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Viaje com preços arrasadores e a confiança CVC 


Rio de Janeiro - 5 dias 


Aéreo + Hotel com café da manhã 


A partir de 


Maceió - 8 dias 
Aéreo + Hotel com café da manhã 
+ Transfer + Passeio 


A partir de 


Natal - 9 dias 


Aéreo + Hotel com café da manhã 
+ Transfer + Passeio 


A partir de 


Cruzeiro para o 
Rio de Janeiro - 4 noites 


Pensão completa + Taxas inclusas 


A partir de 


Porto Seguro - 8 dias 
Aéreo GOL + Hotel com café da manhã 
+ Transfer + Passeio 


A partir de 


Arraial D'Ajuda - 8 dias 


Aéreo + Hotel com café 
da manhã + Transfer + Passeio 


A partir de 
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o 
Buenos Aires - 3 diárias 


Somente hotel 


A partir de 


Ingresso 
Beto Carrero World 
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Porto de Galinhas - 5 dias 


Aéreo + Hotel com café da manhã 


A partir de 


Trancoso - 8 dias 


Aéreo + Hotel com café 
da manhã + Transfer 


A partir de 


Sauípe Resorts 
Diária com tudo incluído 
A partir de 


Ingresso Universal 


Orlando Resort 
Datado 2 dias - 2 parques + 2 dias grátis 
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Em foto de 2019, Daniela Carneiro ao lado do marido, Waguinho (esq.), prefeito de Belford 
Roxo (RJ), e do ex-vereador Marcinho Bombeiro, preso sob acusação de chefiar milícia 


Com restrições ao 
SUS, A.C. Camargo 
renova contrato 


O hospital A.C. Camargo 
renovou por 12 meses con- 
trato com a Prefeitura de 
São Paulo e seguirá aten- 
dendo pelo SUS. O acordo 
prevê novas vagas (de 96 
para 124), mas menos tipos 
de câncer tratados —saem 
tumores de cabeça, pesco- 
ço eabdome. cotidiano B1 


Ministério edita regra que pode 
barrar ex-titular de Bolsonaro 
Justiça publica portaria que impede a pasta de ceder a ou- 


tros órgãos quem responde a inquéritos. Anderson Tor- 
res, ex-titular, é alvo no Supremo e secretário no DF. as 


Congresso burla STF 
e mantém destino de 
verbas previsto em 
emendas de relator as 


PAINEL 

Dino aciona Interpol e 
EUA por extradição de 
Allan dos Santos as 
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Ministra tem vínculo 
com outros suspeitos 
de chefiar milícias 


Daniela Carneiro (Turismo) afirma que 'não compactua 
com qualquer ato ilícito"; petistas saem em sua defesa 


Aministra do Turismo, Da- 
niela Carneiro (União Bra- 
sil), mantém elo com dois 
outros acusados de chefi- 
ar milícias em Belford Ro- 
xo (RJ), além do ex-PM 
Juracy Prudêncio, o Jura. 
Daniela é alvo de pressão 
desde que a Folha revelou 
o vínculo do grupo políti- 
co dela com a família de 
Jura, atualmente preso. 


Antes de ser nomeada no 
governo Lula (PT), ela fez 
campanha ao lado do vere- 
ador Fábio Brasil, o Fabinho 
Varandão, e de parentes do 
ex-vereador Márcio Pagni- 
ez, o Marcinho Bombeiro. 
Os dois foram detidos sob 
suspeita de comandar mi- 
lícias na cidade da Baixa- 
da Fluminense —Varandão 
responde em liberdade. 


Tebet admite “divergência com 
equipe econômica do governo 


Simone Tebet (MDB) to- 
mou posse ontem como 
ministra do Planejamento 
e Orçamento. Em cerimô- 
nia com a presença de Fer- 
nando Haddad (Fazenda), 
reconheceu, sem detalhar, 
ter “alguma divergência” 
com a equipe econômica 
do governo Lula (PT). 


Ela afirmou, porém, que 
trabalhará junto com os de- 
mais ministros para “com- 
bater ainflação, os juros al- 
tos, o aumento da dívida pú- 
blica, que precisa cair, a mi- 
séria e a fome" Disse, ainda, 
concordar com Haddad so- 
bre a urgência da reforma 
tributária. Mercado A14 


SOB LIDERANÇA DE FRANCISCO, VATICANO RECEBE 50 MIL PESSOAS PARA SE DESPEDIR DE BENTO 16 


Em praça São Pedro lotada, bispos e cardeais participam do funeral do papa emérito, morto no dia 31; seu cadáver foi colocado na cripta em que o corpo de João Paulo 2º ficou até 2011 Mundo A10 


Polícia investiga morte 

de criança baleada em SP 
A Polícia Civil investiga 
morte de criança de manos 
navéspera de Natal, emta- 
quaquecetuba (SP), supos- 
tamente baleado por poli- 
cial militar de folga. O ho- 
mem nega ter atirado. B3 


ATMOSFERA 


São Paulo hoje 


Oh 6h 12h 18h 24h 


Segunda 


Domingo 


Fonte: www climatempo.com.br 


Amazon vai demitir mais 
de 18 mil funcionários 

Os cortes representam 
6% da força de trabalho 
corporativa da empresa 
e atingem principalmen- 
te áreas de comércio ele- 
trônico e recursos huma- 
nos, diz o presidente. A20 


EDITORIAIS AZ 


A chamada de Lula 


Acerca de reunião minis- 
terial marcada para hoje. 


Passo a passo 
Sobre garantia e amplia- 
ção do direito ao aborto. 


Loja de discos em Pinheiros, 
em SP Eduardo Knapp/Folhapress 


B7 


Tragédia na onda gigante 


Surfista brasileiro Márcio Freire, pioneiro 
da modalidade, morre aos 47 em Portugal 


B5 
Frases de validação 
ajudam a consolar 
alguém que está 
triste, dizem estudos 
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ci 
Galã improvável, 
Paul Mescal acumula 
projetos menos de 
3 anos após estreia 


Discos de vinil ganham novo impulso; 
veja onde comprar itens raros em SP 


Daniela declarou, em no- 
ta, que “não compactua com 
qualquer ato ilícito e cabe à 
Justiça o papel de julgar e pu- 
nir” Membros do governo e 
parlamentares do PT saíram 
em defesa da ministra e exal- 
taram seu papel eleitoral. 

Rui Costa (Casa Civil) afir- 
mou não haver “nada que 
provoque nenhum tipo de 
desconforto”. Política A4 e A5 


André Roncaglia 
È hora de 
taxar os ricos 


O Brasil exubera injustiça 
tributária, o que oferece 
boas condições à aplicação 
do Imposto sobre Grandes 
Fortunas. Superricos têm 
quase R$ 7 em cada R$ 10 
da renda anual isenta de 
impostos. Mercado A20 


Professor de economia da Unifesp, 
passa a escrever às sextas 


d 


Filippo Monteforte /AFP 


ENTREVISTA 
Gabriel Boric 


Lula traz esperança, 
mas votação de 
Bolsonaro preocupa 


O presidente do Chile dis- 
sea Mônica Bergamo, um 
dia após ir à posse de Lu- 
la, que o Brasil volta a ter 
“liderança positiva”, mas 
ressalvou que a votação 
deJair Bolsonaro deve ser- 
vir de reflexão sobre a atu- 
ação dos que “acreditam 
na democracia”. MundoA12 
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A chamada de Lula 


Presidente fará bem se começar a dissipar dúvidas 
da Esplanada e do país sobre rumos do governo 


Inícios de governo não raro ele- 
vam a frequência de declarações 
divergentes, anúncios atabalhoa- 
dos e medidas nebulosas por par- 
te das novas autoridades. Tratan- 
do-se do governo Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) e de seu afã em de- 
marcar contrastes com o prede- 
cessor, o risco parece mais claro. 

Assim o indica o agendamento 
de uma reunião ministerial para 
esta sexta-feira (6), antes mesmo 
de completada uma semana desde 
a posse do presidente. Dos 37 no- 
mes do primeiro escalão, aliás, 16 
só foram confirmados no apagar 
das luzes do ano passado. 

Nesse grupo está a titular do Tu- 
rismo, Daniela Carneiro, que res- 
ponde pelo primeiro mal-estar 
político da administração. A Fo- 
lha revelou que a deputada eleita 
e o marido, ambos da União Bra- 
sil fluminense, contaram em cam- 
panhas com o apoio de um ex-PM 
condenado e preso sob acusação 
de chefiar uma milícia no estado. 

O Planalto descartou afastar a 
ministra, com o argumento razo- 
ável de que nada de mais grave pe- 
sa contra sua atuação. De todo mo- 
do é obviamente embaraçoso o elo, 
que inclui ainda outro encarcera- 
do, com figuras de atividade crimi- 
nosa associada ao bolsonarismo. 

Amaior presepada da equipe de 
Lula, no entanto, partiu de Carlos 
Lupi (PDT), outro daúltimaleva de 


Passo a passo 


escolhidos e instalado na Previdên- 
cia Social, recém-separada da pas- 
ta do Trabalho. De moto próprio, 
o pedetista aventurou-se anegar o 
déficit do INSS e a anunciar uma 
comissão destinada a reexaminar 
a reforma das aposentadorias. 

Essa modalidade de negacionis- 
mo já deveria estar superada no 
debate nacional, mas a tese de Lu- 
pimantém seu apelo à esquerda. 

Jáse torturaram números e se re- 
viraram contabilidades, em especi- 
al nas administrações petistas do 
passado, para embelezar o balan- 
ço previdenciário. O que nenhum 
malabarismo aritmético pode es- 
conder é que as despesas com be- 
nefícios, exorbitantes para os pa- 
drões emergentes, cresciam em 
ritmo insustentável até a reforma. 

Menos mau que o ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa (PT), tenha de 
certa forma desautorizado o co- 
lega, ao dizer que nenhuma pro- 
posta de revisão das regras está em 
elaboração no momento —o que 
não chega a ser uma negativa pe- 
remptória de tal intenção. 

É provável que boa parte da Es- 
planada, assim como da sociedade 
brasileira, ainda não tenha clareza 
sobre os rumos do novo governo 
para além dos revogaços materiais 
esimbólicos desta primeira sema- 
na. Lula fará bem se começar a dis- 
sipar as dúvidas em sua primeira 
reunião com o gabinete. 


Descriminalizar o aborto é difícil, mas há medidas 
necessárias para garantir o acesso à prática legal 


A descriminalização do aborto é 
providência que deve ser tomada 
pelo Legislativo, mas cabe ao Exe- 
cutivo construir articulações para 
pautas de seu interesse. A confi- 
guração do ambiente político de- 
terminará a dificuldade da tarefa. 

À Folha, a ministra das Mulheres, 
Maria Aparecida Gonçalves, disse 
que, “da forma como está sendo co- 
locado hoje pelo Congresso, qual- 
quer discussão sobre aborto va- 
mos perder mais do que avançar”. 

A declaração é realista e se refere 
à composição da Câmara e do Sena- 
do, mais propensa a posições con- 
servadoras sobre o tema, também 
expressivas na população. 

Em dezembro do ano passado, 
deputados tentaram uma última 
cartada para proibir a interrupção 
dagravidez em qualquer situação, 
como chamado “Estatuto do Nas- 
cituro” mas foram barrados por es- 
tratégia regimental da oposição. 

Mesmo que a descriminalização 
seja debate difícilno presente con- 
texto, porém, ainda há obstáculos 
a serem superados nos casos em 
que o procedimento é permitido. 

Segundo o Código Penal, qual- 
quer relação sexual com menores 
de14 anos é estupro de vulnerável, 
e a gravidez nessa idade é consi- 
derada de risco por especialistas. 
Em 2021, contudo, das 1.556 inter 
nações relacionadas a abortos na 
faixa etária entre 10 e14 anos, ape- 


nas 131 (8%) ocorreram por causas 
autorizadas: estupro, risco à vida 
da gestante e anencefalia do feto. 

Os outros 1.425 casos (92%) se 
deram em razão de abortos es- 
pontâneos ou induzidos fora dos 
hospitais. Ademais foram realiza- 
dos 1.502 procedimentos de cure- 
tagem ou aspiração intrauterina, 
que são mais associados a tentati- 
vas malsucedidas de interrupção 
da gestação do que a casos naturais. 

O número desproporcional re- 
vela problemas como a falta de 
conhecimento da legislação pelas 
famílias das vítimas, preconceito 
contra a prática e até atuação do 
Executivo e do Judiciário para di- 
ficultar o acesso ao procedimento. 

O caso da juíza que tentou con- 
vencer uma criança de 11 anos a 
continuar a gravidez gerou revol- 
ta no ano passado. Em seguida, o 
Mistério da Saúde lançou cartilha 
afirmando que “todo abordo é cri- 
me” e que as pesquisas que apon- 
tam o risco da gestação de jovens 
com menos de 15 anos são incon- 
sistentes —negando de forma acin- 
tosa o que diz a lei e a ciência. 

O anúncio de que o documento 
será revogado pela atual gestão 
da pasta é, por óbvio, bem-vindo. 
Ao ministério da Mulher cabe pro- 
mover políticas públicas que agili- 
zem e facilitem o acesso ao direito 
do aborto legal —principalmente 
paraa população mais vulnerável. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


Claudio Mor 


FALA, GALERA! BELEZA? 
AQUI É O MERCADO E 
ESSE É MEU VÍDEO REACT 
DO NOVO GOVERNO. 


O cálculo democrático 


Hélio Schwartsman 


Bolsonaro deve ser punido por cri- 
mes que tenha cometido durante 
a Presidência? Eu penso que sim, 
mas a discussão é menos simples 
do que parece. 

Ademocracia, considerada em seus 
elementos mais essenciais, funciona 
porque previne a violência política. 
Ojogo deve ser armado de tal forma 
que valha mais a pena para os derro- 
tados em um pleito entregar o poder 
pacificamente do que resistir à força. 
Não é preciso ser um Von Neumann 
para concluir que o risco de prisão 
desbalanceia essa conta, tornando 
mais atrativa a hipótese de aferrar 
seao poder por todos os meios. Ade- 
mais, se testemunharmos muitos ex- 
presidentes passando longas tempo- 
radas na cadeia, criamos um desin- 
centivo para que pessoas, eventual- 
mente capazes e bem-intencionadas, 
concorram ao cargo. 

O cientista político Adam Prze- 
worski vai além e afirma que a fór 
mula da redução de riscos deve valer 
não apenas para o destino pessoal de 
ex-mandatários mas também para 
as políticas públicas que eles defen- 


deram. Para que os perdedores acei- 
tem mansamente a derrota, devem 
estar convencidos de que não serão 
perseguidos pelos vencedores e de 
que seus projetos poderão ser reto- 
mados numa eventual volta ao poder. 
Para a democracia funcionar, os re- 
sultados que ela produz não podem 
ser irreversíveis. 

Isso significa que devemos deixar 
Bolsonaro em paz? Creio que não. 
Em primeiro lugar, a estabilidade 
democrática é um dos valores que 
asociedade deve perseguir, mas não 
o único. A ideia de justiça é outro, e 
Bolsonaro pode ser acusado de cri- 
mes graves o bastante para que não 
possamos apenas olhar para o ou- 
tro lado. Mais importante, Bolso- 
naro não abriu mão do poder por- 
que tenha introjetado o cálculo de- 
mocrático. Ele nunca o aceitou e só 
não resistiu à força porque não en- 
controu apoio suficiente para isso. 
Conseguir uma condenação que pe- 
lo menos o exclua de pleitos pelos 
próximos muitos anos é um ato de 
autodefesa da democracia. 
helio@uol.com.br 


O pêndulo da frente ampla 


Bruno Boghossian 


Oentão presidente do PSDB, Geraldo 
Alckmin, apoiou a reforma da Previ- 
dência de 2019. O petista Fernando 
Haddad foi contra. A senadora Simo- 
ne Tebet (MDB) disse que o aperto 
nas aposentadorias era uma prio- 
ridade para o país. O chefe do PDT, 
Carlos Lupi, chamou de traidores 
e ameaçou expulsar da sigla os de- 
putados que aprovaram a medida. 

Os quatro estarão na mesma sala 
nesta sexta (6), na primeira reunião 
ministerial de Lula. O compromis- 
so já estava previsto, mas passou a 
ser vendido como um encontro pa- 
ra “afinar o discurso” depois que o 
governo precisou negar uma “antir- 
reforma da Previdência” anunciada 
por Lupi, ministro da área. 

A reunião se tornou um dos prin- 
cipais fatos políticos da primeira se- 
mana de Lula e seus ministros. Um 
dos objetivos do encontro é determi- 
nar que qualquer proposta do novo 
governo só vai adiante se tiver aval 
do presidente. A ideia é delimitar o 
campo de ação da equipe e calibrar 
o pêndulo da frente ampla que se 
instalou no primeiro escalão. 


Não há dúvidas de que Lula fa- 
rá uma gestão de esquerda, mas os 
compromissos estabelecidos duran- 
te a campanha, a escalação do mi- 
nistério e a composição do Congres- 
so farão o governo dar alguns pas- 
sos em direção ao centro. 

A decisão de desautorizar Lupi pu- 
blicamente na discussão sobre a Pre- 
vidência foi um sinal desse movimen- 
to. O ministro não foiatropelado por 
divergências ideológicas (afinal, o PT 
foi contra a reforma da gestão Jair 
Bolsonaro), mas porque Lula ainda 
busca um equilíbrio nas etapas ini- 
ciais do governo. Haverá, é claro, si- 
tuações em que o presidente puxará 
o pêndulo para a esquerda. 

Areunião desta sexta não fará com 
que todos os integrantes do primei- 
ro escalão comecem a falar a mes- 
ma língua de uma hora para outra. 
Masa conversa deve deixar claro que 
Lulaserá o árbitro final das pautas e 
das concessões feitas pelo novo go- 
verno. Quando houver ideias dife- 
rentes na Esplanada, apenas as pa- 
lavras do presidente e de seus prin- 
cipais ministros terão caráter oficial. 


Assim se passaram quatro anos 


Ruy Castro 


Há dias, numa roda de amigos que fa- 
lavam dos 21anos da ditadura (1964- 
1985) e de como os militares tinham 
vergonha de sair à rua fardados, o fi- 
lho adolescente de um de nós per- 
guntou: “Se eles eram tão impopu- 
lares, por que vocês deixaram que 
ficassem tanto tempo no poder?”. 

Boa pergunta e difícil de respon- 
der. Alguém explicou que os milita- 
res não estavam sozinhos, que con- 
tavam com civis dispostos a alterar e 
corromper as instituições para lhes 
dar respaldo jurídico. Que, em cer 
to momento, rapazes e moças, com 
coragem e ingenuidade suicidas, pe- 
garam em armas para tentar derru- 
bá-los, mas foram esmagados à cus- 
tade prisão, tortura e mortes; e que, 
emoutro, fomos às ruas aos milhões 
exigindo eleições diretas —em vão. 
Derrotados, conformamo-nos em es- 
perar que os milicos se cansassem e 
nos devolvessem o país. 

No futuro, outro adolescente per- 
guntará por que aturamos viver sob 
Jair Bolsonaro durante quatro anos 
se, já no dia de sua posse, em 2019, 


ele declarou que iria destruir tudo 
para depois “reconstruir”. Signifi- 
cava fazer do Brasil ruínas e impe- 
rar sobre elas no primeiro mandato 
e, no segundo, consolidar uma no- 
va ordem legal de modo a se eterni- 
zar no poder. Para tanto, Bolsonaro 
passou quatro anos nos ameaçando 
como Exército (o “seu Exército”), o 
feitor armado a seu serviço, pron- 
to a um golpe para nos enquadrar. 

Um dia, de fato, a constatação de 
que o Exército se deixou usar por 
um desclassificado será uma res- 
posta. Mas não a única. Deveremos 
olhar para nós mesmos e pergun- 
tar por que, quando a situação exi- 
gia, não saímos às ruas para protes- 
tar, promover comícios, denunci- 
ar as fake news, apoiar a imprensa 
independente, a CPI da Covid e os 
ministros do STF e do TSE, chamar 
osliras e aras pelos nomes que me- 
reciam, enfim, mostrar que existí- 
amos —como os bolsonaristas de 
então e até hoje. 

Não fizemos isso, e assim se pas- 
saram quatro anos. 


Um ano 
humano 


Michelle Prazeres 


É jornalista, educadora e idealizadora do 
DesaceleraSP e da Escola do Tempo. 


Na minha rede de relações, o 
desejo mais comum para 2023 
foi esse: “Que seja leve”. No dia 
1º de janeiro, o clima já era ou- 
tro. Sopraram ventos de espe- 
rança e os desejos já estavam 
mais conectados a uma espé- 
cie de convicção de que este ano 
será mesmo diferente. Oxalá! 

2022 foi pesado. Anunciou- 
se uma “volta”, sem saber exa- 
tamente para o que se voltava. 
Retomamos dinâmicas de tra- 
balho e convívio social, igno- 
rando que passamos por dois 
anos de isolamento, por cen- 
tenas de milhares de perdas e 
lidando com a angústia diante 
de um governo antidemocrá- 
tico e desumano. 

A esperança depositada em 
2023 não é vã. Temos uma radi- 
caltransformação no comando 
do país, que deve reverberar pa- 
ra as vidas de cada um de nós. 

Mas o suave, o brando e oleve 
não virão se não sairmos do au- 
tomático. Precisamos nos em- 
penhar em tarefas de humani- 
zação. Precisamos —urgente- 
mente— desacelerar. 

Desacelerar não é ser mais 
devagar. Érecobrar nossos sen- 
tidos, nos reconhecer como 
pessoas. É se perguntar quan- 
do a velocidade faz sentido e 
quando não faz, mas estamos 
correndo apenas porque esta- 
mos no automático. 

Precisamos entender que a 
cultura da velocidade a que es- 
tamossubmetidos é também a 
cultura do desenvolvimento de- 
senfreado, do consumo exacer- 
bado, do multitarefa, do avan- 
ço tecnológico irresponsável, 
do excesso (des)informativo e 
de uma relação insustentável 
comanaturezae como planeta. 

Todos estes motores estão 
conectados e nos conduzem 
a um suposto progresso em 
um movimento frenético de 
paralisia (ou frenesi em sus- 
pensão), como sugere o ale- 
mão Hartmut Rosa. Estamos 
em um permanente movimen- 
to sem sentido. E isso nos dá 
uma sensação de esgotamen- 
to coletivo e individual. 

O sociólogo e crítico literário 
Antonio Candido afirma que a 
luta pela justiça social começa 
por uma reivindicação do tem- 
po. Por isso o desacelerar não 
é uma opção individual, mas 
uma saída coletiva. 

A sociedade do cansaço (as- 
sim nomeada por Byung-Chul 
Han) eo regime 24/7 produzem 
ambientes desumanos e pesso- 
as encapsuladas sem condições 
de sair do automatismo. Preci- 
samos desacelerar e encontrar 
o que resgate sentido de per 
tença, convivências e comuni- 
dades. Isso é politizar a agenda 
do cuidado e da desaceleração, 
questionando a concepção eu- 
rocêntrica de bem-estar e co- 
nectando-a à alternativa sistê- 
mica do bem viver. 

Existem caminhos sistêmi- 
cos para assumir nosso acordo 
como suave, oleve e o brando 
que desejamos nas mensagens 
de fim de ano. Eles passam por 
um pacto como decrescimen- 
to, aboniteza, a amorosidade e 
as comunidades que encontra 
ressonância em um projeto de 
país em reconstrução. 
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São Paulo em 2023 


Direito de ir e vir é relativo diante da insegurança e das calçadas esburacadas 


Betty Milan 


Escritora e psicanalista, é autora de "O Papagaio e o Doutor” e "Baal"; membro da Academia Paulista de Letras 


Entra ano e sai ano, e não há como 
andar na cidade de São Paulo. São 
tantos os buracos que só por mila- 
gre a pessoa não cai, correndo o ris- 
co de se esborrachar. Na Paulista, o 
pedestre tanto pode ser assaltado 
quanto tropeçar num dependente 
químico cujo corpo atravessa a cal- 
cada —por estar dormindo ou, infe- 
lizmente, já não estar vivo. Nas per 
pendiculares à avenida, as barracas 
não param de se multiplicar. 

Entre os nossos direitos funda- 
mentais está o de ir e vir. Segundo 
a Constituição, somos livres para 
nos locomover no território naci- 
onal, podendo nele entrar, perma- 
necer ou sair com os nossos bens. 
Isso figura no art. 5º, inciso XV 
— só que, na prática, nada significa. 
A menos que, entre os bens referi- 
dosnalei, não estejam a bolsa e o ce- 
lular. Quem sai com eles na rua sem 
medo de ser roubado? Por não ha- 
ver segurança, não gozamos do di- 
reito de ir e vir, que figura no papel. 
Narealidade, é para inglês ver, como 
se dizia no século 19, quando a Ingla- 
terra exigiu do Brasila aprovação de 
uma lei que impedisse o tráfico de 
escravos —regra que não foi cum- 
prida. Duzentos anos se passaram 
ea expressão para inglês ver conti- 
nua a valer. A lei... Ora, a lei. 

Nós, tradicionalmente, a desres- 
peitamos. Também por isso a rua é 
indevidamente apropriada. Searua 
é um espaço público destinado à lo- 
comoção, um espaço de uso comum, 
como podem as pessoas morar ne- 
la, instalar uma tenda e se apropri- 
ar da calçada para seu uso exclusi- 
vo? Obviamente não podem, e pre- 
cisam ser ajudadas a cumprir a lei. 
Por que a prefeitura não toma pro- 
vidências? Não há recursos? Cla- 
ro que há. São Paulo ocupa o 10º lu- 


gar no ranking das cidades mais ri- 
cas do mundo. Até 2025, deve ser 
a sexta mais rica do planeta, além 
de ser a capital de um estado cujo 
PIB é maior que o da Suécia. Dado 
o seu poder econômico, o perpetu- 
amento da situação atual desquali- 
fica a prefeitura e, mais que isso, a 
ridiculariza. 

Por que não organizar manifesta- 
ções exigindo o cumprimento do di- 
reito de ir e vir? Sei bem que, pela 
lei, o proprietário do imóvel —resi- 
dencial ou comercial — é o respon- 
sável pela reforma e conservação 
da calçada. Agora, se o pedestre so- 
frer danos corporais causados por 
um defeito no passeio, a responsa- 
bilidade é do município. Portanto, 
cabe à prefeitura reformá-lo ou con- 
servá-lo quando o morador provar 
que não tem condições para isso. 

Por outro lado, é preciso tirar da 
rua os usuários de drogas que acei- 
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Com a vacina, foi possível 
combater eficazmente o 
coronavírus. Para o vírus 
da indiferença, não há 
imunizantes. Só podemos 
combatê-lo recusando a 
cegueira que a realidade 
impõe e nos manifestando 
de diferentes formas 

para defender o direito 

a uma cidade onde seja 
possível circular sem 
risco e sofrimento 


tam se tratar e alojá-los. No que diz 
respeito aos que recusam alojamen- 
toe tratamento, a melhor solução é 
a que foi adotada na capital da No- 
ruega. A Prefeitura de Oslo definiu o 
espaço da cidade que pode ser ocu- 
pado pelos irrecuperáveis. Assim, o 
direito deles é respeitado, ao contrá- 
rio do que se pretende fazer agora 
em Nova York: internar à força pes- 
soas com transtornos mentais que 
ficam na rua ou no metrô. 

Também está nahora de remover 
as pessoas das tendas para moradi- 
as construídas a fim de abrigá-las. 
Até que seja possível encontrar ou- 
tra solução. Óbvio que isso requer 
a intervenção e o investimento da 
prefeitura. Mas ela cobra impostos 
etaxas para custear obras, serviços 
e políticas essenciais para a vida na 
metrópole. 

Vivemos, nos últimos anos, um 
confinamento obrigatório por cau- 
sa da pandemia de Covid-19. Se a si- 
tuação não mudar, teremos que con- 
tinuar confinados em casa emrazão 
dainsegurança. Além de nos habitu- 
armos a não enxergar o que vemos 
quando somos obrigados a ir para 
a rua. Olhar é uma coisa, ver é ou- 
tra e enxergar também. 

Comavacina, foi possível comba- 
ter eficazmente o coronavírus. Para 
o vírus da indiferença, não há imu- 
nizantes. Só podemos combatê-lo 
recusando a cegueira que a realida- 
de impõe e nos manifestando de di- 
ferentes formas para defender o di- 
reito a uma cidade onde seja possí- 
vel circular sem risco e sofrimento. 

Sei bem que resolver a questão do 
saneamento básico, dos desmoro- 
namentos e das inundações é prio- 
ritário. Isso não exclui a intervenção 
necessária da administração públi- 
ca para zelar pelo direito de ir e vir. 


O caminho da alimentação saudável 


Nova rotulagem da Anvisa é bem-vinda, mas aquém de seu potencial 


Carlos Augusto Monteiro e Laís Amaral Mais 


Coordenador do Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde da Universidade de São Paulo (Nupens/USP) 


Supervisora técnica do Programa de Alimentação Saudável e Sustentável do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) 


Desde outubro de 2022, o consumi- 
dor brasileiro vem se deparando 
com mudanças nas embalagens de 
alimentos nos mercados. Trata-se 
do novo modelo de rotulagem nu- 
tricional determinado pela Anvisa. 

Ouso do padrão é válido para pro- 
dutos alimentícios lançados a par- 
tir de 9 de outubro; para aqueles já 
existentes, o prazo para adequação 
pode ser de um a três anos a partir 
da mesma data, dependendo da na- 
tureza do produto. 

O modelo traz novidades impor 
tantes. A principal é a inclusão de 
um ícone de lupa, indicando alto te- 
or de gordura saturada, açúcar adi- 
cionado e sódio —cuja ingestão ex- 
cessiva aumenta o risco de doenças 
crônicas. Além disso, padroniza o 
design da tabela nutricional e mos- 
tra valores nutricionais do alimen- 
to com base em porções de 100 g ou 
100 ml, facilitando comparações en- 
tre produtos semelhantes de mar- 
cas distintas. 

A adoção é um avanço. O rótulo 
de um alimento traz informações 
que orientam o consumidor sobre 
os componentes do produto, inter 
ferindo na decisão de compra. A es- 
colha da nova rotulagem, no entanto, 
poderia —e deveria— ter ido além. 

Nateoria, a função do ícone dalu- 
pa é informar o consumidor sobre a 
composição dos alimentos. Na prá- 
tica, a iniciativa deveria apoiar es- 
colhas alimentares mais saudáveis. 
Segundo o Guia Alimentar para a 
População Brasileira, um caminho 
simples para manter uma alimenta- 
ção saudável é evitar o consumo de 


ultraprocessados. São opções que 
contêm pouco ou nenhum alimen- 
to inteiro, sendo feitas majoritaria- 
mente de substâncias extraídas de 
alimentos (como amido do milho 
ou proteína da soja). Por isso, é co- 
mum que sejam adicionados coran- 
tes, aromatizantes e outros aditivos 
que os deixam atraentes. 

Eles também costumam ter exces- 
so de açúcar, gordura saturada e só- 
dio. Dessa forma, uma grande par 
te dos alimentos aptos a levar o selo 
da lupa é composta de ultraproces- 
sados. Ainda assim, muitos alimen- 
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Mais que mostrar 
excessos em nutrientes, 
é necessário ajudar a 
população a identificar 
os ultraprocessados. 
Isso poderia ocorrer 
facilmente com o 
destaque da presença de 
certos tipos de aditivos 
alimentares. Afinal, 
nenhum alimento feito 
com comida de verdade 
precisa de “aroma idêntico 
ao natural de morango” 


tosnocivos à saúde podem passar in- 
cólumes, já que o perfil nutricional 
—ou seja, os limites para cada nu- 
triente crítico— escolhido pela An- 
visa é demasiado permissivo. 

Para receber um rótulo de “alto 
em sódio” no Brasil, por exemplo, 
um alimento precisa ter ao menos 
600 mg do nutriente a cada 100 g 
de produto. Em comparação, o per 
fil nutricional da Organização Pan- 
Americana da Saúde (Opas) atrelaa 
quantidade de sódio ao total calóri- 
co do produto. Na prática, a diferen- 
ça é notável: no caso de um caldo de 
galinha em cubos, o modelo da An- 
visa tolera o dobro de sódio aceito 
pela Opas. 

Brechas como essa, aliadas à pu- 
blicidade já costumeira desses pro- 
dutos, podem seguir provocando 
confusão ao consumidor. Mais que 
mostrar excessos em nutrientes, 
é necessário ajudar a população a 
identificar os ultraprocessados. Is- 
so poderia ocorrer facilmente com 
o destaque da presença de certos ti- 
pos de aditivos alimentares. Afinal, 
nenhum alimento feito com comida 
de verdade precisa de “aroma idên- 
tico ao natural de morango”. 

Para além das mudanças na rotu- 
lagem, o Brasil pode seguir o exem- 
plo do Chile, que, junto às regras, 
implementou políticas públicas de 
alimentação saudável. A iniciati- 
va inclui campanhas educativas e a 
regulação da publicidade e da ven- 
da de produtos não saudáveis a cri- 
anças. São ações que beneficiariam 
largamente a alimentação e a saú- 
de no Brasil. 


opinião 
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Pressão 

“Elo de ministra de Lula com mili- 
ciano reforça pressão contra União 
Brasil” (Política, 4/1). Se for com- 
provadaa ligação entre a ministra e 
amilícia, não resta alternativa que 
não seja exonerá-la. 

Pedro Roberto Silva (Ilhéus, BA) 


* 


Cadê as piadinhas de cartunistas 
da Folha? 

Ary Dantas oliveira Junior 
(Guaratinguetá, SP) 


* 


Devagarinho, segmentos milicia- 
nos chegam aos governos e esses 
minimizam o fato. Foi assim no go- 
verno Bolsonaro e estamos vendo 
acontecer no governo de Lula? Fi- 
co muito chateada. Última chance 
que o povo lhe deu, senhor Lula, 
não enfia o pé na jaca não! 

Marly Pigaiani Leite (Ubatuba, SP) 


Disputas 

“Apoio a Boulos em eleição à Pre- 
feitura de SP abre disputas no PT” 
(Política, 4/1). O governo acaba de 
iniciar suas atividades e já come- 
ça a briga por apoio. Menos ego 
e mais trabalho. Vamos mudar o 
Brasil para melhor. 

Pedro Tomaz Rocha (São Paulo, SP) 


* 


OPT muitas vezes tem um compor- 
tamento infantil. Aqui em São Pau- 
lo não há um nome que seja viável. 
Haddad está em outro contexto. 
Jos Alberto Lakatos (São Paulo, SP) 


Discurso alinhado 

“Lula marca reunião para 'enqua- 
drar’ ministros e evitar anúnci- 
os sem aval do Planalto” (Política, 
4/1). Este governo é uma sopa de 
letrinhas de siglas partidárias, uma 
colcha de retalhos ideológica que 
vai desde a extrema esquerda PC- 
doB à União Brasil, da direita. Va- 
mos torcer que acabe dando certo 
em nome da democracia. 

Paulo Camargo (Ampére, PR) 


Posse de Marina 

“Marina Silva toma posse e diz que 
Brasil tem desafio de honrar Acor 
do de Paris” (Ambiente, 4/1). Mari- 
na é a maior e melhor representan- 
te brasileira neste tema. Enquanto 
o mundo inteiro discutia mudan- 
ças climáticas, destino do plane- 
ta e soluções sustentáveis, o Bra- 
sil passou quatro anos retroceden- 
do à Idade Média e buscando for 
mas predatórias de explorar nos- 
sa natureza. Bem-vinda, ministra. 
Fabiano Camargo Sandoval 

(Praia Grande, SP) 


Conduta criminosa 

“Vídeo mostra policialusando sa- 
co plástico em cabeça de mulher 
algemada no RS” (Cotidiano, 4/1). 
Vergonhosa demais a conduta dos 
policiais em geral no país. E sem- 
pre os comandantes se dizem sur- 
presos com a violência e covardia. 
Como se isso não fosse diário em 
todos os estados. E cresce ainda 
mais para cima de mulheres, o que 
é mais revoltante. 

Leonilda Pereira Simoes 

(São Paulo, SP) 


Ossos do ofício 

“Em três dias, fotógrafo de Lula tra- 
balhou mais que Bolsonaro em qua- 
tro anos” (Flávia Boggio, 4/1). Belo 
texto, engrandece o ofício do pro- 
fissional. Fotografar é arte. A Pre- 
sidência do Bolsonaro foi um aci- 
dente. Incomparável, tal a tragé- 
dia da segunda. 

Francisco Moreira (Petrolina, PE) 


E VÊ 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva com a ministra do Turismo, Daniela 
de Souza Carneiro, após reunião em Brasília pedro Ladeira -29.dez.22/Folhapress 


Lulapalooza 

“Lulapalooza' deveria acontecer 
todo o ano” (Quadro-Negro, 4/1). 
Foi afesta mais linda que esta cida- 
de viveu, o ar voltou aos pulmões. 
Demos a volta por cima, mostran- 
do que o Brasile a democracia são 
maiores. Umnovo tempo começou, 
esse é o verdadeiro tríplex de Lula. 
Celia Regina Resende (Brasília, DF) 


Segurança 

“Vamos rever o programa; diz no- 
vo secretário da Segurança sobre 
câmeras da PM” (Cotidiano, 4/1). 
Nós, paulistas, temos que traba- 
lhar pela manutenção das câme- 
ras, pois já está provado que re- 
duzem as mortes nas ações poli- 
ciais. Importante ainda lembrar 
que a maioria das vítimas são pre- 
tos, pobres, periféricos. 

Maria Aparecida Araujo Pinto 
(Campinas, SP) 


Quanto às escolas militares, ne- 
nhum país do mundo com educa- 
ção pública de qualidade investe 
nisso. O Brasil precisa formar ci- 
dadãos e não militares. 
Felipe José (São Paulo, SP) 


Tragédia 

“Idoso é preso por suspeita de ma- 
tar vizinho que soltava rojões na 
Grande SP” (Cotidiano, 4/1). Quem 
solta fogos deveria ser punido, des- 
de multa a detenção. Realmente é 
um incômodo para os animais, ido- 
sos, pessoas autistas e com defici- 
ências, entre outros. Infelizmen- 
te, a polícia faz pouco caso com as 
denúncias, o que acaba resultando 
em tragédias como essa. 

Marcelo Arruda (Florianópolis, SC) 


Vinhos 

“O movimento do vinho natural 
nunca foi apenas sobre vinho” 
(Opinião, 4/1). Quanta coisa exis- 
te além da insistente querela polí- 
tica! Quanta coisa acontece ao nos- 
so redor sem que nos demos conta 
de quanto afeta nossa vida! O ar- 
tigo nos mostra o que vai além da 
simples degustação de um vinho e 
sobre o qual não nos interessa sa- 
ber. Conhecimento, esse vinho que 
muitos desprezam! 

Marilza Abrahão (Uberlândia, MG) 


Colunista 

“Anistia é o caramba” (Thiago Am- 
paro, 4/1). Parabéns Thiago, esse 
monstro que se chama anistia é a 
base de toda a distorção entre justi- 
ça e privilégio desde os tempos co- 
loniais, sempre pendendo para um 
lado dos estratos sociais. Para ser 
minimamente justo, a Justiça tem 
que fazer seu trabalho, dentro do 
processo legal e da Constituição. 
Carlos Rizzo (Ribeirão Pires, SP) 


Boas-festas 

A Folha agradece e retribui os vo- 
tos de boas-festas recebidos de 
Embaixada da República Popu- 
lar da China no Brasil e Grazie- 
le do Val, da Communicação As- 
sessoria Empresarial, e Lourival 
J.Santos Advogados. 


ERRAMOS 


erramosGgrupofolha.com.br 


MERCADO (4.JAN, A16) Osnomes das 
futuras presidentes da Caixa, Ri- 
ta Serrano, e do Banco do Brasil, 
Tarciana Medeiros, foram inverti- 
dos no quadro Quem é quem nos 
assuntos socioeconômicos do go- 
verno Lula 3. 


A4 SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


política 
PAINEL | 


Empenho 
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O Ministério da Justiça procurou o governo dos EUA e 
aInterpolcomo objetivo de acelerar o processo de ex- 
tradição do influenciador bolsonarista Allan dos San- 
tos, que está no país desde 2020. Alvo de apurações que 
tramitam no Supremo Tribunal Federal sobre a exis- 
tência de uma milícia digital para atacar a democra- 
cia e as instituições, Allan é considerado foragido des- 
de que foi ordenada sua prisão preventiva no inquéri- 
to das fake news, em 2021, a pedido da Polícia Federal. 


AJUDINHA No governo de Jair 
Bolsonaro (PL), houve diver- 
sas evidências de inação para 
obter a extradição do influen- 
ciador digital. Mensagens in- 
terceptadas pela Polícia Fede- 
ral mostraram que o deputa- 
do federal Eduardo Bolsona- 
ro (PL-SP), filho do ex-presi- 
dente, ofereceu ajuda a Allan 
para deixar o Brasil. 


corpo... O União Brasil não 
fará grandes esforços para se- 
gurar no cargo a ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, al- 
vejada por ligações com mili- 
cianos. Mesmo com três mi- 
nistérios, o clima na legenda 
com Lula (PT) é de animosi- 
dade, afirmam integrantes da 
bancada na Câmara. Eles ava- 
liam que o PT conduziu “uma 
verdadeira operação tabaja- 
ra” na distribuição dos cargos. 


«MOLE Exercendo ainda o 
primeiro mandato, ela não 
tem sustentação entre os de- 
putados, afirmam correligi- 
onários. Além disso, a avali- 
ação é que articulação polí- 
tica do PT escolheu os inter 
locutores errados para a ne- 
gociação. O vice-presidente 
do União, Antônio Rueda, foi 
alijado. Já o secretário-geral, 
ACM Neto, viajou para Israel. 


BOI NA LINHA Partidos des- 
cartados do primeiro escalão 
do governo reclamam da mu- 
dança do canal de interlocução 
para a distribuição de cargos. 
Com o início do governo Lu- 
la, asnegociações foram assu- 
midas pelo ministro das Rela- 
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha (PT). Durante a tran- 
sição, os responsáveis eram a 
presidente e o vice do PT, Glei- 
si Hoffmann e José Guimarães. 


NA PAREDE Ministro da Se- 
cretaria-Geral da Presidên- 
cia, Márcio Macêdo pendu- 
rou em seu gabinete no Palá- 
cio do Planalto o retrato oficial 
da ex-presidente Dilma Rous- 
seff (PT), além da foto de Lu- 
la. Dilma vem sendo reabilita- 
da pelos petistas nos últimos 
dias, com o nome gritado em 
coro por militantes em sole- 
nidades de posse. 


vrau O diretor-presidente da 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), Antônio 
Barra Tores, rebateu o minis- 
tro da Casa Civil, Rui Costa, 
que disse haver uma “trava” 
no tempo de análise para no- 
vos fármacos e equipamentos. 
“Se tivermos um quadro ade- 
quado de servidores, as aná- 
lises podem ser feitas de for- 
ma mais rápida”, disse Torres. 


FIM... O governo do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
extinguiu o Pátria Voluntária, 
programa pilotado pela expri- 
meira-dama Michelle Bolsona- 
ro. Desde 2019, a ação era co- 
ordenada pela secretaria-exe- 
cutiva do Programa Nacional 
de Incentivo ao Voluntariado, 
abrigada na Casa Civil. 


-DELINHA O decreto 11.929 de 
1º de janeiro de 2023, que es- 
tabelece a nova estrutura da 
pasta, acabou com a secreta- 
ria e o programa. De acordo 
com dados de sua página ofi- 
cial, o Pátria Voluntária aju- 
dou a viabilizar doações para 
1,2milhão de beneficiários di- 
retos e 3,1 milhões indiretos. 


CHATEADE Presidente da Bi- 
blioteca Nacional no governo 
Bolsonaro, Luiz Ramiro Jr. cri- 
ticou o uso dalinguagem neu- 
trana gestão Lula em mensa- 
gem de despedida publicada 
nesta quarta (4). “Quando es- 
te governo de esquerda adota 
a linguagem neutra, dilacera 
o mais belo edifício nacional, 
que éa própria língua”, diz ele, 
que foi exonerado no dia 1º. 


BIBLIOGRAFIA Conservador, 
Ramiro estava no cargo des- 
de março de 2022. Seu man- 
dato foi marcado por polêmi- 
cas, como a entrega de uma 
medalha ao deputado Dani- 
el Silveira (PTB-RJ). 


PEDALADA Ex-presidente da 
Fundação Palmares, Sérgio Ca- 
margo (PL) deixou um rombo 
de R$ 322 mil em sua campa- 
nha para deputado federal por 
SP no ano passado. Ele teve 13 
mil votos e não se elegeu. Se- 
gundo dados declarados à Jus- 
tiça Eleitoral, a campanha teve 
receitas de R$ 516 mile despe- 
sas de R$ 838 mil, estouro de 
62% sobre o arrecadado. 


BURACO O maior gasto foicom 
a empresa Re.All Resource Al- 
location, que prestou serviço 
de consultoria em marketing 
digital. Foram R$ 474,9 mil de- 
sembolsados, ou 92% do ob- 
tido com doações. Procura- 
do, ele não quis se manifestar. 


RESERVA A Anauni (Associa- 
ção Nacional de Advogados da 
União) enviou ofício para 0s37 
ministros de Lula lembrando 
que a Constituição diz ser de 
competência exclusiva dos ad- 
vogados da União o assessora- 
mento jurídico nas pastas. Se- 
gundo a entidade, temas como 
licitações e processos judiciais 
não devem ficar a cargo de ad- 
vogados privados, sob o risco 
de conflito de interesses. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 
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EDIÇÃO DIGITAL 


Digital Ilimitado 


Digital Premium 


PLANO MENSAL R$29,90 R$39,90 

EDIÇÃO IMPRESSA Venda avulsa Assinatura semestral* 
seg.asáb. dom. Todos os dias 

MG, PR, RJ, SP R$6 R$9 R$ 942,90 

DF, SC R$7 R$10 R$ 1.189,90 

ES, GO, MT, MS, RS R$7,50 R$11 R$ 1.501,90 

AL, BA, PE, SE, TO R$11,50  R$14 R$ 1.618,90 

Outros estados R$12 R$15 R$ 2.008,90 


*Avista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 


CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


341.065 exemplares (novembro de 2022) 


Pai, irmã e filho de Marcinho Bombeiro participam da campanha de Daniela Carneiro . panieta do Waguinho no Facebook 


Ministra de Lula mantém 
elo com outros acusados 
de participar de milícia 


Titular do Ministério do Turismo afirma que 'não compactua 
com qualquer ato ilícito e cabe à Justiça o papel de julgar e punir' 


Italo Nogueira 


RIO DE JANEIRO A ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro 
(União Brasil), mantém elo 
político com dois outros acu- 
sados de chefiar milícias em 
Belford Roxo (RJ) além do ex- 
PM Juracy Prudêncio, o Jura. 

Antes de ser nomeada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), Daniela fez campa- 
nha noúltimo ano ao lado do 
vereador Fábio Brasil, o Fabi- 
nho Varandão, e de familiares 
do ex-vereador Márcio Pagni- 
ez, o Marcinho Bombeiro. Os 
dois foram presos sob suspei- 
ta de comandar milícias. 

Respondendo às acusações 
emliberdade, Varandão com- 
põe desde 20210 secretariado 
da Prefeitura de Belford Roxo, 
comandada por Wagner dos 
Santos Carneiro, o Waguinho 
(União Brasil), marido da mi- 
nistra. Atualmente ele está na 
pasta de Ciência e Tecnologia. 
Marcinho Bombeiro segue 
preso, mas sua irmã e seu pai 
também foram nomeados na 
prefeitura. Os dois também 
participaram da campanha 
da ministra no ano passado e 
oram anfitriões de um comí- 
cio no bairro em que, segundo 
o Ministério Público, atuava a 
chamada Tropa do Marcinho. 

A Prefeitura de Belford Ro- 
xo disse, em nota, que, inde- 
pendentemente de “possíveis 
atos cometidos pelo parente”, 
nada desabona a conduta de 
Rosimery e Aracimy, —irmã 
e pai de Marcinho Bombeiro. 

Sobre Fabinho Varandão, 
cuja nomeação foi revelada 
na tarde desta quinta-feira (5) 
pelo jornal O Globo, o muni- 
cípio disse que “não teve ne- 
nhum impedimento por parte 
da Justiça para assumir o car- 
go”. “Sobre a prisão, compe- 
te à Justiça julgar o processo” 

Rosimery também se apre- 
senta desde setembro de 2021 
como despachante nas redes 
sociais. O município afirmou 
que a atuação como documen- 
talista “pode ser exercida fora 
do horário de trabalho”. 

A ministra reafirmou, em 
nota, que “não compactua 
com qualquer ato ilícito e ca- 
be àJustiça o papel de julgar e 
punir”. “Por fim, esclarece que 
em sua campanha, em 2022, 
recebeu o apoio de milhares 
de eleitores em diversos mu- 
nicípios do estado” 

A Folha não conseguiu con- 
tato com a defesa do ex-vere- 
ador. Em um dos processos, 
elenega a autoria dos crimes. 

Daniela Carneiro é alvo de 
pressão desde que a Folha 
mostrou o vínculo que seu gru- 
po político mantém há ao me- 
nos quatro anos com a famí- 
lia de outro miliciano, o Jura. 

Ele atuou na campanha da 
ministra em 2018, quando já 
estava condenado a 26 anos de 
prisão por homicídio e asso- 
ciação criminosa, e por meio 
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PRESI- 

DENTE DA 
UNIÃO BRA- 
SIL DEFENDE 
MINISTRA 

O presidente 
da União Brasil, 
deputado 
Luciano Bivar, 
emitiu uma 
nota oficial 
para defender 
a nomeação 
de Daniela 
Carneiro como 
ministra do 
Turismo do 
governo do 
presidente 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT). No texto, 
o partido não 
cita a revelação 
de que o grupo 
político de 
Daniela man- 
tém vínculos 
com a família 
do ex-PM 
Juracy Alves 
Prudêncio, o 
Jura, conde- 
nado e preso 
sob acusação 
de chefiar 
uma milícia na 
Baixada Flu- 
minense, além 
de outros dois 
acusados de 
envolvimento 
com esse tipo 
de organização 
criminosa. "O 
União Brasil 
reconhece a 
competência 
econfia na 
capacidade 

de gestão da 
ministra do 
Turismo, Dani- 
ela Carneiro, 

a deputada 
federal mais 
votada do Rio 
de Janeiro. 
Uma escolha 
acertada do 
presidente Lula 
para conduzir 
a política de 
turismo no país 
rumo ao desen- 
volvimento 
econômico e 
social afirma. 


de sua mulher, Giane Prudên- 
cio, no ano passado. 

Daniela foi nomeada minis- 
tra como uma forma de con- 
templar a União Brasil e am- 
pliar a presença feminina na 
montagem do governo. 

Ela foi reeleita como depu- 
tada federal mais votada no 
Rio de Janeiro. Como a Folha 
mostrou em outubro, a cam- 
panha dela foi marcada pelo 
apoio irregular de oficiais da 
PM e pelo ambiente hostil e 
armado contra adversários 
políticos de sua base eleitoral. 

Um dos atos de campanha 
deste ano de Daniela, em 6 de 
setembro, ocorreu no bairro 
Andrade Araújo, em Belford 
Roxo. Eraneste bairro que, de 
acordo com o Ministério Pú- 
blico, Marcinho Bombeiro co- 
mandava uma milícia. 

O ex-vereador era presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Belford Roxo até setembro de 
2019, quando foi denunciado 
sob acusação de homicídio 
e de liderar uma milícia que, 
de acordo coma Promotoria, 
agia “com extrema violência e 
ostentando armas de fogo de 
grosso calibre pela localidade”. 

Ele foi preso preventivamen- 
te no mês seguinte, em outu- 
bro de 2019, sob acusação de 
tentar matar testemunhas de 
homicídio pelo qual foi acusa- 
do. Meses antes das denún- 
cias, ele gravou um vídeo em 
apoio à ministra, em sua pri- 
meira disputa por uma cadei- 
rana Câmara dos Deputados. 

No ano passado, os famili- 
ares do ex-vereador se empe- 
nharam nas campanhas Da- 
niela Carneiro e do deputado 
estadual Márcio Canella (Uni- 
ão Brasil), com quem a minis- 
tra fez “dobradinha” em 2018 e 
2022. Rosimery, Aracimy e Ma- 
theus Pagniez —filho de Mar- 
cinho Bombeiro— foram os 
anfitriões do encontro. 

Após o contato da Folha, a 
ministra apagou o registro que 
havia feito do encontro em 
suas redes sociais. As fotos, 
porém, seguem disponíveis 
na página de Márcio Canella. 

Nesta quinta, após conta- 
to da reportagem, a ministra 
também apagou vídeo no qual 
o miliciano preso declara vo- 
to nela nas últimas eleições. 

“Muito obrigada pelo apoio 
econfiança, meu amigo Marci- 
nho Bombeiro, presidente da 
Câmara Municipal de Belford 
Roxo. Juntos vamos mudar a 
realidade de toda a Baixada 
Fluminense, em especial da 
nossa querida cidade”, agra- 
deceu ela, nas redes sociais. 

Rose, como a irmã do ex- 
vereador é chamada, ocupa- 
va desde dezembro de 20210 
cargo de secretária-executiva 
da Secretaria de Saúde. 

Aracimy, por sua vez, ga- 
nhouo cargo em setembro do 
ano passado como vigia da Se- 
cretaria de Educação. 

Os dois foram exonerados 


no fim de 2022 por meio de 
um decreto no qual o prefei- 
to dispensa todos os funcio- 
nários de cargo em comissão. 

Fabinho Varandão foi preso 
em dezembro de 2018 sob acu- 
sação de comandar uma milí- 
cia em dez bairros de Belford 
Roxo. A juíza Alessandra Roi- 
dis afirmou, ao determinar a 
medida cautelar, que o verea- 
dor impunha “o terror no mu- 
nicípio, pois circula armado 
na região e conta com prote- 
ção de seguranças”. 

Ele acabou solto no ano se- 
guinte, se reelegeu vereador 
e foi nomeado como secretá- 
rio em 2021. No ano passado, 
se empenhou na campanha 
de Daniela Carneiro, promo- 
vendo caminhadas e comícios. 

Ele comemorou a nomea- 
ção da aliada no Ministério 
do Turismo. “É tanto orgu- 
lho que não cabe no peito! É 
vitória para o nosso povo de 
Belford Roxo e para o Brasil!” 


Nada desabona 
conduta de parentes, 
afirma prefeitura 


OUTRO LADO 

A Prefeitura de Belford Roxo 
disse, em nota, que Rosime- 
ry Pagniez “desempenhava a 
função de fiscalização em to- 
das as unidades de saúde para 
dar suporte e atender às ne- 
cessidades pendentes”. 

“Era o elo entre os adminis- 
tradores e a Secretaria Munici- 
palde Saúde”, diz a nota. 

O município afirmou que 
Aracimy trabalhava como vi- 
gia. “Quanto aos possíveis atos 
cometidos pelo parente, nada 
desabona a conduta de Rosi- 
mery, que sempre teve atua- 
ção exemplar nos trabalhos 
exercidos na prefeitura”, dis- 
se a administração municipal. 

“Sobre sua atuação como 
despachante documentalis- 
ta, destaca-se que a função 
é de profissional liberal e po- 
de ser exercida fora do horá- 
rio de trabalho da prefeitura” 

Sobre Fabinho Varandão, 
cuja nomeação foi revelada 
na tarde desta quinta-feira (5) 
pelo jornal O Globo, o muni- 
cípio disse que “não teve ne- 
nhum impedimento por parte 
da Justiça para assumir o car- 
go”. “Sobre a prisão, compe- 
te à Justiça julgar o processo” 

A ministra reafirmou, em 
nota, que “não compactua 
com qualquer ato ilícito e ca- 
be àJustiça o papel de julgar e 
punir”. “Por fim, esclarece que 
em sua campanha, em 2022, 
recebeu o apoio de milhares 
de eleitores em diversos mu- 
nicípios do estado” 

AFolhaligou para Rosimery, 
mas, ao se apresentar, a liga- 
ção foi interrompida e não 
houve mais contato. A repor- 
tagem não localizou Aracimy. 
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Petistas minimizam elo 
com milícia e exaltam 
papel eleitoral de ministra 


Renato Machado e 
Victoria Azevedo 


Brasília Integrantes da equi- 
pe de Lula e parlamentares 
do PT avaliam que os elos po- 
líticos da ministra do Turis- 
mo Daniela Carneiro (União 
Brasil) ainda não contêm ele- 
mentos que comprometam 
sua participação no governo. 

Eles ressaltaram publica- 
mente o papel que ela e, em 
particular, seu marido, Wa- 
guinho (União Brasil), pre- 
feito de Belford Roxo, tive- 
ram na eleição de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). 

Na quarta (4), a Folha re- 
velou que o grupo políti- 
co de Daniela e do marido 
mantém há ao menos qua- 
tro anos vínculos com a fa- 
mília do ex-PM Juracy Alves 
Prudêncio, o Jura, condena- 
do e preso sob acusação de 
chefiar uma milícia na Bai- 
xada Fluminense. 

Daniela teve o apoio da ex- 
-vereadora Giane Prudêncio, 
mulher de Jura, nas eleições 
de 2018 e nas do ano passado. 
O próprio miliciano se envol- 
veu ematos de campanha de 
Daniela há quatro anos, quan- 
do cumpria condenações por 
homicídio e associação crimi- 
nosa em regime semiaberto. 

Nesta quinta (5), vieram 
a público vínculos políticos 
com outros acusados de en- 
volvimento com milícia no 
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O que equipe de 
Lula diz em defesa 
de ministra 


Rui Costa 

ministro da Casa Civil 

“Não tem até aqui 
nenhuma outra reper- 
cussão, nenhuma mate- 
rialidade concreta sobre 
nada que crie nenhum 
tipo de desconforto até 
o momento. Se surgirem 
coisas novas, aí é outra 
história. Mas até aqui 
não tem nada que 
provoque nenhum 

tipo de desconforto 


Alexandre Padilha 

ministro de Relações Institucionais 
“Tudo o que apareceu 
até agora (...) não desa- 
bona em nada a grande 
deputada que é 

Daniela do Waguinho, 

a deputada mais votada 
do Rio de Janeiro. Que na 
sua fala inicial (...) deu 
uma demonstração 
assim de muita vontade 
de fazer um grande 
trabalho pelo Brasil” 


Flávio Dino 

ministro da Justiça 

“Políticas e políticos do 
Brasil, principalmente 
em momentos eleito- 
rais, e, hoje, nesses dias 
de celular, têm fotos 

com todo mundo. O fato 
de ter uma foto com A, 

B ou C não significa ter 
ligação com as ativida- 
des eventualmente ile- 
gais dessas mesmas pes- 
soas. Eu penso que é pos- 
sível, que é necessário a 
própria imprensa esclare- 
cer melhor isso. Mas, até 
aqui, pelo que eu vi (...) 
se é uma foto, não dá para 
julgar por foto” 


Paulo Teixeira 

ministro do Desenvolvimento Agrário 
“Bolsonaro tinha víncu- 
los orgânicos com os mili- 
cianos. Nesse caso me 
parece que é uma relação 
de campanha, nesse sen- 
tido, não compromete. 
Mas, do ponto de vista 
dela, na minha opinião, 
nada demonstra relações 
que a comprometam. 
Essa é a questão” 


Rio. Embora a avaliação da 
maioria dos petistas tenha 
sido ainda com os primeiros 
elos, osargumentos dos seus 
defensores são semelhantes. 

Lula se reuniu nesta quinta 
como ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Pa- 
dilha; a presidente do parti- 
do, Gleisi Hoffmann; e os lí- 
deres do governo no Con- 
gresso. Mas os participan- 
tes dizem que em nenhum 
momento a situação de Da- 
niela Carneiro foi discutida. 

Olíder do governo no Sena- 
do, Jaques Wagner (PT-BA), 
disse que a reunião só tra- 
tou da definição do segundo 
escalão do governo. Sobre o 
assunto, ressaltou o papel de 
Waguinho na eleição de Lula. 

“Quem veio para a base foi 
o partido dela e ela. O mari- 
do dela teve um protagonis- 
mo forte [na campanha elei- 
toral]. Então, repare, ele tem 
até o nosso carinho e admira- 
ção, porque, numa terra difí- 
cil, como é Belford Roxo e o 
Rio de Janeiro, ele fez campa- 
nha três vezes por dia”, afir 
mou Jaques Wagner. 

Eacrescentou que vão sur- 
gir muitas notícias sobre o 
passado dos integrantes ao 
governo, na tentativa de de- 
sabonar as nomeações. 

“Ele é um cara que o pró- 
prio pessoalnosso do Rio re- 
conhece o protagonismo de- 
e. Então, porque agora não 
vaiter jeito. Vai ter gente que 
vai dizer fulano chamou o se- 
nhor disso; ‘fulano fez cam- 
panha para Bolsonaro’. Mas, 
se for tirar todo mundo que 
passou por isso, nós não va- 
mos ter gente”, disse. 

“Ela foi muito bem recebi- 
da, até com alegria, pelo re- 
conhecimento da gente do 
trabalho que ele teve duran- 
teacampanha”, completou. 

Na mesma linha, o mi- 
nistro do Desenvolvimen- 
to Agrário, Paulo Teixeira 
(PT), minimizou o caso e 
disse que “nada demonstra 
relações que a comprome- 
tem”. E que nada se equiva- 
le à apontada ligação do ex- 
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) com milicianos. 

“Bolsonaro tinha vínculos 
orgânicos com os milicianos. 
Nesse caso me parece que é 
uma relação de campanha, 
nesse sentido, não compro- 
mete. Mas do ponto de vista 
dela, na minha opinião, na- 
da demonstra relações que 
a comprometam. Essa é a 
questão”, afirmou. 

Procurados novamente 
após a revelação de novos 
elos do grupo político da mi- 
nistra com acusados por mi- 
líciano Rio, Wagner e Teixei- 
ra não responderam. 

Integrantes do governo já 
haviam saído em defesa de 
Daniela anteriormente. 

O ministro-chefe da Ca- 
sa Civil, Rui Costa (PT), dis- 
se não haver “materialida- 
de concreta” no elo com mi- 
licianos. 

“Não tem até aqui nenhu- 
ma outra repercussão, ne- 
nhuma materialidade con- 
creta sobre nada que crie ne- 
nhum tipo de desconforto 
até o momento. Se surgirem 
coisas novas, aí é outra his- 
tória. Mas até aqui não tem 
nada que provoque nenhum 
tipo de desconforto”, disse. 

O titular da Secretaria de 
Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, elogiou Da- 
niela e disse que nada do que 
surgiu até o momento desa- 
bonaa colega de Esplanada. 

“Tudo o que apareceu até 
agora, na minha opinião, não 
desabona em nada a grande 
deputada que é a deputada 
Daniela do Waguinho, que foi 
a deputada mais votada do 
Rio de Janeiro. Que na sua fa- 
la inicial, eu estava junto no 
convite ao Ministério do Tu- 
rismo, deu uma demonstra- 
ção assim de muita vontade 
de fazer um grande trabalho 
pelo Brasil, afirmou Padilha 
em entrevista à GloboNews. 
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O ex-ministro da Justiça Anderson Torres deixa entrevista coletiva na Polícia Rodoviária Federal adriano Machado - 28.0ut.22/Reuters 


Portaria pode barrar saída de 
ex-ministro de Bolsonaro da PE 


Alvo de inquérito não pode ser cedido a outro órgão; Torres é secretário no DF 


Julia Chaib e Cézar Feitoza 


Brasília O ministro Flávio Di- 
no (Justiça) publicou portaria 
nesta quinta (5) que abre espa- 
ço para barrar a permanência 
do ex-ministro da Justiça An- 
derson Torres como secretá- 
rio de Segurança Pública do 
Distrito Federal. 

Segundo o ato publicado, 
quem responder a inquéritos 
policiais não pode ser cedido 
pelo ministério. 

Torres virou alvo de investi- 
gações no STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) como uma so- 
brealive de 29 de julho de 2021 
emqueJair Bolsonaro (PL) ata- 
cou as urnas eletrônicas. 

O ex-ministro é policial fe- 
deral, mas precisa da autori- 
zação da pasta da Justiça pa- 
ra atuar em outro órgão. 

Pela regra, os órgãos devem 
solicitar novamente a cessão 
dos funcionários para que se- 
ja feito um recadastramento. 

Integrantes do Ministério da 
Justiça dizem que o prazo se- 
ráaté dia24 paraa revisão dos 
atos de funcionários cedidos. 
É nesse período que a nome- 
ação de Torres como secretá- 
rio do DF poderá ser revogada. 

Os inquéritos policiais in- 
vestigam fatos, e não pessoas. 
Portanto, seria preciso questi- 
onar o relator das apurações 
para que seja detalhado quem 
são os investigados. 

Os inquéritos policiais in- 
vestigam fatos, e não pessoas. 
Portanto seria preciso questi- 
onar o relator das apurações 
para que seja detalhado quem 
são os investigados. 

Ogovernador do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
afirmou à Folha que fará no- 
vo pedido ao Ministério da 
Justiça para que Torres conti- 
nue à frente da Secretaria de 
Segurança Pública. “O Ander 
son não está indiciado emne- 
nhum inquérito e não respon- 
de anenhum processo” disse. 

Afirmou também que a ces- 
são de servidor “depende do 
ministro”. Interlocutores de 
Ibaneis ainda ressaltaram que 
ele e Dino são próximos des- 
de 2019, quando ambos eram 
governadores, e que o emede- 
bista deverá se articular com 
oministro da Justiça para evi- 
tar a saída de Torres. 

Oministro da Justiça e Segu- 
rança Pública, Flávio Dino, dis- 
se não saber da situação par 
ticular de Torres. 

“Eu não seia situação parti- 
cular dele [Anderson Torres]. 
Isso deve ser objeto de instru- 
ção processual na instituição 
dele. O que eu fiz foi editar 
uma portaria genérica tratan- 
do sobre regras acerca de ces- 
sões já deferidas antes e para 
novas cessões porque nós te- 


mos centenas de policiais ce- 
didos para outras instituições. 
Nós, que acabamos de tomar 
posse, queremos saber onde 
os servidores estão, fazendo 
o quê. A cessão é uma possibi- 
lidade, não é algo imperativo. 
Você pode ceder ou não”, dis- 
se, em entrevista ao CB Poder. 

“Neste caso, vai haver reca- 
dastramento dos cedidos, es- 
sas cessões poderão ser reno- 
vadas ou não. Novas cessões 
também obedecerão a essa 
nova portaria. Cessões já feitas 
poderão ser revistas à luz des- 
sas regras que nós estamos es- 
tabelecendo. Se a pessoa é in- 
vestigada, responde uma ação 
penal, uma ação de improbi- 
dade, um processo adminis- 
trativo disciplinar, tem algu- 
ma coisa em algum tribunal, 
no Ministério Público... Não 
convémaPE PRF ou qualquer 
órgão do Ministério da Justiça 
ceder essa pessoa que está sen- 
do investigada”, disse. 

Torres estava à frente da pas- 
tado governo de Tbaneis Rocha 
(MDB) desde 2019, mas saiu pa- 
ra assumir o Ministério da Jus- 
tiçaem2021. Neste ano, foi no- 
vamente nomeado secretário 
de Segurança Pública. 

Nasua trajetória como poli- 
cial federal, Torres atuou em 
ações voltadas ao combate às 
organizações criminosas e à 
repressão ao tráfico interna- 
cional de drogas. Participou 
de investigações em conjun- 
to com adidos de outros paí- 
ses em missão no Brasil. 

No Congresso, assessorou o 
ex-deputado federal Fernando 
Francischini (PSL-PR) em co- 
missões da Câmara como a de 


Eu não sei a situação 
particular dele 
[Anderson Torres]. 
Isso deve ser 

objeto de instrução 
processual na 
instituição dele. 

O que eu fiz foi 

editar uma portaria 
genérica tratando 
sobre regras acerca 
de cessões já 
deferidas antes e para 
novas cessões porque 
nós temos centenas 
de policiais cedidos 


Flávio Dino 
ministro da Justiça 


Segurança Pública e Combate 
ao Crime Organizado e de Fis- 
calização Financeira e Contro- 
le, além de CPMIs (comissões 
parlamentares mistas de in- 
quérito), entre elas a da JBS. 

Nessas comissões da Cå- 
mara, Torres se aproximou 
de congressistas da chamada 
bancada da bala, um dos gru- 
pos de sustentação do gover 
no Bolsonaro no Legislativo e 
que defende armar a popula- 
ção como política de seguran- 
ça pública. 

Crioulaços de amizade tam- 
bém como ministro Jorge Oli- 
veira, do TCU (Tribunal de 
Contas da União), que por anos 
foi um dos principais auxilia- 
res de Bolsonaro na Câmara e 
na Presidência da República. 


Dino afrouxa regra 
da PF e delegados 
veem retrocesso 


Fabio Serapião 


BRASÍLIA O ministro da Justi- 
ça, Flávio Dino, afrouxou as 
regras para indicação de di- 
retores na Polícia Federal por 
meio de alteração de uma por- 
taria de 2018. 

Sem a mudança, o novo di- 
retor-geral da PF, Andrei Ro- 
drigues, teria menos opções 
de delegados para escolher 
para a cúpula da corporação. 

Procurado, o ministério dis- 
se que a mudança não resulta 
emafrouxamento e que anor- 
ma anterior criava uma reser 
vade mercado para delegados. 

A alteração nas regras para 
nomeação foi publicada no 
Diário Oficial da União nesta 
quarta-feira (4). Internamente, 
a medida foi vista como uma 
flexibilização de critérios. 

Pela portaria de 2018, só po- 
deria ser diretor o delegado 
da classe especial, com mais 
de dez anos de exercício no 
cargo e com passagem por 
posto em comissão do “Gru- 
po Direção e Assessoramen- 
to Superior —DAS 101.3 ou 
superior por, no mínimo, 1 
(um) ano”. 

Dino reduziu os requisitos 
necessários e, a partir de ago- 
ra, o delegado precisa apenas 
ser da classe especial para ser 
indicado para uma diretoria. 
O mesmo critério passa a va- 
ler paraa nomeação do corre- 
gedor do órgão. 

Comaantiga formulação da 
portaria, os delegados precisa- 
riam ter ocupado o cargo de 
coordenador ou superinten- 
dente regional por ao menos 
um ano antes de serem indi- 
cados para as diretorias da PF. 


Aatual gestão exonerou to- 
daaantiga direção da PF já no 
primeiro dia de governo. Em- 
bora já tenha escolhido osno- 
mes para a cúpula, Andrei Ro- 
drigues ainda não formalizou a 
nomeação dosnovos diretores. 

Delegados consultados pela 
Folha veem o afrouxamento 
como um retrocesso no sis- 
tema de governança inter- 
na da PF, uma vez que ele re- 
duz a necessidade de experi- 
ência em gestão para os de- 
legados interessados no car- 
go de direção. 

De acordo com esses polici- 
ais, a imposição do requisito 
era fruto do aperfeiçoamento 
da governança interna e foi su- 
gerida no passado por órgãos 
de fiscalização do próprio go- 
verno federal. 

Oafrouxamento foi a primei- 
ra medida tomada por Dino 
em relação a mudanças na PE. 

Em dezembro, durante ce- 
rimônia em que anunciou o 
ex-governador do Maranhão 
como ministro, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
disse que sua missão era con- 
sertar o funcionamento da PF. 

“Nós não queremos que po- 
liciais fiquem dando show nas 
investigações antes de inves- 
tigar. Queremos que primeiro 
trate com seriedade as inves- 
tigações. Nós sabemos quan- 
ta gente se meteu na políti- 
ca de forma desnecessária”, 
afirmou. 

No mesmo dia em que anun- 
ciou Andrei Rodrigues como 
nome para a direção da PF Flá- 
vio Dino falou em restauração 
dalegalidade e da “plena auto- 
ridade” dos policiais. 

“Nóslevamos emcontaares- 
tauração da plena autoridade 
e da legalidade nas polícias e 
tambéma experiência profis- 
sional comprovada, inclusive 
na Amazônia brasileira. O de- 
legado Andrei exerceu suas 
funções na Amazônia brasi- 
leira, que é uma área estraté- 
gica desse governo” afirmou. 

Questionado sobre o moti- 
vo do afrouxamento, o minis- 
tério respondeu que “os crité- 
rios estão mais rígidos” coma 
mudança e que “agora preci- 
sa obrigatoriamente ser inte- 
grante da classe especial, o que 
pressupõe, ao menos, 13 anos 
de efetivo exercício como de- 
legado ou perito”. 

“Nós não acabamos com re- 
quisitos, nós estamos valori- 
zando servidores com ampla 
experiência e capacitação”, dis- 
se o ministério. 

Deacordo coma pasta, are- 
graanterior resultavaem uma 
reserva de mercado e a Consti- 
tuição não ampara esse tipo de 
situação, uma vez que ela im- 
pediria “salutares alternânci- 
as de poder”. 
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Comandante falta à troca de chefia da 
Marinha em ato inédito na democracia 


Garnier não vai à passagem de comando e dificulta transição por questões políticas, dizem aliados 


Cézar Feitoza e 
Marianna Holanda 


BRAsíLIA Pela primeira vez des- 
de a redemocratização um 
ex-comandante da Marinha 
não participou da tradicio- 
nal cerimônia de passagem 
de comando da Força. 
Segundo relatos de pesso- 
as próximas ao militar, a de- 
cisão de Almir Garnier Santos 
de faltar ao evento desta quin- 
ta-feira (5) ocorreu por ques- 
tões políticas e contrarieda- 
des que ele expressou com a 
vitória eleitoral do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Onovo comandante, Marcos 
Sampaio Olsen, já ocupava o 
cargo de forma nterina desde 
31de dezembro. Ele foi esco- 
lhido pelo ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, seguin- 
do o critério de antiguidade. 
Nas trocas de comando do 
Exército e da Aeronáutica, os 
indicados por Bolsonaro, ge- 
neral Freire Gomes e briga- 
deiro Baptista Junior, estive- 
ram presentes para a posse 


O almirante de esquadra Marcos Sampaio Olsen (dir.) assume o comando da Marinha ao lado do Ministro da Defesa, José Múcio M 


dos nomeados por Lula. 

Na Marinha, o mais antigo, 
almirante Aguiar Freire, foi 
escolhido para chefiar o Es- 
tado-Maior Conjunto das For- 
ças Armadas. Olsen, o segun- 
do na linha sucessória, assu- 
miu o comando da Marinha. 

Como a Folha mostrou, Al- 
mir Garnier estava disposto a 
entregar o cargo antes da pos- 
se de Lula. Ele, porém, subme- 
teua decisão ao Conselho de 
Almirantes, colegiado forma- 
o por todos os almirantes de 
Esquadra da ativa —o posto 
mais alto da carreira. 

O grupo se reuniu na ante- 
véspera de Natal e entendeu 
que, para evitar crises, seria 
melhor manter a tradição de 
encerrar o mandato na Mari- 
nha após a virada do ano. Por 
questões de agenda, definiu- 
-se o dia 5 de janeiro. 

Mesmo com assinalizações 
favoráveis à transição na Ma- 
rinhae comainterlocução de 
Múcio com Olsen, o coman- 
dante Almir Garnier se mante- 
ve resistente a conversar com 


aequipe de Lula. Ele foi o úni- 
co anão se encontrar com Mú- 
cio durante a transição. 

Os ex-comandantes Freire 
Gomes (Exército) e Baptista 
Júnior (Aeronáutica) desen- 
volveram bom relacionamen- 
to com o ministro da Defesa e 
não criaram empecilhos para 
a transição dos cargos —ape- 
sar da saída antecipada do ge- 
neral do Exército, que alegou 
questões pessoais. 

Noinício da cerimônia desta 
quinta, foi lido um texto escri- 
to por Almir Garnier. “No de- 
correr do proveitoso coman- 
do, dediquei especial aten- 
ção às questões que sempre 
roguei essenciais para moti- 
vação do nosso pessoal, pro- 
curando enfatizar os valores 
morais dos feitos heroicos de 
nossos antecessores” 

Na curta mensagem, o ex- 
-comandante ainda desejou 
boas realizações ao ministro 
Múcio. “[Tenho] total confi- 
ança que a leal e disciplinada 
Marinha de Tamandaré sabe- 
rá obedecer suas diretrizes 


Exceções para ingresso em colégio 
militar disparam na gestão Bolsonaro 


Lucas Marchesini 


BRASÍLIA A quantidade de ma- 
trículas excepcionais conce- 
didas pelo comando do Exér- 
cito em colégios militares ba- 
teurecorde no governo de Jair 
Bolsonaro (PL). Foram 19 no 
mandato, enquanto 10 foram 
concedidas entre 2011 e 2018. 

O movimento foi iniciado 
ainda em 2019, quando a de- 
putada federal Carla Zambelli 
(PL) conseguiu uma exceção 
para matricular o filho no Co- 
légio Militar de Brasília por 
motivos de segurança. 

Coma decisão do então co- 
mandante do Exército, Edson 
Pujol, o filho da deputada não 
precisou passar pelo concur- 
so, única forma de entrada na 
instituição para quem não é 
filho de militar. 

Amatrícula excepcional foi 
a única concedida em 2019. 
Em 2020, foram 3 casos. No 
ano seguinte, quando Pujol 


saiu em meio a uma crise na 
cúpula militar e passou o bas- 
tão para Paulo Sergio Noguei- 
ra, 7 matrículas excepcionais 
foram concedidas. Em 2022, 
chegaram a8. 

Uma das matrículas de 2022 
foi para a filha de Bolsonaro 
e Michelle. O motivo alega- 
do também foi de segurança. 

Procurado, o Exército não 
respondeu aos questionamen- 
tos da reportagem. 

Além dos casos ligados a 
Zambelli e ao casal Bolsona- 
ro, a Folha identificou outras 
situações de matrícula excep- 
cional. Três foram de pessoas 
que tentaram entrar pelo con- 
curso, não conseguiram e de- 
pois obtiveram autorização 
excepcional do comandante 
do Exército. 

Em2020, uma das três bene- 
ficiadas foi a filha de um poli- 
cial militar de Brasília que na 
época estava fazendo a segu- 
rança do governador do DE, 


Ibaneis Rocha, e de uma se- 
gundo-tenente do Exército. 
O pai disse não ter se envol- 
vido no processo de matrícu- 
la da filha, apenas a mãe, com 
quemareportagem não con- 
seguiu contato. 

Outro beneficiado de 2020 
foi o filho de uma médica e 
major da Aeronáutica. Ela 
disse que, após o filho tentar 
um sorteio de vagas rema- 
nescentes no Colégio Militar 
de Brasília, o Exército a infor 
mou de que não haveria es- 
paço, mas depois avisou que 
haveria uma autorização ex- 
cepcional. 

Essas autorizações não são 
públicas. Constam do Boletim 
Restrito do Exército. A repor 
tagem pediu acesso aos bole- 
tins por meio da Lei de Aces- 
so à Informação, negado sob 
a alegação de conter dados 
pessoais. A Força tambémnão 
quis fornecer uma versão tar- 
jada do documento. 


em prol da soberania de nos- 
sa nação”, concluiu. 

Em discurso, o comandante 
Olsencitou o presidente Lula, 
diferentemente do novo co- 
mandante da Aeronáutica, e 
disse estar satisfeito com ain- 
dicação de que o novo gover- 
no trabalhará para aumen- 
tar o orçamento da Marinha. 

“Expresso aqui notória gra- 
tidão ao presidente da Repú- 
blica Federativa do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, pelo apa- 
nágio ao nomear-me coman- 
dante da Marinha. Agrade- 
ço o introdutório de orienta- 
ções, particularmente ao refe- 
rir-se à necessidade premente 
de promover o requerido es- 
paço orçamentário para au- 
mentar a capacidade opera- 
cional da Marinha do Brasil” 

A ausência do comandante 
na cerimônia de passagem de 
comando não ocorreu nem 
nos momentos mais tensos 
para a Força desde o fim da 
ditadura militar. 

Emabril de 2021, por exem- 
plo, o comandante Ilques Bar- 


As matrículas excepcionais 
são sempre concedidas para 
alunos do sexto ano do ensino 
fundamental ou do primeiro 
ano do ensino médio, os dois 
períodos nos quais há entra- 
das de novos alunos em colé- 
gios militares. 

Outra situação identificada 
pela Folha é relativa ao filho 
e à filha de uma funcionária 
comissionada no gabinete do 
comandante do Exército. Pro- 
curada, ela não respondeu aos 
questionamentos. 

Os colégios militares são li- 
gados diretamente ao Exérci- 
to e existem devido a caracte- 
rísticas únicas da carreira mi- 
litar, como a disponibilidad 
permanente. 

Para evitar problemas para 
as famílias, os filhos de mem- 
bros do Exército recebem va- 
gas automáticas em caso de 
mudança de algum dos pais. 
Nem sempre as vagas são pre- 
enchidas, e as remanescentes 
vão para o público geral. 

Como a concorrência é mai- 
or do que o número de vagas, 
há um concurso de entrada. 
Há cursinhos específicos para 
preparar os candidatos. 


o 


Expresso aqui 
notória gratidão 

ao presidente da 
República Federativa 
do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva, pelo 
apanágio ao nomear- 
me comandante 

da Marinha 


Marcos Sampaio Olsen 
comandante da Marinha 


| E 
onteiro Divulgação Marinha 


bosaJúnior deixou o cargo em 
uma demissão conjunta após 
não concordar com ordens 
de Jair Bolsonaro (PL). Mes- 
mo com os desgastes à épo- 
ca, Ilgues manteve a tradição 
e participou da passagem de 
comando para Almir Garnier. 
Os três últimos comandan- 
tes da Marinha —Ilques, Edu- 
ardo Bacellar e Moura Neto — 
participaram da cerimônia de 
posse de Olsen na Marinha. 
O evento foi presidido por 
Múcio e contou coma presen- 
ça do general Villas Bôas, do 
atual e do futuro chefe do Esta- 
do-Maior das Forças Armadas. 
Marcos Sampaio Olsen éum 
almirante de Esquadra consi- 
derado pelos pares como ha- 
bilidoso e pacificador. Ele ocu- 
pou funções de liderança des- 
de que foi promovido a almi- 
rante, em 2011, como coman- 
dante de Operações Navais e 
da Força de Submarinos. 
Desde que foi escolhido pe- 
la equipe de Lula, Olsense en- 
controu uma vez com o pre- 
sidente eleito, em dezembro. 
Na ocasião, segundo rela- 
tos, ele e os demais coman- 
dantes se comprometeram a 
entregar ao Planalto um do- 
cumento que explique a situ- 
ação atual da Força, com um 
diagnóstico para identificar 
quais devem ser as ações pri- 
oritárias do governo nos as- 
suntos de defesa. 
Reinaldo Azevedo 
O colunista está em férias. 


Mandado falso pede prisão de 
Moraes, e PF apura invasão 


SÃO PAULO E BRASÍLIA | voL A 
Polícia Federal investiga se 
houve uma invasão aos sis- 
temas do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) após 
um mandado de prisão fal- 
so contra o ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes, assi- 
nado por ele mesmo, apa- 
recer no Banco Nacional de 
Monitoramento de Prisões. 

“Expeça-se o mandado de 
prisão em desfavor de mim 
mesmo, Alexandre de Mora- 
es. Publique-se, intime-se e 
faz oL, diz o documento fal- 
so, dando a entender que o 
ministro seria apoiador do 
presidente Lula (PT). 

A informação foi revela- 
da pelo portal Metrópoles 
e confirmada pela reporta- 
gem da Folha. 

O mandado fraudulento 
contém outras ironias, co- 
mo “sem me explicar, por- 
que sou como um deus do 
olimpo, defiro a petição 
inicial, tanto em razão da 


minha vontade como pe- 
la vontade extraordinária 
de ver o Lula continuar na 
Presidência”. 

De acordo com o manda- 
do falso, Moraes também se- 
ria condenado a pagar uma 
multa de R$ 22,9 milhões. É 
o mesmo valor da punição 
imposta ao PL, partido do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro, que propôs uma ação pe- 
dindo a anulação dos votos 
de mais da metade das ur- 
nas usadas no segundo tur- 
no das eleições de outubro. 

Em nota, o CNJ disse que 
identificou uma “inconsis- 
tência fora do padrão” fei- 
ta por um usuário regular- 
mente cadastrado no siste- 
ma e que o caso já está sen- 
do investigado pelas autori- 
dades responsáveis. 

Na noite de quarta-fei- 
ra (4), o Banco Nacional de 
Monitoramento de Prisões 
já estava fora do ar. 

Ana Satie e Paulo 
Roberto Netto 
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AGU diz que fará consulta sobre 
órgão de combate a fake news 


Oposicionistas alegam que estrutura anunciada dá brecha para patrulhamento 


José Marques 


BRASÍLIA Após críticas de que 
a nova Procuradoria de De- 
fesa da Democracia da AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
poderia promover censura e 
patrulhamento, o órgão res- 
ponsável pela representação 
jurídica do governo disse que 
“sob nenhuma hipótese” ela 
“cerceará opiniões, críticas 
ou atuará contrariamente às 
liberdades públicas consagra- 
das na Constituição”. 

A AGU pretende se inspi- 
rar em modelos de combate 
à desinformação que já fun- 
cionam no TSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) e no STF (Su- 
premo Tribunal Federal) para 
instalar a unidade, anunciada 
pelo advogado-geral da União, 
Jorge Messias, na segunda (2). 

O anúncio sem detalhamen- 
to de como atuará a unidade 
criou apreensão sobre o que 
a nova Procuradoria poderá 
tratar como desinformação. 

Queixas vieram principal- 
mente de parlamentares opo- 
sicionistas. “O governo Lula 
criou a Procuradoria Nacio- 
nal de Defesa da Democra- 
cia cuja função é “enfrentar a 
desinformação! Alguém duvi- 
da que isso só vai servir de pa- 
trulha do pensamento e cen- 
sura?” postou Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP). 

O deputado federal Lucas 
Redecker (PSDB-RS) disse: 
“Questiono se o tal decreto, 
que cria uma Procuradoria 
Nacional da União de Defesa 
da Democracia, é realmente 
uma necessidade ou apenas 
uma forma de controlar crí- 
ticas às políticas públicas?” 

A AGU diz que a regulamen- 
tação passará pelo crivo de es- 
pecialistas, de órgãos e institu- 
ições que defendem a demo- 
cracia e da própria impren- 
sa profissional. E que estuda 
firmar parceria com agências 
de checagem e com outros ór- 
gãos da sociedade civil. 

“Essa regulamentação de- 
verá ser submetida à consul- 
ta pública para permitir que 
diferentes setores da socieda- 
de, incluindo especialistas e 
representantes de outros ór- 
gãos e instituições imbuídos 
da defesa da democracia, co- 
mo a própria imprensa pro- 
fissional, possam opinar e su- 
gerir aprimoramentos”, diz a 
AGU em nota. 

Segundo o órgão, as críti- 
cas às medidas decorrem da 
“incompreensão do papel da 
AGU nessa seara”. Com a re- 
gulamentação, afirma, “fica- 
rá mais claro para os parla- 
mentares, e para a socieda- 
de em geral, qual é o propósi- 
to da nova Procuradoria que, 
emsintese, é a defesa das po- 
líticas públicas contra menti- 
ras que resultem em proble- 
mas reais para a população 
beneficiária dessas políticas” 

Internamente, a AGU tem 
frisado que não tem poder 
de polícia e que eventuais de- 
mandas ao órgão a respeito 
de violações de políticas pú- 
blicas por meio de desinfor- 
mação serão analisadas pelos 
futuros integrantes da unida- 
deelevados para o Judiciário. 

Ainda há uma série de in- 
definições sobre a estrutura 
e a atuação da unidade. Não 
foi escolhido, por exemplo, 
quem chefiará a Procurado- 
ria de Defesa da Democracia. 

Também não se sabe quan- 
do ela começará efetivamen- 
te a funcionar. O decreto que 
a criou entra em vigor no dia 
24. Depois será apresentada 
sua regulamentação interna, 
que ainda passará pela consul- 
ta pública. Só então a Procu- 
radoria de Defesa da Demo- 
cracia iniciará seus trabalhos. 

O TSE tem desde 2019 um 
programa de combate à de- 
sinformação, que no ano pas- 
sado contava com 154 parcei- 


ros, entre entidades públicas 
e privadas e até redes sociais e 
plataformas digitais, além de 
agências de checagem. 

Com a Justiça Eleitoral, es- 
ses parceiros monitoram no- 
tícias falsas, que são coleta- 
das e, eventualmente, enca- 
minhadas ao Ministério Pú- 


blico Eleitoral a outras auto- 
ridades para medidas legais. 

No ano passado, porém, al- 
gumas medidas de combate à 
desinformação do TSElevan- 
taram preocupação das em- 
presas de tecnologia e de ad- 
vogados eleitorais. Uma reso- 
lução aprovada pelo tribunal 


ampliou os poderes do presi- 
dente da corte, Alexandre de 
Moraes, para endurecer a atu- 
ação contra as fake news nas 
redes sociais. 

No Supremo, o Programa 
de Combate à Desinforma- 
ção foi instituído em resolu- 
ção de 2021, em meio aos ata- 


ques que o tribunal sofria de 
bolsonaristas. O programa é 
coordenado por um comitê 
gestor integrado por mem- 
bros do tribunal. 

Ações de combate à desin- 
formação, no STF, também 
são alvo de questionamentos. 
Em inquéritos como o das fa- 
ke news, Moraes tem determi- 
nado a suspensão de perfis de 
redes sociais de políticos e de 
outras pessoas que atacaram 
instituições e até de um par 
tido político, o PCO. 

Empresas de tecnologia re- 
clamam que as determinações 
do ministro fizeram censura 
genérica a conteúdos que mui- 
tasvezes são lícitos. Chegaram 
a pedir que o STF apontasse 
claramente qual o conteúdo 


política 


ilegal, para que as publicações 
fossem derrubadas pontual- 
mente, dispensando assim o 
bloqueio de páginas inteiras. 

Essas empresas entendem, 
no geral, que não se pode de- 
terminar a remoção de posta- 
gens que não ferem as institu- 
ições nem reproduzem fake 
news e que impedir usuários 
de publicarem novos conteú- 
dos é “censura prévia”. 

No discurso em que divul- 
gou a criação da Procurado- 
ria de Defesa da Democracia, 
Messias disse que o objetivo 
dela será “contribuir com os 
esforços de democracia defen- 
siva e promover pronta res- 
posta a medidas de desinfor- 
mação e atentados à eficácia 
das políticas públicas”. 


w 


LÍBERTA 


dicas de livros? nós temos! 


Entre no nosso site 


liberta.org.br/o-que-fazer 


e veja as dicas de livros e filmes 
para falar com crianças e adolescentes 
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Congresso burla STF e manda verba 
para redutos indicados por emendas 


Manobra não deixa assinatura de deputados e senadores em dinheiro destinado a bases eleitorais 


BRASÍLIA O Congresso burlou 
decisão do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) e irrigou suas 
bases eleitorais com parte da 
verba que estava reservada pa- 
ra as chamadas emendas de 
relator, mesmo após a corte 
declarar o fim desse instru- 
mento de negociação política. 

Ouseja: em vez de o recurso 
voltar aos cofres dos ministé- 
rios para ter a destinação de- 
cidida sem a interferência dos 
parlamentares, atendendo à 
determinação do STE averba 
foi direcionada em boa parte 
para os mesmos fins defini- 
dos originalmente pelos par- 
lamentares emsuas emendas. 

O orçamento do Ministério 
do Desenvolvimento Regio- 
nal (MDR) para investimen- 
tos dobrou na última sema- 
na de 2022, passando de R$ 5,2 
bilhões para R$ 10,6 bilhões. 

O aumento no caixa ocor 
reu porque a pasta absorveu 
parte do dinheiro que, antes 
do julgamento do STF, esta- 
va previsto como emenda de 
relator. Com isso, em três di- 
as, o ministério precisou dar 
vazão a mais recursos do que 
nos outros 362 dias do ano. 

Planilha obtida pela Folha 
mostra que, em pelo menos 
280 casos, o recurso foi desti- 
nado para o mesmo municí- 
pio ea mesma finalidade pre- 
vistos na emenda de relator. 

A manobra foi articulada 
porlíderes do Congresso, mas 
também beneficiou deputa- 
dos e senadores de menor 
influência nas bancadas. As- 
sim, o Congresso conseguiu, 
nosúltimos dias do ano, libe- 
rar o dinheiro que estava tra- 
vado em emendas prometidas 
para prefeitos. 

Aliberação da verba foi fei- 
ta pelo MDR entre 29 e 31 de 
dezembro e não deixou a di- 
gital dos parlamentares que 
apadrinharam os recursos. 

A ação beneficiou parla- 
mentares aliados do presi- 
dente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), como o líder do 
Republicanos, Hugo Motta 
(PB), o deputado Wellington 
Roberto (PL-PB) e a deputa- 
da Margarete Coelho (PP-PI). 

Municípios que são redutos 
eleitorais do presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
-MG), também foram atendi- 
dos com os recursos. Aliados 
do ex-presidente da Casa Da- 
vi Alcolumbre (União Brasil- 
-AP), um dos mais influentes 
na divisão das emendas de re- 
lator, entraram na lista. 

O Supremo declarou a in- 
constitucionalidade dessas 
emendas e determinou que 


os recursos ainda previstos 
em RPọ (código para emen- 
das de relator) fossem gas- 
tos sem levar em considera- 
ção as indicações do relator 
do Orçamento (que apresen- 
tava as divisões do dinheiro 
negociadas entre líderes e a 
cúpula do Congresso). 

Parte dos recursos de RPg 
então foram transferidos pa- 
ra o caixa de uso discricioná- 
rio do Desenvolvimento Regi- 
onal —caberia ao ministro de- 
cidir onde aplicar o dinheiro. 

Em26 de dezembro, após a 
decisão do STE, o MDR publi- 
cou portaria com regras para 
o uso do orçamento da pasta 
na reta final do ano. A prefei- 
tura ou governo estadual in- 
teressado nos recursos pode- 
ria enviar um email para o mi- 
nistério solicitando o aporte. 

O próprio MDR escreveuna 
portaria que era “vedado o 
atendimento de solicitações 
de despesas e indicações de 
beneficiários” vindas de de- 
putados, senadores e relato- 
res da comissão mista de Orça- 
mento, “independentemente 
de tal requisição ter sido for- 
mulada pelos sistemas for- 
mais ou por vias informais”. 

Procurada, a assessoriares- 
ponsável pelo Ministério do 
Desenvolvimento Regional 
— desmembrado no gover- 
no Lula entre os ministérios 
das Cidades e da Integração 
Nacional — não respondeu. 

O deputado Hugo Mot- 
ta (Republicanos-PB) tinha 
R$ 19,2 milhões em emendas 
de relator aprovadas pela cú- 
pula do Congresso para obras 
de mobilidade urbana e com- 
pra de equipamentos em qua- 
tro municípios da Paraíba: 
Pombal, Patos, Princesa Isa- 
bel e Mamanguape. 

Mas, por dificuldades orça- 
mentárias e da máquina pú- 
blica, poucas emendas do De- 
senvolvimento Regional fo- 
ram executadas até julho — 
último mês antes das restri- 
ções de anos eleitorais e do 
início dos sucessivos bloquei- 
os por falta de verba. 

Mesmo assim, as cidades in- 
dicadas por Motta foram be- 
neficiadas pelos recursos que 
passaram para uso discrici- 
onário do MDR. Com a ma- 
nobra, as quatro receberão 
R$ 16,3 milhões. O dinheiro 
terá o mesmo objetivo: mo- 
bilidade urbana e compra de 
equipamentos. 

Aliada de Lira e do ex-mi- 
nistro da Casa Civil Ciro No- 
gueira, a deputada Margare- 
te Coelho (PP-PI) tinha indica- 
do R$10,9 milhões para obras 


Rodrigo Pacheco (esq.) e Arthur Lira na diplomação de Lula 


Entenda a burla do Congresso no Supremo 


O que o Supremo decidiu? 
Que as emendas de relator 
são inconstitucionais. 
Depois, que os recursos 
restantes fossem gastos 
sem vínculo com indicações 
do Congresso. Emendas 
liberadas de 2020 a 2022 
devem identificar os 
parlamentares beneficiados 


Como era antes da 
decisão do Supremo? 
Parlamentares ou 
apadrinhados apresentavam 
os pedidos de emendas 
numa plataforma. Mas a 
distribuição dos recursos 
seguiu privilegiando 
aliados de Lira, Pacheco 
e Bolsonaro. Se a 
emenda fosse atendida, o 
Congresso publicava a 
lista de parlamentares e 
de cidades beneficiados 


Qual foi a manobra após 
a decisão do Supremo? 
O governo ficou com 

os recursos reservados 
para emendas, mas não 
usados. O orçamento de 
ministérios, principalmente 
do Desenvolvimento 
Regional, deu um salto. 
Averba passou a ser 

de uso exclusivo dos 
ministros. Mas a pasta 
continuou destinando 
dinheiro para obras e 
projetos solicitados por 
parlamentares 


O que aconteceu com o 
orçamento do MDR? 

Até 26 de dezembro, a 

pasta tinha R$ 5,2 bilhões 
em verba para custeio e 
investimento. Esse valor 
subiu para R$ 10,6 bilhões 
em 29 de dezembro após 
remanejamentos do governo 
diante do fim das emendas 


O que previa o MDR? 
Portaria de 26 de dezembro 
com regras para uso do 
dinheiro proibia atender a 
pedidos de parlamentares 


MANOBRA BENEFICIOU 
DEPUTADOS E SENADORES 
Margarete Coelho (PP-PI) 
- Cidades Oeiras, Valença 
do Piauí, São Gonçalo do 
Piauí e Demerval Lobão 
* Uso daverba mobilidade 
urbana e melhoria viária 
* Valor pedido em emenda 
para essas cidades 
R$ 10,9 milhões 
* Valor liberado pelo MDR 
para essas cidades 
R$79 milhões 


Wellington Roberto (PL-PB) 
- Cidade Piancó 
“Uso daverba obras e 
compras de equipamentos 
* Valor pedido em emenda 
para essas cidades 
R$ 500 mil 
* Valor liberado pelo MDR 
para essas cidades 
R$ 480 mil 


Uslei Marcelino -12.dez.22/Reuters 


Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 

"Cidades Guaranésia, 
Abadia dos Dourados, 
Itamogi, Passos, Pium- 
hi, Perdigão, Dom Bosco 

* Uso da verba melhoria 
de infraestrutura urbana 

* Valor pedido em emenda 
para essas cidades 
R$ 15,7 milhões 

* Valor liberado pelo MDR 
para essas cidades 
R$ 10,7 milhões 


Hugo Motta 
(Republicanos-PB) 
"Cidades Pombal, Patos, 
Princesa Isabel, Mamanguape 
* Uso da verba mobilidade 
urbana e compra de 
equipamentos 
* Valor pedido em 
emenda para essas 
cidades R$19,2 milhões 
* Valor liberado pelo 
MDR para essas cidades 
R$ 16,3 milhões 


Duilio Conceição (secretário 
municipal de Finanças) 
* Cidade Vitória do Jari 
* Parlamentar padrinho 
Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) 
* Uso da verba 
Obra na orla do Rio Jari 
* Valor pedido em emenda 
para essas cidades 
R$10 milhões 
* Valor liberado pelo 
MDR para essas cidades 
R$ 9,5 milhões 


viárias em Oeiras, Valença do 
Piauí, São Gonçalo do Piauí e 
Demerval Lobão, municipi- 
os do Piauí. 

Na reta final do ano, essas 
cidades conseguiram R$ 7,9 
milhões com recursos que 
foram para o MDR após fim 
das emendas. 

Procurada, a deputada dis- 
se que não tem conhecimen- 
to da verba liberada aos mu- 
nicípios no fim do ano passa- 
do. “Posso assegurar que não 
houve qualquer orientação 
ou empenho do nosso man- 
dato para liberação de recur- 
sos que correspondam às re- 
feridas emendas”, afirmou. 

Cidades que são reduto elei- 
toral do presidente do Senado 
foram atendidas com R$10,7 
milhões nas liberações feitas 
pelo MDR na última semana 
de 2022. 

Pacheco tinha pedido, via 
emenda de relator, R$ 15,7 
milhões para as cidades de 
Guaranésia, Abadia dos Dou- 
rados, Itamogi, Passos, Piu- 
mhi, Perdigão e Dom Bosco. 
Procurado, o presidente do 
Senado declarou que os cri- 
térios para o atendimento de 
demandas foram feitos exclu- 
sivamente pelos ministérios. 

“A gestão e execução dos re- 
cursos antes previstos em RPg 
[código das emendas de rela- 
tor] ficaram sob responsabili- 
dade exclusiva dos ministéri- 
os, que adotaram os critérios 
para atendimento das deman- 
das dos entes federados, inclu- 
sive municípios que, prova- 
velmente, possuíam propos- 
tasaptas a serem contempla- 
das”, declarou. 

Ex-líder do PL, o deputado 
Wellington Roberto (PB) ti- 
nha R$ 500 mil em emendas 
de relator para obras e com- 
pras de equipamentos em Pi- 
ancó. A cidade conseguiu, no 
apagar das luzes de 2022, cer- 
ca de R$ 480 mil. 

O drible no STF também 
ocorreu em emendas cadas- 
tradas pelos chamados usuá- 
rios externos, uma forma usa- 
da pelo Congresso para ocul- 
tar o parlamentar que apadri- 
nhou os recursos. 

Um exemplo disso é o mu- 
nicípio de Vitória do Jari, no 
Amapá, base eleitoral do se- 
nador Davi Alcolumbre. 

O secretário municipal de 
Finanças, Duilio Conceição, 
entrou na lista de autores de 
emendas no início do ano 
passado. Ele pediu R$ 10 mi- 
lhões para uma obra na orla 
do rio Jari. 

Averbanão foiliberada co- 
mo emenda, mas, após a deci- 
são do Supremo, o MDR des- 
tinou cerca de R$ 9,5 milhões 
para a mesma finalidade, na 
mesma cidade. 

Questionado, Conceição 
disse que “todas as emendas 
são cadastradas via platafor- 
ma +Brasil [usada para fazer 
os pedidos de recursos] e da- 
da a devida publicidade”. 
Thiago Resende, Constança 
Rezende, Lucas Marchesini 
e João Gabriel 


PT elege Zeca Dirceu líder na Câmara e fará rodízio sob Lula 


Cézar Feitoza 


BRAsíLIA A bancada do PT na 
Câmara dos Deputados es- 
colheu nesta quinta-feira (5) 
o deputado federal Zeca Dir- 
ceu (PT-PR) para a liderança 
do partido na Casa em 2023. 
A decisão se deu em meio a 
uma disputa interna no parti- 
do. Uma ala minoritária, que 
compõe o grupo Resistência, 
tentava emplacar o nome do 
deputado federal Lindbergh 
Farias (RJ) para a função. A es- 
colha do novo líder se deu por 
unanimidade, após acordo en- 
tre as duas alas da bancada. 
Zeca Dirceu é filho do ex-mi- 
nistro da Casa Civil José Dir- 
ceu, um dos homens fortes do 
PT durante o primeiro gover- 
no de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va. Hoje, perdeu ele influên- 
cia e está sem cargo. 
Durante o governo de Jair 
Bolsonaro (PL), Zeca entrou 
em evidência após acusar o 
então ministro da Economia 
Paulo Guedes de ser “tchuchu- 


ca com banqueiros” durante 
discussão sobre a reforma da 
Previdência. 

A decisão da bancada do PT 
reforça o grupo CNB (Constru- 
indo um Novo Brasil), ala ma- 
joritária no partido, que ne- 
gociou com as demais frentes 
petistas para ter o direito de 
se manter na liderança da si- 
gla na Câmara pelos dois pri- 
meiros anos do governo Lula. 

Tradicionalmente, alideran- 
ca éalternada entre as alas pe- 
tistas a cada ano. 

O objetivo, segundo parla- 
mentares ouvidos pela Folha, 
é dar uma maior margem pa- 
ra o CNB negociar espaço na 
Mesa Diretora em 2025. 

O acordo fechado nesta 
quinta prevê que Zeca Dir- 
ceu será o líder em 2023, se- 
guido por Odair Cunha (2024), 
Lindbergh Farias (2025) e Pe- 
dro Uczai (2026). 

Os dois primeiros são do 
CNB, e os dois últimos com- 
põem o grupo Resistência. 

A deputada Maria do Rosá- 


O deputado Zeca Dirceu (PT-PR) participa de audiência sobre 


reforma da Previdência na Câmara 


Cleia Viana - 3.abr19/Agência Câmara 


rio ficará com o cargo que o 
PT tiver na Mesa Diretora que 
será definida em fevereiro. 
Apósareunião, olíder do PT 
na Câmara em 2022, deputa- 
do Reginaldo Lopes (MG), dis- 
se que o acordo ajudou a pre- 
servar a unidade do partido. 
“Nós consolidamos um pro- 
cesso para garantir a unida- 
de do nosso partido. [O PT] 
É composto por várias forças 
políticas e nós consolidamos 
um grande acordo de rodízio 
edealternância, tanto nalide- 
rança do partido, estabelece- 
mos os quatro próximos líde- 
res, e também fizemos a alter- 
nância na Mesa”, disse. 
Segundo Lopes, as negoci- 
ações agora devem mirar a 
composição da Mesa Direto- 
rae da presidência das comis- 
sões temáticas. Como a Fo- 
lha mostrou, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
atua para construir um bloco 
único, com todos os partidos, 
para ter mais poder na divisão 
da presidência das comissões. 


Por outro lado, o PT tenta 
atrair o Republicanos para a 
base do governo e formar um 
bloco majoritário que tenha 
MDB, PSD, União Brasil e os 
partidos de esquerda. O prin- 
cipal foco, segundo Lopes, é 
garantir que a Comissão de 
Constituição e Justiça e a Co- 
missão Mista de Orçamento 
fiquem com a base de Lula. 

“Reafirmamos o apoio ao 
presidente Arthur Lira, ele 
tem contribuído para essa es- 
tabilidade política. E vamos, 
a partir da decisão, construir 
com ele o melhor formato pa- 
ra o presidente Lula ter mais 
governabilidade e estabilida- 
de”, disse Lopes. 

Hoje, líderes petistas es- 
tão dispostos a negociar para 
que o Republicanos fique com 
a primeira vice-presidência. 

Aideia é abrir o espaço para 
o presidente do partido, Mar- 
cos Pereira (SP), como umin- 
centivo para que a legenda, 
majoritariamente evangéli- 
co, se junte à base do governo. 
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FBI fecha cerco a grupos extremistas 
2 anos depois de invasão do Capitólio 


Após prender quase mil pessoas por ataque à democracia dos EUA, investigação foca 'peixes grandes’ 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON A invasão do 
Congresso dos EUA em 6 de 
janeiro de 2021, em que apoi- 
adores de Donald Trump ten- 
taram impedir a confirma- 
ção da vitória de Joe Biden 
na eleição para presidente 
do ano anterior, foi o maior 
ataque à democracia ameri- 
cana na história recente. E o 
remédio não tem sido menor. 
Dois anos depois do episó- 
dio que continua a assom- 
brar os corredores do poder 
na capital dos Estados Uni- 
dos, o FBI prendeu mais de 
950 pessoas —a investigação 
é considerada a maior da his- 
tória do órgão. Só em vídeos, 
a polícia federal americana 
afirma que analisou nove te- 
rabytes de informação, algo 
que, se colocados em uma úni- 
ca trilha, somariam 361 dias 
ininterruptos de gravações. 
Aotodo, foram abertos pro- 
cessos contra 940 pessoas, 
segundo o Programa sobre 


Extremismo, grupo da Uni- 
versidade George Washing- 
ton, na capital americana, 
que monitora os casos do 6 
de Janeiro. Mais da metade 
dos réus, 482, confessou a cul- 
pa e outros 44 foram assim 
considerados pela Justiça. 

A sentença mais longa até 
aqui foi dada a um ex-militar 
e policial aposentado de No- 
va York, Thomas Webster, 56, 
condenado em setembro a 
pouco mais de dez anos de pri- 
são —por, entre outras coisas, 
ter agredido um policial com o 
mastro de uma bandeira e tê- 
“lo enforcado ao tentar retirar 
seu capacete e a máscara de 
gás. A agressão foi registrada 
pela câmera corporal do agen- 
tee por outros manifestantes. 

“Como ex-policiale fuzilei- 
ro naval dos EUA, que jurou 
defender a Constituição con- 
tra todos os inimigos estran- 
geiros e domésticos, Webster 
sabia da gravidade de suas 
ações”, disse o diretor-assis- 
tente do FBI Steven D'Antu- 


ono à época da condenação. 

A sentença de Webster, po- 
rém, é exceção. Dos 353 réus 
que já tiveram a pena deci- 
dida —nos EUA, a condena- 
ção e o anúncio da pena são 
feitos em momentos diferen- 
tes—, só 47 foram condenados 
a mais de um ano de prisão; a 
maior parte recebeu apenas al- 
gumas semanas de sentença. 

Este é o caso dos dois bra- 
sileiros réus pelo episódio. 
Letícia Ferreira Vilhena, en- 
genheira que mora na regi- 
ão de Chicago, foi condenada 
em outubro a duas semanas 
de cadeia, 60 horas de servi- 
ço comunitário e US$ 500 em 
multa depois de firmar um 
acordo com a Justiça, pelo 
qual se declarou culpada. 

A Folha não conseguiu con- 
tato com Vilhena. No pro- 
cesso, os advogados afirma- 
ram que ela não tem direi- 
to de votar nos EUA, só que- 
ria ver a manifestação e não 
endossa a violência daquele 
dia. Vilhena afirmou que foi 


seguindo a multidão e pas- 
sou 20 minutos no Capitólio. 

O outro brasileiro é Eliel Ro- 
sa, morador do Texas conde- 
nado a 12 meses de liberdade 
condicional, além de multa de 
US$ 500 e100 horas de serviço 
comunitário. No julgamento, 
ele expressou arrependimen- 
to e chamou o ato de estupi- 
dez —ele não respondeu às 
mensagens da reportagem. 

Jonathan Lewis, pesquisa- 
dor da Universidade George 
Washington, afirma que as 
sentenças mais baixas até aqui 
são resultado de uma estraté- 
gia do Departamento de Jus- 
tiça para lidar com o imenso 
número de processos e que, a 
partir de agora, as condena- 
ções devem ser maiores. 

A Justiça decidiu dividir os 
réus em três grupos. O primei- 
ro, com pessoas que estiveram 
fisicamente dentro do Capitó- 
lio mas não cometeram vio- 
lência, como os dois brasilei- 
ros. “A gente brinca que são ‘os 
normais, que entraram com 


um boné de ‘make America 
great again’ [lema de Trump], 
passaram um tempo e foram 
embora”, explica Lewis. 

O segundo reúne aqueles 
que comprovadamente come- 
teram atos violentos, a mai- 
or parte deles contra polici- 
ais —caso de Webster. Segun- 
do o FBI, das quase 1.000 pri- 
sões feitas, cerca de 200 en- 
volveram agressão a agentes 
de segurança. Um deles mor- 
reu no dia seguinte, após um 
infarto, e outros quatro se su- 
icidaram depois da invasão. 

Como andamento dos pro- 
cessos desses dois grupos, 
tomada de depoimentos e 
acesso a publicações em re- 
des sociais, troca de mensa- 
gens e fotos e vídeos feitos 
nos dias da invasão, a inves- 
tigação avança agora sobre 
o terceiro grupo, o de radi- 
cais ligados a grupos extre- 
mistas, como Oath Keeperse 
Proud Boys. “Pessoas que não 
apenas estiveram no Capitó- 
lio, mas que conspiraram por 


Dia da Marmota leva Câmara a seu pior impasse em 


WASHINGTON “Bom dia e feliz 
Dia da Marmota”, disse a de- 
putada democrata Katherine 
Clarkna manhã desta quinta- 
-feira (5), terceiro dia seguido 
de caos na Câmara dos Repre- 
sentantes dos Estados Unidos. 
Eoque se extraiu das seguidas 
horas de debates e votações é 
o risco de essa introdução se 
repetir na manhã de sexta (6). 
Umrachano Partido Repu- 
blicano, que detém o controle 
da Casanalegislatura iniciada 
nesta semana, impede desde 
terça (3) olíder da legenda, Ke- 
vin McCarthy, de conseguir vo- 
tos suficientes para ser eleito 
presidente, o que mergulhou 
o Legislativo em um impas- 
se que não se via há 164 anos. 
Ele precisa de 218 apoios pa- 
raser eleito, q amenos do que 
as222 cadeiras do partido, mas 
tem enfrentado a resistência 
de cerca de 20 deputados, em 
uma guerra aberta da ala ul- 
traconservadora da legenda 
contra ele. Daí a comparação 
com o Dia da Marmota do fil- 
me “Feitiço do Tempo”, em que 
os dias se repetem, da mesma 
forma e infinitamente, para o 
personagem de Bill Murray. 
Nos dois primeiros dias, fo- 
ram seis votações para o cargo, 
com mínima diferençanos re- 
sultados, e consensos nalegen- 
da se deram apenas para adi- 
ar a escolha por mais um dia. 
“Os resultados falam por 
si”, disse Clark, número 2 do 
Partido Democrata na Câma- 
ra, —a legenda, que se tor- 
nou minoria depois do re- 
sultado das midterms de no- 
vembro, tem colocado lenha 
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na fogueira dos adversários 
políticos. “Os republicanos 
estão em uma turbulência his- 
tórica, incapazes de se orga- 
nizar, governar e de liderar” 
Nesta quinta, o roteiro só 
fez se repetir. A sétima vota- 
ção terminou de novo com a 
derrota de McCarthy; nela, 20 
colegas votaram em Byron Do- 
nalds e 1, Matt Gaetz, em Do- 
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Editoriais pelo mundo saúdam 
Lula, mas veem obstáculos 


Em meio à série de editori- 
ais sobre Lula, o indiano The 
Hindu sublinha, sob o título 
“Devagar e firme”, que seu “re- 
torno ao poder é uma opor- 
tunidade para o Brasil corri- 
gir os erros dos quatro anos 
de Jair Bolsonaro e colocar o 
país de volta no caminho do 
crescimento orientado para 
a igualdade”. Mas Lula “pre- 
cisa negociar cautelosamente 
coma política conservadora”. 

No outro gigante asiático, o 
editorial do China Daily, vol- 
tado ao público exterior, res- 
salta as “perspectivas amplas 


econotaçõesricas” para as re- 
lações bilaterais “mais fortes”, 
simbolizadas pelo envio do vi- 
ce Wang Qishan à posse e pe- 
la “atitude positiva” de Lula. O 
anúncio de que a China é um 
dos primeiros países a visitar 
“indica que busca diplomacia 
equilibrada e independência”. 

No editorial do Financial 
Times, sediado na Inglater- 
ra e controlado pelo japonês 
Nikkei, “Lula só pode vencer 
com pragmatismo”. No subtí- 
tulo, salienta que sua “melhor 
chance de cumprir as promes- 
sas de campanha é aproveitar 


nald Trump —não é preciso 
ser deputado para presidir a 
Casa. Na oitava, na nona, na 
décima e na 11, mais quatro 
derrotas, na última dela com 
mais duas defecções. Ao final, 
consenso para adiar a sessão. 

A desunião trava a pauta 
na Câmara, com deputados 
obrigados a votar quantas ve- 
zesfor preciso até o presiden- 


o poder do investimento e do 
comércio”. Avisa porém que 
ele “herda um país fortemen- 
te endividado e que enfren- 
ta ventos globais contrários”. 

Oinglês The Guardian já pu- 
blicou dois editoriais. O primei- 
ro abordou a esquerda latino- 
-americana, com destaque pa- 
ra Lula, citando o economista 
Bresser Pereira e defendendo 
buscar um vago “novo mode- 
lo”. O segundo, na edição do- 
minical, The Observer, afirma 
que “Lula e seu novo governo 
têma grande tarefa de recom- 
por o país”, que “deve ser re- 
feito à imagem do herói Pelé”. 

Na Espanha, o catalão La 
Vanguardia destaca “Os de- 
safios de Lula”, na economia e 
na política, e diz que sua “sen- 


Kevin McCarthy reage ao lado de assessor durante rodada de votação na Câmara dos EUA nesta quinta Evelyn Hockstein/Reuters 


te ser apontado. A última vez 
em que não houve eleição na 
primeira rodada foi em 1923, 
quando a seleção de um repu- 
blicano demandounove vota- 
ções. Dez oumais rodadas, co- 
mo agora, não eram vistas des- 
de 1859; William Pennington 
levou dois meses e 44 pleitos. 

McCarthy enfrenta oposi- 
ção principalmente da ala ul- 


sibilidade ao meio ambiente”, 
por exemplo, deve ajudar a ob- 
ter apoio externo. Os madri- 
lenhos El País e El Mundo, na 
mesmalinha, apontamsuane- 
cessidade de “devolver o Bra- 
sil ao caminho da institucio- 
nalidade” e da “reconciliação”. 
Jornais como o mexicano 
La Jornada e o colombiano El 
Tiempo focam o impacto na 
América Latina. No primeiro, 
“avolta foia melhor notícia de 
anonovo para oslatino-ame- 
ricanos que não esqueceram 
seu papel na integração regi- 
onal”. No segundo, “é desejá- 
vel, para o bem da região, on- 
de surge oportunidade de in- 
tegração, que Lula alcance um 
cenário de entendimento vol- 
tado ao bem-estar coletivo”. 


traconservadora do partido. 
Dos20 colegas que vêm votan- 
do contra ele, 19 são ligados 
ao Freedom Caucus (bancada 
daliberdade), grupo republi- 
cano mais à direita; a maioria 
repete a mentira de fraude na 
derrota de Trump em 2020. 
O ex-presidente, diga-se, en- 
trouno circuito na quarta, fa- 
zendo um apelo pelo deputa- 


COLAPSO AMANHÃ 
No site americano Semafor, 'No YouTube, China está sempre 
prestes a entrar em colapso; ironizando os vídeos em que o 
país 'parece estar sempre a um passo da destruição total; não 
importa por quê; na plataforma e por Facebook e Twitter, 'o 
conteúdo é praticamente todo intensamente negativo' 


On YouTube, China is always about to collapse 


muito tempo antes do ataque 
e que foram ao local comain- 
tenção específica de obstru- 
ir o andamento do processo 
e impedir a transferência pa- 
cífica de poder”, diz Lewis. 
No fim de novembro, a Jus- 
tiça americana condenou cin- 
co membros dos Oath Kee- 
pers, grupo armado consi- 
erado terrorista doméstico. 
A amplitude da investi- 
gação indica que o governo 
americano, via Departamen- 
to de Justiça de Joe Biden, 
não pretende deixar o ata- 
ue ao Capitólio, descrito co- 
mo uma tentativa de golpe de 
Estado, passar em branco. 
Asações contra os invasores 
não são asúnicas, e o próprio 
Trump é alvo de investigação 
o Departamento de Justiça. 
O republicano acabou de ser 
acusado pelo comitê da Câ- 
mara que apurava o ataque, 
ue pediu seu indiciamento 
por crimes como conspira- 
ção e incitação a insurreição. 
Doisanos depois do ataque, 
a ameaça mais concreta nos 
EUA hoje não vem mais de or- 
ganizações extremistas, mas 
de indivíduos radicalizados 
por esses discursos, segun- 
do Lewis. “Não são atores as- 
sociados de maneira formal a 
grupos extremistas. No entan- 
to, estão dispostos a cometer 
atos de violência, ressoando a 
multidão que invadiu o Capi- 
tólio em 6 de Janeiro. É o prin- 
cipal perigo dos EUA hoje” 


164 anos 


do da Califórnia. Não adian- 
tou, em um reflexo do desgas- 
te que ele próprio enfrenta. 
McCarthy, de toda forma, 
tem acenado à ala radical. As 
negociações não param desde 
terça, ea imprensa americana 
noticia, com base em fontes 
do partido, que ele tem feito 
mais e mais concessões —que 
na prática só o enfraquecem. 
Uma das demandas seria 
colocar em pauta um projeto 
para que deputados tenham 
um limite de três mandatos. 
Outra, que qualquer congres- 
sista possa propor a votação 
da destituição do presidente 
da Câmara —em outra con- 
cessão que ele já havia feito, 
a ideia era que um grupo de 
cinco nomes pudesse fazê-lo. 
McCarthy também teria pro- 
metido ceder mais espaço ao 
Freedom Caucus no Comitê 
de Regras, que administra o 
regimento interno da Casa. 
Caso tudo seja acatado e o 
líder finalmente seja eleito, a 
Câmara de 2023 terá um pre- 
sidente bem mais enfraque- 
cido que a democrata Nan- 
cy Pelosi, que deixou o posto 
tendo como marca a união 
do partido sob sua liderança. 
A questão republicana é ain- 
da mais complexa porque, em 
meio ao impasse envolvendo 
McCarthy, não há também 
um nome claro na legenda 
que possa vencê-lo —os com- 
petidores até aqui atendem 
apenas aos radicais. Especu- 
lações, porém, surgem com 
Steve Scalise sendo o mais ci- 
tado. Aver o clima que amar- 
motasinalizará nesta sexta. TA 


A10 


SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


mundo 


Sob liderança de Francisco, 
igreja se despede de Bento 16 


Cerca de 50 mil pessoas homenageiam papa emérito pela última vez no Vaticano 


Michele Oliveira 


vaticano Diante de uma praça 
São Pedro lotada, o papa Fran- 
cisco celebrou, na manhã des- 
taquinta (5), o funeral do papa 
emérito Bento 16, morto no úl- 
timo dia 31, aos 95 anos. A ceri- 
mônia começou às 9h30 (5h30 
em Brasília), sob a neblina de 
uma manhã fria de Roma. Por 
volta das 10h45, o caixão foile- 
vado, sob aplausos do públi- 
co e gritos de “santo subito” 
(santo já), para dentro da ba- 
sílica e foi colocado na cripta. 

Pouco antes da partida do 
caixão, Francisco, 86, diri- 
giu-se em sua cadeira de ro- 
das até ele e, com a ajuda de 
uma bengala, ficou de pé e o 
tocou com a mão, numa das 
cenas mais marcantes da mis- 
sa. O pontífice, que sofre com 
doresnojoelho, ficoua maior 
parte da cerimônia sentado. 

O funeral de um papa rea- 
lizado por outro papa é algo 
inédito na história moderna 
da Igreja Católica e encontra 
precedentes somente em1802, 
quando Pio 7º conduziu o fu- 
neral de Pio 6º, morto em 1799. 

De acordo com o Vaticano, 
cerca de 50 mil pessoas as- 
sistiram à missa, metade do 
que fora estimado na véspera. 


Mao IM 


Um grande esquema de se- 
gurança foi montado para ga- 
rantir a presença do público 
e de autoridades. As proximi- 
dades do Vaticano foram fe- 
chadas, e filas para superar 
os pontos de controle de se- 
gurança se formaram no fim 
da madrugada. Entre o públi- 
co havia muitos vindos da Ale- 
manha, inclusive vestidos com 
roupas típicas da Bavária, on- 
de nasceu Joseph Ratzinger. 

Na homilia, Francisco leu 
umtrecho da Regra Pastoral, li- 
vro escrito pelo papa Gregório 
1º no século 6º, fazendo refe- 
rência a dificuldades similares 
às enfrentadas por Bento 16. 

Ao convidar um amigo alhe 
fazer companhia espiritual, 
Gregório 1º disse, na leitura de 
Francisco: “No meio das tem- 
pestades da minha vida, con- 
forta-me a confiança de que 
tu manter-me-ás à superfície 
sobre a tábua das tuas ora- 
ções e, se o peso das minhas 
culpas me abater e humilhar, 
emprestar-me-ás a ajuda dos 
teus méritos para me elevar. 
Ea consciência do pastor que 
não pode carregar sozinho 
aquilo que, na realidade, nun- 
ca poderia sustentar sozinho 
e, por isso, sabe abandonar- 
-se à oração e ao cuidado do 


N 


povo que lhe está confiado”. 
O papa, então, finalizou: 
“Bento, fiel amigo do Esposo 
Jesus], que a tua alegria seja 
perfeita escutando definitiva- 
mente e para sempre a sua voz”, 
A cerimônia aconteceu após 
três dias de velório na basílica, 
onde o corpo exposto do pa- 
pa emérito foihomenageado 
por cerca de 195 mil pessoas. 
As visitas foram encerradas 
às 19h (15h em Brasília) des- 
ta quarta (4) e o corpo, colo- 
cado emum caixão de cipres- 
te preparado para o funeral. 
Primeiro papa a renunciar 
em quase seis séculos, Rat- 
zinger teve um funeral com 
protocolos semelhantes aos 
de um pontífice que ficou no 
cargo até a morte —ainda que 
em proporções menores, tam- 
bém a pedido dele, que que- 
ria uma cerimônia simples. 
Na noite da quarta, o caixão 
foi fechado depois de receber, 
junto como corpo, medalhas 
e moedas criadas em seu pa- 
pado, além de um texto que 
descreve brevemente suavida. 
Chamado de rogito, o docu- 
mento em latim o define co- 
mo um papa que colocou o te- 
ma de Deus e da fé no centro 
do seu pontificado. “Dotado 
de vasto e profundo conheci- 
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Bento, fiel amigo do 
Esposo [Jesus], que 
a tua alegria seja 
perfeita escutando 
definitivamente e 
para sempre a sua 
voz [...] Gracioso 
Pai, recomendamos 
a sua misericórdia 
ao papa emérito 
Bento, feito pelo 
senhor sucessor 

de Pedro e pastor 
da igreja 


Papa Francisco 
no funeral de Bento 16 


Francisco celebra missa em funeral do papa emérito Bento 16, na praça São Pedro, no Vaticano, tomada por fiéis Guglielmo Mangiapane/Reuters 


Biden endurece medida de Trump contra 
migrantes e anuncia cota de entradas 


são paulo Os Estados Unidos 
anunciaram nesta quinta (5) 
um pacote de medidas com 
o objetivo de aliviar a pres- 
são migratória, que, com flu- 
xos crescentes, tem se torna- 
do uma das maiores crises do 
governo de Joe Biden. Os meca- 
nismos criam uma cota de in- 
gressos de imigrantes da Amé- 
rica Latina no país, mas tam- 
bém ampliam medidas restriti- 
vas contra entrada de pessoas 
pela fronteira com o México. 
De acordo coma Casa Bran- 
ca, 30 mil migrantes de Cuba, 
Haiti, Nicarágua e Venezuela 
serão aceitos mensalmente, 
desde que comprovem que 
têm condições de viver no 
país, seja porque consegui- 
ram um emprego ou porque 
têm ajuda de uma institui- 


ção. A decisão, em certa me- 
dida, amplia plano que havia 
sido anunciado em outubro 
apenas para venezuelanos. 

Os países são a origem de 
alguns dos principais fluxos 
migratórios para os EUA. Em 
novembro passado, autori- 
dades da fronteira sul noti- 
ficaram a chegada de 82 mil 
pessoas dessas nações. 

Ao mesmo tempo, Washing- 
ton anunciou que vai endure- 
cera punição contra casos de 
migração sem autorização. A 
ideia é ampliar o chamado Tí- 
tulo 42, medida adotada ainda 
na administração de Donald 
Trump ante a crise sanitária 
da Covid-19, e que foi susten- 
tada pelo governo Biden. Em 
dezembro, a Suprema Corte 
validou sua manutenção até 


o julgamento final de recur 
sos pelo tribunal, o que deve 
ocorrer até meados deste ano. 
Por meio do mecanismo, mi- 
grantes em situação irregular 
que chegam pela fronteira com 
o México são expulsos imedi- 
atamente, sem poder solici- 
tar direito de asilo nos órgãos 
americanos responsáveis. 
Até aqui, o México aceitava 
apenas o retorno de cidadãos 
mexicanos, da Guatemala, de 
Honduras e ElSalvador —na- 
ções que permitem o retorno 
dos migrantes após partirem. 
Agora, por meio de umacor- 
do dos governos americano e 
mexicano, o país liderado por 
Andrés Manuel López Obra- 
dor também vai receber por 
mês 30 mil haitianos, cuba- 
nos, nicaraguenses e venezu- 


[+ | 
Brasil volta a Pacto 
de Migrações e Celac 


O Itamaraty anunciou que 
o Brasil retornará ao Pacto 
Global de Migrações da 
ONU, acordo de 2018 que 
foi abandonado na gestão 
Jair Bolsonaro (PL). Ainda 
que signatários não sejam 
obrigados a cumprir suas 
recomendações, o pacto 
promove debates sobre 

a melhoria de políticas 
migratórias —o retorno a 
ele era demanda do setor. A 
pasta confirmou ainda que 
notificou a Celac do retorno 
do país ao fórum. Lula deve 
ir à cúpula do colegiado, 

na Argentina, neste mês. 


mento bíblico e teológico, te- 
ve a extraordinária capacida- 
de de elaborar sínteses escla- 
recedoras sobre os principais 
temas doutrinários e espiritu- 
ais, bem como sobre as ques- 
tões cruciais da vida da igreja 
eda cultura contemporânea” 

No fim, faz menção a um 
dos marcos do seu pontifica- 
do —a crise dos casos de pe- 
dofilia cometidos por padres. 
“Lutou com firmeza contra 
crimes cometidos por mem- 
bros do clero contra meno- 
res ou pessoas vulneráveis, 
chamando continuamente a 
igreja à conversão, à oração, 
à penitência e à purificação” 

Sob aplausos dos fiéis, o cai- 
xão de Bento 16 deixou a ba- 
sílica às 8h45 (hora local) pa- 
ra ser colocado no altar mon- 
tado na praça. Os presentes, 
então, rezaram o terço por 
45 minutos. Durante a missa, 
páginas do Evangelho foram 
colocadas sobre o féretro. 

A missa foi concelebrada 
por cerca de 3.700 sacerdotes, 
200 bispos e 130 cardeais. Ao 
final, Francisco borrifou água 
benta no caixão e disse em la- 
tim: “Gracioso Pai, recomen- 
damos a sua misericórdia ao 
papa emérito Bento, feito pe- 
lo senhor sucessor de Pedro 
e pastor da igreja, destemido 
pregador da sua palavra e fi- 
el ministro dos mistérios di- 
vinos” Um coro, então, can- 
tou em latim: “Que os anjos 
o conduzam ao paraíso; que 
os mártires venham e o rece- 
bam e o levem à cidade san- 
ta, anova e eterna Jerusalém”. 

Então, funcionários leva- 
ramo corpo de Bento devolta 
à basílica, e o caixão foi envol- 
to em outros dois: um de zin- 


elanos que tentarem cruzar a 
fronteira de forma irregular. 
“Indivíduos que tentarem 
entrar nos EUA sem permis- 
são estarão cada vez mais su- 
jeitos à remoção acelerada pa- 
ra seu país e a cinco anos de 
proibição de reingressar nos 
EUA”, diz texto da Casa Branca. 
Bidenafirmou que o proces- 
so será “ordenado, seguro e 
humano”. Reforçou a mensa- 
gem para que imigrantes não 
tentem entrar no país antes 
de concluir todo o processo 
legal para isso. “Não venham 
para a fronteira”, declarou. 
Espera-se que o tema da 
migração seja central duran- 
te a viagem que ele fará à Ci- 
dade do México na próxima 
terça (10), para uma cúpula 
com AMLO, como o político 
é conhecido, e Justin Trude- 
au, premiê do Canadá. Antes, 
o americano irá a El Paso, no 
Texas, na fronteira sul do país. 
Será a primeira vez que Bi- 
den visita o local, um ponto 


co eadornado com uma cruz e 
um externo, feito de nogueira, 
echado com pregos de ouro. 

Atendendo a um desejo ma- 
nifestado em vida por Bento 
16, seu cadáver foi colocado 
na mesma cripta onde o cor- 
po de João Paulo 2º ficou até 
2011, quando, já beatificado, 
oilevado a uma outra capela. 

Ratzinger ficará marcado 
pela decisão surpreendente, 
anunciada em 11 de fevereiro 
de 2013, de renunciar ao papa- 
do. Desde Gregório 12, no dis- 
tante ano de 1415, um pontífi- 
ce não deixava por conta pró- 
priaa chefia da Igreja Católica. 

Bento 16 morreu às 9h34 
(5h34 em Brasília) de sábado, 
segundo a igreja. No último 
dia 28, Francisco havia pedi- 
do orações, dizendo que o an- 
tecessor estava muito doente. 

Embora apenas duas de- 
egações tenham sido convi- 
dadas oficialmente pelo Va- 
ticano —as da Itália e da Ale- 
manha, onde Ratzinger nas- 
ceu, dezenas de líderes po- 
líticos e chefes de Estado es- 
tiveram presentes no funeral. 
Além dos presidentes Ser- 
gio Mattarella e Frank-Walter 
Steinmeier, e dos respectivos 
primeiros-ministros, Giorgia 
Meloni e Olaf Scholz, partici- 
param o presidente da Polô- 
nia, Andrzej Duda, com o pre- 
miê Mateusz Morawiecki, o 
presidente de Portugal, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, a rai- 
nha Sofia, da Espanha, e o rei 
Philippe, da Bélgica. Demais 
líderes foram representados 
por ministros ou embaixado- 
res junto ao Vaticano. Segun- 
do a embaixada brasileira na 
Santa Sé, o Brasil não contou 
com representantes oficiais. 


crítico de migração, desde que 
assumiu a Casa Branca. Com 
númerosrecordes de migran- 
tes —a quantidade de detidos 
na fronteira sudoeste ultrapas- 
sou 2 milhões em um ano pela 
primeira vez, segundo dados 
divulgados em setembro—, a 
região vê instalações de aten- 
dimento sobrecarregadas. 

O governo criticou a resis- 
tência de lideranças do Parti- 
do Republicano em apoiar um 
plano de Biden para reformar 
o sistema de migração. O pro- 
jeto foi apresentado nos di- 
as iniciais do democrata na 
Presidência e amplia o esfor- 
ço para conceder permissão 
de residência a milhões de 
migrantes indocumentados. 

“Ao contrário de autori- 
dades republicanas que fa- 
zemjogos políticos e obstru- 
em soluções reais para me- 
lhorar nosso falido sistema 
de imigração, o presidente 
Biden tem um plano e está 
agindo”, diz o texto. 
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Putin ordena 1º 
cessar-fogo na 


guerra, mas Kiev f 


vê hipocrisia 
Kremlin diz que fará pausa para Natal 


ortodoxo; EUA, Alemanha e França 
vão enviar blindados de combate 


GUERRA DA UCRÂNIA 


Igor Gielow 


são pauLo O presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, orde- 
nou o primeiro cessar-fogo 
desde que suas forças inva- 
diram a Ucrânia, em feverei- 
ro de 2022, e sugeriu o mesmo 
a Kiev —que rejeitou a pro- 
posta, considerada hipócrita. 

Segundo o Kremlin, ataques 
serão suspensos por 36 horas, 
a partir do meio-dia (6h em 
Brasília) desta sexta (6), vi- 
sando facilitar a celebração do 
Natalortodoxo, no sábado (7). 

Putin afirma ter seguido ori- 
entação do patriarca da Igre- 
ja Ortodoxa russa, Cirilo, seu 
aliado político que sofreu crí- 
ticas por apoiar a ação militar. 
“A partir do fato de que um 
grande número de cidadãos 
de fé ortodoxa moranas áreas 
das hostilidades, pedimos ao 
lado ucraniano para declarar 
um cessar-fogo e permitir a 
eles participar dos serviços 
na véspera e no dia do Natal” 

Rússia e Ucrânia são países 
majoritariamente cristãos or- 
todoxos, embora Kiev tenha 
deixado de aceitar a autorida- 
de de Cirilo em 2019. O Natal é 
celebrado em janeiro porque 
essas denominações mantive- 
ram o calendário juliano, que 
o Ocidente abandonou em 
1582 em favor do gregoriano. 


O assessor presidencial da 
Ucrânia Mikhailo Podoliak 
afirmou no Twitter que a pro- 
posta de Cirilo era “uma arma- 
dilha cínica e elemento de pro- 
paganda”. Depois, ante o co- 
municado de Putin, escreveu: 
“A Federação Russa deve sair 
dos territórios ocupados, e só 
aí haverá trégua temporária. 
Guarde a hipocrisia para si”. 

Mais tarde, o presidente Vo- 
lodimir Zelenski afirmou que a 
tréguaserviria para “parar nos- 
sosavanços no Donbass” e pa- 
ra que osrussos tivessem tem- 
po delevar mais armamentos. 

“Reluto em responder a 
qualquer coisa que Putin di- 
ga. Achei interessante: ele 
estava pronto para bombar- 
dear hospitais, maternida- 
des e igrejas no dia 25 [Natal 
ocidental] e no Ano-Novo. 
Acho que ele está tentando 
achar um pouco de oxigênio”, 
disse o americano Joe Biden. 

Outras autoridades ociden- 
tais afirmaram ver a propos- 
ta com ceticismo, chamando- 
-a de fraudulenta e hipócrita. 

O movimento de Putin pa- 
rece jogar para a plateia, no 
mesmo dia em que voltou a di- 
zer que aceita negociar a paz 
com a Ucrânia se o governo 
de Zelenski “levar em conta as 
novas realidades territoriais”, 
segundo relato do Kremlin de 
uma conversa do russo com o 
turco Recep Tayyip Erdogan. 


Ucraniana em casa com janela danificada por ataques em Chasiv Yar  omitar Dilkoft/arp 


OMS recebe dados de Covid na China 
que sustentam tese de subnotificação 


são pauLo Um dia após afir 
mar que a China não está mos- 
trando em números o impac- 
to real dos surtos de Covidem 
seu território, a Organização 
Mundial da Saúde recebeu no- 
vos relatórios do país asiático. 

Os dados sustentam a te- 
se de que pode haver subno- 
tificação dos efeitos da crise, 
em especial na cifra de mor- 
tes, e apontam alta de quase 
50% nas hospitalizações em 
decorrência do coronavirus. 

A partir das informações 
fornecidas por Pequim, a OMS 
contabilizou 218 milnovos ca- 
sos e 648 mortes na semana 
encerrada em 26 de dezem- 
bro. Inicialmente, o relatório 
informava que os novos regis- 


tros de óbitos eram referen- 
tes a até 1º de janeiro, mas a 
base de dados da entidade foi 
atualizada. No mesmo perío- 
do, a China confirmou oficial- 
mente apenas nove mortes. 
Não está claro o motivo de 
tamanha discrepância (vari- 
ação de 7.100%), mas alguns 
fatores podem explicá-la. Um 
deles é que a definição demor- 
tes por Covid na China é di- 
ferente da de outros países 
—e o diretor de emergênci- 
as da OMS bateu nessa tecla 
na quarta (4) ao dizer que é 
uma “definição muito estri- 
ta”. Outro fator tem também 
peso geopolítico; o órgão in- 
cluinos dados não só a China 
continental, mas Hong Kong, 


Macau e Taiwan —ilha autô- 
noma considerada por Pe- 
quim uma província rebelde. 

O relatório mais recente 
aponta um total de 22.416 hos- 
pitalizações por Covidna mes- 
ma semana, o que represen- 
ta aumento de 47,85% em re- 
lação às 15.161 internações do 
período imediatamente ante- 
rior, embora abaixo do pico 
histórico de quase 29 mil regis- 
trado no início de dezembro. 

Pequim deixou de enviar re- 
latórios à OMS depois de sus- 
pender a política de Covid ze- 
ro, no início de dezembro. Em 
âmbito doméstico, dois dos 
principais órgãos de saúde do 
país, o Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC) 


ea Comissão Nacional de Sa- 
úde (NHC), haviam anuncia- 
do que deixariam de divulgar 
informes diários sobre casos 
e mortes por Covid sob a ale- 
gação de que o fim das medi- 
das mais restritivas na práti- 
caimpossibilitavam um acom- 
panhamento mais detalhado. 

O apagão de dados no re- 
gime de Xi Jinping acendeu 
alertas sobre a subnotificação 
dos efeitos da crise em meio 
arelatos de hospitais lotados, 
médicos forçados a trabalhar 
mesmo quando infectados e 
umaalta não explicada na de- 
manda de serviços funerários. 

Naquarta-feira, autoridades 
chinesas confirmaram mais 
uma morte por Covid no pa- 
ís, elevando a cifra oficial para 
5.259. Na contagem da OMS, 
morreram na China 32.524 
pessoas em decorrência do 
coronavírus —518% a mais. 
Com Reuters 


Podcast francês debate criminalidade 
no mundo digital e guerras híbridas 


João Batista Natali 


No último 30 de maio a Ucrá- 
nia esteve por uma hora sem 
internet. Provedores russos 
tentaram se apoderar de cir 
cuitos locais para que o gover- 
no, as empresas e a população 
ficassem submissos a uma 
“bolha” cibernética favorá- 
velaos interesses de Moscou. 
Os EUA conseguiram rom- 
per esse bloqueio digital por 
meio de canais instituídos em 
2014, quando a Rússia anexou 
a Crimeia, e os ucranianos 
passaram a contar com a aju- 
da americana para se proteger 
da guerra cibernética russa. 


Orelato sobre esse inciden- 
te foi fornecido em Paris por 
Jean-Paul Paloméros, ex-che- 
fe do Estado-Maior da Aero- 
náutica francesa, um dos par- 
ticipantes de um podcast da 
France Culture, emissora pú- 
blica de rádio. Quatro especia- 
listas discorreram sobre a cri- 
minalidade digital e a manei- 
ra pela qual, retomando a ex- 
pressão de um graduado mili- 
tar russo, ingressamos numa 
“guerra híbrida”, em que ain- 
ternetse juntou ao arsenal das 
antigas armas convencionais. 

Para os ocidentais o assunto 
está sob a esfera da Otan, ali- 
ança militar comandada pelos 


EUA. O primeiro grande ata- 
que cibernético ocorreu em 
2007, na Estônia. Desde en- 
tão a Otan faz exercícios que 
simulam hackers externos. 
Eles não são exclusivamen- 
te russos. Há também os chi- 
neses, que teriam hoje 80% 
do mercado da criminalida- 
de digital, segundo agência 
francesa do ramo, e ainda os 
norte-coreanos e osiranianos. 
O crime organizado opera 
sob amparo governamental 
nesses países, diz Frederick 
Douzet, professora de geo- 
política da logosfera na Uni- 
versidade de Paris-8. Os gru- 
pos criminosos praticam uma 


divisão meticulosa de tarefas, 
como o furto de arquivos, os 
contatos para a cobrança de 
resgate e até sites para a ne- 
gociação online entre crimi- 
nosos e involuntários clientes. 
Detalhe curioso, sobre o 
qual insistiu a professora Dou- 
zet: em 2017, grupos russos 
divulgaram seus balanços e 
contatos para darem prova 
de habilidade. É claro que os 
endereços e asidentidades de 
seus dirigentes eram fictícios. 
Mas o “volume de produção” 
era comprovadamente real. 
Não é à toa, também, que es- 
ses malfeitores se multiplica- 
ram nosúltimos seis anos. Só 
a polícia francesa investigou 
no ano passado 600 ataques, 
contra apenas 65 em 2019. 
Nos últimos meses de 2022 
os criminosos invadiram os 
arquivos de um hospital de 


mundo 


O termo implica que a Rús- 
siase daria por satisfeita se Ki- 
ev aceitasse a cessão das qua- 
tro regiões anexadas por Putin 
em30 de setembro, apesar de 
os russos não as controlarem 
integralmente. Moscouainda 
absorveu a Crimeia em 2014, 
este um fato político consu- 
mado para a grande parte da 
comunidade internacional, 
ainda que não reconhecido. 

Kiev não aceita a excisão de 
quase 20% de seu território e 
promete lutar até expulsar a 
Rússia e diz que, cedendo ter- 
ritório, nada impedirá Moscou 
de voltar a atacar no futuro. 

Há alternativas, como a do 
ex-secretário de Estado dos 
EUA Henry Kissinger, de que 
Kievaceite perder a Crimeia e 
as áreas controladas por sepa- 
ratistasno Donbass de 2014 até 
a véspera da invasão de 2022. 

Enquanto isso, os combates 
seguem, em especial na regi- 
ão de Donetsk. Zelenski quei- 
xou-se na quarta (4) de que o 
Ocidente deveria lhe enviar 
novos tanques para operar 
na região. Só há disposição, 
apriori, para o fornecimento 
de blindados menos potentes, 
como os AMX-10 usados que 
o francês Emmanuel Macron 
prometeu enviar na quarta. 

Após um telefonema entre 
Biden e o alemão Olaf Scholz, 
aCasa Branca informou que os 
EUA fornecerão até 50 blinda- 
dos de infantaria Bradley, en- 
quanto o país europeu cederá 
modelos Marder. Junto com o 
AMkX40, são os mais potentes 
armamentos do tipo enviados 
pelo Ocidente para a guerra 
até aqui, mas não são tanques 
de guerra ocidentais como 
quer Zelenski —que até aqui 
recebeu cerca de 230 tanques 
soviéticos T-72 da Polônia. 

Osrussos seguiram comata- 
ques de artilharia e, na Bela- 
rus, novas unidades de Mos- 
cou chegam a cada dia. Segun- 
do o Ministério da Defesa da 
ditadura aliada ao Kremlin, ha- 
verá novos exercícios da força 
conjunta dos países, o que au- 
menta a suspeita de que uma 
nova ofensiva poderá envol- 
ver elementos belarussos em 
algum momento deste ano. 


Ex-chanceler Celso Amorim se 
torna assessor especial de Lula 


BrasíLia O embaixador e ex- 
-ministro das Relações Exte- 
riores Celso Amorim foino- 
meado por Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) assessor-chefe 
da assessoria especial da Pre- 
sidência da República. Ano- 
meação do ex-chanceler foi 
publicada em edição extra 
do Diário Oficial da União, na 
noite desta quarta-feira (4). 

Amorim também esteve à 
frente da Defesa, já com Dil- 
ma Rousseff (PT). Ele ago- 
ra será o principal asses- 
sor para relações internaci- 
onais, numa posição seme- 
lhante à desempenhada por 
Marco Aurélio Garcia nos pri- 
meiros mandatos do petista. 

O ex-chanceler está mon- 
tando sua equipe com no- 
mes próximos a ele —e de- 


Versalhes. Eles não buscavam 
resgate em dinheiro, mas de- 
monstrar estarem ativos, so- 
bretudo com o centro médico, 
cuja respeitabilidade cresceu 
durante o combate à Covid. 
Outro indício do gigantismo 
está no episódio que envolveu 
um grupo russo comrazão so- 
cial conhecida por Konti. Seu 
diretor apoiou Vladimir Pu- 
tin pela invasão da Ucrânia. 
Executivos ucranianos, em 
represália, colocaram online 
6o mil documentos que provo- 
caram colapso da empresa. 
Por fim, uma das unanimi- 
dades do programa foi Elon 
Musk. Não por suas trapalha- 
dasna compra do Twitter mas 
emrrazão do projeto Starlink, 
usado na comunicação entre 
militares ucranianos e seus 
superiores de Estado-Maior. 
Autilidade de Musk embute 


ve contar, por exemplo, com 
quadros como o diplomata 
Audo Faleiro, que sofreu re- 
taliações durante o governo 
de Jair Bolsonaro (PL), re- 
baixado a cargos de menor 
importância na diplomacia. 
Na noite desta quarta, 
Amorim compareceu ao Pa- 
lácio do Itamaraty para a ce- 
rimônia de transmissão de 
cargo da embaixadora Ma- 
ria Laura da Rocha, primeira 
mulher a ocupar o cargo de 
secretária-geral do ministé- 
rio —o número 2 da hierar- 
quia da diplomacia brasileira. 
Anomeação do ex-chance- 
ler indica que ele terá influ- 
ência na definição da políti- 
ca externa, ponto que Lula vê 
como central para o terceiro 
mandato. Renato Machado 


outra curiosidade, levantada 
por Thomas Gomart, histori- 
ador das relações internacio- 
nais. Originariamente, a inter- 
net surgiu com a exportação 
de conhecimento do setor mi- 
litar para empresas civis. Ago- 
ra, tratando-se do combate à 
cibercriminalidade, o cami- 
nho se inverteu. É a tecnolo- 
gia civil que abastece o arsenal 
de conhecimentos militares. 
Os especialistas convida- 
dos não revelaram informa- 
ções sobre grupos desman- 
telados. Qualquer curiosida- 
de maior quebraria o anoni- 
mato da ação dessa nova for- 
ma de polícia internacional. 


Affaires Étrangêres - 
Ciberataques, Ciberdefesa: 
As Guerras Digitais 

Podcast disponivel em 
bit.ly/3ZixEEe; 59 min (em francês). 
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mundo 


Gabriel Boric 
Lula traz esperança, 
mas votação de 

Bolsonaro preocupa 


Mandatário comenta a eleição de Lula e fala sobre o 'aprendizado” 
tido pela geração que chegou ao poder em seu governo 


ENTREVISTA 


Mônica Bergamo 


BRAsíLIA O presidente do Chile, 
Gabriel Boric, 36, é hoje o mais 
jovem governante do mundo. 

Em dezembro de 2021, quan- 
do era um ano mais novo, ele 
venceu as eleições de seu país, 
derrotando por 55,9% a 44,1% 
o candidato da direita, José An- 
tonio Kast —conhecido co- 
mo o “Jair Bolsonaro chileno”. 

Sua vitória, e em sequência a 
de outros governantes de cen- 
tro-esquerda, como Lula (PT), 
porém, não o tranquilizam. 

Para ele, uma “opção tão an- 
ti-humanista como a de Bolso- 
naro” ter obtido 49,1% dos vo- 
tosválidos “é motivo de gran- 
de preocupação”. 

“Uma pergunta que temos 
que nos fazer como esquerda 
é por que, em que momento, 
aideia da rebeldia foi apropri- 
ada pela direita no mundo”. 

Eleito presidente na esteira 
dos novos e gigantescos pro- 
testos que tomaram o paísem 
2019, ele empossou um mi- 
nistério com 14 mulheres e 10 
homens. Coordenou ainda o 
processo de uma Constituinte 
paritária e presidida por uma 
professora indígena, a acadê- 
mica mapuche Elisa Loncón. 

O texto de nova Constitui- 
ção proposto pelo colegiado 
incluía a legalização do abor- 
toeoreconhecimento do pa- 
ís como um estado plurinaci- 
onal, dando autonomia finan- 
ceira e política aos indígenas, 
que passariam a ser regidos 
por sua própria Justiça. 

Apopulação chilena, no en- 
tanto, pisou no freio, derro- 
tando o texto proposto para 
umanova Constituição emum 
plebiscito, por 62% dos votos. 

Boric foi obrigado a alterar a 
composição de seu governo ea 
abrir negociação com setores 
mais conservadores do país. 

Nesta entrevista, concedida 
em Brasília um dia depois da 
posse de Lula, ele fala sobre o 


“aprendizado” que a geração 
que chegou ao poder em seu 
governo tem tido na prática. 
Erelembra dos conselhos do 
ex-presidente do Uruguai Jo- 
sé Mujica, de que é preciso ca- 
minhar “passo a passo” para 
“não desbarrancar”. 
“Governar sempre é difícil, 
diz Boric, que prevê maior in- 
tegração no continente com 
a chegada de Lula ao poder. 


Como viu a eleição de Lu- 
la? Paranós foium momen- 
to de grande incerteza e de 
grande esperança. Depois de 
quatro anos obscuros [de Ja- 
ir Bolsonaro, do PL], o Brasil 
volta a ter uma liderança in- 
ternacional positiva. Temos 
grandes expectativas de po- 
der construir, junto com Lula 
e sua experiência, uma agen- 
da regional da América do 
Sule da América Latina para 
o mundo —o que não tem si- 
do fácil nem óbvio. 

Mas nem é preciso dizer 
que o resultado das eleições 
foi também surpreendente. 
Precisamos entendê-lo, e não 
ignorar a alta votação que 
o candidato derrotado [Bol- 
sonaro] obteve. 

Nas eleições de 2006, Lula 
e [Geraldo] Alckmin [que dis- 
putaram a Presidência da Re- 
pública um contra o outro], 
tiveram somados, no segun- 
do turno, perto de 90% dos 
votos. Ehoje os dois, aliados, 
chegaram a 51%. 

É motivo de preocupação 
uma opção tão anti-numa- 
nista como a de Bolsonaro 
obter uma votação tão alta. E 
isso convida a todos nós, que 
acreditamos na democracia, a 
nos questionarmos sobre co- 
mo estamos atuando. Porque 
existe uma ameaça que é re- 
al. Uma ameaça de quem não 
acredita na ciência, de quem 
não acredita na democracia, 
de quem não respeita os pro- 
cedimentos mínimos. 

O fato de [Bolsonaro] ter sa- 


O presidente do Chile, Gabriel Boric, durante entrevista à Folha na Embaixada do Chile, em Brasília marlene ergamo/Folhapress 


Área 756.102 km? 


(pouco menor que o estado de MT) 


População 18.430.408 
(pouco menos que a da 
a Grande São Paulo) 


PIB US$ 317,1 bi 
(do Brasil é US$ 1,6 tri)* 


PIB per capita US$ 28.685 
(no Brasil é US$ 16.031) 


IDH 42º posição (Brasil é o 87º) 


*Considerando paridade do poder de 
compra Fontes: CIA World Factbook, 
Banco Mundial e PNUD 


ído [do Brasil] e não ter par- 
ticipado de um momento tão 
importante como a mudan- 
ça de comando [do país] fala 
também disso. 

É uma falta de respeito à di- 
versidade e à história. 

Então, recebemos eleição 
de Lula com esperança e mui- 
taalegria. E preocupação com 
o crescimento desses setores 
anti-humanistas. 


O senhor chegou a declarar 
que, se houvesse um golpe no 
Brasil, haveria reação. Chegou 
a pensar que a ameaça se con- 
cretizaria? Houve uma gran- 
de incerteza quando vimos, 
no dia das eleições, imagens 
da Polícia Militar [na verdade, 
da Polícia Rodoviária Federal] 
parando ônibus de eleitores 
de Lula no Nordeste. 

Depois veio o vergonhoso 
silêncio de Bolsonaro [que 


demorou para reconhecer a 
derrota] e manifestações dos 
apoiadores dele em frente aos 
quartéis [do Exército]. Até aos 
óvnis pediram ajuda. Tudo is- 
so gerou preocupação. 
Masnósno Chile confiamos 
muito nas instituições. E no 
Brasilelasresponderam demo- 
craticamente, em particular 
o Supremo Tribunal Federal. 
Havia ainda uma confiança 
muito grande no povo brasi- 
leiro. Confiança de que, por 
sua mobilização, não have- 
ria espaço para algo com es- 
sas características [de golpe]. 


As condições econômicas pa- 
ra os governos de centro-es- 
querda hoje no continente 
são mais adversas das que se 
apresentavam na década de 
2000. Por outro lado, eu entre- 
vistei, por exemplo, o ex-pre- 
sidente da Bolívia Evo Mora- 
les. E ele me disse que a nova 
classe média criada nesses pa- 
íses hoje tem melhores condi- 
ções de vida, carro, celular. E 
pensa que tudo sempre foi as- 
sim. Faltou politização. O ex- 
presidente do Equador Rafa- 
el Corrêa me disse o mesmo 
numa entrevista. Governar 
sempre é difícil. Olhar para o 
passado com nostalgia e pen- 
sar que décadas atrás isso era 
mais fácil me parece um tan- 
toingênuo. Diferentes dificul- 
dades foram enfrentadas pe- 
los que governaram naque- 
le momento. Muitos dos paí- 
ses saíam de ditaduras milita- 
res. As taxas de pobreza eram 
muito mais altas. 

Os desafios hoje são ou- 
tros, mas eu não diria que 
são mais difíceis. 

Uma pergunta que temos 
que nos fazer como esquerda 
é por que, em que momento, 
a ideia da rebeldia foi apro- 
priada pela direita no mun- 
do. E como podemos voltar 
a falar para as grandes mai- 
orias, e não apenas para ni- 
chos separados que não con- 
versam entre si. 


Gabriel Boric, 36 
Descendente de 
croatas, foi criado em 
uma família católica na 
cidade de Punta Arenas. 
Estudou direito na 
Universidade do 

Chile e tornou-se 
presidente da Federação 
de Estudantes da 
instituição em 2011, 
após protagonizar os 
protestos chilenos. 

Com a ida para a política, 
não chegou a prestar 

o exame para atuar 
como advogado. 
Estreou como deputado 
em 2014 e estava em 
seu segundo mandato 
como representante da 
região de Magalhães 
quando se candidatou à 
Presidência. Em 2021, foi 
eleito o mandatário mais 
novo da história do pais. 


Uma pergunta 
que temos que 
nos fazer como 
esquerda é por 
que, em que 
momento, a 

ideia da rebeldia 
foi apropriada 
pela direita no 
mundo. E como 
podemos voltar 

a falar para as 
grandes maiorias, 
e não apenas para 
nichos separados 


Existe uma 
ameaça que 

é real. Uma 
ameaça de quem 
não acredita na 
ciência, de quem 
não acredita na 
democracia [...] 
O fato de 
[Bolsonaro] 

ter saído [do 
Brasil] e não ter 
participado de 
um momento 
tão importante 
como a mudança 
de comando 

[do país] fala 
também disso 


Combater a 
desinformação 
não pode 
significar 

uma espécie 
de distopia 
orwelliana, 

de criar um 
ministério da 
verdade para 
que quem está 
no poder defina 
o que é certo e 
o que não é 


Acredito que voltar a ter pro- 
jetos mais inclusivos, em que 
as grandes classes médias e 
setores populares possam se 
sentir representados, e não 
apenas setores específicos de- 
les, é um desafio muito, muito 
grande para o futuro próximo. 


O Chile sempre foi visto no 
Brasil como um país estável 
e de sucesso econômico em 
comparação com outras na- 
ções do continente. Inclusive 
oministro da Economia de Ja- 
ir Bolsonaro [Paulo Guedes] 
chegou a defender o modelo 
de Previdência Social de vo- 
cês, baseado na administra- 
ção privada dos recursos. É 
uma péssima ideia. Não façam 
isso. Não caminhem por aí. 


Mas o que aconteceu no país, 
que derrepente enfrentouuma 
explosão de protestos gigan- 
tescos? Não pretendo fazer 
um contraponto e dizer que 
antes de nós estava tudo er- 
rado no Chile e que agora vai 
ficar tudo bem. 

Se fizermos um balanço, eu 
diria que é ele bastante posi- 
tivo. Conseguimos avançar 
firmemente na superação da 
pobreza, praticamente acaba- 
mos com a mortalidade infan- 
til, temos altos índices de IDH 
[índice de Desenvolvimento 
Humano], o analfabetismo 
foi banido, os índices de ma- 
trícula nas escolas são altos. 
As instituições funcionam. E 
tudo isso nos orgulha. 

Mas falta uma maior coe- 
são social. E, do nosso pon- 
to de vista, isso vai acontecer 
através de uma melhor distri- 
buição da riqueza e do poder. 

Nosso governo está traba- 
lhando nisso. 


Os protestos de 2019 desagua- 
ram em uma Constituinte 
com ampla participação po- 
pular. A proposta de Consti- 
tuição apresentada por ela, 
no entanto, foi derrotada em 
um plebiscito. O humor dos 
chilenos voltou a mudar? A 
derrota no plebiscito foi cla- 
ra, contundente e reconheci- 
da plenamente por nós. A mai- 
oria dos chilenos quer trans- 
formação, mas sem perder o 
que já foi conquistado. E viu 
com muita incerteza o que es- 
tava sendo proposto. 

Portanto, é preciso avançar 
com mais certeza a partir do 
que já conquistamos. 

Énecessário modificar per- 
manentemente as institui- 
ções, mas não destruí-las. Não 
recomeçar de zero. 

Tem sido um aprendizado. 

Valorizo também o fato de 
que, no Chile, os problemas e 
as contradições da democra- 
cia são resolvidos com mais 
democracia. 

E todo o arco político chi- 
leno redirecionou o processo 
[paraumaoutra Constituinte]. 

Se tudo funcionar bem e 
se o povo do Chile assim o 
desejar, teremos uma nova 
Constituição no final deste 
ano. O que fala muito, no- 
vamente, da maturidade das 
nossas instituições. 


Oexpresidente do Uruguai Jo- 
sé Pepe Mujica disse que é pre- 
ciso rebaixar os sonhos por 
que o mais importante é não 
desbarrancar. Pepe me disse 
explicitamente: na esquerda, 
temos muitas vezes o defeito 
de querer subir todos os de- 
graus de uma vez. E às vezes 
nos desbarrancamos. 

O importante é subir pas- 
so a passo para nunca dei- 
xar de avançar. 

A arte de governar signi- 
fica entrar em acordo com 
quem pensa diferente. Nem 
sempre se vai conseguir 100% 
do que se quer. 

Nosso norte tem que ser me- 
lhorar a qualidade de vida de 
nosso povo, mais do que ter 
uma pureza ideológica, ima- 
culada, que é mais própria das 
religiões do que da política. 

Eum processo permanente, 
mas sem perder de vista que 
chegamos ao poder com um 
projeto transformador. Que 
estamos reimaginando a es- 
querda. Que há muita espe- 
rança colocada nisso. Que os 
processos são, sim, lentos. Mas 
que todo caminho longo co- 
meça com um primeiro passo. 
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Aperto de juros sobre economia deve 
alcançar maior patamar em 20 anos 


Cálculo do Santander também mostra que taxa real, preocupação de Haddad, é a maior desde 2006 


Eduardo Cucolo 


sÃo PAULO A taxa básica de ju- 
ros deve alcançar em meados 
de 2023 o patamar mais con- 
tracionista em 20 anos, desde 
o início do primeiro governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (2003- 
2006), segundo estimativa da 
área de pesquisa macroeco- 
nômica do banco Santander. 

Quanto mais contracionis- 
tafor o nível da taxa de juros, 
maior seu efeito de esfriar a 
atividade econômica ao enca- 
recer o crédito e desestimu- 
lar o consumo. Em oposição, 
um nível expansionista signi- 
fica um impulso à demanda. 

O cálculo do Santander con- 
sidera a diferença entre as ta- 
xas de juros real e neutra. A 
primeira é medida pelas ex- 
pectativas para a taxa bási- 
ca (Selic) e para a inflação 18 
meses à frente, período que 
abrange o efeito máximo da 
política monetária —ou seja, 
o impacto na economia dos ju- 
ros definidos Banco Central. 

Para o juro neutro, aquele 
que em tese não estimulanem 
contrai a demanda, é consi- 
derado o valor fixo de 4% ao 
ano estimado pela autorida- 
de monetária. 

Segundo as projeções da 
equipe do Santander, a taxa 
acima da neutra, que indica o 
efeito da política monetária 
sobre a economia, estava em 
4,8% ao ano em dezembro de 
2022 e deve chegar a 5,7% em 
junho ejulho deste ano. Esse é 
o maior patamar desde os 6,5% 
alcançados em julho de 2003. 

O aumento ocorre porque, 
mesmo com a Selic mantida 
pelo Copom (Comitê de Po- 
lítica Monetária) nos atuais 
13,75% ao ano nesse período, 
há uma queda nas estimati- 
vas de inflação nos 18 meses à 
frente. Comisso, a taxa real de 
juros sobe, e o nível de aperto 
monetário se torna mais for- 
te. Em 2003, a taxa Selic che- 
gou a 26,5% ao ano. 

“Se o BC está com uma taxa 
dejuros real ex-ante [“olhan- 
do para a frente”] acima da ta- 
xa estrutural de longo prazo 
[a taxa neutra], está contri- 
buindo para puxar o freio de 
mão da demanda agregada”, 
afirma Mauricio Oreng, supe- 


LETREIRO DO MINISTÉRIO DA FAZENDA FICA PRONTO 
Fachada da pasta de Fernando Haddad, uma das que foram desmembradas do antigo 
Ministério da Economia de Paulo Guedes, no governo Jair Bolsonaro (PL) Gabriela Biló/Folhapress 


rintendente de pesquisa ma- 
croeconômica do Santander. 

Para medir o efeito da po- 
lítica monetária sobre a eco- 
nomia, os economistas utili- 
zama taxa real de juros ex-an- 
te, “olhando para a frente”, o 
que reflete melhor o custo de 
tomar um crédito, por exem- 
plo. Outra forma de calcular 
a taxa real é “olhando para 
trás” (ex-post), pela diferen- 
ça dos juros e da inflação nos 
últimos 12 meses, dado que é 
mais utilizado na avaliação de 
investimentos já realizados. 

No principal cenário do San- 
tander, o BC deve começar a 
cortar a taxa Selic em agosto, 
o que daria início também a 
uma redução no nível de aper- 
to monetário sobre a econo- 
mia nos meses seguintes. Em 
dezembro de 2024, final do 
mandato do atual presiden- 
te do BCe data da última pro- 
jeção do banco, a taxa básica 
estaria em 9% ao ano, pata- 
mar ainda ligeiramente con- 
tracionista para a economia. 

Apesar do nível de aperto 
monetário, o próprio BC pro- 
jeta que a inflação em 2023 fi- 
cará em 5%, acima do limite de 
tolerância de 4,75%. Esse se- 
ria o terceiro ano seguido de 
estouro da meta. Para 2024, a 
instituição projeta um índice 
de preços exatamente no cen- 
tro da meta de 3%. 


Glossário 


TAXA BÁSICA DE JUROS 
A taxa Selic é a referência 
para os demais juros da 
economia. Trata-se da 
taxa média cobrada em 
negociações com títulos 
emitidos pelo Tesouro 
Nacional, registradas 
diariamente no Selic 
(Sistema Especial de 
Liquidação e de Custódia) 


TAXA REAL DE JUROS 
Considera uma taxa nominal, 
a Selic, por exemplo, 
descontada a inflação 


TAXA REAL EX-ANTE 
Calculada olhando para a 
frente (taxa esperada), com 


Efeito do aperto de juros sobre economia 


é o maior em 20 anos 


Diferença entre juro real e taxa neutra, em % ao ano 
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Juro real deve alcançar maior patamar desde 2006 
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Fonte: Santander 


base nas projeções para juros 
e inflação. É a mais relevante 
para a política monetária, pois 
influencia decisões futuras 
de investimento e consumo 


TAXA REAL EX-POST 
Calculada olhando para 

trás (taxa verificada), com 
base nos juros e inflação 

nos últimos 12 meses, por 
exemplo. Serve para avaliar 
um investimento já realizado 


TAXA NEUTRA OU 
ESTRUTURAL 

Aquela que mantém a 
inflação na meta e o PIB igual 
ao seu potencial. Só pode ser 
obtida a partir de estimativas 


jul. dez. 
23 24 


TAXA DE JUROS 

REAL EFETIVA 

Diferença entre a taxa real 
eataxa neutra. Quando a 
taxa de juros real efetiva está 
positiva (taxa real acima da 
neutra), a política monetária 
é contracionista: contém 

a atividade econômica e 
contribui para a redução da 
inflação. Se for negativa 
(taxa real abaixo da neutra), 
ela impulsiona a atividade 
econômica e contribui para 
o aumento da inflação 


COPOM (COMITÊ DE 
POLÍTICA MONETÁRIA) 
Órgão do Banco Central, 
formado pelo seu presidente 


Emseus primeiros pronun- 
ciamentos após assumir o car- 
go, o ministro Fernando Had- 
dad (Fazenda) afirmou que o 
Brasil está com os juros mais 
altos do mundo em termos 
reais, em um patamar “fora 
de propósito”. 

Pelo cálculo do Santander, 
a taxa real de juros estava em 
9% ao ano no final de 2022 e 
deve chegar a 9,9% emjunho e 
julho deste ano. Esse é o mai- 
or patamar desde meados de 
2006, também no primeiro 
mandato de Lula, quando o in- 
dicador estava em 10% ao ano. 

O efeito da taxa real sobre 
a inflação depende também 
do juro neutro, que é estima- 
do pelo mercado em 4,5% ao 
ano, segundo pesquisa feita 
pelo BC com economistas. Al- 
gumas casas de análise avali- 
am que o indicador pode es- 
tar mais próximo de 5%. Nes- 
se caso, o efeito da taxa bási- 
ca sobre a economia, ao lon- 
go deste semestre, será menor. 
Ainda assim estará nos mai- 
ores patamares desde 2003. 

O ministro atribui o proble- 
ma dos juros altos a medidas 
do governo anterior de estí- 
mulo à economia visando a 
reeleição do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Segundo Had- 
dad, é necessário buscar um 
entendimento entre a autori- 
dade fiscal e o Banco Central. 


e diretores, que define, a 
cada 45 dias, a taxa básica de 
juros da economia, a Selic 


IPCA 

Indicador medido pelo 
IBGE que serve como meta 
de inflação. A meta é definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional, órgão que tem 

a participação do Banco 
Central, do ministro da 
Fazenda ou Economia 

e de outros membros da 
equipe econômica. A 

meta para 2023 é de 3,25%, 
com limite de 4,75%. 

Para 2024 e 2025, a 

meta prevista é de 3%, 
com limite de 4,5% 


A equipe econômica estuda 
medidas para reduzir o défi- 
cit nas contas públicas nes- 
te ano. A contenção de des- 
pesas ajuda a reduzir pres- 
sões de demanda, o que faci- 
lita a queda da inflação e per- 
mite cortar os juros mais ra- 
pidamente. 

Mauricio Oreng, do San- 
tander, afirma que a trajetó- 
ria da taxa básica até 2024 in- 
dica uma política monetária 
bem restritiva e que não está 
no cenário do banco a possi- 
bilidade de o BC voltar a su- 
bir os juros, como tem proje- 
tado parte do mercado. 

Por outro lado, a economia 

brasileira está desacelerando, 
mas segue próxima do seu po- 
tencial de crescimento. Nesse 
cenário, estímulos econômi- 
cos e incertezas sobre a polí- 
tica fiscal dificultam o com- 
bate à inflação. 
“E uma postura de política 
monetária bem apertada. A 
grande dúvida é se esse aper- 
to ésuficiente para trazer ain- 
flação para o centro da meta”, 
afirma Oreng. 

O ministro da Fazenda fa- 
ou diversas vezes sobre ane- 
cessidade de ter regras fiscais 
críveis e disse que serão apre- 
sentadas, nas primeiras se- 
manas de governo, as medi- 
dasnecessárias para restabe- 
ecer a confiança dos investi- 
dores e dos cidadãos. 

O ministro disse que o Bra- 
sil está com uma taxa de in- 
flação menor que a dos EUA 
e da Europa, mas com o mai- 
orjuro real do planeta. “Olha 
o paradoxo que estamos vi- 
vendo, uma situação comple- 
tamente anômala. Uma infla- 
ção comparativamente baixa 
e uma taxa de juros real fora 
de propósito para uma eco- 
nomia que já vem se desace- 
lerando”, disse ele. 

A afirmação foi entendida 
como uma crítica ao BC. 

O BC tem dito que, apesar da 
desaceleração da economia, 
permanecem outros riscos 
para o controle da inflação. 
Entre eles, a questão fiscal. 
As projeções de mercado pa- 
ra os índices de preços neste 
enos próximos anos seguem 
em trajetória de alta. 

Roberto Campos Neto tem 
mandato na presidência do 
BCaté o final de 2024. Lulairá 
indicar dois novos membros 
paraa diretoria da instituição 
em março deste ano e outros 
dois em janeiro de 2024. 

Só a partir de 2025 os indi- 
cados pelo atual governo pas- 
sam a ser maioria no Copom, 
segundo prevê alegislação que 
deu autonomia à instituição. 
O colegiado é formado pelo 
presidente e oito diretores. 


“Vai se informar primeiro’, responde 
Haddad a jornalista sobre moeda única 


BRASÍLIA O ministro Fernando 
Haddad (Fazenda) disse nes- 
ta quinta-feira (5) a um jorna- 
lista para “se informar primei- 
ro” quando lhe foi pergunta- 
do, no Palácio do Planalto, so- 
brea possível criação de uma 
moeda única para o Mercosul. 

“Que moeda única? Não 
existe moeda única, não exis- 
te essa proposta. Vai se infor- 
mar primeiro”, afirmou Had- 
dad antes de deixar olocalon- 
de aconteceu a cerimônia de 
posse da ministra do Planeja- 
mento e Orçamento, Simone 
Tebet (MDB). 

O ministro foi procurado 
por meio da assessoria de im- 
prensa para comentar a fala, 
mas não enviou uma resposta 
até a publicação deste texto. 

A declaração foi dada dois 
dias depois de o embaixador 
da Argentina, Daniel Scioli, 
ter dito que conversou com 
Haddad sobre a criação de 
uma moeda comum (não úni- 
ca) para o bloco regional em 
reunião na sede da Fazenda. 

Na ocasião, Scioli afir- 
mou que o objetivo é fortale- 
cer o bloco comercial e am- 
pliar o vínculo entre os paí- 
ses da região e disse que cada 
país preservaria a sua própria 
divisa, sinalizando que estava 
descartada a criação de uma 


moeda única. 
“Trabalharemos pela moeda 
em comum. Isso não significa 
que cada país não tenha a sua 
moeda, significa uma unida- 
de para a integração e aumen- 
to de intercâmbio comercial 
em todo esse bloco regional. 
E, como disse o presidente Lu- 
la, fortalecer o Mercosul, am- 
pliar a união latino-america- 
na é muito importante”, afir- 


[+] 
Auditor fiscal vai 
comandar o Carf 


O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT), 
escolheu o auditor fiscal 
Carlos Higino Ribeiro de 
Alencar para comandar 

o Carf (Conselho 
Administrativo de 
Recursos Fiscais), tribunal 
administrativo que julga 
conflitos tributários entre 
a Receita Federal e os 
contribuintes. O Carf tem 
sido colocado pelo ministro 
como peça central na 
estratégia de recuperação 
de receitas para reduzir o 
déficit de R$ 231 bilhões 
projetado para este ano. 


mou o embaixador. 

Há uma diferença técnica 
entre os termos. A moeda co- 
mum seria usada em nego- 
ciações comerciais entre os 
membros do bloco sul-ame- 
ricano, enquanto a moeda 
única substituiria a unidade 
monetária dos países que in- 
tegram o grupo —isso signi- 
ficaria o Brasil abrir mão do 
real, por exemplo. A moeda 
única mais conhecida é o eu- 
ro, divisa usada por países- 
-membros da União Europeia. 

Em.º de abril de 2022, Had- 
dad publicou um artigo na Fo- 
lha, como economista Gabri- 
el Galípolo (atual secretário- 
-executivo da Fazenda), de- 
fendendo a criação de uma 
moeda sul-americana. 

No texto, a dupla sustentava 
que a moeda poderia “impul- 
sionar o processo de integra- 
ção regional, marcado pelo rit- 
mo ento e por momentos de 
recuo, e fortalecer asoberania 
monetária dos países da Amé- 
rica do Sul, que enfrentam li- 
mitações econômicas decor- 
rentes da fragilidade interna- 
cional de suas moedas”. 

Após a conversa com Had- 
dad, Scioli exaltou o compro- 
misso do ministro, a quem se 
referiu como “uma pessoa que 
tem muita experiência”. 
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Incomodados com os planos de expansão da chinesa 
Shein no Brasil, lojistas de roupas se movimentam pa- 
ralevar suas preocupações ao novo governo. A marca 
pretende abrir cinco lojas físicas temporárias por aqui, 
mas a reclamação é contra as vendas online, que, se- 
gundo varejistas, não são tributadas em pé de igualda- 
de coma concorrência. O movimento ganhou força em 
2022, com representantes do varejo de eletroeletrôni- 
cos, contra marketplaces como Shopee e Ali Express. 


VITRINE “É um problema que 
o Estado tem de enfrentar. Os 
empresários estão pressio- 
nando. Foram no governo pas- 
sado e devemos voltar agora. 
É fuga de receita para o Esta- 
doe concorrência desleal pa- 
ranós”, diz Mauro Francis, da 
Ablos (que reúne redes de lo- 
jas pequenas de shoppings). 


CABIDE As lojas temporárias 
são vistas como vitrine física 
para impulsionar as vendas di- 
gitais da Shein no Brasile tes- 
tar mercado. Fundada na Chi- 
na, a Shein é um dos sites de 
roupa mais acessados no Bra- 
sil. Com preços baixos, abriu 
loja temporária em SP com 
fila de milhares de pessoas. 


ESPELHO Edmundo Lima, di- 
retor da Abvtex (associação do 
varejo têxtil), afirma também 
que as roupas não costumam 
seguir o padrão nacional com 
informações de lavagem, ori- 
gem e composição. “Isso po- 
de trazer prejuízo ao consu- 
midor, além do problema de 
falta de transparência, que a 
sociedade busca hoje sobre a 
origem dos produtos”, diz ele. 


FÉRIAS Aindano recesso, em- 
presários do grupo Esfera Bra- 
sil não começaram a rodada 
oficial de encontros com ono- 
vo governo, mas já têm feito 
reuniões informais em que se 
comentam, obviamente, os 
primeiros dias de Lula. Nesta 
semana, João Camargo, presi- 
dente do conselho da Esfera, 
recebeu em Miami o médico 
Claudio Lottenberg, Marcelo 
Kayath, ex-Credit Suisse, Jai- 
mes Almeida Jr., do mercado 
de shoppings, e outros. 


TENSÃO O tom das conversas 
é o de que é preciso dar credi- 
bilidade a Haddad na Fazenda 
e prestigiá-lo com a expecta- 
tiva de que as coisas vão me- 
lhorar. O clima, porém, não 
é dos mais otimistas. Apesar 
de dar um crédito de confian- 
ça, ainda permanece uma cer- 
ta preocupação com a políti- 
ca fiscal. A despeito desses si- 
nais, há uma crença de corre- 
ção de rota a tempo. 


BuLA Grandes redes de far- 
mácias dos EUA, como CVS 
e a Walgreens, já começam a 
se preparar para vender pílu- 
las abortivas. O movimento 
acontece após a FDA, a agên- 
cia reguladora do país, liberar 
a venda em drogarias. 


MATEMÁTICA Estudo do Go- 
verno de SP aponta que os 
maiores beneficiários do no- 
vo salário do governador Tar- 
císio de Freitas serão os fun- 
cionários da secretaria da Fa- 
zenda. O aumento, de R$ 23 
mil para R$ 34 mil por mês, 
foi aprovado no mês passa- 
do. O impacto será de R$ 1,7 
bilhão aos cofres públicos e 
alcança cerca de 18 mil funci- 
onários, a elite do funciona- 
lismo paulista. 


BOLSO No caso dos auditores 
fiscais da Receita Estadual, os 
aumentos chegam a R$ 414 mi- 
lhões aos servidores da ativa, 
R$ 451 milhões para aposen- 
tados e R$ 210 milhões para 
pensionistas —cerca de 60% 
do impacto total. 


CALCULADORA A Sefaz, onde 
estão lotados os auditores, li- 
dera o ranking de aumentos, 
com R$1,1 bilhão ao ano. Ase- 
cretaria de Segurança Pública 
será a segunda maior despesa 
salarial no governo, com au- 
mento de R$ 124 milhões, se- 
guida pela administração ge- 
ral do estado, com 87 milhões. 


REGRAS Em nota, a Secretaria 
da Fazenda diz que a remune- 
ração dos servidores é discipli- 
nada emlegislações próprias 
e que o salário do governador 
impacta servidores específi- 
cos. “Já no ano passado mais 
e 540 mil servidores estadu- 
ais foram beneficiados como 
reajuste de até 20%. O objetivo 
a atual gestão é reconhecer 
e valorizar o funcionalismo 
público”, disse a Sefaz. 


ASFALTO O Uber Moto, serviço 
de mototáxi anunciado pela 
Uber nesta quinta (5) para as 
capitais paulista e fluminen- 
se, já virou alvo de alertas de 
motoboys. Segundo o presi- 
ente do SindimotoSP (sin- 
licato dos trabalhadores em 
São Paulo), Gilberto Santos, 
os próprios motociclistas te- 
rão que equipar seus veículos 
comitens obrigatórios de se- 
gurança, além de oferecer ca- 
pacetes a passageiros. 


BUZINA Procurada pelo Painel 
S.A. a Uber afirma que recur- 
sos de segurança são ofereci- 
dos pela plataforma, como se- 
guro para acidentes pessoais 
tanto para usuários quanto 
para parceiros”. Diz também 
que oferece vídeos educativos 
sobre segurança. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Dez em % ao mês mMínimo E Máximo 
773 800 281 


4,10 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 

Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.212,00 20% R$242,40 
Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 
O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário minimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 
MEI (Microempreendedor) 

Valor min. R$1212 5% R$60,60 


Assalariado Aliquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 

De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Alíquota, Deduzir, 
Até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até 2.826,65 7S AAR, 
De 2.826,66 ms 

até 3.751,05 1 39480 


De 3.751,06 ms 63613 
até 4.664,68 dê i 


Acima de E 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6.jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Tebet toma posse e diz 
ter “alguma divergência” 
econômica com equipe 


Em cerimônia com a presença de Haddad, ministra do 
Planejamento cita preocupação com responsabilidade fiscal 


BRAsíLIA A emedebista Simo- 
ne Tebet tomou posse nesta 
quinta (5) como ministra do 
Planejamento e Orçamento, 
em cerimônia no Planalto que 
contou coma presença do mi- 
nistro Fernando Haddad (Fa- 
zenda). Em seu primeiro dis- 
curso, reconheceu ter “algu- 
ma divergência” com a equi- 
pe econômica do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Tebet também pregou res- 
ponsabilidade fiscal, combate 
ainflação e aos juros elevados 
e defendeu a aprovação da re- 
forma tributária. Na sua fala, 
marcada por tom político, ela 
ainda criticou o governo Jair 
Bolsonaro (PL), dizendo que 
o ex-presidente deixou “para 
trás sementes de destruição”. 

A posse de Tebet foi a única 
de um ministro à qual Haddad 
compareceu. Na véspera, ele 
chegoua confirmar presença 
na cerimônia em que o vice- 
presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) assumiu oficialmente o 
posto de ministro do Desen- 
volvimento, Indústria, Comér- 
cio e Serviço, mas cancelou de 
última hora para se preparar 
para uma reunião com Lula. 

Tebet chegou ao evento ao 
lado de Alckmin. Haddad veio 
logo atrás, conversando com 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa. No grupo também es- 
tavam o secretário-executivo 
da Fazenda, Gabriel Galípolo, 
abraçado com a economista 
Elena Landau, que participou 
da campanha à Presidência da 
senadora. O ex-presidente Jo- 
sé Sarney estava entre os con- 
vidados, assim como a minis- 
tra da Gestão, Esther Dweck. 

Em seu discurso, Tebet dis- 
se que ficou duplamente sur- 
preendida com o convite de 
Lula para o Planejamento. 
“Primeiro, porque fui escolhi- 
da para ser ministra com um 
convite especial do presiden- 
te, e, segundo, porque fui pa- 
rar justamente em uma pau- 
ta que tenho alguma diver- 
gência”, disse. 

“Tenho total sinergia, co- 
incidência na pauta social de 
costumes, estava pronta e pre- 
parada para assumir qualquer 
tarefa nessa área, fui parar na 
pauta econômica” 

“Quando abri minha boca 
para agradecer [ao convite] e 
dizer para o presidente que eu 
achava que havia algum equí- 
voco, que disse a ele ‘mas pre- 
sidente, nesta pauta, minis- 
tro Haddad, ministro Alck- 
min, ministra Esther, nós te- 
mos divergências econômi- 
cas; ele simplesmente me ig- 
norou como quem diz 'é isso 
que eu quero porque sou um 
presidente democrata’. Um 
presidente democrata não 
quer apenas os iguais, quer 
os diferentes para se somar” 

Tebet, no entanto, ressal- 
tou que as divergências deve- 
riam ser deixadas para depois. 
“Comungo, ministro Haddad, 
com sua visão, de que há ne- 
cessidade não só de cuidar dos 
gastos públicos com raciona- 
lidade mas da aprovação ur- 
gente da reforma tributária” 

Segundo ela, a mudança no 
sistema tributário já esperou 
“tempo demais, 30 anos para 
ser efetivada”. “Vamos atuar 
convergentes nesse propósi- 
to. Ao lado de Geraldo Alck- 
mine Esther Dweck, teremos 
um diálogo produtivo nas re- 
uniões da equipe econômica” 

Tebet também convergiu 
com Haddad na preocupação 
com responsabilidade fiscal. 
“O nosso papel, do Ministério 
do Planejamento, sem des- 
cuidar, em nenhum momen- 
to, da responsabilidade fiscal, 
dos gastos públicos e da quali- 


Quem é quem nos assuntos 
socioeconômicos do governo Lula 3 


Fazenda 
Fernando Haddad PT 


Secretaria-Executiva 


— Gabriel Galípolo 
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Robinson Barreirinhas 
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André de Paula PSD 


Desenvolvimento Agrário 
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Paulo Teixeira PT 
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Alexandre Silveira PSD 
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mm Jean Paul Prates PT 
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Renan Filho MDB 


Portos e Aeroportos 
Márcio França PSB 
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Comunicações 
Juscelino Filho União Brasil 
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Jader Barbalho Filho MDB 


Previdência Social 
Carlos Lupi PDT 
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Luiz Marinho PT 


Desenvolvimento Social 
Wellingon Dias PT 
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Daniela do Waguinho União Brasil 


Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
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dade deles, é colocar os brasi- 
leiros no orçamento público 

Ela defendeu que não há 
uma política social sustentá- 
vel sem uma política fiscal res- 
ponsável. “Seremos responsá- 
veis com os gastos públicos” 

Ao iniciar seu discurso, agra- 
deceu a Lula pela “confiança 
absoluta” de lhe entregar o 
Planejamento, pasta que a mi- 
nistra qualificou como “uma 
das pautas mais importantes 
e relevantes do seu governo, 
do nosso governo, do gover- 
no do PT e da frente ampla de- 
mocrática do Brasil. 

Tebet pregou metas factí- 
veis, previsibilidade e afirmou 
que o Brasil precisa evoluir no 
campo do planejamento. 

“São muitos os desafios. Es- 
tou pronta, Haddad, Esther, 
Alckmin, para, juntos, equipe 
econômica, combater a infla- 
ção, os juros altos, o aumento 
da dívida pública, que precisa 
cair, a miséria e a fome”, dis- 
se. “A inflação encarece tam- 
bém os investimentos, atra- 
palha a criação de empregos 
e cria uma ciranda negativa” 

A ministra deve anunciar 
“80% da equipe” na segunda- 
feira (9). A emedebista disse 
que sua pasta terá uma Secre- 
taria de Avaliação e Monitora- 
mento de Políticas Públicas. 
Além disso, convidou um qua- 
dro efetivo do TCU (Tribunal 
de Contas da União) aocupar 
uma de suas duas diretorias. 

Tebet foi anunciada minis- 
tra do Planejamento na ter- 
ceira e última leva de anún- 
cios da equipe de Lula, em 29 
de dezembro. A definição do 
seu papel no governo federal 
foi um dos principais desafi- 
os para a formação da Espla- 
nada dos Ministérios. 

A emedebista inicialmente 
sinalizou interesse no Minis- 
tério da Educação, que aca- 
bou com o ex-governador do 
Ceará e senador eleito Camilo 
Santana (PT). A senadora en- 
tão buscou ser ministra do De- 
senvolvimento Social, mas o 
PTresistiua entregar a pasta, 
que administra o Bolsa Famí- 
lia, para uma possívelrivalna 
disputa de 2026. O nomeado 
foi o petista Wellington Dias. 

Foi oferecido o Ministério 
do Meio Ambiente, mas Te- 
betrecusou. A pasta ficou com 
Marina Silva (Rede). Danielle 
Brant, Nathalia Garcia, Alexa 
Salomão e Renato Machado 


Quando abri minha 
boca para agradecer 
[ao convite] e dizer 
para o presidente 
que eu achava 

que havia algum 
equívoco, que 

disse a ele ‘mas 
presidente, nesta 
pauta, ministro 
Haddad, ministro 
Alckmin, ministra 
Esther, nós temos 
divergências 
econômicas) ele 
simplesmente me 
ignorou como quem 
diz “é isso que eu 
quero porque sou 
um presidente 
democrata” 


Simone Tebet (MDB) 
ministra do Planejamento 
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Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Residencial 


Companhia de Gás de São Paulo - COMGÁS 


C.N.PJ./M.F. nº: 61.856.571/0001-17 - N.1.R.E.: 35.300.045.611 


comgos 


Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Tabela de Margens Máximas 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 


Nota do Faturamento: Os encargos variáveis são aplicados em cascata e o encargo fixo é aplicado na classe do consumo. 
Notas: 

1) Os valores não incluem ICMS; 

2) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior: 9.400 kcal/m? (39.348,40 kJ/m® ou 10,932 kWhims) 

Temperatura = 293,15" K (20° C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 


Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Residencial - Tarifa Aposentado* 


Valores sem ICMS 
Variável RS/m? 
7,164176 


Volume m:mês 
0,00a7,00 m? 

* Usuário Aposentado devidamente cadastrado junto à Concessionária como aposentado. 

Notas do Faturamento para Usuário Aposentado: 

1) Os valores não incluem ICMS; 

2) Para os usuários aposentados do segmento residencial, com consumo mensal de até 7,00 (sete) metros cúbicos de gás, desde que devidamente cadastrados 

junto à concessionária como aposentados, a tarifa será de RS 7,164176/m?, valor com PIS/COFINS, sem ICMS. Para consumos mensais acima de 7,00 m°, serão 

aplicadas as tarifas das classes de consumo do segmento residencial; 

3) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condi 

Poder Calorífico Superior: 9.400 kcal/m? (39.348,40 kJ/m* ou 10,932 kWh/m®) 

Temperatura = 293,15º K (20° C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 


Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Comercial 


Valores sem ICMS 
Classes Volume miimês Fixo -RSimês Variável - R$/mP 
1 0-0 49,55 2,749058 
2 0,01 a 50,00 m? 49,55 7,610090 
3 50,01 a 150,00 mi 80.50 6,990851 
4 150,01 a 500,00 m° 142,41 6,580613 
5 500,01 a 2.000,00 m? 325,09 6,215163 
6 2.000,01 a 3.500,00 m? 1.498,52 5,628524 
7 3.500,01 a 50.000,00 m? 5.619,63 4,451962 
8 > 50.000,00 mi 14.908,21 4,266192 
Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 


Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condições: 
Poder Calorífico Superior: 9.400 kcal/m? (39.348,400 kJ/m® ou 10,932 kWhim®) 
Temperatura = 293,15? K (20°C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm). 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 


Área de Concessão da Comgás 


Valores sem ICMS Segmento Termoelétricas 
Classes Volume m>imês Fixo - RS/mês, Variável - R$/m Essen ONE ] 
1 0,00 a 1,00 m? 9,28 2,749058 Variável R/M? | 
2 1,01 a 3,00 m? 1213 8.902766 E Produção de energia elétrica destinada ao consumo próprio, 
3 3.01 a 7,00 mã 1213 4,673341 Clates Volume mtimãs venda a consumidor final e revenda a distribuidor 
4 7,01 a 14,00 m? 13,65) 7,708660 1 Único. 0,062563 | 
5 14,01 a 34,00 m° 15,17 9,145410 Notas: 
s TT TE EO TE 1) Ao valor das margens desta tabela, que já incluem os tributos PIS/COFINS, deverão ser acrescidos os valores de recuperação da conta gráfica de rede local, 
ad à h recuperação da conta gráfica de perdas regulatórias, recuperação da conta gráfica de penalidades e do preço do gás (commodity + transporte) referido nas 
7 600,01 a 1.000,00 m 15,17 8,487000 condições abaixo e destinados a esses segmentos; 
8 > 1.000,00 mê 15,17 6,017280 2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Nota do Faturamento: Os encargos variáveis são aplicados em cascata e o encargo fixo é aplicado na classe do consumo. a a Ra EO E kcallm? (39.348,400kJ/mº ou 10,932 kWh/m’) 
je ial - cão A Temperatura = 293, e 
Segmento Residencial - Medição Coletiva Pressão = 101.325 Pa (1 atm); 
Valores sem ICMS 3) O custo do gás canalizado, do transporte, parcela de recuperação de conta gráfica de gás e transporte, redes locais, perdas regulatórias e penalidades 
Classes Volume mimês Eixo ASimês Variável = R$/me destinados ao segmento de termoelétrica, já considerados os valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, vigentes nesta 
E E data, é de RS2,957386/m°, nos casos emque o gás canalizado é adquirido como insumo energético utilizado na geração de energia elétrica destinada ao consumo 
1 até 500,00 m 72,66 7,389665 k 
$ ETAT o o próprio, a venda a consumidor final e à revenda a distribuidor; 
di A tail É A 4) Os valores obtidos em razão de alterações para mais ou menos dos custos indicados no item 3, serão contabilizados em separado para o segmento e a este 
3 > 2.000,00 m? 72,66 6.817068 repassado, nos termos da Cláusula 11º do Contrato de Concessão. 


Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Interruptível (De acordo com a Portaria CSPE nº 211/2002) 


Valores sem ICMS | 
Classes Volume m?/mês Variável - R$/mº | 
1 Até 50.000,00 m? 1,625161 
2 50.000,01 a 300.000,00 m? 50.224,38 0.627139 
3 300.000,01 a 500.000,00 m? 90.485,18 0,511312 | 
4 500.000,01 a 1.000.000,00 m? 101.133,85 0,490016 
5 1.000.000,01 a 2.000.000,00 m? 144.663,87 0,446492 
6 > 2.000.000,00 m° 258.232,52 0,408075 j 
Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 


Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condições 
Poder Calorífico Superior: 9.400 Kcallm? (39.348,40 kJim? ou 10,932 kWh/m?) 
Temperatura = 293,15º K (20°C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm); 
3) O custo do gás canalizado e do transporte destinado a este segmento, já considerados os valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela 
concessionária, deve ser adicionado ao encargo variável. 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Alto Fator de Carga Industrial 


Valores sem ICMS 
Classes Volume mlmês Fixo - R$/mês Variável - RS/m* 
1 0,00 a 50.000,00 m? ELA 1,619275 
2 50.000,01 a 300.000,00 m° 50.045,76 0,624802 
3 300.000,01 a 500.000,00 m? 90.163,38 0,509388 
4 500.000,01 a 1.000.000,00 m? 100.774,18 0,488166 
5 1.000.000,01 a 2.000.000,00 m° 144.149,38 0,444798 
6 > 2.000.000,00 m? 257.314,15 0,406518 


Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 
Aplicam-se os termos do Art. 4° da Deliberação ARSESP nº 063, de 29/05/2009, em seus parágrafos 2º ao 8º e as considerações do item 10.5 da NT.F-0030-2019. 
Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJ/m? ou 10,932 kWhims) 
Temperatura = 293,15º K (20° C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm); 
3) O custo do gás canalizado e do transporte destinado a este segmento, já considerados os valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela 
concessionária, deve ser adicionado ao encargo variável. 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP n° 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 


Segmento Gás Natural para Fins de Gás Natural Comprimido - GNC 


Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 

2) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior: 9.400 kcal/m? (39.348,40 kJ/m? ou 10,932 kWh/m®) 
Temperatura = 293,15º K (20° C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 


Tarifas do Gás Natural Canalizado 


Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 Valores sem ICMS ] 
Segmento Industrial Classes Volume - mimês. Fixo - R$mês Variável R$/ma | 
Dean 1 Até 50.000,00 m? 315,84 4,581393 
= E = E 2 50.000,01 a 300.000,00 m? 50.224,38 3.583371 
Classes Volume m:imês Fixo - R$imês Variável- R$im? z AOTT EFT] TMSA | 
E A36 50.000,00 mê 31894 4581393 4 500.000,01 a 1.000.000,00 m? 101.133,85 3,446248 
2 50.000,01 a 300.000,00 me 50.224,38 3,583371 5 1.000.000,01 a 2.000.000,00 m? 144.66387 3.402724 
3 300.000,01 a 500.000,00 m? 90.485,18 3,467544 6 > 2.000.000,00 m? 258.232,52 3,364307 j 
4 500.000,01 a 1.000.000,00 m? 101.133,85 3,446248 Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 
5 1.000.000,01 a 2.000.000,00 m° 144.663,87 3,402724 Notas: - 
6 > 2.000.000,00 m? 258.232,52 3,364307 dano o rered n 
i E ) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 
Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. Poder Calorico Superior = 9.400 koali" (39.348, 400k mê ou 10,932 kW) 


Temperatura = 293,15º K (20º C) 
Pressão = 101.325 Pa (1 atm) 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Industrial - TUSD para Usuários Livres 


Notas: 
1) Os valores não incluem ICMS; 

2) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condi 
Poder Calorífico Superior: 9.400 Kcal/m? (39.348,40 kum? ou 10,932 kWh/m?) 

293,15° K (20°C) 

01.325 Pa (1 atm). 

3) Alíquota 0,00% para PIS/PASEP e da COFINS, conforme Medida Provisória nº 1.157, de 01/01/2023. 


Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Tabela de Margens Máximas 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Cogeração 


Área de Concessão da Comgás Valores sem ICMS 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 Classes Volume - m''mês Fixo - R$/mês Variável - R$/m? 
Segmento Gás Natural Veicular 1 0,00 a 50.000,00 m? 259,45 1,332368 
2 50.000,01 a 300.000,00 m? 41.258,12 0,512516 | 
Ae 3 300.000,01 a 500.000,00 m? 74.331,40 0,417367 | 
Variável - R$/mP 4 500.000,01 a 1.000.000,00 m? 83.079,02 0.399873 
Postos 3,051097 5 1.000.000,01 a 2.000.000,00 m? 118.837,88 0.364119 
Transporte Público 2,904211 6 > 2.000.000,00 m°. 212.131,80 0,332560 
Frotas 2,904211 Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 


1) Os valores não incluem ICMS e PISICOFINS. 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 

Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP n° 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 


Gás Natural Veicular - Tusd para Usuários Livres 
Valores sem ICMS 
Variável - R$/m 


Postos 0,320129 
Transporte Público 0.187678 
Frotas 0,187678 | 


Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PISICOFINS. 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 


1) Os valores não incluem ICMS; 
2) Ao valor das margens desta tabela, que já incluem os tributos PIS/COFINS, deverá ser acrescido o valor do preço do gás (commodity + transporte) referido nas 
condições abaixo e destinados a esses segmentos; 

3) Valores para Gás Natural referido nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior = 9.400 kcal/m? (39.348,400kJim* ou 10,932 kWh/m°) 

Temperatura = 293,15º K (20º C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm); 

4) O custo do gás canalizado, do transporte, parcela de recuperação de conta gráfica de gás e transporte, redes locais, penalidades e perdas regulatórias 
destinados ao segmento de cogeração, já considerados os valores dos tributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, vigentes nesta data, 


Valores sem ICMS Área de Concessão da Comgás 
Variável - R$/m? Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
E aa Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio, Segmento Cogeração - Tusd para Usuários Livres 
lasses Volume m?/mês à pasay 
venda a consumidor final e revenda a distribuidor Valores sem ICMS 
1 Até 5.000,00 mê 0,764914 Variável Rm? 
2 5.000,01 a 50.000,00 m? 0,594313 PEF Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio, 
3 50.000,01 a 100.000,00 m° 0.507489 Classes haasen ditas a venda a consumidor final e revenda a distri jä | 
4 100.000,01 a 500.000,00 m? 0.378351 í a oome | 
5 500.000,01 2.000.000,00 0392113 5 EO, 000.01 a 100.000,00 5 or | 
6 2.000.000,01 a 4.000.000,00 m 0.352096 a 100.000,01 a 500.000,00 m7 END 
7 4.000.000,01 a 7.000.000,00 m? 0,304372 5 500.000,01 à 2.000.000,00 m7 0.319448 
8 7.000.000,01 a 10.000.000,00 m? 0,256641 6 2.000.000,01 a 4.000.000,00 m? 0,286575 
9 > 10.000,000,00 m? 0,207801 7 4.000.000,01 a 7.000.000,00 m? 0.247371 
Nota do Faturamento: O cálculo do importe deve ser realizado em cascata, ou seja, progressivamente em cada uma das classes de consumo. 8 7.000.000,01 a 10.000.000,00 m7 0.208161 
Notas: E > 10.000.000.00 m? 0.168040 


Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Refrigeração - Tusd para Usuários Livres 
Valores sem ICMS 
Variável R$/m? 
Togeração de energia elétrica destinada ao consumo própri 


dosiributos PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, deve ser adicionado ao encargo variável 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Tabela de Margens Máximas 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Gás Natural Liquefeito - GNL 


é de R$ 2,956232/m?, nos casos em que o gás canalizado é adquirido como insumo energético utilizado na cogeração de energia elétrica destinada ao consumo Classes Volume miimês 7 namo 
próprio, à venda a consumidor final ou à revenda ao distribuidor. ; ma a venda a const e a distribuidor 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 2 5.000,01 a 50.000,00 m° 0.485551 
Area de Concessão da Comgás 3 50.000,01 a 100.000,00 m? 0,414227 
p B Tabela de Margens Máximas r 4 100.000,01 a 500.000,00 m? 0,308143 | 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 5 500.000,01 a 2.000.000,00 m” 0,319448 | 
Segmento Refrigeração 6 2.000.000,01 a 4.000.000,00 m? 0,286575 | 
7 4.000.000,01 a 7.000.000,00 m? 0.247371 
Meant 8 7.000.000,01 a 10.000.000,00 ms 0,208161 
Classes Volume meimês Variável - R$/m? E > 10.000.000,00 mê 0.168040 j 
1 Até 5.000,00 m° E 3.721146 Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
2 5.000,01 280.000.0007 9.550545. Tarifas do Gás Natural Canalizado 
3 50.000,01 a 100.000,00 m° 3,463721 Área de Concessão da Comgás 
E Ps asa coa com e Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
000,01 a 2.000.000,00 m° , E pd 
q 2.000.000,01 a 3.000.000,00 m? 3,308328 Segmento GNL - Tusd para Usuários Livres 
7 4.000.000,01 a 7.000.000,00 m? 3,260604 vares sem ICNS J 
8 7.000.000,01 a 10.000.000,00 m° 3,212873 = aa ai 
sl i Š Cogeração de energia elétrica destinada ao consumo próprio, 
9 > 10.000.000,00 m? 3,164033 Classe Volúme niimês a venda a consumidor final e revenda a distribuidor 
Nota do Faturamento: O cálculo do importe deve ser realizado em cascata, ou seja, progressivamente em cada uma das classes de consumo. 1 Até 5.000,00 m° 0,625695 
Notas: o 2 5.000,01 a 50.000,00 m7 0,485551 
1) Os valores não incluem ICMS; 3 50.000,01 a 100.000,00 m? 0,414227 
2) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condições: E 100.000,01 a 500.000,00 m7 0.308143 
Poder Calorífico Superior: 9.400 Kcal/m?; (39.348,400 kJ/m? ou 10,932 kWh/m°) E 500.000,01 a 2.000.000,00 mt 0.319448 
eo pr sai 6 2.000.000,01 a 4.000.000,00 m? 0.286575 
3) Astarifas para este segmento têm osmesmos encargos variáveis do segmento de Cogeração. O custo do gás canalizado, dotransporte, parcela de recuperação i T E Ts O ES | 
de conta gráfica de gás e transporte, redes locais, penalidades e perdas regulatórias destinados a este segmento é de R$ 2,956232/m?, já considerados os valores E mt 000. nne m ET | 
> 10.000. mê 


Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PISICOFINS. 
Tarifas do Gás Natural Canalizado 
Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP nº 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Alto Fator de Carga Industrial - TUSD para Usuários Livres 


Nota do Faturamento: O cálculo do importe deve ser realizado em cascata, ou seja, progressivamente em cada uma das classes de consumo. 
Notas: 

1) Os valores não incluem ICMS; 

2) Valores para Gás Natural referidos nas seguintes condições: 

Poder Calorífico Superior: 9.400 Kcal/m? (39.348,40 kJ/m? ou 10,932 kWh/m?) 

Temperatura =293,15º K (20°C) 

Pressão = 101.325 Pa (1 atm); 

3) Astarifas para este segmento têm os mesmos encargos variáveis do segmento de Cogeração. O custo do gás canalizado do transporte, parcela de recuperação 
de conta gráfica de gás e transporte, redes locais, penalidades e perdas regulatórias destinados a este segmento, já considerados os valores dos tributos 
PIS/COFINS incidentes no fornecimento pela concessionária, deve ser adicionado ao encargo variável 


Valores sem ICMS 
[E PET TE ar sem CNS Classes Volume -m'/mēs Variável -RS/m7 
: 1 0.00 a 50.000,00 m? 1,327533 | 
1 Até 5.000,00 m° 0.764914 2 50.000,01 a 300.000,00 m? 41.111,38 0,510596 | 
2 5.000,01 a 50.000,00 m? 0,594313 3 300.000,01 a 500.000,00 m? 74.067,04 0,415786 | 
3 50.000,01 a 100.000,00 m° 0,507489 4 500.000,01 a 1.000.000,00 m? 82.789,56 0,398354 
4 100.000,01 a 500.000,00 m° 0,378351 5 1.000.000,01 a 2.000.000,00 m° 118.415,24 0.362728 
5 500.000,01 a 2.000.000,00 m? 0,392113 6 > 2.000.000,00 mê 211.377,38 0.331281 ] 
6 2.000.000,01 a 4.000.000,00 m?” 0,352096 Nota do Faturamento: Cada classe é independente. Aplica-se a cada uma delas um encargo variável e um encargo fixo. 
7 4.000.000,01 a 7.000.000,00 m? 0.304372 1) Aplicam-se ostermos do Art.4° da Deliberação ARSESP n” 63, de 29/05/2009, em seus parágrafos 2°ao &º e as considerações do item 10,5 da NT.F-0030-2019; 
g 000 000 T OTA 0256641 2) Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
> di 00,001 7 Tarifas do Gás Natural Canalizado 
9 > 10.000.000,00 m? 0,207801 Al 


Área de Concessão da Comgás 
Deliberação ARSESP n° 1.374, de 03/01/2023, com vigência a partir de 01/01/2023 
Segmento Termoelétricas - TUSD para Usuários Livres 
Valores sem ICMS 
Variável R$? 


Sã Produção de energia elétrica destinada ao consumo próprio, 
kanaa Molume nitimão venda a consumidor final e revenda a distribuidor 
1 Único 0,048731 


Notas: 1) Os valores não incluem ICMS e PIS/COFINS. 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


mercado 


Inflação dos alimentos é de 
7% no governo Bolsonaro 


Alta de preços fica bem acima do índice geral da Fipe no período, de 30% 


Mauro Zafalon 


são pauLo Um período a ser 
esquecido. Os consumidores 
brasileiros há quase três déca- 
das não eram tão castigados 
por uma inflação dos alimen- 
tos como nos anos recentes. 

No período do governo de 
Jair Bolsonaro, os alimentos 
subiram, em média, 57%, um 
percentual bem acima dos 
30% da inflação geral do pe- 
ríodo. Em alguns casos, os re- 
ajustes acumulados dos ali- 
mentos do início de 2019 ao fi- 
nal de 2020 beiraram 0s 200%. 

Os dados acumulados no pe- 
ríodo são da Folha, com base 
nas informações de 2022 di- 
vulgadas pela Fipe (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô- 
micas) nesta quinta-feira (5). 

Pior, foi um período de au- 
mento na taxa de desempre- 
go, perda na renda dos consu- 
midores e ausência de reajus- 
tes no salário mínimo. 

Os alimentos, inclusive os 
básicos, ficaram distantes do 
poder aquisitivo de boa par- 
te da população. Isso elevou 
para 33 milhões o número de 
pessoas que tiveram dificulda- 
des para se alimentar. 

As principais altas de preços 
atingiram principalmente os 
produtos alimentícios que de- 


veriam ser mais acessíveis no 
dia a dia da população. Cebo- 
la, batata, feijão, fubá e óleo de 
soja estiveram entre as prin- 
cipias altas do período. 

Do café da manhã às demais 
refeições diárias, o custo dos 
alimentos sempre esteve as- 
cendente, inibindo a quan- 
tidade de produtos na mesa. 

Os consumidores de bai- 
xa renda, além de sofrerem 
a queda no poder aquisitivo, 
tiveram os maiores reajustes. 

Quem foi ao açougue com- 
prar um quilo de acém pagou 
94% a mais pela proteína nos 
últimos quatro anos. Quem te- 
ve renda e optou por um qui- 
lo de picanha teve reajuste de 
52% no período. O fubá subiu 
112%, € O OVO, 78%. 

O campo foi afetado poruma 
tempestade perfeita nos últi- 
mosanos. As safras foram cres- 
centes, mas a demanda exter 
na foi tão acentuada que influ- 
enciou fortemente os preços 
e o abastecimento internos. 

Um fenômeno já conheci- 
do dos produtores, e que os 
visitava de tempos em tem- 
pos, as adversidades climáti- 
cas, resolveu comparecer com 
maior frequência. O resulta- 
do foram quebras históricas 
nas safras de soja, milho, ca- 
fé, arroz, feijão e hortifrútis. 


Alimentos no governo Bolsonaro 
Variação % acumulada dos preços de 2019 a 2022 


Inflação geral Média dos alimentos 
29,8 56,6 
ra 
Cebola ii 189,1 
Óleo de soja TENNNIina 164 
Fubá RR 117,6 
Batata HRS 110,8 
ijão TR 109,8 
Mamão Ejs 108,4 
Farinha de milho mmm 94,3 
Acém NI 93,6 
Açúcar m 91,7 
Café em pó MEM 88,8 
Linguiça m 86,9 
Mussarela ME 82,5 
Ovos ME 78,3 
Frango ME 78 


Leite longa vida mmmmmmmmmu 69 
Farinha de trigo TE 671 
Derivados de carne EN 66,8 
Arroz M 66,8 
Carne bovina MEE 66,6 
Derivados de leite MEMEEHEEE 64,1 
Carne suína MEE 62,8 

Pescado ja | 50,8 


Alface pampas ! 50,3 
Frutas [a i À 47,6 


Tomate mM + 47,3 

Pão francês mM 1432 

Farinha de mandioca mmsias | 
Legumes nm 

Verduras mmm 


Fontes: Fipe e Folha 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 


CNPJ nº 46.612.032/0001-49 
“AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2023 
PROCESSO Nº 241/2022 - D.A. - D.C.L. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços no preparo e distribuição de até 350 (trezentas e cinquenta) refei- 
ções diárias, totalizando até 86.000 (oitenta e seis mil) anuais, a preços populares, com apoio 
administrativo e social, com fornecimento de todos os insumos e equipamentos necessários 
para funcionamento de Restaurante Popular implantado no Recinto Municipal Leopoldo Go- 
ttardi, situado na Rua Adolfo Cândido de Souza, nº 2808, Bairro Souza, Mirassol/SP. TIPO: 
“MENOR PREÇO GLOBAL”. DATA/HORÁRIO E LOCAL DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 20 de 
janeiro de 2023, às 09:00 horas, Praça Dr. Anísio José Moreira nº 2.290, Centro, Mirassol, Esta- 
do de São Paulo. INFORMAÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: Praça Dr. Anísio José 
Moreira, 22-90, Centro, Mirassol, Estado de São Paulo, Fone: (17) 3243-8160, de 2º à 6º feira, 
das 09:00 às 16:00 horas e pelo site www.mirassol.sp.gov.br. 
Mirassol/SP, 05 de janeiro de 2023. 
Edson Antonio Ermenegildo 
Prefeito de Mirassol 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente edital, o Secretário 
Geral do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ESCOVAS E PINCÉIS 
DE SÃO PAULO - CNPJ: 62.892.484/0001-88, CONVOCA todos os trabalhadores integrantes do 
quadro social da entidade e membros integrantes da categoria, para participarem da Assembleia 
Geral Extraordinária, a se realizar no dia 09 de janeiro de 2023, às 17:30 horas na sede social 
do Sindicato com endereço na Rua D. Pedro Henrique de orleans e Bragança nº 1168 - Bairro Vila 
Jaguara São Paulo-SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Aprovação da ata 
anterior; 2) Deliberação sobre substituição de cargos e adequação do quadro diretivo do Sindicato, 
pelos falecimentos do Presidente e de membro do Conselho Fiscal, e renúncia apresentada pelo 
vice-presidente da entidade; 3) Aprovação e ratificação dos atos praticados pela diretoria; 4) 
Aprovação da constituição e formação de Junta Governativa Provisória nos termos do Estatuto e 
legislação vigente, autorização para prática de atos de representação legal da entidade perante 
órgão governamentais e instituições bancárias; 5) Autorização para a Junta Governativa convocar 
assembleia e regularizar os estatutos sociais nos termos do Código Civil. Se na hora aprazada 
não houver “quorum”, a Assembleia realizar-se-á em segunda convocação às 18:30 horas, no 
mesmo dia e local, com os presentes, cujas deliberações, constantes da ordem do dia, terão 
plena validade para toda a categoria convocada no edital. São Paulo, 05 de Janeiro de 2.023. 
Izabel Castro Lacerda - Secretário Geral - CPF: 051.681.138-00. 


Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobi 

Reconhecida pelo processo MTPS 181.747/61 — CNPJ/MF nº 56.973.381/0001-40 

Base Territorial nos Municípios de: Itapevi, Alumínio, Araçariguama, Barueri, Cajamar, Carapicuíba, Cotia, Ibiúna, 
“Jandira, Mairinque, Pirapora do Bom Jesus, Santana de Paraiba, São Roque, Vargem Grande Paulista, todos no estado 
de São Paulo. Sede: Rua Lázara Siqueira, nº 56, Jardim Itapevi, Itapevi (SP) - CEP 06653-120 
Edital de Convocação — Assembleia Geral Extraordinária 
Pelo presente edital ficam convocados os trabalhadores pertencentes às indústrias de artefatos de cimento, associados 
ou não, todos com direito a voto, compreendidos na base territorial deste sindicato, para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 20 de janeiro de 2023, às 16h00min, em nossa sub-sede, sita à Rua Ciaro de Camargo 
Sobrinho, nº 74 — Bairro Pouso Alegre — Barueri (SP), em primeira convocação, para discutir e deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 1. Leitura, discussão e aprovação da ata da assembleia anterior; 2. Apresentação, discussão e aprovação do 
rol de reivindicações a serem apresentadas aos setores patronais, relativo às cláusulas econômicas e sociais com vigência 
a partir de 01 de março de 2023; 3. Deliberar sobre a concessão de poderes à Diretoria do Sindicato para dar início à 
negociação para Renovação das cláusulas coletivas vigentes até 28/02/2023, em conjunto e/ou separadamente com os 
demais Sindicatos Profissionais representativos da categoria, de forma direta ou não com os Sindicatos Patronais e/ou 
através de mediação ou solução Arbitral; 4. Decidir sobre o calendário da negociação, bem como, seus rumos, inclusive 
sobre a defiagração estado de greve; 5. Concessão de poderes à Diretoria do Sindicato para que dê inicio ao processo 
de negociação e possa firmar acorda/convenção Coletiva e Posteriormente, se for o necessário, instaurar o competente 
Dissídio Coletivo (Econômica/Greve), outorgando, para tanto, poderes à Diretoria do Sindicato, para que por procuração 
possa constituir advogado, para este fim; 6. Deliberar a manutenção da Assembleia em caráter permanente e itinerante 
até o final do processo negocial, para as deliberações que se fizerem necessárias; 7. Fixar o percentual a ser descontado a 
título de Contribuição Assistencial/Negocial, dos associados e não associados nos termos da le. Se na hora aprazada, não 
houver "quórum", a Assembleia realizar-se-á duas horas após, em segunda convocação, no mesmo dia e local, com qualquer 
número de presentes, cujas deliberações terão plena validade, relativamente aos assuntos em pauta, para toda a categoria 
Itapevi (SP), 06 de janeiro de 2023. lo Luiz Angelini - Presidente 


rio de Itapevi 


CONVOCAÇÃO em 
RECLAMAÇÃO POR DEPENDENCIA DE 
ACORDO COM G. L. 119, $39 M 


Neda Súmula 
MI22A1149SJ 


Comunidade de Massachusetts 
Tribunal de Justiça 
Vara de Sucessões Familia 


Neylla Diure De Sousa Pinho „Autora 


Tribunal de Familia e 
Sucessões de Middlesex 


„Réu “PailMãe Nº Um” 


„Réu “Pai “N Dois” 


Ao Réu acima mencionado: 


Você está intimado a comparecer ao Tribunal de Familia e Sucessões de Middlesex para uma 
audiência sobre esta Reclamação por Dependência de Acordo com a G. Lc. 119, § 39M 


Informações sobre a audiènci 
Moção 
Data: 
Hora: 
Local: 
Lowell 


08/03/2023 
09:00 AM 

Lowell Courtroom 11-5° Piso 
Justice Center 

370 Jackson Street 


Você está intimado a obrigado a servir em: 
Daniel P Lattarulo, Esq. 


cujo endereço é 


Georges Cote Law 
235 Marginal St 
Chelsea, MA 02150 


Sua resposta, se houver à reclamação que lhe for apresentada, dentro de 7 dias após o envio desta 
intimação excluindo o dia da notificação. Você também deve apresentar sua resposta à reclamação 
no escritório do Registro deste Tribunal no Tribunal de Familia a Sucessões de Middlesex, antes 

da citação ao autor ou ao advogado do autor, se representado por um advogado, ou dentro de um 
prazo razoável a partir de então. 


TESTEMUNHA, Exma. Maureen H Monks, Primeira Juiza deste Tribunal. 
Data: 7 de dezembro de 2022 ICARIMBO: [ILEGIVEL) [ASSINATURA] 
Registro de Sucessões 


Conflitos geopolíticos, co- 
mo o da Rússia e da Ucrânia, 
dois importantes fornecedo- 
res de alimentos ao mundo, 
aumentaram as tensões e os 
problemas de abastecimento. 

Faltou ao governo que sai 
uma atenção especial aos pro- 
dutos voltados principalmen- 
te para o mercado interno. Re- 
cai sobre o governo que en- 
tra uma política de reversão 
dessas pressões externas que, 
ao priorizar alguns produtos 
— como soja e milho—, inter 
fere na produção de outros 
itens essenciais internamente. 

A disparada de preçosinter- 
nos começou com o apetite 
chinês. Com a propagação da 
peste suína africana naquele 
país, em 2018, os chineses, até 
então importadores de soja 
do Brasil, passaram a liderar 
também as compras de pro- 
teínas brasileiras. 

A produção chinesa de car- 
ne suína despencou. Com is- 
so, a China desestabilizou o 
mercado mundial de proteí- 
nas. Escolheram o Brasil co- 
mo principal fornecedor. Os 
preços internos dispararam. 

A pandemia trouxe novos 
desafios para o campo. Não 
houve interrupção de pro- 
dução, mas a logística enca- 
receu o sistema. Custos mai- 
ores ainda vieram do conflito 
entre Rússia e Ucrânia. 

Além de fornecedora de 
grãos, a região é uma das prin- 
cipais no fornecimento dein- 
sumos para a agricultura. Os 
fertilizantes dispararam. 

A pandemia forçou mudan- 
ças de rumos em alguns seto- 
res, principalmente nos de 
hortifrútis e de leite, dois dos 
mais afetados. 

Houve um desinvestimen- 


tos por parte dos produtores 
commenor capital, o que pro- 
vocou uma redução da oferta 
e uma aceleração nos preços. 

O setor leiteiro é um dos 
exemplos. A queda na oferta 
de produto fez o preço do lei- 
te longa vida subir 26% ape- 
nas no ano passado nos su- 
permercados, segundo a Fipe. 

O dólar alto mudou tam- 
bém o comércio internacio- 
nal para os brasileiros, enca- 
recendo importações e favo- 
recendo exportações. O país 
atingiu recordes de vendas ex- 
ternas em produtos não ima- 
ginados antes. 

Asexportações de trigo so- 
maram3,1 milhões de tonela- 
das em 2022. Houve acelera- 
ção das vendas externas tam- 
bém de arroz. Até o feijão en- 
trounarota das exportações. 

O consumidor brasileiro, 
principalmente o de menor 
renda, vai ter de conviver com 
um cenário de preços elevados 
porum bom tempo. Ainflação 
dos alimentos já mostra um rit- 
mo menor de alta, mas o pata- 
mar registrado pelos alimen- 
tos não tem sinais de queda. 

O Brasil teve perda de pro- 
dução nos últimos dois anos 
por adversidades climáticas, 
o mesmo ocorrendo nos EUA 
e na Europa. 

Nesta safra, os argentinos 
deverão colher de 12 milhões 
a 14 milhões de toneladas de 
trigo, ante os 22,5 milhões da 
anterior. 

Essas quebras de produção, 
que se tornam cada vez mais 
constantes, alteram o pano- 
rama internacional e exigem 
programas especiais de abas- 
tecimento por parte dos go- 
vernos. O Brasil vai ter de se 
programar para isso. 


Caderneta de poupança fecha 2022 com 
fuga de recursos recorde de R$ 103 bilhões 


BRASÍLIA | REUTERS A caderne- 
ta de poupança recebeu um 
depósito líquido de R$ 6,259 
bilhões em dezembro, mas o 
investimento acumulou em 
2022 um resgate de R$109,2 bi- 
lhões, quase o dobro da mai- 
or perda anual já registrada 
até então, mostraram núme- 
ros do Banco Central atuali- 
zados nesta quinta-feira (5). 

As perdas da aplicação no 
ano ocorreram em meio à 
elevação da taxa de juros pe- 
lo Banco Central para contro- 
larainflação, o que contribuiu 
para reduzir a competitivida- 
de da poupança frente a inves- 
timentos em renda fixa. 

Noano passado, o SBPE (Sis- 
tema Brasileiro de Poupança e 
Empréstimo) registrou um sa- 
que líquido no valor de R$ 80,9 
bilhões, enquanto a poupan- 
caruralacumulou uma retira- 
da de R$ 22,3 bilhões. Os dois 
valores foram os maiores da 
série do Banco Central, com 
início em 1995. 

Ao longo do ano o BC deu 
continuidade ao ciclo de 
aperto monetário iniciado 
em março de 2021, quando 


a taxa básica de juros estava 
em 2%, menor nível da histó- 
ria. A taxa foi elevada em 4,5 
pontos percentuais no ano 
passado, e está atualmente 
em 13,75%. 

Além de reduzir a disponi- 
bilidade de renda das famí- 
lias disponível para investi- 
mentos, ao encarecer o crédi- 
to e desaquecer a economia, 
a alta dos juros também afe- 
ta diretamente o rendimento 


da poupança. Com a Selic aci- 
ma de 8,5% ao ano, os depó- 
sitos na poupança têm rendi- 
mento fixo de 0,5%, ou 6,17% 
ao ano, acrescido da taxa re- 
ferencial (TR), o que deixa a 
remuneração mais baixa do 
que outros investimentos de 
renda fixa. 

Em 2021, o presidente do 
Banco Central, Roberto Cam- 
pos Neto, chegou a afirmar 
que a autoridade monetária 


Poupança tem sangria recorde em 2022 


Captação líquida anual, em R$ bilhões* 
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100 


-100 


-200 
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* SBPE + rural; valores nominais 
Fonte: Banco Central 


Revendedores preveem estagnação 
nas vendas de veículos em 2023 


são PAULO A Fenabrave, asso- 
ciação que representa os re- 
vendedores de veículos, pre- 
vê estabilidade na venda de 
veículos leves e pesados em 
2023. A entidade espera que 
o ano termine com 2,105 mi- 
lhões de unidades empla- 
cadas, o que representa um 
crescimento de apenas 0,1% 
em relação a 2022. 

No setor de motos, a Fena- 
brave prevê um resultado me- 
lhor: crescimento de 9% em 
relação ao ano passado, com 
1,485 milhões de unidades li- 
cenciadas ao longo de 2023. 

Dados baseados no Rena- 
vam (Registro Nacional de 
Veículos Automotores) mos- 
tram que 2,104 milhões de 
carros, caminhões e ônibus 
zero-quilômetro foram ven- 
didos em 2022. Com o resul- 
tado, houve queda de 0,7% 
na comercialização. 


Ao considerar apenas os 
segmentos de carros de pas- 
seio e de comerciais leves, a 
Fenabrave acredita que não 
haverá crescimento nas ven- 
das. Os números, contudo, 
devem ser revistos no início 
do segundo semestre, como 
é comum no setor. Entre os 
veículos pesados, a entidade 
prevê uma alta de 0,7% nas 
vendas, com 147,5 mil empla- 
camentos ao longo de 2023. 

Aeconomista e consultora 
Tereza Fernandez, que faz as 
projeções em conjunto coma 
associação de revendedores, 
diz que as dificuldades glo- 
bais geradas pela Guerra da 
Ucrânia impactam nos pre- 
ços de produtos como trigo, 
soja e fertilizantes. Por ou- 
tro lado, há a queda do pre- 
ço do petróleo, resultado da 
desaceleração da economia. 
Eduardo Sodré 


166,3 


-103,2 


2020 2022 


estudava alterar nas regras 
de correção da poupança, em 
meio a uma preocupação com 
o volume de saques, mas fri- 
sou que isso teria que ser fei- 
to de formalentae em etapas 
para não criar ruptura no fi- 
nanciamento. 

Boa parte dos recursos da 
poupança são obrigatoria- 
mente destinados pelas insti- 
tuições financeiras ao finan- 
ciamento imobiliário. 

Até então, o maior saque 
anualna poupança havia sido 
registrado em 2015, quando a 
Selic também estava em alta, 
no valor de R$ 53,6 bilhões. 
Em 2021, O investimento já 
havia sofrido uma perda ex- 
pressiva, de R$ 34,8 bilhões, 
após ter registrado no ano 
anterior um depósito recor- 
de de R$ 125,3 bilhões, em um 
cenário de juros baixos e de 
pagamentos bilionários pe- 
lo governo de auxílio emer- 
gencial em meio à pandemia 
da Covid-19. 

Vinicius Torres Freire 
Excepcionalmente, hoje 
a coluna não é publicada 


Produção industrial recua em 
novembro e mostra perda de ritmo 


RIO DE JANEIRO | REUTERS Ain- 
ústria do Brasil registrou 
em novembro recuo da pro- 
dução, dando seguimento 
ao último trimestre do ano 
sem muito vigor diante da 
elevação da taxa de juros e 
da desaceleração da econo- 
mia global. 

A produção caiu 0,1% em 
novembro na comparação 
com o mês anterior, depois 
e avanço de 0,3% em ou- 
tubro, de acordo com os da- 
dos divulgados nesta quin- 
ta-feira (5) pelo IBGE (Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). 

Esses resultados deixam o 
setor ainda 2,2% abaixo do 
patamar pré-pandemia, de fe- 
vereiro de 2020, e 18,5% abai- 
xo do nível recorde alcança- 
do em maio de 2011. 

Em relação ao mesmo mês 
do ano anterior, o setor apre- 


sentou avanço de 0,9% na 
produção. 

Osresultados ficaram emli- 
nha com as expectativas em 
pesquisa da Reuters de bai- 
xa de 0,1% na comparação 
mensal e de avanço de 0,8% 
na base anual. 

A indústria mostrou fra- 
queza no final de 2022 uma 
vez que, assim como o res- 
tante da economia, passa a 
sentir com mais intensida- 
de o aumento da taxa de ju- 
ros ea desaceleração da eco- 
nomia global. 

“Isso mostra o setor giran- 
do em torno de um mesmo 
patamar, mas com um vi- 
és negativo”, disse o gerente 
da pesquisa, André Macedo, 
lembrando que no início de 
2022 medidas do governo de 
incremento de renda e para 
impulsionar o setor ajudaram 
a indústria a ganhar ritmo. 
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Extra de R$ 150 do 
Bolsa Família vai 


demorar até 90 dias 


Atualização dos cadastros é essencial para que governo 
libere o adicional por criança de até seis anos, diz ministro 


BRAsíLIA Promessa de campa- 
nha do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o benefício 
extra de R$150 por criança de 
até seis anos do Bolsa Família 
pode demorar até go dias para 
começar a ser pago. De acor- 
do com o governo, primeiro 
será necessário reavaliar a si- 
tuação das pessoas cadastra- 
das no programa para só en- 
tão liberar os recursos. 

O benefício extra foi inse- 
rido após as eleições nas dis- 
cussões da emenda constitu- 
cional que ampliou o teto de 
gastos eliberou recursos fora 
do limite constitucional para 
atender a demandas sociais e 
outras necessidades observa- 
das pelo novo governo. 

O ministro do Desenvolvi- 
mento e Assistência Social, Fa- 
mília e Combate à Fome, Wel- 
lington Dias (PT), afirmou que 
a revisão do Cadastro Único, 
a base de dados sobre benefi- 
ciários do Auxílio Brasil, que 
o governo já chama de Bolsa 
Família, deve ser concluída 
em até três meses. 

A atualização do cadastro, 
destacou, é essencial para a li- 
beração do benefício adicio- 
nalde R$150. “É preciso terum 
sinal técnico para termos se- 
gurança [para esse pagamen- 
to)”, disse Dias nesta quinta- 


-feira (5), durante a posse da 
ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet. 

“O coração do governo é cui- 
dar dos mais pobres, das ne- 
cessidades nas mais diversas 
áreas. Da fome, num primeiro 
momento, mas também das 
outras necessidades”, disse 
em conversa comjornalistas. 

“E o cérebro para orientar 
não só o Ministério do Desen- 
volvimento Social mas todas 
as áreas é o Cadastro Unico” 

O ministro já anunciou que 
a pasta fará uma reformula- 
ção do programa assistenci- 
al e que a atualização do ca- 
dastro é uma prioridade pa- 
ra assegurar que o benefício 
seja mantido par aqueles que 
de fato se enquadram nos cri- 
térios. Segundo Dias, algumas 
pessoas recebem o benefício 
indevidamente. 

O próprio governo Jair Bol- 
sonaro projetou o bloqueio de 
pagamentos a mais de 2,5 mi- 
lhões de contemplados por 
identificar irregularidades. 

No entanto, até a conclusão 
do novo desenho, o governo 
Lula vai manter os pagamen- 
tos nos moldes atuais. 

Dias reforçou que o gover- 
no precisa de segurança e efi- 
ciência para garantir o Bolsa 
Família e que esses itens pas- 


sam obrigatoriamente pela re- 
visão do cadastro. 

“O que posso afirmar é que 
o Cadastro Único está desa- 
tualizado, tem hoje uma inse- 
gurança para lidar com ele, e 
a orientação do presidente é 
que façamos uma atualização 
do cadastro”, afirmou. 

“Há uma decisão judicial, 
uma recomendação do Mi- 
nistério Público para que tra- 
balhemos inicialmente com 
uma perspectiva de 9o dias. 
Estamos agora com as equi- 
pes técnicas debruçadas nas 
alternativas exatamente para 
trabalharmos no menor pra- 
zo possível. 

Dias também destacou que 
areformulação do programa 
inclui fazer um processo de re- 
integração de prefeituras, es- 
tados e entidades para recu- 
perar toda a rede de assistên- 
cia social que foi fragmentada 
durante a gestão bolsonarista. 

O ministro ainda afirmou 
que não há uma definição de 
como proceder com os bene- 
ficiários do Bolsa Família que 
utilizaram o empréstimo con- 
signado, mas têm dificuldade 
de quitar as parcelas. 

Uma alternativa seria libe- 
rar a sua participação no De- 
senrola, o programa de rene- 
gociação de dividas anuncia- 


do pelo Ministério da Fazen- 
da para famílias e pequenas 
empresas com dificuldades 
financeiras. 

Essa modalidade de em- 
préstimo, adotada majorita- 
riamente pela Caixa, foi sus- 
pensa pela Justiça no final do 
ano passado, mas muitos be- 
neficiários chegaram a con- 
tratar o financiamento. 

“O grupo de trabalho tem 
que tratar sobre isso, porque 
o Auxílio Brasil envolve ban- 
cose decisões judiciais”, disse 
Dias. Alexa Salomão, Nathalia 
Garcia, Danielle Brant e Rena- 
to Machado 


Caixa pode assumir 
perda com consignado, 
diz chefe do Tesouro 


BRASÍLIA O secretário do Te- 
souro Nacional, Rogério Ce- 
ron, disse em conversa com 
a Folha que um eventual per- 
dão das dívidas de famílias de 
baixa renda que contrataram 
o empréstimo consignado do 
Auxílio Brasil deve ser discu- 
tido em conjunto com a Cai- 
xa, um dos principais opera- 
dores da política. Ele não des- 
carta que o próprio banco te- 
nha de arcar com os prejuí- 
zos, caso a inadimplência dis- 
pare em meio a dificuldades 
de beneficiários em pagar as 
prestações. 

Uma cada seis beneficiári- 
os do Auxílio Brasil e do BPC 
(Benefício de Prestação Con- 
tinuada) contratou o emprés- 
timo consignado, totalizan- 
do R$ 9,5 bilhões em desem- 
bolsos até 1º de novembro, 
em meio ao período eleitoral. 

Questionado se a perda po- 
deria ficar coma Caixa, Ceto- 
nafirma que “é uma possibi- 
lidade”. “Isso é o que aconte- 
ce numa transação financei- 
ra normal’ IT, NG e AS 


mercado 


André Roncaglia passa a 
assinar coluna às sextas 
no caderno Mercado 


são PAULO O economista es- 
pecializado em desenvolvi- 
mento e conjuntura econô- 
mica André Roncaglia pas- 
sa a assinar uma coluna se- 
manal na Folha. Seus textos 
serão publicados em Merca- 
do, a partir desta quinta-fei- 
ra (5), no site, e desta sexta 
(6), no jornal impresso. 

Roncaglia, 42, é professor 
do Departamento de Econo- 
mia da Unifesp (Universida- 
de Federal de São Paulo), tem 
graduação e mestrado pela 
PUC-SPe doutorado em eco- 
nomia do desenvolvimento 
pela FEA/USP (Faculdade de 
Economia, Administração, 
Contabilidade e Atuária da 
Universidade de São Paulo). 

Ele pretende tratar dos 
desafios do desenvolvimen- 
to econômico no Brasil, so- 
bretudo no contexto atual, 
de demanda pela descarbo- 
nização e rumo a um desen- 
volvimento sustentável, bem 
como avaliar seus impactos 
na qualidade dos empregos e 
na redução da pobreza. 

“Apesar de ter sofrido um 
longo processo de desindus- 
trialização, o Brasiltem uma 
oportunidade enorme pela 
frente e pode contar comin- 
vestimentos em larga escala. 
O país tem uma diversidade 
de recursos e uma matriz in- 
dustrial que, apesar de mui- 
tas deficiências e dependên- 
cia de importações, pode 
servir de base para a transi- 
ção verde” 

Roncaglia ressalta que o 
discurso de posse do vice- 
-presidente e ministro do De- 
senvolvimento, Indústria e 
Comércio, Geraldo Alckmin 


(PSB), deixa claro a necessi- 
dade de o país colocar a re- 
industrialização como eixo 
central do desenvolvimento, 
o que aponta uma mudança 
profunda em relação ao go- 
verno anterior e que precisa 
ser acompanhada. 

“O novo governo indicou 
um caminho em que o Es- 
tado tem coordenação e for- 
nece a substância de plane- 
jamento, algo que está em li- 
nha com o que ocorre lá fo- 
ra. Há oportunidades únicas 
que surgem na transição do 
pós-pandemia, como os in- 
vestimentos na área de saú- 
de, e o SUS [Sistema Único 
de Saúde] oferece uma pla- 
taforma que ainda está subu- 
tilizada e que demanda uma 
política integrada” 

Em seus textos, ele tam- 
ém pretende tratar da de- 
sigualdade social no Bra- 
sil —sem deixar de lado a 
questão tributária e as po- 
líticas econômicas que afe- 
tama questão distributiva e 
que podem ser implementa- 
das para reduzir tanto a de- 
sigualdade de renda quanto 
a de riqueza. 

Leia a coluna na pág. A22 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITÁPOLIS 


8 PREGÃO ELETRÔNICO 228/2022 A Prefeitura do Município de Itápolis 
informa aos interessados a abertura da licitação em epigrafe que tem 
como objeto o Registro de Preço locação de palco completo em estrutura 
metálica, locação de equipamento de som de médio e pequeno porte e locação 
de tendas. DATA DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 20 de JANEIRO de 
2023 às 09 horas no site http://e-licita.itapolis.sp.gov.br:8096. O edital e seus 
anexos poderão serem obtidos gratuitamente através dos sites www.itapolis. 
sp.gov.br e httpi//e-licita.itapolis.sp.gov.br:8096. Maiores informações, através 
do telefone 16 3263 8000. 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


PREGÃO ELETRÔNICO 
PE.011/2023 — PEC.03334/2022 - REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
BRINQUEDOS PARA CRECHE E INFANTIL — Abertura do Pregão em 19/01/2023 às 09:00 horas. 
O(s) editalis) encontra(m)-se disponível(is) no quadro de editais na Av. Kennedy, nº 1100 — “Prédio 
Gilberto Pasin", Pq. Anchieta - SBC, das 830 às 17 horas e no site 
https://compras.saobernardo.sp.gov.br. Telefones (11) 2630-5499/5498/5500/5495. 


ASA CONVOCAÇÃO 


FUNDAÇÃO CASA 
Luiz Fernando Colli Junior, portador do RG 400988641, Carteira Profissional 
nº 90511 - série: 0268 - SP, registrado nesta Fundação sob o número RE: 458946, 
solicitamos seu comparecimento na sede da Fundação CASA, sita à Rua Florêncio 
de Abreu, 848 - 3° andar - Luz, Seção de Movimentação, no prazo de 24 horas para 
tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará em Demissão 
por Justa Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas “i” da CLT. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 
AVISO DE LICITAÇÃO — O Município de Emilianópolis, faz saber que se encontra aberta a Tomada 
de Preços nº 01/2023. A presente licitação é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL e tem por objeto 
a contratação de empresa, com fomecimento de materiais, mão de obra e maquinários para a 
execução recapeamento asfáltico em vias urbanas na Rua Juca Dias, no Município de Emilianópolis- 
SP, conforme planilha orçamentária, memorial descritivo, cronograma Fisico-financeiro e projeto 
- Anexos deste edital, “POR EMPREITADA GLOBAL" - Ref. Recurso Próprio. Será regida pela 
Lei Federal nº. 8.666, de 21 de junho de 1993, com alterações posteriores, e Lei Complementar 
123/06 e alterações. Edital completo e seus anexos estão disponíveis aos interessados, por e-mail 
juridico(Demilianopolis.sp.gov.br ou pelo Telefone para contato: (0xx18) 3994 1190 ou no site: www. 
emilianopolis.sp.gov.br. À sessão de abertura será no dia 24 de janeiro de 2023, com início às 09:00 
horas. Emilianópolis, 05 de janeiro de 2023. 
João Batista Amaral - Prefeito 


e? CÂMARA MUNICIPAL DE 
SANTANA DE PARNAÍBA 


EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA, Estado de São Paulo, 
no uso de suas atribuições legais, 

Considerando o transcurso de todas as fases do Concurso Público nº 001/2022, toma pública a ho- 
mologação total para todos os cargos constantes do edital de abertura, disponivel em hitps:/concur- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Modalidade: Pregão Presencial Mediante Sistema de Registro Nº. 
0001/2023 - Edital Nº 0004/2023. Objeto: Contratação de serviços de 
segurança/vigilância para as festas e eventos de cunho turístico no ano 
de 2023. Critério de Julgamento: Menor Preço Por Lote. Encerramento 
e abertura: 09:00 horas do dia 18/01/2023. Informações: Telefone (12) 

3974-2080, Ramal 4 e E-mail una.sp.gov.br. 
Paraibuna, 06 de janeiro de 2 
Victor de Cassio Miranda - Prefeito Municipal. 


sos, access org brinformacoes/54/ e https:camarasantanadeparmaiba.sp.gov.br/concurso-publico , 
assim como a lista de classificação final. 
RESOLVE: 


Art. 1° - HOMOLOGAR o Concurso Público nº 01/2022, para provimento dos cargos de: Agente 
Administrativo, Auxiliar de Serviços Gerais, Copeira, Guarda de Património, Recepcionista, Agente 
tratação Pública, Analista Legislativo, Contador, Ouvidor e Tesoureiro. 
Este edital de homologação entra em vigor na data de sua publicação, revogando as dis- 
es em contrário 


Santana de Parnaíba, 06 de janeiro de 2023. 
VICENTE AUGUSTO DA COSTA 
Presidente da Câmara Municipal 


Edital de Convocação - Para Assembleia Geral Extraordinária - CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DOMICILIAR VILA RICA - O SINTECT/SP - SINDICATO DOS TRABALHADORES DA EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS E SIMILARES DE SÃO PAULO, REGIÃO DA 
GRANDE SÃO PAULO E ZONA POSTAL DE SOROCABA, entidade sindical classista de primeiro 
grau, com registro sindical junto ao Ministério do Trabalho e Emprego concedido mediante despacho 
publicado no DOU do dia 22/03/1990, Seção |, p. 5.587 - Processo nº 24000.001812/90, inscrita no 
CNPJ sob nº 56.315.997/0001-23, com sede na Rua Canuto do Val, nº 169, Santa Cecília, São Paulo/ 
SP - CEP: 01224-040, por seu representante abaixo assinado, no uso de suas obrigações legais e 
com fundamento no Estatuto da entidade, convoca todos os trabalhadores do Centro de Distribuição 
Domiciliar Vila Rica, situado na Rua Grão Cairo, 84, Cidade Centenário, São Paulo, CEP 03932- 
030, para a Assembleia Geral Extraordinária no dia 11 de Janeiro de 2023, às 09h30, em primeira. 
chamada, e às 10h00, em segunda chamada, em frente a unidade, para deliberações das seguintes 
ordens do dia: 1) Informações gerais; 2) Descontos de 15% (quinze por cento) trabalho nos fins do 
mês de outubro, desconto porcentagem do décimo terceiro salário; 3) Deliberar sobre a deflagração 
da greve a partir das 00h00 do dia 12 de Janeiro de 2023; 4) Encaminhamentos finais. São Paulo, 
06 de janeiro de 2023. Elias Cesário de Brito Jr. - Presidente, Ricardo Adriane Rodrigues de 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNQUEIRÓPOLIS/SP 


mercado 


Prates diz que 
vai se desligar 

de empresas do 
setor de petróleo 


Indicado para Petrobras busca evitar 
conflito de interesses, pois é sócio 
de negócios que envolvem óleo e gás 


Ex Tomada de Preços nº 001/2023 - Processo nº 003/2023 
A Prefeitura de Junqueirópolis/SP, em cumprimento a Lei Federal 
nº 8.666/93, torna público, que realizará Tomada de Preços, no dia 
25 de janeiro de 2023, às 08h30, na Sala de Licitações, situada à Avenida 
Junqueira, nº 1396, Centro, Junqueirópolis/SP, visando a contratação de 
empresa especializada com fornecimento de mão-de-obra, materiais de 
primeira linha e equipamentos necessários para construção de portal 
de entrada do Bosque Municipal José Joaquim. O Edital em sua íntegra 
poderá ser retirado na sede da Prefeitura ou no site www junqueiropolis. 
sp.gov.br. Quaisquer esclarecimentos serão prestados pela Comissão de 
Licitação, nos dias de expediente, no horário da 08h00 às 11h00 e das 
13h00 às 16h30, na Avenida Junqueira, nº 1396, ou através do telefone 
(18) 3841-9090. Junqueirópolis/SP, 05 de janeiro de 2023. José Henrique 


Rossi - Diretor de Educação, Cultura, Esporte, Lazer e Turismo 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
NOTIFICAÇÃO DE RESULTADO DE HABILITAÇÃO E DATA DE 
ENTREGA DE NOVA DOCUMENTAÇÃO - ENVELOPE DE Nº 1 


Sousa - Secretário Geral. 
TOMADA DE PREÇOS Nº 018/2022 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 9343-2/2022 


A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Jaboticabal 
interessados, que após o julgamento dos Envelopes de nº 1 — Documentação 


informa aos 


em regime de empreitada glol 
material e mão de obra para execução das obras de reforma das edificaçõ» 
para adequação ao Decreto Estadual 63.911 de 2018, que tem por finalidade a prot 
combate a incêndios nas edificações, todas as licitantes participantes foram considera 
INABILITADAS para a continuidade do certame, conforme contido na ata de abertura 
realizada nesta data, a saber: SL BUSCARIOLLO BARRETOS ENGENHARIA LTDA. e 
VL MANZOLI MANUTENÇÃO DE EDIFÍCIOS. Como todas as licitantes participantes 
deste certame, foram INABILITADAS por apresentarem documentações em desacordo com o 
edital, a Comissão Permanente de Licitações decidiu fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis, ou 
seja, até o dia 18/01/2023 às 15h00 horas, para que as empresas desclassificadas apresentem 
novas documentações, corrigindo os erros que as levaram às suas desclassificações, conforme 
Art. 48, $ 3º, da Lei Federal nº 8.666/93 e posteriores alterações. As empresas deverão apresentar 
estas non no Departamento de Gestão de Material e Patrimônio da Prefeitura, 
sito à Esplanada do Lago “Carlos Rodrigues Serra” nº 160, bairro Vila Serra em Jaboticabal/SP, 
aos cuidados da Comissão Permanente de Licitações, em envelope indevassável, nos mesmos 
no entanto, em tratando-se de certidão em que pode-se 
de meio digital, poderá ser enviada via e-mail, através do 
ail compras(jaboticabal.sp.gov.br. 
Jaboticabal, 05 de janeiro de 2023 
ANGELA PAULA GIMENEZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


zA MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS 

PC.2868/2022 - CI.10.001/2023 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA A EXECUÇÃO DA AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DA 
ESTRADA DOS ALVARENGAS - PROSABS/CAF — O edital estará disponível para 
realização de download no site www.saobernardo.sp.gov.brilicitacao, bem como para 
consulta e obtenção no Serviço de Licitações e Operações - SA.213.1, na Av. Kennedy 
nº 1100 — “Prédio Gilberto Pasin”, Bairro Anchieta, nesta cidade, das 8h30 às 17h00, 
devendo o interessado estar munido de CD (Compact Disc) gravável. - ENTREGA 
DOS ENVELOPES: 14/02/2023 às 10h00. — S. B. Campo, em 05 de janeiro de 2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARIRI 
Acham-se abertas na Prefeitura Municipal de Bariri, a Concorrência 
nº 01/2023, tendo por objeto a contratação de empresa para prestação 

de serviços de mão de obra, com fornecimento de mat. Mág. e equip. para a 
Substituição de Luminárias Vapor de Sódio por Luminárias LED, na Av. Perimetral 
Prefeito Domingos Antonio Fortunato, conforme projeto, memorial descritivo, 
cronograma de obras e planilha orçamentária. Encerramento dia 07/02/2023, às 
09h00 horas. Concorrência nº 02/2023, tendo por objeto a contratação de empresa 
para prestação de serviços de mão de obra, com fornecimento de mat. máq. e 
equip. para à obra de Recapeamento Asfáltico em diversas Ruas do Município de 
Bariri, conforme projeto, memorial descritivo, cronograma físico-financeiro e planilha 
orçamentária. Encerramento dia 08/02/2023, às 09h00 horas. Concorrência nº 
03/2023, tendo por objeto a contratação de empresa para prestação de serviços de 
mão de obra, com fornecimento de mat. måq. e equip. para a obra de Recapeamento 
Asfáltico em trecho da Av. João Lemos no Município de Bariri, conforme projeto, 
memorial descritivo, cronograma físico-financeiro e planilha orçamentária. 
Encerramento dia 10/02/2023, às 09h00 horas. Concorrência nº 04/2023, tendo por 
objeto a contratação de empresa para prestação de serviços de mão de obra, com 
fornecimento de mat. máq. e equip. para a obra de Recapeamento Asfáltico nas Vias 
denominadas Alameda Expedicionário Clóvis Rosa da Silva, Travessa das Violetas, 
Rua Margareth (parcial) e Alameda das Margaridas, no Município de Bariri, conforme 
projeto, memorial descritivo, cronograma fisico-financeiro e planilha orçamentária. 
Encerramento dia 14/02/2023, às 09h00 horas. Concorrência nº 05/2023, tendo 
por objeto a contratação de empresa para prestação de serviços de mão de obra, 
com fornecimento de mat. mág. e equip. para a obra de Recapeamento Asfáltico 
em trecho da Av. Amazonas no Município de Bariri, conforme projeto, memorial 
descritivo, cronograma físico-financeiro e planilha orçamentária. Encerramento dia 
15/02/2023, às 09h00 horas. Os editais na integra serão fornecidos aos interessados 
na Rua Francisco Munhóz Cegarra, 126, ou através do site: www bariri.sp.gov.br. 


Cooperativa de Consumo de Inúbia Paulista 
CNPJ (RFB) 51.832.046/0001-08 + INSC. ESTADUAL 356.000.036.112 
Avenida Leão Miguel Bannwart, 200 + Centro * Tel (18) 3556-9000 + CEP 17760-000 
Inúbia Paulista/SP www.cocipa.com.br + e-mail cocipa(Dcocipa.com.br 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembleia Geral Ordinária 
A COOPERATIVA DE CONSUMO DE INÚBIA PAULISTA convoca seus cooperados 
existentes, em número de 82.781 (oitenta e dois mil, setecentos e oitenta e um), a 
participarem da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, de forma presencial, a realizar-se no 
dia 12 de fevereiro de 2023, às 8h (oito) horas, em primeira convocação, com a presença 
mínima de 2/3 (dois terços) dos cooperados; às 9h (nove) horas, em segunda convocação, 
com a presença de 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos cooperados; e às 10h (dez) 
horas, em terceira convocação, com a presença de no mínimo 10 (dez) Cooperados, no Clube 
de Campo da COCIPA "Dr. Johann Viktor Baumgartner”, localizado na Rua João Jerônimo 
Lopes, esquina com a Rua Wenceslau Braz, na cidade de Inúbia Paulista, deste estado, com 
a finalidade de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 
1) Prestação de contas dos órgãos de administração da COCIPA, relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2022: 
1.1) Relatório da Gestão; 
1.2) Balanço; 
1.3) Demonstrativo das sobras ou perdas; e 
1.4) Parecer do Conselho Fiscal, 
2) Destinação das sobras apuradas no exercicio de 2022; 
3) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação das gratificações e cédulas de presença 
da Diretoria Administrativa, do Conselho Fiscal e CEPEX; 
4) Definição do plano de atividades da COCIPA para o exercício de 2023; e 
5) Quaisquer assuntos de interesse social 
5.1) Apresentação pela Presidente dos nomes da Comissão de Estudo e Planejamento 
Externo — CEPÉX, para o exercício de 2023; 
5.2) Outros. 
Inúbia Paulista (SP), 04 de janeiro de 2023. 
SANDRA MARA ALVES BAUMGARTNER - PRESIDENTE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUMIRIM - SP 
COMUNICADO DE HOMOLOGAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Jumirim leva ao conhecimento dos interessados que o Processo nº 2.419/22 
— Convite nº 34/22, tendo como objeto: "Contratação de empresa especializada para fornecimento 
e instalação de mobiliários urbanos personalizados no Município de Jumirim.”, foi homologado pela 
autoridade competente, o Sr. Daniel Vieira, em favor da empresa: GRAND EMPREENDIMENTOS E 
PARTICIPACOES LTDA, no valor global de R$ 315.089,60(Trezentos e Quinze Mil e Oitenta e Nove 
Reais e Sessenta Centavos) para todos os efeitos previstos em lei. Data: 27/12/2022. 

COMUNICADO DE ADJUDICAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Jumirim leva ao conhecimento dos interessados que o Processo nº 
2.419/22 — Convite nº 34/22, tendo como objeto: “Contratação de empresa especializada para 
fornecimento e instalação de mobiliários urbanos personalizados no Município de Jumirim.” foi 
adjudicado pelo Pregoeiro o Sr. Danillo Antônio de Camargo Nitrini em favor da empresa: GRAND 
EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACOES LTDA. Data: 27/12/2022. 

EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato: nº 165/22 Processo nº 2419/22 — Convite nº 34/22 Contratado: GRAND 
EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACOES LTDA Data da assinatura: 28 de dezembro de 2022 
Valor do Contrato: R$ 315.089,60(Trezentos e Quinze Mil e Oitenta e Nove Reais e Sessenta 
Centavos) Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento e instalação de 
mobiliários urbanos personalizados no Município de Jumirim. Prazo: 29/12/2022 a 28/03/202: 
COMUNICADO DE HOMOLOGAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Jumirim leva ao conhecimento dos interessados que o Processo nº 2.602/22 — 
Convite nº 35/22, tendo como objeto: “Contratação de empresa especializada para fornecimento de Kit 
Escolar para alunos do Ensino Básico (Educação Infantil - Creche e Pré-Escola; Ensino Fundamental 
1e )º, foi homologado pela autoridade competente, o Sr. Daniel Vieira, em favor da empresa: C6 
JUNIOR CONFECCOES E COMERCIAL LTDA, no valor global de R$ 120.248,00 (cento e vinte mil, 
duzentos e quarenta e oito reais) para todos os efeitos previstos em lei. Data: 28/12/2022. 

COMUNICADO DE ADJUDICAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Jumirim leva ao conhecimento dos interessados que o Processo nº 
2.602/22 — Convite nº 35/22, tendo como objeto: “Contratação de empresa especializada para 
fornecimento de Kit Escolar para alunos do Ensino Básico (Educação Infantil - Creche e Pré-Escola; 
Ensino Fundamental | e 11), foi adjudicado pelo Pregoeiro o Sr. Danillo Antônio de Camargo Nitrini 
em favor da empresa: C6 JUNIOR CONFECCOES E COMERCIAL LTDA. Data: 28/12/2022 

EXTRATO DE CONTRATO 
Contrato: nº 166/22 Processo nº 2.602/22 — Convite nº 35/22 Contratado: C6 JUNIOR 
CONFECCOES E COMERCIAL LTDA Data da assinatura: 29 de dezembro de 2022 Valor do 
Contrato: R$ 120.248,00 (cento e vinte mil, duzentos e quarenta e oito reais) Objeto: “Contratação 
de empresa especializada para fornecimento de Kit Escolar para alunos do Ensino Básico (Educação 
Infantil - Creche e Pré-Escola; Ensino Fundamental | e 11) Prazo: 29/12/2023 a 28/03/2023 
Jumirim, 04 de janeiro de 2023. Daniel Vieira - Prefeito Municipal 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 19/01/2023 às 09h00/2º Público Leilão: 24/01/2023 às 14h00 

ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório à Av. 
Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º. Andar - Brooklin Paulista, São Paulo - SP, 04571-010 - 
Edificio Berrini One, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA 
SECURITIZADORA, inscrita no CNPJ sob nº 25.005.683/0001-09, venderá em 1º ou 2º Leilão 
Público Extrajudicial, nos termos do contrato de empréstimo e pacto adjeto de alienação 
fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão de cédula de credito imobiliário - CCI, 
nº 70005365-4, firmado em 10/08/2021, o seguinte imóvel em lote único: Um terreno, situado 
nesta cidade, município, comarca e circunscrição de São Carlos/SP, constituído de parte de Lote 
nº 13 da Quadra G, no loteamento denominado Jardim Pacaembu, ora designado como Parte A, 
com frente para a Avenida Pernambuco, confrontando 5,40 metros para a referida via pública; 
5,40 metros confrontando com o lote 04; 32,00 metros de um lado confrontando com o lote 12; 
32,00 metros do outro lado confrontando coma parte B do lote 13. Conforme Av.01, foi edificado 
uma residência com frente para a Avenida Pernambuco, nº 227, com uma área construída de 
142,04m? (sendo 115,04m? da residência, e 27,00m? da garagem). Matrícula nº 79862 do 
Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Carlos/SP. Cadastrado na Prefeitura Municipal sob 
nº 06.117.015.001, 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 262.873,69 (Duzentos e sessenta e dois mil, 
oitocentos e setenta e três reis e sessenta e nove centavos). 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 96.765,01 (noventa e seis mil, setecentos e sessenta e cinco reais e um centavo). 
O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com 
despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas 
as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado 
em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, 
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Ficam os Devedores/Fiduciantes Marcelo Tadeu Dos 
Santos, RG nº 26.535.138-8-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 272.526.898-24, e sua mulher 
Ângela Nazareth Ribeiro Dos Santos, RG nº 32.410.526-5-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 
298.115.078-21, intimados das datas dos leilões pelo presente edital. Leilão online, 
os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através da 
Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). 


Informações.: (11) 3296-7555 - Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 
4º Andar - Brooklin Paulista, São Paulo -SP 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
E FARMACÊUTICAS DE COSMÓPOLIS E REGIÃO, CNPJ sob nº 
59.030.080/0001-70, localizado na Rua Tiradentes, nº 560 — Jardim 
Faveri — CEP. 13157-120 - Cosmópolis — SP, Eleições Sindicais — Edital 
de Convocação — Pelo presente edital, cumprindo o disposto no Estatuto 
Social desta entidade, faço saber que nos dias 19 e 20 de abril de 2023, 
será realizada a eleição da entidade nos horários, locais e quantidades de 
urnas determinados em edital a ser afixado no dia 10 de abril de 2023 na 
sede da entidade, para composição dos membros da Diretoria e Conselho 
Fiscal, ficando aberto o prazo de 05 (cinco) dias corridos para o registro, 
nos termos do artigo 44 do Estatuto Social. O requerimento acompanhado 
dos documentos dos candidatos para o registro será dirigido ao Presidente 
da Entidade, sendo assinado pelo seu encabeçador. Ficam cientes ainda 
os interessados que a secretaria da Entidade funcionará, no período 
destinado ao registro da(s) chapa(s), no horário compreendido das 09h00 
às 16h00 horas, onde se encontrará à disposição dos interessados, pessoa 
habilitada para atendimento, prestação de informações concernentes 
ao processo eleitoral, recebimento de documentação e fornecimento do 
correspondente recibo. Eventuais impugnações de candidaturas deverão 
ser feita no prazo de 48 (quarenta e oito horas) horas a contar da divulgação 
da(s) chapa(s) registrada(s) que se dará através de edital afixado na sede 
da entidade no dia 16 de janeiro de 2023. Assim, atendidos os requisitos 
Estatutários torna público este Edital. Cosmópolis, 06 de janeiro de 2023. 
a) RICARDO FERNANDES - Presidente. 


CNPJ 46.596.235/0001-99 


Ẹ PREFEITURA MUNICIPAL DE SEVERÍNIA 


_ PROCESSO ADM 

PREGÃO PRESEN! 

O Pregão Prese: 
REGISTRO DE 


encial Registro de 
lora deste certame 


Valor R$ 153.311,77 (Cento e cinquenta e três mil trezentos e onze reais e setenta e sete 
centavos). 
GABRIEL FRANCISCHINI DE SOUZA - EPP 
CNPJ Nº 20.482.920/0001-09 
Valor R$ 74.773,40 (Setenta e quatro mil setecentos e setenta e três reais e quarenta 
centavos). 
BRUNO PETINI ZANUTTO 
CNPJ Nº 33.849.516/0001-64 
Valor R$ 46.819,50 (Quarenta e seis mil oitocentos e dezenove reais e cinquenta centavos). 
CONFIANCE COMÉRCIO VAREJISTA - EIRELI 
CNPJ Nº 20.531.237/0001-06 
Valor R$ 134.797,06 (Cento e trinta e quatro mil setecentos e noventa e sete reais e seis 
centavos). — 
FF. GALVÃO ARMAZENS ATACADISTA 
CNPJ Nº 36.260.824/0001-48 
Valor R$ 362.365,83 (Trezentos e sessenta e dois mil trezentos e sessenta e cinco reais e 
oitenta e três centavos). 
RHC PRODUTOS E SERV) 
CNPJ Nº 39.556.276/0001-96 
Valor R$ 182.020,23 (Cento e oitenta e dois mil e vinte reais e vinte e três centavos). 
COPERLIMP COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS SANEANTES 
CNPJ Nº 36.367.694/0001-47 
Valor R$ 298.382,72 (Duzentos e noventa e oito mil trezentos e oitenta e dois reais e setenta 
e dois centavos). 
Encaminhe-se ao Setor de Contratos para as providências de praxe. 

Severinia-SP, 05 de janeiro de 

GLÁUCIA EMILIA SCATO) 


S LTDA 


Prefeita Municipal 


João Pedro Pitombo 
e Leonardo Vieceli 


SALVADOR E RIO DE JANEIRO In- 
licado por Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) para a presi- 
dência da Petrobras, o sena- 
or Jean Paul Prates (PT-RN) 
afirmou nesta quinta (5) que 
vai se desligar de empresas 
e consultoria e de extração 
e petróleo nas quais consta 
como sócio antes de assumir 
o cargo na estatal. 

O senador aparece como 
sócio de pelo menos três em- 
presas, de acordo com dados 
a Receita Federal e das Jun- 
tas Comerciais do Rio Gran- 
de do Norte e do Rio de Ja- 
neiro: a Carcará Petróleo, a 
Singleton Participações Imo- 
biliárias e a Bioconsultants. 

Aindicação de Prates para 
o comando da Petrobras sus- 
citou questionamentos sobre 
possíveis conflitos com a Lei 
das Estatais, legislação cria- 
daem 2016 para blindar em- 
presas públicas de interes- 
ses políticos e econômicos. 

A participação do senador 
emempresas do setor de pe- 
tróleo será avaliada pelo Co- 
mitê de Elegibilidade da Pe- 
trobras, setor encarregado 
de apresentar um relatório 
sobre o currículo dos candi- 
datos ao conselho de admi- 
nistração. 

ALeidas Estatais veda ain- 
dicação para diretoria e con- 
selhos de administração pes- 
soas que tenham contrato ou 
parceria com a empresa em 
período inferior a três anos 
antes danomeação. Também 
proíbe a indicação de quem 
possa ter “qualquer forma de 
conflito de interesse” com a 
controladora da empresa. 

Emnota, a Petrobras infor 
mou que nenhuma das três 
empresas nas quais Prates 
consta como sócio tem con- 
tratos firmados com estatal. 
E destacou que aindicação do 
senador será submetida aos 
procedimentos internos de 
governança para análise de 
integridade e elegibilidade. 

A Carcará Petróleo, criada 
em 2000 para atuar no seg- 
mento de extração de petró- 
leo e gás natural, chegou a 
participar de leilões de po- 
ços maduros da ANP (Agên- 
cia Nacional do Petróleo), 
mas não obteve sucesso. Foi 
o caso, por exemplo, do lei- 
lão do bloco Morro do Bar 
ro, na Ilha de Itaparica (BA), 
que aconteceu em 2005. 

O senador também é um 
dos sócios da Singleton Par- 
ticipações Imobiliárias, em- 
presa aberta em 2008 como 
consultoria de gestão em- 
presarial. A Singleton apare- 
ce na Receita como sócia da 
Carcará e da Bioconsultants. 

A Bioconsultants, consul- 
toria em recursos naturais e 
meio ambiente, consta como 
ativa na Receita Federal, mas 
teve uma fusão anunciada 
coma empresa CRN em 2015, 
dando origem à CRN-Bio. 

Prates não aparece como 
sócio da CRN-Bio, que pres- 
ta consultoria para estudos 
de impacto ambiental, ar- 
queologia e geoprocessa- 
mento, principalmente em 
grandes projetos de energia 
eólica e solar. 

Emnota, Prates informou 
que vai se desligar das em- 
presas Carcará Petróleo e Bi- 
oconsultants. Vai se manter 
como sócio apenas da Sin- 
gleton, companhia que faz a 
gestão de seus imóveis. 


“Não há nenhuma neces- 
sidade legal ou de confor- 
midade de ele se manter ou 
não como sócio desses em- 
preendimentos. No entanto, 
como a transparência sem- 
pre foi um princípio defen- 
dido na vida pública de Je- 
an Paul Prates, ele decidiu- 
-se pelo desligamento da es- 
trutura societária dessas em- 
presas”, disse sua assessoria. 

O senador também já atu- 
ounaExpetro, consultoria da 
área de petróleo. A empresa 
está inoperante desde 2015, 
ano em que emitiu nota fis- 
cal pelaúltima vez, conforme 
a assessoria. O petista já dei- 
xou o seu quadro de sócios. 

ALei das Estatais temsido 
obstáculo para indicações a 
cargos em diretorias e conse- 
lhos de estatais nos últimos 
anos. Em 2022, o governo Ja- 
ir Bolsonaro chegou a indi- 
car o consultor Adriano Pi- 
res para a Petrobras, mas ele 
desistiu do cargo. 

À época, havia temor de 
conflito de interesses, o que 
poderia travar a nomeação. 
Pires atua no CBIE (Centro 
Brasileiro de Infraestrutura), 
reconhecido por prestar ser- 
viços de consultoria em as- 
suntos estratégicos para o 
setor de energia. 

Segundo o advogado Ber- 
nardo Strobel Guimarães, 
doutor em direito do Estado 
e professor da PUCPR (Pon- 
tifícia Universidade Cató- 
lica do Paraná), há trechos 
genéricos na legislação que 
abrem margem para inter- 
pretação em episódios co- 
mo o de Prates. 

“A existência ou não de 
conflito precisa ser ponde- 
rada no caso concreto. As 
empresas [do indicado] ope- 
ram? A pessoa está de fato à 
frente delas? As estatais têm 
conselhos que avaliam as si- 
tuações e verificam se existe 
ounão o conflito” diz Guima- 
rães, que é autor de livro so- 
bre a Lei das Estatais. 

“A priori, você não conse- 
gue responder a isso pela 
simples participação, sem 
ponderar se a empresa está 
inativa ou não. É uma situ- 
ação que precisa ser avalia- 
da pelo comitê”, acrescenta. 

Para Ana Paula Ávila, coor- 
denadora da área de compli- 
ance da Silveiro Advogados, 
o desligamento de Prates do 
quadro societário das empre- 
sas é um primeiro passo pa- 
ra contornar essa situação. 

“Mas, veja bem, é só o pri- 
meiro [passo] porque as si- 
tuações de conflito surgirão 
nas decisões do dia a dia, 
quando os interesses priva- 
dos conflitarem com os da 
empresa, ouno uso de infor- 
mação privilegiada” 

Também há questiona- 
mentos sobre possíveis con- 
flitos entre a Lei das Esta- 
tais e atuação política do se- 
nador, que disputou as elei- 
ções de 2020 e 2022. A lei ve- 
da a nomeação de pessoa 
que atuou, nos últimos três 
anos, em estrutura decisó- 
ria de partido ou na organi- 
zação de campanha eleitoral. 

“Seria preciso estabelecer 
se ele é dirigente estatutário 
de partido político e em que 
medida ele trabalhou! na es- 
truturação da sua campanha 
ao Senado ou se foi o próprio 
coordenador eleitoral, sen- 
do necessário conhecer es- 
ta informação para confir- 
mar possível vedação”, afir- 
ma Ana Paula Ávila. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2023 A19 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE SOROCABA 
O Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Sorocaba comunica que se acha 
publicado no Sistema Eletrônico do Banco do Brasil, a PRORROGAÇÃO da 
sessão pública do Pregão Eletrônico nº 51/2022 - Processo nº 1692/2022, 
destinado à locação de escavadeira hidráulica com operadores, pelo tipo 
menor preço.SESSÃO PÚBLICA REAGENDADA PARA DIA 23/01/2023, às 
10:00 horas. Informações pelo site wwwlicitacoes-e.com.br (BB 979236), 
pelo telefone: (15) 3224-5825 ou pessoalmente na Av. Comendador Camilo 
Júlio, 255, no Setor de Licitações. Sorocaba, 05 de Janeiro de 2023 — Tiago 
Suckow da Silva Camargo Guimarães - Diretor Geral. 


DIRETORIA DE ENSINO- 
REGIÃO DE TUPÃ 
Encontra-se aberto na Diretoria de Ensino - Região de 
Tg, Pregão, Eletrônico nº 001/2023, Processo nº 
SEDUC-PRC-2022171843, destinado à contratação 
de empresa para prestação de serviços de preparo e 
distribuição de alimentação balanceada e em condições 
higênico-sanitárias adequadas aos alunos regularmente 
matriculados na Rede Pública Estadual, tipo menor 
preço, conforme Termo de Referência, anexo | do Edital 
Oferta de Compra nº 0803470000120230C00062. À 
felização da Sessão Pública dar-se-á no dia 19/01/2023 


às 09h40min, no endereço eletrônico wnmubec.sp.goubre 
Será conduzida pelo Pregoeiro e Equipe de Ba. 


PREFEITURA MU 
DE TAQUARI 


MODALIDADI 


EDITAL RESUMIDO Nº 002/2023 
002/2023 — OBJET 


Pregão Eletrônico 
egistro de preços para 
eventual prestação de serviço de seguranc 
privada, para eventos a serem realizados pel 
municipio, conforme Termo de Referência, cons- 
tante no edital, que serão solicitados de acordo 
com a necessidade, pelo periodo de, 12 (doze) 
meses. DATA DA REALIZAÇÃO: 19/01/2023 
às 08h00 - INFORMAÇÕES: Setor de Licitação 
da Prefeitura Municipal de Taquaritinga - fone: 
(16) 3253-1826 — horário: das 07h30 às 17h00, 
através do site: www.taquaritinga.sp.gov.br e/ou 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2022 
O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais comunica aos interessados o adiamento da 
sessão de Entrega dos invólucros das Propostas Técnicas e de Preços, anteriormente publicada na 
edição do Jornal Folha de São Paulo, no dia 15/12/2022, página A22, referente à Tomada de Preços 
nº 001/2022, cujo objeto é a Contratação de 01 (uma) agência de propaganda para a prestação de 
serviços de publicidade, compreendendo o conjunto de atividades realizadas integradamente que ten- 
ham por objetivo o estudo, o planejamento, a conceituação, a concepção, a criação, a execução in- 
tema, a intermediação e a supervisão da execução externa e a distribuição de publicidade aos veículos 
e demais meios de divulgação, durante o período de 12 (doze) meses. Dessa forma, fica remarcada 
a data da sessão de Entrega dos invólucros das Propostas Técnicas e de Preços para ocorrer no dia 
18/01/2023, às 9h30min, na sede do CRCMG, localizada na Rua Cláudio Manoel, 639, Bairro Savassi, 
Belo Horizonte-MG. 
Belo Horizonte, 4 de janeiro de 2023 - Suely Maria Marques de Oliveira - Pres 


www. bbmnetiicitacoes.com br. 


[daem][O] DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


EDITAL nº 02/2023 — PP. 02/2023. ÓRGÃO: Departamento de Água e Esgoto de Marilia. 
MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial, NUMERO: 02/2023. OBJETO: Contratação de 
empresa especializada para execução de ramais domiciliares de distribuição de água, 
com fornecimento de mão de obra e equipamentos com a reposição da camada asfáltica 
a serem executados na cidade de Marilia e seus Distritos, pelo período de 12 (doze) meses 
SESSÃO DE PROCESSAMENTO DO PREGÃO: Dia 19/01/2023 a partir das 09:00 horas na 
Divisão de Suprimentos — Rua São Luis, nº 359 — Marilia-SP. O Edital completo bem como maiores 
informações poderão ser obtidos no endereço acima, pelo fone (14) 3402-8510, no site: daem.com. 
br ou por e-mail: dacompra@terra.com.br e licitacaodaem(Dgmail.com. Marilia, 05 de janeiro de 
2023. Ricardo Hatori — Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PITANGUEIRAS 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 075/2022 
Acha-se aberto no Município de Pitangueiras, estado de 
São Paulo, o Pregão Presencial nº 075/2022, tipo me- 
nor preço por Item, que tem como objeto Aquisição de 
PÃES, BOLOS E BISCOITOS usados na merenda escolar 
Municipal, em atendimento a Secretaria Municipal de 
Educação de acordo com as especificações do Anexo 
1 do Edital. Tipo: Menor preço por Item. Objeto: Aquisição 
de pães, bolos e biscoitos. A sessão de processamento do 
Pregão Presencial nº 075/2022 será realizada na sala 
de reuniões da Divisão de Licitações, iniciando-se no dia 
24/01/2023, às 09:00 horas. Local e horário para reti- 
rada do Edital: Departamento de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Pitangueiras, sito à rua Dr. Euclides Zanini 
Caldas nº 66, Centro, das 08h00min às 12h00min e das 
13h00min às 17h00min ou através do site oficial do Mu- 
nicipio de Pitangueiras/SP www.pitangueiras:sp.gov.br. 

Pitangueiras, 05 de janeiro de 2023 

Marcos Aurélio Soriano - Prefeito Municipal 


Taquaritinga, 05 de janeiro de 2022. 
Vanderlei José Marsico 
Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEREIRAS 

Processo Licitatório nº 320/2022 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2022 DATA DA REALIZAÇÃO DO 
PREGÃO: Dia 19/01/2023 às 9:00 horas. A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEREIRASISP. situada a Rua 
Dr. Luiz Vergueiro, 151 comunica a quem possa interessar que se encontra aberto no Setor de Licitações 
o Processo Licitatório cujo objeto é o fomecimento de 01 (um) veículo destinado ao Centro Municipal de 
Saúde, atendendo à Proposta nº 11824.571000/1210-02, firmado entre a Prefeitura Municipal de Pereiras 
e o Ministério da Saúde. O edital completo estará à disposição no site da Prefeitura Municipal de Pereiras 
(www pereiras.sp.gov.br). Demais informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações pelo telefone 
(14) 3888-8100. PEREIRASISP, 05 DE JANEIRO DE 2023. MIGUEL TOMAZELA- Prefeito Municipal 


Companhia Paulista Editora e de Jornais SA. CNPI/ME n 
60.617 065/0001-02 - NIRE 35.300.048.563. Edital de 
Convocação de Assembleia Geral Extraordinária. Ficam os 
acionistas da Companhia Paulista Editora e de Jomais SA. 
("Companhia"). convocados para se reunir de forma 
exclusivamente digital em Assembleia Geral Extraordinária da 
Companhia, através de sistema de videoconferência, nos 
termos da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho de 
2020, conforme alterada, com início às 14h45 do dia 18 de 
janeiro de 2023 para deliberar sobre a eleição de novo diretor 
da Companhia. Os acionistas devem contatar a Companhia 
previamente através do e-mail tomas almeida@grupofolha. 
com br para ter acesso ao sistema digital de reunião remota e 
para enviar os documentos de representação necessários para 
participação na referida assembleia. São Paulo, 02/01/2023, 
Carlos Alberto Arroyo Ponce de Leon — Diretor Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 
Aviso de Licitação — Pregão Eletrônico nº 001/2023 — Processo nº 005/2023 
Objeto: Registro de preços para aquisição de cestas básicas para a Secretaria de Assistência Social 
Tipo: Menor preço — Sessão de lances: 19 de Janeiro de 2023 às 08h30 — O edital encontra-se 
disponível no site www. lencoispaulista.sp.gov br e no portal de Compras do Governo Federal www. 
comprasgovernamentais.gov.br — Informações: Praça das Palmeiras nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 
(14) 3269.7022/3269.7088. Lençóis Paulista, 05 de Janeiro de 2023, 
LUIZ FERNANDO DE CAMPOS — Secretário de Suprimentos e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AVAÍ 
o AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2023 EDITAL Nº 001/2023 

PROCESSO Nº 001/2023 TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM 
OBJETO: Registro de preço para Aquisição de Mercadoria para a Merenda Escolar, conforme 
especificações constantes do Anexo Il - Memorial Descritivo. DATA DA REALIZAÇÃO: 17/01/2023. 
HORÁRIO DE INÍCIO DA SESSÃO: 09h00min. LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO: Sala da 
Comissão de Licitações — Praça Major Gasparino de Quadros nº 460 — Centro — CEP 16.680-000 — 
Telefone (14) 3287-1134. A sessão será conduzida pelo Pregoeiro, com o auxilio da Equipe de Apoio. 
Os envelopes contendo a proposta e os documentos de habilitação serão recebidos na sessão de 
processamento logo após o credenciamento dos interessados. ESCLARECIMENTOS:Seção de 
Licitações, localizada na Praça Major Gasparino de Quadros nº 460 — Centro — CEP 16.680-000 
— Telefone (14) 3287-1134, e-mail: licitacao(Davai.sp.gov.br. Os esclarecimentos prestados serão 
disponibilizados na página da Internet: www.avai.sp.gov.br. 

AVAÍ, segunda-feira, 02 de janeiro de 2023. 
HELLEN FERNANDES RODRIGUES COELHO 


PREFEITA MUNICIPAL DE AVAÍ 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E MATERIAIS 


PC.2869/2022 — CP.10.024/2022 - RERRATIFICAÇÃO Ill - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DO PROJETO DE URBANIZAÇÃO INTEGRADA 
SARACANTAN / COLINA 2º TRECHO, QUE INCLUI OBRAS DE URBANIZAÇÃO, DE 
INFRAESTRUTURA E PRODUÇÃO HABITACIONAL, DE DRENAGEM, SISTEMA VIÁRIO. — 
O edital estará disponível para realização de download no site 
www.saobernardo.sp.gov.brlicitacao, bem como para consulta e obtenção no Serviço de 
Licitações e Operações — SA.213.1, na Av. Kennedy nº 1100 — “Prédio Gilberto Pasin”, Bairro 
Anchieta, nesta cidade, das 8h30 às 17h00, devendo o interessado estar munido de CD 
(Compact Disc) gravável. - ENTREGA DOS ENVELOPES: 15/02/2023 às 10h. — S. B. Campo, 
em 05 de janeiro de 2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PITANGUEIRAS 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 076/2022 
acha-se aberto no Município de Pitangueiras, estado de 
São Paulo, o Pregão Presencial nº 076/2022, tipo menor 
preço por Item, que tem como objeto FORMAÇÃO DE 
REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de MEDICAMEN- 
TOS FARMÁCIA BÁSICA, destinados a distribuição aos 
Municipes, em atendimento a Secretaria Municipal de 
Saúde de acordo com as especificações do Anexo I do 
Edital. Tipo: Menor preço por Item. Objeto: Aquisição de 
dietas nutricionais especiais de ordem judicial. A sessão 
de processamento do Pregão Presencial nº 076/2022 
será realizada na sala de reuniões da Divisão de Licita- 
ções, iniciando-se no dia 25/01/2023, às 08:00 horas. 
Local e horário para retirada do Edital: Departamento 
de Licitações da Prefeitura Municipal de Pitangueiras, 
sito à rua Dr. Euclides Zanini Caldas nº 66, Centro, das 
0Bh0Omin às 12h00min e das 13h00min às 17h00min 
ou atraves do site oficial do Município de Piangueiras/SP 
wow. pitangueiras.sp.gov.br. 
Pitangueiras, 05 de janeiro de 2023. 
Marcos Aurélio Soriano - Prefeito Municipal 


Noticias Populares S.A., CNPJME nº 60.511.383/0001-54 - 
NIRE 35.300.048 059. Edital de Convocação de Assembleia Ge- 
ral Extraordinária. Ficam os acionistas da Notícias Populares 
SA. ("Companhia") convocados para se reunir de forma exclu- 
sivamente digital em Assembleia Geral Extraordinária da Com- 
pantia, através de sistema de videoconferência, nos termos da 
Instrução Normativa DREI nº 81, de O de junho de 2020, con- 
forme alterada, com início às 14h30 do dia 18 de janeiro de 
2023 para deliberar sobre a eleição de novo diretor da Compa- 
nhia. Os acionistas devem contatar a Companhia previamen- 
te através do e-mail tomas.almeida@grupofolha com.br para 
ter acesso ao sistema digital de reunião remata e para enviar 
os documentos de representação necessários para participação 
na referida assembleia. São Paulo, 02/01/2023. Carlos Alberto 
Arroyo Ponce de Leon — Diretor Presidente. 


OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS 
COMARCA DE PITANGUEIRAS - SP. 
RUAALAGOAS, Nº 435 -CEP. 14.750.000 - FONE 0xx-16-3952-2131 - 0xx-16-3952-2704 
SEBASTÃO JOSÉ DUARTE MOREIRA - OFICIAL 


EDITAL DE LOTEAMENTO 


O BACHAREL SEBASTIÃO JOSÉ DUARTE MOREIRA, Oficial da Serventia de Imóveis e 
Anexos, desta cidade e comarca de Pitangueiras, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc 


FAZ SABER, a todos os interessados que a Empresa PITANGUEIRAS URBANIZADORA III 
SPE LTDA., com sede na cidade de Jaboticabal - SP., na Avenida Carlos Berchieri, nº 1.710 
- Bairro Sorocabano - CEP. 14871-000, inscrita no CNPJ. Do MF. sob nº 37.354.038/0001-72, 
depositou neste cartório os documentos necessários e exigidos pela Lei Federal nº 6.766 de 
19 de Dezembro de 1.979, devidamente alterada pela Lei Federal nº 9.785, de 29 de Janei- 
ro de 1.999, para o registro de um LOTEAMENTO para FINS:-RESIDENCIAL, denominado 
“JARDIM DAS FLORES”, tendo acesso pelas RUAS JOSÉ COELHO, MANOEL ATHAYDE e 
CLARICE FRANCISCA DE SOUA BENTO, do Bairro JARDIM SANTA FELICIDADE e para as 
RUAS AVELINO LUCIANO VIEIRA e BENEDITO SORIANO, do PARQUE DOS IPES, tendo 
como confrontantes: Ao NORTE:- JARDIM SÃO LOURENÇO, a LESTE:- Loteamento JARDIM 
DOS IPES, e, à OESTE:- Loteamento SANTA FELICIDADE, e, ao SUL com SITIO SÃO SEBAS- 
TIÃO - Matricula nº 8.311, de propriedade de MARILI MANTOVANI SERAMIM e seu marido AN- 
TONIO SERAMIM, com a área total do Imóvel e objeto de loleamento:- 72.612,954 m? (Setenta 
e Dois Mil, Seiscentos e Doze Metros, e, Novecentos e Cinquenta e Quatro Decimetros 
Quadrados) - Imóvel esse havido por força de Compra e Venda, R. 003 da Matrícula nº 21.904, 
do Livro 02 - Registro Geral - deste Ofício Registral; O Loteamento é constituído de:- 179 (Cento 
e Setenta e Nove) lotes, perfazendo a área de 36.230,920 m? (Trinta e Seis Mil, Duzentos e 
Trinta Metros e Novecentos e vinte decimetros Quadrados), correspondente à 50,1100% da 
àrea loteada; ÁREAS PÚBLICAS:- Sistema Viário com a área de 17.298,160 m? (Dezessete Mil, 
e Duzentos e Noventa e Oito Metros e Cento e Sessenta Decimetros quadrados), corresponden- 
te à 23,8200% da área loteada; Áreas Institucionais - com a área de 4.357,376m? (Quatro Mil, 
e Trezentos e Cinquenta e Sete Metros, e, Trezentos e Setenta e Seis Decimetros Quadrados), 
correspondendo à 6,0000% da área loteada - Espaços Livres de Uso Público -Áreas Verdes) 
APP, com a área total de 11.550,217m”. (Onze Mil, Quinhentos e Cinquenta Metros e Duzentos 
e Dezessete Decimetros quadrados), correspondendo à 15,9100% da área loteada, e, Sistema 
de Lazer- com a área de 3.024,281m”. (Três Mil, e, Vinte e Quatro Metros e Duzentos e Oitenta 
e Um Decimetros Quadrados), correspondendo à 4,1600% da área loteada, que perfazem a 
área total de 72.612,954m? (Setenta e Dois Mil, Seiscentos e Doze Metros, e, Novecentos e 
Cinquenta e Quatro Decimetros Quadrados). O Empreendimento é constituído pelas Quadras 
identificadas pelas Letras “A”, “B”, “C” “D” “E “F” “G” “H” e, “1” totalizando portanto 09 (Nove) Qua- 
dras; Possuindo o empreendimento no total de 07 (Seis) vias públicas, sendo 03 (Três) novas 
vias públicas sendo identificadas:- Ruas "04", "05", e 06", e, 04 (quatro) já existentes, prolonga- 
mentos das RUAS JOSÉ COELHO, MANOEL ATHAYDE, BENEDITO SORIANO, e, CLARICE 
FRANCISCA DE SOUZA BENTO; O Presente foi aprovado pelo Município de Pitangueiras - SP., 
pelo Decreto Municipal nº 4738, de 05/10/2.022, e, corrigido pelo DECRETO MUNICIPAL N° 
4.751, de 31-10-2022, constando do Decreto que o loteamento é da modalidade RESIDENCIAL, 
e, deve respeitar os termos da Lei Municipal nº 3,399 (Plano Diretor), aprovado em 21-10-2016, 
e, alterada Leis 3.479/2017, 3.840/2020, e, 4.142/2022, após a edição da Lei Federal nº 
9.785/1999 estando ele LOCALIZADO EM ZONA URBANA, designada por ZONA MISTA 03, 
estabeleéida pela legislação supra ipeiGad: do sido aprovado e expedido o Certificado do 
GRAPROHAB Nº 177/2022, datadó“de 24/05/2.022.- E, para que chegue ao conhecimento de 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PITANGUEIRAS 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 085/2022 
acha-se aberto no Municipio de Pitangueiras, estado de 
São Paulo, o Pregão Eletrônico nº 085/2022, tipo Me- 
nor valor por Item, que tem como objeto, AQUISIÇÃO DE 
UTENSÍLIOS E EQUIPAMENTOS DE COZINHA para as Uni 
dades Escolares Municipais, em atendimento a Secre- 
taria Municipal de Educação, conforme especificações 
do Anexo I do Edital. Tipo: Menor valor por Item. Objeto: 
Aquisição de utensilios e equipamentos de cozinha. Oferta 
de Compra - BEC nº. 8543008010020220C00104. Data 
do início do prazo para envio da proposta eletrônica: 
06 de janeiro de 2023. Data e hora da abertura da ses- 
são pública: 23 de janeiro de 2023, às 9h00min. Local e 
horário para retirada do Edital: Departamento de Licita- 
ções da Prefeitura Municipal de Pitangueiras, sito à Rua 
Dr. Euclides Zanini Caldas nº. 66, Centro, das 08h00min 
às 17h00min, através do site oficial do Município de Pi- 
tangueiras/SP www.pitangueiras.sp.gov.br, bem como 
através do site www.bec.sp.gov.br. 
Pitangueiras, 05 de janeiro de 2023, 
Marcos Aurélio Soriano - Prefeito Municipal 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁI ON-LINE 


1º Leilão: dia 13/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 ES 


EDUARDO CONSENTINO, oe oficial inscrito na JUCESP pr 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZ — preposto em exercicio}, cam escrtório à 
Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fduciário ITAU UNIBANCO S/A, 
‘doravante designado VENDEDOR, inserto no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Ale Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre 
Davo Setúbal. ra Cidade de Sia Pania/SP, nos termos do Instrumento Particular de Yenda € Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia 
de Alienação & Outras Avenças de m 37000033415, firmado em 04/10/2007. no. qual figuram como Fiduciantes EDIVALDO ZAVA, empresário, 
Seade DETRANIR] 0OSÊSAZ IS, CPF 858 410327-0 e sua muler REGINA CL ROCHA ZAVA, gerente. dentdade SSP/R] 052438025, CPF 
33 845 68/-34, brasileiros, casados pelo regime da comunhão parcia! de bens, na vigência da Lei 8318/17 residentes e damicilados na cid 

Rio de Janeiro/RJ, levará a PÚBLICO LEILAO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 8514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 13 de ja 
de 2023, às 14:30 horas. à Av, Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP. em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual 
ou superior a A$ 897 SE 93 (Oitocentos e noventa è sete mil, quinhentos e oitenta e seis reais e noventa e três centavos), 0 imóvel a seguir desc, 
tom à propriedade consolidada em nome do credor Fducário, constitukdo pelo APARTAMENTO nº 1.510, da Bloco 1, situado na Av. Embaixador 
Abelardo Bueno, TZ STO, o Freguesia de Jararepagu, eom detoa O vaqa de garagem de uso ita donire as vagas dos 01 8, 42a 89, 
85, 892165, 170a 182, 180 a 192, 164, 190. T98 a 209, 203, 207. 210 à 283, 209, 27 a 273, 280 a 208, 206 à $11,313, a 424, 429 a 432, A35 2441, 


Ar 481 e 538 a613, situadas no 1 subsolo integrante do GRUPÒ C, bem coma o direita de uso do Bor në 283, situado no subsolo e correspondente 
de 189,00m de rente, 124 00m de fundo, 
concordando com o 


ração ideal de O 0018 do respectivo terrena designado por lot 1 do PAL 46842, que mede em sua totali 
testada para a Estrada Coronel Pedro Corea, mais 12,00m em curva subordinada a um raio inerna de 20. 

o da Rua Aroazes, por onde mede 5,00m: 20000m a direita em 03 segmentos de: 100,00 

Esquerda em 02 segmentos e: 70.00m mais 65,00m conirontando a direita parte com os lotes 101 € 


por 
em primeiro elo, ic desde jå designado o dia Z3 de Janeira de 2023, 28 14:30 he zação do SEGUNDO LEILÃO, com 

e minimo gual ou supera a 572.05 47 (Novecentos e setenta é di ml, oitenta e cinco reais e quarenta e sete centavos). Todos os horários 
pulos neste edital no St dolor (uno hiasietoes com 1, em catalogos ou em qualquer outro viu de comutação consideram à 
horário oficial de Brasla- DF: O(s) devedores) iucateo serão) comunicado(S na tra do parágrafo 2°A do art, 27 da le $ 514/87, incluido 
pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e lacais da realizagão dos leões fiduciário, mediante correspondència dingida aos endereços 
Constantes do contrato, inclusive do endereço eletronico ou por fl, se aplcavel, podend ol) tducante{e) adquirir sem concorrencia de 
terceiros; o imóvel autora entregue em garantia, exercendo © seu dita de preferéncia em 1 0u 2º lã, pel valor da dida, acrescida dos 
Encargos é despesas, conforme elbelcio no paragrafo 2-8 do mesma artg8, ainda que, outros Interessados Ja tenham sietuadb lances, para a 
Tespectivo Iate do leão, O envi de lances one se dará exclusivamente através do site rasos com Br, respetado o lance minimo € o 
incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no audtôno d0 lelo de modo presencial, na disputa 
pein Tate do leido, com exceção do devedor cante, que poderá aqui o imóvel preetencalmente em 1º É leio, Os ineressados em 
Paricinar do leo de modo oie, deverão se cadastrar no ste www: biasilsloes-com-br, e se habitar acessando a página deste leilão, cicanda 
Ta opgin HAD TESE com artecedència de at O1 (ua) hora, antes do incio do eã pasar no senda acetas tabilitate aps esse prazo 
Avena sera efetuada erm carder “ad corpus” e no estado de cosenação em que se encontra: Ò proponente vencedor por mo de ange ale ou 
presencial tera praza de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo loiro acerca da eletna arrematação do móvel, condicionada ao não 
Exercicio do direito de preferencia pela devedor lucane, para efetuar a pagamento: por meio de transferéncia Bancária, da lotada do prego e 
da comissão do leio comesporidents a 5% sobre o valor do arremate A ransferëneia bancária deverá ser realizada por meio de conia banci 
de ttularidade do arrematante cu do devedor iduciante. mantida em intuição maneira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasi! As demas 
condições obedecerão a0 que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.382, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1º 
ce erro de 1.833, que regula profissão 


io local, para 


eloairo Oficial. 


PREFEITURA DE LORENA 

Aviso de Licitação EDITAL RERRATIFICADO Il 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 58/2022 - 
PROCESSO 562/2022Tipo menor preço por 
item, para aquisição de uma caminhonete nova 
(zero km) para atendimento às necessidades 
[do município. A alteração ocorreu no descritivo| 
do item no ANEXO | do EDITAL Do dia 05 de| 
janeiro a 26 de janeiro até às 08:00h, estará| 
recebendo as Propostas no Endereço 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. 
[Abertura acontecerá no dia 26 de janeiro às| 
08:05h com início da Sessão a partir das 09:00h 
[do mesmo dia. Informações (12) 3185-3000 ou| 
no site: www.lorena.sp.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PITANGUEIRAS 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 090/2022 

acha-se aberto no Município de Pitangueiras, estado de 
São Paulo, o Pregão Eletrônico nº 090/2022, tipo Menor 
valor por Item, que tem como objeto, FORMAÇÃO DE RE- 
GISTRO DE PREÇOS para aquisição de TONERS, CARTU- 
CHOS E FOTOCONDUTORES, em atendimento a diversas 
Secretarias Municipais, de acordo com as especifica- 
ões do Anexo I do Edital. Tipo: Menor valor por item. 
Objeto: Aquisição de toners, cartuchos e fotocondutores 
Oferta de Compra - BEC n°. 8543008010020220C00103. 
Data do inicio do prazo para envio da proposta eletrô- 
nica: 06 de janeiro de 2023. Data e hora da abertura da 
sessão pública: 26 de janeiro de 2023, às 9h0Omin. Local 
e horário para retirada do Edital: Departamento de Lici- 
tações da Prefeitura Municipal de Pitangueiras, sito à Rua 
Dr. Euclides Zanini Caldas nº. 66, Centro, das 08h00min 
às 17h00min, através do site oficial do Município de Pi 

tanqueiras/SP www pitangueiras.sp.gov.br, bem como 
através do site www.bec.sp.gov.br. 

Pitangueiras, 05 de janeiro de 2023. 
Marcos Aurélio Soriano - Prefeito Municipal 


Prefeitura Municip: 
de Carapicuíba 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Presencial nº 01/23 PA. nº 
75514/22 R.P. para contratação de empre- 
sa para serviço de limpeza e desobstrução 
de boca de lobo - Disputa dia 19/01/23 às 
09:00 horas. 

Editais disponíveis no site: www.carapi- 
cuiba.sp.gov.br e no depto. de Licitações 
e Compras, piretirada com mídia de CD 
gravável. Informações: (11) 4164-5500 
ramal 5442. 

Carapicuiba, 05 de janeiro de 2023. 

Marco Aurélio dos Santos Neves - Prefeito 


Belas! 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESEAGIAL [= 


1º Leilão: dia 13/01/2023 às 14h30 2º Leilão: dia 23/01/2023 às 14h30 


EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em exercicio), com 
gonorio à du Fagundes Fino, 149. Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fc ITAU 
ÚMIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CHEJ sob nº 60.701 190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de n° 10149136104, firmado em 28/05/2020, no qual figura 
como Fiduciante MARCIA GRASSI SANTANA, brasileira, solteira, maior, fonoaudióloga, com RG sob nº 1058478536, expedido pela 
SIS/RS, filha de Antonio Adalberto Santana e de Maria Aparecida Grassi Santana e com CPF/MF sob nº 738.787.400-00, residente e 
domiciliada na cidade de Porto Alegre/RS, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e Onine. nos termos da Lei nº 9 514/97 artigo 
27 e paragratos, ng dia 13 de janeiro de 2023, às 18:30 horas, à Ay; Fagundes Fino, 143, Conjunto 22. Vis Monte Alegre, São Palo 

em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a RS 326.798,67 (Trezentos e vinte e seis mil, setecentos e noventa e oito reais 
e sesena e sele cenlavos) o móe a segur descrito. com a propriedade consolidada em nome do credor Fucésio constituido pelo 
O APARTAMENTO Nº 205, do EDIFICIO RIO URUGUAI, sito à Rua Garibaldi, nº 902, localizado nos fundos do 2º pavimento, com a área 
própria de 59,36 me área tatal de 69,81 m?, ração ideal de 0,05106 nas colsas comuns e no terreno, o qual mede 12, 1Om de rente à dita 
rua e fundos à meia quadra, totalizando 40.50m da trente ao fundo, onde entesta com Imóvel dos herdeiros de Germana M Brandt e outra; 
dividindo-se ao norte, com dito de Pedro Binz e pelo sul, com dito de Otilia Bard. BAIRRO: Independència. QUARTEIRÃO: Ruas Garibaldi, 
Cristovão Colombo, Santo Antonio e Av. Independência. Matricula n 138.767 do Registro de Imóveis da 1º Zona de Porto Alegre/RS. 
Ss Ocupado, Desocupação por conta do aut, nos termos do art 30 da lei 9,81497, Caso no hala ane em mmol, 
fica desde já designado 0 dia Z3 de Janeiro de 2023, às 14:30 horas, no mesmo local, para reaizaçao do SEGUNDO LEILAO, com lance 
minimo igual ou superior a R$ 169.431,39 (Cento e sessenta e nove mil, quatrocentos è trinta e um reais e rinta e nove centavos). Todos 
os horários estipulados neste edital, no site do lelogiro (www.hiasileiloescom.br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de 
Somuncação oi hr pad Era O rs cant co comunicados) na forma fo parato 
28: do a 27 da e 9514/97, incluido pela e 13,465 de 11/07/2017, das datas, horários e locals da realização dos eles fiduciário, 
mediante corraspondėncia dida aos endereco constantes do contrato, inclusive o enderego eletrônico du por edita se aplicável 
podendo o(s) tiduciantefs) adquirir sem concarrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de 
preferência em 1º ou 2º leão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do 
Mesmo artigo, ainda que. outros interessados já tenham efetuado lances. para o espeto lote do leão O envio de lances on-line 
se dará exclusivamente através do site vw bisiilos com.br, respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, 
Em igualdade de condições com os partcipames presentes no auditório do ão de moda presencial a disputa pelo Inte do lelo coni 
exceção do devedar fiduciante, que poderá adquirir o imóvel prferencialmente em 1º 2 elão. Os interessados em participar do lilo 
de modo online, deverão se cadastrar no site wynv.biasleloes com br, € se habitar acessando a página deste leão, clicando 
na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leão presencial, não sendo aceitas habitações após 
esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que Se encontra. O proponente vencedor por 
meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva 
armação dn imovel, condicionada ao não exercicio do direto de preferéncia pelo devedor fr at, para citar o pagamento, por 
meio de fransterëncia bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 55 sobre o valor do arremate. 


Atransferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida 
em intuição lnanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil e demais condições otedecero ao que regula à Decreto 
nº 21,981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1 

a proissão de Leiloeiro Oficial. 


33, que regula 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


eilão: 23/01/2023 às 10h00 | 2º Leilão: 24/01/2023 às 10h00 


Online 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PITANGUEIRAS 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 096/2022 
Acha-se aberto no Município de Pitangueiras, estado 
de São Paulo, o Pregão Eletrônico nº 096/2022, tipo 
Menor valor por Item, que tem como objeto, FORMA- 
ÇÃO DE REGISTRO DE PREÇOS para AQUISIÇÃO DE 
TESTE RÁPIDO (IMUNOCROMATOGRAFIA) COVID-19 
DETECÇÃO DO ANTÍGENO e TESTE RÁPIDO DENGUE, 
em atendimento à Secretaria Municipal de Saúde, de 
acordo com as especificações do Anexo | do Edital. 
Tipo: Menor valor por Item. Objeto: Aquisição de teste 


todos expediu-se este EDITAL que será publicado em jornal de circulação, neste Município, | | | rápido (munocromatografia) Covid-19 Detecção do An- 
or três dias consecutivos agafixado no lugar de praxe nesta serventia, podendo o registro ser 
impugnado no prazô de/15 dias (Quinze), contados da data da última publicação, tudo nos igana a Teste Rápido Dengue. Oferta de Compra - BEL 
tegmos do art. 19 da ditada Lei Federal 6.766 de 19/42/1.979, alterada pela lei Federal nº 9.785 nº. 8543008010020220C00110. Data do início do pra- 
dg 29/01/1.999.- Pitangáeiras, 24 de Dezembro de 2022.-0 ping tro Lupe a cet de Peida a 
o = ($ À r 023, Data e hora da abertura da sessão pública: 
Oficial (SEBASTIÃO JOSÉ D) pesei) Oficial de de janeiro de 2023, às 9h0Omin. Local e horário para 
Registro dé Imfveis e anexos, digitei, subscrsvi £ assirio. retirada do Edital: Departamento de Licitações da Pre- 
feitura Municipal de Pitangueiras, sito à Rua Dr. Euclides 
Zanini Caldas n. 66, Centro, das 08h00min às 17h00min, 
através do site oficial do Municipio de Pitangueiras/SP 
www pitangueiras.sp.gov.br, bem como através do site 
mww.hec.sp.govbr. 
Pitangueiras, 05 de janeiro de 2023. 
Marcos Aurélio Soriano - Prefeito Munici 


SEI TÃO JOSÉ DUARTE MOREIRA 
a OFICIAL DO RI. 


al 


z PLANTA DE SITUAÇÃO | 
SÇALA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PITANGUEIRAS 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 098/2022 
acha-se aberto no Municipio de Pitangueiras, estado de 
São Paulo, o Pregão Eletrônico nº 098/2022, tipo Menor 
valor por Item, qua tem como objeto, CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVI- 
OS DE TRANSPORTE DE ALUNOS DA ZONA RURAL DO 
MUNICÍPIO, em atendimento a Secretaria Municipal de 
Educação, de acordo com as especificações do Anexo 
I do Edital. Tipo: Menor valor por Item. Objeto: Contrata- 
ão de empresa especializada em prestação de serviços 
de transporte de alunos da zona rural do município. Ofer- 
ta de Compra - BEC nº. 8543008010020220C00111. 
Data do início do prazo para envio da proposta ele- 
trânica: 06 de janeiro de 2023. Data e hora da abertura 
da sessão pública: 25 de janeiro de 2023, às 9h0Omin 
Local e horário para retirada do Edital: Departamento 
de Licitações da Prefeitura Municipal de Pitangueiras, 
sito à Rua Dr. Euclides Zanini Caldas nt. 66, Centro, das 
08h00min às 17h00min, através do site oficial do Mu- 
nicípio de Pitangueiras/SP www.pitangueiras.sp.gov.br, 
bem como através do site www.bec.sp.gov.br. 
L- Pitangueiras, 05 de janeiro de 2023. 
Marcos Aurélio Soriano - Prefeito Municipal 


DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Avenida Angélica, nº 1.996, 6º andar, Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada pela 
Credora Fiduciária VIDA NOVA BOTUCATU — EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 34.187.118/0001-92, com sede em 
Bauru/SP, nos termos do Instrumento Particular de Compra e Venda com Alienação Fiduciária em Garantia e Outras Avenças, firmado em 16/12/2020, 
conforme averbações nºs 02 e 03 da referida matrícula, no qual figura Fiduciante ANA LAURA FERRAZ TEIXEIRA, brasileira, solteira, maior, comerciante, 
portadora do RG nº 56.330.115-5-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 522.226.138-76, residente e domiciliada em Botucatu/SP, já qualificados no citado 
instrumento particular, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local 
infracitados, na forma da lei 9.514/97. 1, Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site 
www.portalzuk.com.br. 2. Descrição do imóvel: Lote 25 da Quadra 06 do Loteamento denominado Vida Nova Botucatu, situado no Município e Comarca 
de Botucatu-SP, assim descrito: mede 10,00 metros de frente para a Rua 03; do lado direito de quem da rua olha para o imóvel mede 20,00 metros e 
confronta com o lote 24; do lado esquerdo mede 20,00 metros e confronta com o lote 26; e nos fundos mede 10,00 metros e confronta com o lote 08, 
encerrando a área de 200,00 m?. Imóvel objeto da matrícula nº 42.062 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Botucatu/SP. Observação: Imóvel 
ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e § único da [ei9.514/97.3. Datas e valores dos leilões: >1º Leilão: 23/01/2023, às 10:00h. 
Lance mínimo: R$ 70.363,56. >2º Leilão: 24/01/2023, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 84.037,06. 4. Condição de pagamento: À vista, (mais a comissão de 
5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no site portalzuk.com.br e se 
habilitarão, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente através do site, respeitado o 
lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 2º-A do artigo 27 da lei9.514/97, das datas, horários 
e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 
29B do mesmo artigo, devendo apresentar manifestação formal do interesse. 5.3. A venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de 
conservação física, documental/registral em que se encontra, inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que 
correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante pagará a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 5.5. O proponente 
vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital, 
5.6. Em caso de inadimplemento do valor de arrematação, por desistência do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no 
valor de 4% (quatro por cento) da arrematação para pagamento de despesas administrativas, bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito 
para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do 
Decreto nº 21,981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja arrematante, quer em primeiro ou segundo 
leilão, a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. 5.8. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, 
inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.9. Na forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o 
vendedor se responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas. 5.10. Eventuais 
avisos/menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br, na divulgação desse leilão, aderirão ao edital, 5.11. As demais condições obedecerão ao que 
regula o Decreto nº 21.981/32, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria 


PARA MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 | PORTALZUK.com.br 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA Zuk 


Online 
* Leilão: 24/01/2023 às 10h00 

DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Avenida Angélica, nº 1.996, 6º andar, Higienópolis, São Paulo/SP, 
autorizada pela Credora Fiduciária VIDA NOVA BOTUCATU - EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 34.187.118/0001- 
92, com sede em Bauru/SP, nos termos do Instrumento Particular de Compra e Venda com Alienação Fiduciária em Garantia e Outras Avenças, 
firmado em 22/06/2021, conforme averbações nºs 02 e 03 da referida matrícula, no qual figuram Fiduciantes DIOGO PEREIRA DE LACERDA, 
brasileiro, comerciante, portador do RG nº 46.746.680-4-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 395.132.998-05, e sua mulher FABIANA DE FATIMA 
RODRIGUES LACERDA, brasileira, comerciante, portadora do RG nº 41.896.428-2-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 314.484.868-90, casados sob o 
regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Itatinga/SP, já qualificados no citado instrumento particular, promoverá a 
venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da lei 
9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www. portalzuk.com.br. 2. 
Descrição do imóvel: Lote 18 da Quadra 22 do Loteamento denominado Vida Nova Botucatu, situado no Município e Comarca de Botucatu-SP, 
assim descrito: mede 10,00 metros de frente para a Rua 13; do lado direito de quem da rua olha para o imóvel mede 20,00 metros e confronta com 
olote 19; do lado esquerdo mede 20,00 metros e confronta com o lote 17; e nos fundos mede 10,00 metros e confronta com o lote 11, encerrando 
a área de 200,00 m?. Imóvel objeto da matrícula nº 42.434 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Botucatu/SP. Observação: Imóvel ocupado. 
Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e 5 único da lei 9.514/97. 3. Datas e valores dos leilões: >1º Leilão: 23/01/2023, às 10:00 h. 
Lance mínimo: R$ 73.987,63. >2º Leilão: 24/01/2023, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 77.849,49. 4. Condição de pagamento: À vista, (mais a 
comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no site 
portalzuk.com.br e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente 
através do site, respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 22-A do artigo 
27 da lei 9.514/97, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na 
aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 2ºB do mesmo artigo, devendo apresentar manifestação formal do interesse, 5.3. A venda será 
efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de conservação física, documental/registral em que se encontra, inclusive em relação à eventual 
necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante pagará a comissão do leiloeiro, 
correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 5.5. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para efetuar o 
pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. Em caso de inadimplemento do valor de arrematação, por 
desistência do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da arrematação para 
pagamento de despesas administrativas, bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, 
encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto n? 21.981/32, além 
da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de 
venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. 5.8. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, inclusive foro 
e laudêmio, se for o caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.9. Na forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o vendedor se 
responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas. 5.10. Eventuais 
avisos/menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br, na divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.11. As demais condições obedecerão 
ao que regula o Decreto nº21.981/32, com asalterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria. 
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DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Avenida Angélica, nº 1.996, 6º andar, Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada 
pela Credora Fiduciária VIDA NOVA BOTUCATU - EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 34.187.118/0001-92, com sede 
em Bauru/SP, nos termos do Instrumento Particular de Compra e Venda com Alienação Fiduciária em Garantia e Outras Avenças, firmado em 
27/06/2020, conforme averbações nºs 02 e 03 da referida matrícula, no qual figuram Fiduciantes CARLICÉLIO GOMES RIBEIRO, brasileiro, 
comerciante, portador do RG nº 39.609.413-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 885.118.473-91, e sua mulher TAIS BARBOSA DA SILVA RIBEIRO, 
brasileira, enfermeira, portadora do RG nº 41.556.673-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 444.805.768-27, casados sob o regime da comunhão parcial de 
bens, residentes e domiciliados em Botucatu/SP, já qualificados no citado instrumento particular, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, 
de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos 
leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www. portalzuk.com.br. 2. Descrição do imóvel: Lote 32 da Quadra 
09 do Loteamento denominado Vida Nova Botucatu, situado no Município e Comarca de Botucatu-SP, assim descrito: mede em dois segmentos 
10,63 metros em linha reta e 14,03 metros em curva com raio de 9,00 metros de frente para a Rua 06; do lado direito de quem da rua olha para o 
imóvel mede 20,00 metros e confronta com o lote 31; do lado esquerdo mede 11,11 metros e confronta com a Avenida 01; e nos fundos mede 19,77 
metros e confronta com o lote 01, encerrando a área de 376,04 m?. Imóvel objeto da matrícula nº 42.164 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de 
Botucatu/SP. Observação: Imóvel ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e § único da lei 9.514/97. 3. Datas e valores dos 
leilões: >1º Leilão: 23/01/2023, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 136.094,95. >2º Leilão: 24/01/2023, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 130.854,75. 4. 
Condição de pagamento: À vista, (mais a comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de 
modo on-line, cadastrar-se-ão no site portalzuk.com.br e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances 
on-line se darão exclusivamente através do site, respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na 
forma do parágrafo 22-A do artigo 27 da lei 9.514/97, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, 
exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 2ºB do mesmo artigo, devendo apresentar manifestação formal 
do interesse. 5.3. A venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de conservação física, documental/registral em que se encontra, 
inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante 
pagará a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate, 5.5. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo 
de 24 horas, para efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. Em caso de inadimplemento do valor 
de arrematação, por desistência do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da 
arrematação para pagamento de despesas administrativas, bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais 
valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 
21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, a 
escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. 5.8. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, 
inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.9. Na forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o 
vendedor se responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas. 5.10. Eventual 
avisos/menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br, na divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.11. As demais condições obedecerão 
ao que regula o Decreto nº 21.981/32, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria. 
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Leilão: 23/01/2023 às 10h00 | 2º Leilão: 24/01/2023 às 10h00 
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DORAPLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP n° 744, com escritório à Avenida Angélica, nº 1.996, 6º andar, Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada 
pela Credora Fiduciária VIDA NOVA BOTUCATU - EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 34.187.118/0001-92, com sede 
em Bauru/SP, nos termos do Instrumento Particular de Compra e Venda com Alienação Fiduciária em Garantia e Outras Avenças, firmado em 
26/11/2020, conforme averbações nºs 02 e 03 da referida matrícula, no qual figuram Fiduciantes EDUARDO HACHUY, brasileiro, empresário, 
portador do RG nº 49.766.117-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 430.129.698-02, e sua mulher VIVIAN DE OLIVEIRA HACHUY, brasileira, empresária, 
portadora do RG nº 47.791,557-SSP/SP, inscrita no CPF/MF nº 378.236.858-41, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e 
domiciliados em Botucatu/SP, já qualificados no citado instrumento particular, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente 
On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os leilões serão 
realizados exclusivamente pela Internet, através do site www. portalzuk.com.br. 2. Descrição do imóvel: Lote 01 da Quadra 05 do Loteamento 
denominado Vida Nova Botucatu, situado no Município e Comarca de Botucatu-SP, assim descrito: de formato irregular, mede em dois segmentos 
8,30metrose 14,25 metros em curva com raio de 9,00 metros de frente para a Rua 03; do lado direito de quem da rua olha para o imóvel mede 10,89 
metrose confronta com a Avenida 01; do lado esquerdo mede 20,00 metros confronta com o lote 02; e nos fundos mede 17,17 metros e confronta 
com o lote 32, encerrando a área de 327,99 m”. Imóvel objeto da matrícula nº 42.006 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Botucatu/SP. 
Observação: imóvel ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e § único da lei 9.514/97. 3. Datas e valores dos leilões: >1º 
Leilão: 23/01/2023, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 116.419,72. >2° Leilão: 24/01/2023, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 130.448,28. 4. Condição de 
pagamento: À vista, (mais a comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de modo on- 
line, cadastrar-se-ão no site portalzuk.com.br e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances on-line 
se darão exclusivamente através do site, respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma do 
parágrafo 22-A do artigo 27 da lei 9.514/97, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, exercer o 
direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 22B do mesmo artigo, devendo apresentar manifestação formal do 
interesse. 5,3. Avenda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação física, documental/registral em que se encontra, inclusive 
em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante pagará a 
comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 5.5. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 
horas, para efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. Em caso de inadimplemento do valor de 
arrematação, por desistência do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da 
arrematação para pagamento de despesas administrativas, bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais 
valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 
21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, 
a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. 5.8. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, 
inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.9. Na forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o 
vendedor se responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas. 5.10. Eventuais 
avisos/menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br, na divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.11. As demais condições obedecerão 
aoqueregulao Decreton* 21.981/32, com asalterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria. 
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Taxem os ricos! 


Imposto sobre Grandes Fortunas pode reduzir a injustiça tributária no Brasil 


André Roncaglia 


Professor de economia da Unifesp e doutor em economia do desenvolvimento pela FEA-USP 


Em seu discurso de posse, no 
domingo (1º), o presidente Lu- 
la contrastou a fila do osso no 
açougue coma fila nas conces- 
sionárias de carros de luxo. 
Poucos dias antes, a Assem- 
bleia Legislativa de São Pau- 
lo decidiu reduzir de 4% para 
1% o imposto sobre heranças 
no estado. Esses eventos rea- 
cenderam o debate sobre ain- 
justiça social no país. 

Desde as infames Leis dos 
Pobres na Inglaterra do sécu- 
lo 19, foi longo e tortuoso o ca- 
minho para impor um piso à 
pobreza, por meio de progra- 
mas de proteção social. A ten- 
tativa de impor um teto para 


ariqueza ganhou força coma 
pandemia. O maior número de 
bilionários contrastou com as 
centenas de milhares de famí- 
lias vitimadas pelo vírus. Esse 
contexto reforçou o apelo so- 
cial de impostos sobre patri- 
mônio dos mais ricos, em par- 
ticular o Imposto sobre Gran- 
des Fortunas (IGF). 

Sistemas tributários com 
maior participação da arre- 
cadação sobre patrimônio têm 
melhor desempenho econômi- 
co. Além disso, impostos sobre 
heranças e doações, sobre ri- 
queza financeira e imobiliária 
elevamo grau de isonomia e a 
progressividade da tributação. 


Nesse sentido, o IGF é um ins- 
trumento indispensável. 

O estado da arte sobre o te- 
ma é apresentado no livro “Pro- 
gressividade Tributária e Cres- 
cimento Econômico”, organiza- 
do por Manoel Pires (Ibre-FGV 
e UnB). A experiência interna- 
cionalmostra limitado poten- 
cial arrecadatório em termos 
do PIB. As razões estão na base 
deincidência sobre uma cama- 
da muito restrita no topo da 
distribuição, mas também no 
mau desenho do imposto eno 
pouco esforço de fiscalização. 

Em contexto de maior mo- 
bilidade de capitais e amplo 
acesso a paraísos fiscais, acre- 


duzir a alíquota e a duração do 
tributo (taxar uma única vez ou 
em contextos de calamidade). 

Mesmo assim, vale a pena en- 
frentar o desafio. Por ser um 
tributo sobre riqueza líquida 
(ativos menos dividas), pode- 
se elevar a progressividade no 
topo da distribuição. Em sua 
ausência, famílias com patri- 
mônio elevado, mas renda bai- 
xa, podem ficar subtributadas 
emtermosrelativos. A digitali- 
zação é importante aliada na 
redução do custo administra- 
tivo emmonitorar e fiscalizar 
ariqueza no topo. 

O caso brasileiro exubera in- 
justiça tributária e, por isso, 
oferece boas condições à apli- 
cação do IGF Os superricos pa- 
gam 5% de alíquota efetiva de 
IRsobre sua renda e têm qua- 
se R$ 7 em cada R$ 10 da sua 
renda anual isenta de impos- 
tos. A imagem piora ao subir 
a pirâmide. O 0,01% mais rico 
da população detém cerca de 
20% da renda total do grupo. 
Nesse grupo, a isenção pode 


dita-se que imposto afugente 
a riqueza. Estudos mostram 
efeitos heterogêneos entre pa- 
íses, bem como há evidências 
de que esse risco de fuga seja 
superestimado (home bias). De 
qualquer forma, a focalização 
nos ricos requer uma aliquo- 
ta moderada para evitar dis- 
torções potenciais de aloca- 
ção de recursos e comporta- 
mentos evasivos. 

Além da capacidade de eva- 
são, os grupos abastados têm 
grande influência sobre a opi- 
nião pública. A pressão política 
poderestringir a base de tribu- 
tação (excluindo-se ativos e ele- 
vando o limite de isenção), re- 


atingir 90% da renda pessoal. 

A Constituição prevê a insti- 
tuição do IGF no inciso VII do 
artigo 153. Desde 1989, mais de 
40 projetos de lei foram apre- 
sentados ao Congresso Nacio- 
nal pararegulamentar o impos- 
to. As propostas mais recentes 
propõem taxar fortunas acima 
de R$ 20 milhões, com alíquo- 
tas que vão de 0,5% a 1%. As220 
mil pessoas afetadas pelo im- 
posto representam 30% da ri- 
queza declarada no IRPF 

Modulações de limites de 
isenção e de alíquota afetam 
o potencial de arrecadação. 
Uma proposta prevê isenção 
a patrimônios menores que 
R$ 5 milhões e estima R$ 40 
bilhões (0,4% do PIB) em re- 
colhimentos. 

Por não ser uma bala de pra- 
ta, o IGF deve integrar um ar- 
ranjo mais amplo de tributa- 
ção sobre patrimônio. Ao pro- 
duzir maior progressividade, 
ele pode reduzir a injustiça tri- 
butáriano Brasil. Eisso já éum 
bom começo. 


| Dom. Samuel Pessõa | sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | sÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Amazon confirma corte de 
mais de 18 mil funcionários 


Empresa sofre efeitos da redução na demanda com arrefecimento da pandemia 


TEC 


SAN FRANCISCO | REUTERS Asde- 
missões na Amazon vão su- 
bir para mais de 18 mil como 
parte de uma redução da for- 
ça de trabalho divulgada ante- 
riormente, disse o presidente- 
executivo da companhia, An- 
dy Jassy, na quarta-feira (4). 

As dispensas, que serão co- 
municadas a partir de 18 de 
janeiro, terão grande impac- 
to nas áreas de comércio ele- 
trônico e recursos humanos 
da empresa, disse ele. 

Os cortes equivalem a 6% 
da força de trabalho corpora- 
tiva da Amazon, que totaliza 
300 mil pessoas, e represen- 
tam uma reviravolta, uma vez 


CARRO QUE MUDA DE 
COR E VASO QUE ANALISA 
URINA ESTÃO NA CES 


A BMW mostrou na CES 
2023, feira de tecnologia 

de Las Vegas (EUA), um 
protótipo de automóvel 

que pode mudar de cor El 

e tem tecnologias digitais 
em seu interior, como a 
projeção de informações 

no para-brisa. Batizado 

de “BMW i Vision Dee", o 
novo carro foi apresentado 
no encontro anual da CES, 
durante um minisshow, que 
teve a participação do ator 
Arnold Schwarzenegger. A 
empresa de saúde e bem- 
estar digital Withings trouxe 
o dispositivo U-Scan E, que 
permite às pessoas analisar a 
própria urina no sanitário2. 
O equipamento estará 
disponível na Europa a partir 
do segundo trimestre por 

€ 500 o kit básico. Para os 
que sofrem de dores no 
pescoço ou nas costas, a 
sul-coreana Bodyfriend 
disponibiliza por US$ 9.500 
uma poltrona de massagem 
reclinável El que se concentra 
na nuca, mantendo a cabeça 
presa por uma faixa 


Folha Participações SA. - CNPI/ME nº 05.395.894/0001-80 
= NIRE 35.300.190.394 - Edital de Convocação de Assembleia 
Geral Extraordinária. Ficam os acionistas da Folha Participações 
SA. ("Companhia") convocados para se reunir de forma 
exclusivamente digital em Assembleia Geral Extraordinária da 
Companhia, através de sistema de videoconferência, nos 
termos da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho de 
2020, conforme alterada, com início às 11h00 do dia 18 de 


Janeiro de 2023 para deliberar sobre a eleição de novo diretor 
da Companhia. Os acionistas devem contatar 

previamente através do e-mail tomas almeida( 

com br para ter acesso ao sistema digital de reunião remota e 
para enviar os documentos de representação necessários para 
participação na referida assembleia. São Paulo, 02/01/2023, 
Maria Judith de Brito - Diretora Presidente. 


que avarejista recentemente 
dobrou seu teto salarial bási- 
co para competir de forma 
mais agressiva por talentos. 

A Amazon tem mais de 1,5 
milhão de trabalhadores, in- 
cluindo pessoal dos depósi- 
tos, e é a segunda maior em- 
pregadora privada dos Esta- 
dos Unidos, atrás da rede va- 
rejista Walmart. 

Jassy disse que o planeja- 
mento anual tem sido “mais 
difícil” devido às incertezas 
econômicas e ao fato de a 
companhia ter contratado “ra- 
pidamente” nosúltimos anos. 

A Amazon começou a demi- 
tir funcionários de sua divisão 
de dispositivos em novembro. 
Uma fonte disse à Reuters na 


época que a companhia pla- 
nejava cerca de 10 mil cortes. 
A Amazonno Brasil não res- 
pondeu sobre potencial im- 
pacto dos cortes no país. 
Deumnegócio considerado 
essencial durante a pandemia, 
através da entrega de merca- 
dorias, a companhia agora 
vê demanda menor do que a 
esperada por seus produtos. 
O comunicado de Jassy veio 
após o jornal The Wall Street 
Journal publicar que a Ama- 
zon demitiria mais de 17 mil 
pessoas. Jassy afirmou que a 
companhia optou por divul- 
gar a notícia antes de infor 
mar a equipe afetada devido 
a um vazamento. 
A Amazon ainda deve pro- 
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rante a pandemia se transfor- 
ma em colapso. 

Mais demissões certamen- 
tesão possíveis... dada a esca- 
la de investimento que vimos 
em 2020-21, provavelmente 
pensaríamos que algum grau 
de cautela pode ser apropria- 
do”, disse Russ Mould, diretor 
de investimentos da AJ Bell. 

Saindo da pandemia, os cor- 
tes de empregos em 2022 au- 
mentaram 649% em relação 
a 2021, liderados por empre- 
sas de tecnologia, de acordo 
com a empresa de coaching 
Challenger, Gray & Christmas. 

A queda na demanda em 
meio a um forte aumento nos 
custos de empréstimos levou 
vários executivos do setor a 
admitir que contrataram em 
excesso durante a crise da 
Covid-9. 

AMeta demitiu 11 mil pesso- 
as no ano passado, e o presi- 
dente-executivo da empresa, 


tocolar certos avisos legais 
sobre demissões em massa e 
planeja pagar indenizações. 

“A Amazon resistiu a econo- 
mias incertas e difíceis no pas- 
sado e continuaremos a fazê- 
lo”, disse Jassy. 

Osmassivos cortes da Ama- 
zon mostram que a onda de 
demissões que varre o setor 
de tecnologia pode se esten- 
der, à medida que as empre- 
sas correm para reduzir cus- 
tos, disseram analistas nesta 
quinta-feira (5). Mark Zuckerberg, disse que 

Empresas de tecnologia de- previu erroneamente que o 
mitiram mais de 150 milem- boom da pandemia do coro- 
pregados em 2022, de acor navírus continuaria. 
docomositederastreamen- As gigantes da tecnolo- 
to Layoffs.fyi, uma vez que o gia Microsoft e Alphabet, do- 
boom de demanda visto du- na do Google, já sugeriram 


cortes de custos, incluindo 
demissões de funcionários. 

Marc Benioff, da Salesfor- 
ce, disse na quarta-feira que 
a empresa de software, res- 
ponsável pelo Slack, contra- 
tou “pessoas demais” ao anun- 
ciar planos de cortar 10% dos 
empregos. 

Para a Amazon, o cresci- 
mento em sua unidade de nu- 
vem, que traz a maior parte de 
seu lucro, desacelerou à me- 
dida que as empresas cortam 
gastos, enquanto sua unidade 
de comércio eletrônico está 
sofrendo com os orçamentos 
apertados do consumidor de- 
vido ao aumento dos preços. 

A crise trouxe de volta me- 
mórias da bolha 'pontocom” 
no início do século e da crise 
financeira de 2008, quando de- 
zenas de milhares de pessoas 
perderam empregos. 

“Alguns de nós se lembra- 
rão de 2000 a 2003 depois de 
uma enorme bolha alimen- 
tada por dinheiro barato, al- 
tas expectativas dos investi- 
dores e dinheiro abundante”, 
disse Mould. 

“Será muito interessante 
ver se haverá uma repetição” 


Steve Marcus/Reuters 


iÈ | 


Robyn Beck/AFP 


cotidiano 


Sala de espera do setor de quimioterapia para pacientes do SUS no hospital A.C Camargo, em São Paulo 
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QUIMIOTERAPIA 


A.C. Camargo será mais restrito 
para pacientes de câncer do SUS 


Acordo com prefeitura prevê mais vagas e menor número de tumores tratados 


Cláudia Collucci 


sÃopauLO OhospitalA.C. Ca- 
margo renovou por mais 12 
meses o contrato com a Pre- 
feitura de São Paulo e conti- 
nuará atendendo pacientes 
oncológicos do SUS, porém 
em condições mais restritas 
do que antes. 

Em agosto passado, a Folha 
revelou que a instituição, com 
70 anos de tradição no trata- 
mento do câncer, tinha deci- 
dido não renovar o contrato 
com o município em razão 
da defasagem da tabela SUS. 
O governo do estado chegou 
a anunciar que disponibili- 
zaria financiamento comple- 
mentar, mas isso não ocorreu. 

O acordo com o município 
foi firmado em 9 de dezem- 
bro. O número de novas va- 
gas aumentou de 96 para 124, 
mas se concentram agora em 
cinco tipos de câncer: pulmão, 
cérebro, ocular, de medula e 
hepático (nos dois últimos, os 
tratamentos envolvem trans- 
plantes). A lista anterior havia 


também tumores de cabeça e 
pescoço e abdome. 

O novo contrato prevê um 
montante de recursos de R$ 54 
milhões, R$ 19 milhões acima 
do valor pago pela prefeitu- 
ra em 2022 (R$ 35 milhões). 
A justificativa é que, além do 
aumento de vagas, o custo do 
primeiro ano de tratamen- 
to é muito maior do que nos 
anos seguintes. 

No modelo anterior, o dé- 
ficit do hospital com atendi- 
mentos SUS chegou a ser de 
R$ 98,5 milhões. Para fechar 
as contas, a instituição diz 
que usou recursos dos aten- 
dimentos privados. Agora, o 
déficit está em R$ 9 milhões. 
A receita líquida do hospital 
em 2021 foi de R$ 1,32 bilhão. 

A redução do déficit tam- 
bém ocorre porque a institu- 
ição deu alta oncológica para 
quase 2.000 pacientes do SUS. 
Noinício de 2022, eram 6.500; 
agora são 4.498 matriculados. 

Segundo Victor Piana de An- 
drade, CEO do A.C.Camargo 
Cancer Center, o hospital che- 


goua ter 130 mil pacientes do 
SUS ao longo da sua história. 
“Desde 1953, a gente abria os 
prontuários e nunca fechava. 
Fizemos o dever de casa, vi- 
mos quem já estava curado há 
dez anos, quem;já tinha perdi- 
do o vínculo há mais de cinco 
anos, e fomos dando alta pa- 
ra os pacientes” 

O contrato também pre- 


Não é o tratamento 
oncológico, a 
quimioterapia, 

a radioterapia, o 
grande problema. 
É a internação 
prolongada 

Victor Piana de Andrade 


CEO do A.C.Camargo 
Cancer Center 


vê que os pacientes SUS se- 
guirão na instituição até a al- 
ta oncológica, mas eventuais 
atendimentos de urgência e 
emergência que necessitarem 
passam a ser feitos pela UPA 
Vergueiro, localizada próxima 
à instituição. 

Andrade afirma que todos 
os pacientes já foram comu- 
nicados sobre as mudanças e 
que a equipe médica da UPA 
passou por capacitação pa- 
ra reconhecer, por meio de 
sinais, sintomas e exames, 
quais situações de emergên- 
cia estão relacionadas ao cân- 
cer e quais não estão. 

“Quando for uma questão 
oncológica, a UPA transfe- 
re esse paciente para o A.C., 
a gente interna e cuida dele 
aqui. Quando não for, a UPA 
dá o destino normal que da- 
ria a qualquer outro paciente” 

Ele afirma que, antes, ocor 
riam situações em que paci- 
entes da instituição caíam de 
moto, sofriam uma queima- 
dura, tinham piora da insufi- 
ciência renal ou complicações 
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do diabetes, por exemplo, e 
iam direto para a emergên- 
cia do A.C. Camargo. Por falta 
de vagas em hospitais gerais, 
o hospital fazia internação. 

De acordo com o Atlas dos 
Centros de Cuidados do Cân- 
cer, do Instituto Oncoguia, 
53% dos recursos públicos re- 
cebidos pelo A.C. Camargo em 
2021 foram para a oncologia. 
O restante foi para tratar ou- 
tras questões de saúde do pa- 
ciente oncológico. 

“A gente se via prejudicado 
porque a nossa missão é on- 
cológica, nosso recurso não é 
infinito e eu preciso usá-lo pa- 
raa causa oncológica”, conta. 

Segundo o CEO, a alterna- 
tiva apresentada à prefeitu- 
ra para manter o acordo foi 
que o A.C. Camargo continu- 
aria cuidando dos pacientes 
—com cirurgias, radio e qui- 
mioterapia—, mas, ao acaba- 
rem o tratamento do câncer, 
eles seriam encaminhados a 
outras instituições. 

“E um modelo que o esta- 
do já adota. Muitos municí- 
pios pequenos não têm co- 
mo cuidar do câncer, os pa- 
cientes vêm ao Icesp (Insti- 
tuto do Câncer do Estado de 
São Paulo), por exemplo, e, ao 
acabar o tratamento, o Icesp 
devolve-os para o município 
continuar cuidando: 

De acordo com Andrade, es- 
sa situação de o hospital as- 
sumir cuidados não oncoló- 
gicos dos pacientes era pior 
do que a defasagem da tabe- 


la SUS, do ponto de vista de 
sustentabilidade financeira. 

“Não é o tratamento onco- 
lógico, a quimioterapia, a ra- 
dioterapia, o grande proble- 
ma. É a internação prolonga- 
da. E quando a gente faz isso 
para casos não oncológicos, 
tem um conflito com a funda- 
ção [Antonio Prudente, man- 
tenedora do hospital], que é 
voltada para o câncer” 

Em relação às novas vagas 
estarem restritas a cinco tipos 
de câncer, Andrade diz que o 
A.C Camargo apresentou à 
Secretaria Municipal de Saú- 
de uma lista de tumores que 
poderiam ser atendidos pela 
instituição, e foi a prefeitura 
que decidiu quais deles entra- 
riam no novo contrato. 

Em nota, a Secretaria Mu- 
nicipal da Saúde diz que op- 
ção se deu porque o atendi- 
mento oferecido pelo hospi- 
talemneuro-oncologia, onco- 
logia pneumológica, oncolo- 
gia ocular e onco-hematologia 
são as únicas referências da 
rede municipal nessas áreas. 

A pasta informa ainda que 
tem empregado todos os es- 
forços necessários para ga- 
rantir a manutenção do tra- 
tamento dos pacientes on- 
cológicos da rede municipal. 
Lembra também que inaugu- 
rou, em maio de 2022, o Cen- 
tro Oncológico Bruno Covas, 
que dispõe de tratamento de 
alta complexidade, inclusive 
de robótica, inédito em um 
hospital municipal do SUS. 

“Aunidade tem capacidade 
ambulatorial para atender 10 
mil pacientes por mês, além 
de realizar 8.000 exames ra- 
diológicos e 450 cirurgias” in- 
formou. Questionada sobre a 
atual fila de pacientes do SUS 
à espera de diagnósticos e de 
tratamentos no município, 
a secretaria não respondeu. 

Ano passado, em meio às 
quase 2.000 pessoas que re- 
ceberam alta do A.C. Camar- 
go estava Luciana Magri, 48, 
da Praia Grande (litoral pau- 
lista), com um tumor neuro- 
endócrino e metástases no 
pulmão, fígado e pâncreas, 
que estava em cuidados pali- 
ativos. Paciente desde 2007, 
ela recebeu o aviso por email. 

Após ingressar com ação 
judicial, ela ganhou, em pri- 
meira instância, o direito de 
permanecer sendo atendida 
no A.C. Camargo e uma inde- 
nização por danos morais de 
R$ 5.000. O hospital recorreu 
da decisão argumentando, en- 
tre outras coisas, que, por es- 
tarem cuidados paliativos, Lu- 
ciana não precisa mais estar 
vinculada à instituição e que 
poderia ser assistida no mu- 
nicípio onde mora. 

“Tem sido um processo des- 
gastante. O médico da oncolo- 
gia que continua me atenden- 
do é o mesmo que me deu al- 
ta. Criou-se uma animosida- 
de que está difícil para mim 
do ponto de vista psicológico” 

De acordo com o A.€.Ca- 
margo, o prontuário da pa- 
ciente passou por uma cri- 
teriosa reavaliação, com ba- 
se nos protocolos clínico e 
institucional, e a decisão an- 
terior de alta oncológica foi 
considerada correta. 


Primeiro caso da variante XBB.1.5 é identificado no interior de SP 


SAÚDE 
Ana Bottallo 


sÃo PAULO O primeiro caso da 
variante XBB.1.5 do coronavií- 
rus, considerada a mais trans- 
missível pela OMS (Organi- 
zação Mundial da Saúde), foi 
identificado em uma amostra 
do vírus em São Paulo. 

Aamostra, que foi coletada 
emg de novembro de uma pa- 
ciente de 54 anos de Indaiatu- 
ba (a 103 quilômetros da capi- 
tal), foi sequenciada pela Re- 
de de Saúde Integrada Dasa 
na quarta-feira (4). 

Foio único caso identificado 
de um total de 1.330 amostras 
sequenciadas no mês de no- 
vembro, das quais 33 eram da 
sublinhagem XBB da ômicron. 

Segundo José Eduardo Le- 
vi, virologista responsável pe- 


lo projeto de vigilância genô- 
mica da rede, apesar de ser o 
único caso identificado, é pro- 
vável que ela já tenha se espa- 
lhado no estado. “A amostra 
foi coletada em novembro e 
só agora conseguimos fazer a 
identificação, então é provável 
que já tenha sim um aumento 
porque circulação [das vari- 
antes] muda com muita rapi- 
dez com essas sublinhagens 
da ômicron” 

Levi disse que o laboratório 
dispõe de um teste que ajuda 
a identificar algumas linha- 
gens da ômicron por meio de 
uma técnica que investiga ge- 
nes da proteína S (usada pe- 
lo vírus para entrar nas célu- 
las) que, nestas variantes, so- 
freram mutação. 

“Antes a gente tinha uma 
correlação de 100% das amos- 
tras com essa alteração con- 


A amostra foi 
coletada em 
novembro e só agora 
conseguimos fazer 

a identificação, 
então é provável 

que já tenha sim um 
aumento porque 

a circulação [das 
variantes] muda com 
muita rapidez com 
essas sublinhagens 
da ômicron 


José Eduardo Levi 
virologista 


Vacinação contra Covid em SP 
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firmadas depois no sequenci- 
amento genômico como sen- 
do BA.5 [variante que possui 
essa alteração]. Já a XBB não 
tem essa mudança, e nós vi- 
mos que de 20% a 30% das 
amostras do Rio de Janeiro 
e de São Paulo de dezembro 
não apresentaram alteração: 
De acordo com o virologis- 
ta, não houve aumento signi- 
ficativo da taxa de resultados 
positivos na última semana, 
mas isso pode mudar nas pró- 
ximas duas semanas, quando 
os casos represados pelo final 
do ano podem surgir. 
AXBB..5 é uma variante for- 
mada pela combinação de du- 
as sublinhagens da BA.2. Ela 
carrega uma mutação que tor- 
na a sua ligação com as célu- 
las humanas muito mais efi- 
ciente, fazendo com que a re- 
plicação seja mais veloz. 
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Uber anuncia mototáxi em São Paulo e no Rio 


Prefeituras das duas cidades anunciaram que estudam medidas para suspender o novo serviço de transporte 


Tulio Kruse 


são paulo A Uber anunciou 
nesta quinta-feira (5) o início 
da oferta do serviço de moto- 
táxi nas cidades de São Pau- 
lo e no Rio de Janeiro. Porém, 
as duas prefeituras já anun- 
ciaram que estudam medi- 
das para suspender o serviço. 

Em São Paulo, a gestão do 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
disse que o CMUV (Comitê 
Municipal de Uso do Viário) 
deve entrar em contato com 
aUber para pedir a suspensão 
imediata da atividade. 

Na capital paulista, o Uber 
Moto apoia-se em uma limi- 
nar da Justiça estadual para 
funcionar, mas o serviço não 
é regulamentado. A prefeitu- 
ra diz que não foi informada 
pela empresa sobre a oferta 
de mototáxis. 

“A orientação é que o servi- 
ço seja suspenso até que se fa- 
ça uma reunião entre as par- 
tes para entender a dinâmi- 
ca da atividade e fazer estu- 
dos e análises para viabilida- 
de de implantação do servi- 
ço de transporte de passagei- 
ros por motocicletas”, afirma 
a gestão paulistana. 

No Rio, a reação foi a mes- 
ma. A prefeitura afirmou que 
tomará “medidas cabíveis” pa- 
ra impedir o Uber Moto na ci- 
dade, eo próprio prefeito Edu- 
ardo Paes (PSD) teve reação 
negativa ao anúncio. 

Na tarde desta quinta-fei- 
ra, Nunes afirmou que dificil- 
mente o serviço de mototáxi 


da Uber será permitido na ci- 
dade pois há uma preocupa- 
ção com acidentes. 

Segundo ele, o serviço de 
mototáxi é proibido por um 
decreto municipal, masa Uber 
diz que presta outro tipo de 
serviço via aplicativo. 

“Evidentemente eunão vou 
deixar acontecer nada na ci- 
dade de São Paulo que possa 
gerar acidente para as pesso- 
as. Hoje nós temos 6,5 pesso- 


as para cada 100 mil habitan- 
tesque morremno trânsito na 
cidade de São Paulo. Tem um 
programa de metas que esta- 
belece 4,5 por 100 milhabitan- 
tes. Vai ser difícil chegar nes- 
sa meta tendo em vista os da- 
dos que a gente tem visto na 
cidade. Estamos investindo 
na questão da faixa azul, de 
melhorar o asfalto para dimi- 
nuir acidentes”, completou. 
Aempresa afirma que a mo- 


Embora não seja regulamentado, serviço de mototáxi está presente na cidade de São Paulo - gruno Santos - 4.jul.22/Folhapress 


A orientação é que o serviço seja suspenso 
até que se faça uma reunião entre as partes 
para entender a dinâmica da atividade e 
fazer estudos e análises para viabilidade 
de implantação do serviço de transporte 
de passageiros por motocicletas 


Prefeitura de São Paulo, em nota 


dalidade é regulamentada por 
lei federal, uma vez que o ser- 
viço particular de transporte 
está previsto na Política Na- 
cional de Mobilidade Urba- 
na. “A norma federal que re- 
gulamenta o transporte indi- 
vidual privado de passagei- 
ros —e que estabelece os li- 
mites para a regulamentação 
pelos municípios— não faz 
distinção quanto ao tipo de 
veículo”, afirma a empresa. 

Omototáxi é tema de longo 
debate em São Paulo. Em ju- 
nho de 2018, o então prefeito 
Bruno Covas (PSDB) sancio- 
nouumalei proibindo o trans- 
porte remunerado de passa- 
geiros em motocicletas. 

No ano seguinte, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo deci- 
diu que alei é inconstitucional 
eliberou a atividade na cida- 
de, embora não exista regula- 
mentação. A Folha mostrou, 
no ano passado, que o servi- 
ço é ofertado na cidade de for- 
ma espontânea na periferia. 

Segundo a Uber, os mototá- 
xis devem ter tarifas 25% mais 
baratas, em média, do que as 
viagens da modalidade UberX. 

Na manhã desta quinta, nas 
primeiras horas após o anún- 
cio, na região central o servi- 
ço estava indisponível. Quem 
buscava a viagem por moto no 
aplicativo encontrava apenas 
as modalidades de sempre 
—motos, apenas para entre- 
ga de encomendas. 

A empresa explicou que is- 
so ocorre por falta de moto- 
ciclistas cadastrados. 


Museu das Favelas mostra aquilo que se procurou esconder 


ANÁLISE 
Mauro Calliari 


são pauLo Quando o Gover 
no de São Paulo anunciou o 
projeto de um museu das fa- 
velas, havia uma expectati- 
va. Como lidar com um tema 
tão difícil e ao mesmo tempo 
tão presente? 

Como explicar a quem nun- 
ca morou numa favela co- 
mo são as ruas, as casas, a 
convivência com os vizinhos, 
a relação com os poderes 
institucionais? 

E como abordar um tema 
tão diverso na forma e nosno- 
mes? Favela ou comunidade? 
Morro, mocambo, vila, peri- 
feria, quebrada? O que Heli- 
ópolis, a Rocinha, a vila Man- 
gue do Recife, as palafitas de 
Manaus, ou, indo mais lon- 
ge, Kibera, no Quênia, uma 
das maiores favelas do mun- 
do, têm em comum? 

O desafio também se aplica 
a quem vai falar do novo mu- 
seu. O risco da abordagem 
não pode, porém, ser maior 
que a importância do assun- 
to. É preciso tratar disso, afi- 
nal, a favela faz parte da vida 
de quase todas as grandes ci- 
dades brasileiras, é um fenô- 
meno urbanístico, econômi- 
co, antropológico e social. 

Portanto, tomando o ne- 


MORTES 


cessário cuidado e empatia, 
vamos ao museu. 

A aproximação ao Museu 
das Favelas é, em si, uma ex- 
periência de contrastes. No 
que já foi o bairro mais elegan- 
te de São Paulo, há uma deca- 
dência palpável, casas aban- 
donadas, calçadas ocupadas 
por barracas, lojas fechadas, 
a cracolândia logo ali. A che- 
gada ao museu é um alívio 
e um espanto. 

O casarão está instalado o 
Museu é nada mais, nada me- 
nos do que o Palácio dos Cam- 
pos Elíseos, que depois de ser 
aresidência de um cafeicultor, 
acomodoua sede do Governo 
do Estado de São Paulo entre 
1915 € 1967, quando umincên- 
dio acelerou a mudança para 
o Palácio dos Bandeirantes. 

A restauração mostra uma 
joia histórica, da arquitetura 
de linhas francesas ao luxo 
interno —espelhos de Vene- 
za, maçanetas de porcelana, 
fechaduras e dobradiças dos 
Estados Unidos— e já come- 
ça no jardim bem cuidado. 

Aescolha dolocal não é um 
acaso, claro. O Museu das Fa- 
velas vai chamar pessoas pa- 
ra um lugar que nunca fre- 
quentaram como convida- 
dos. Também é uma esco- 
lha logística, para facilitar o 
deslocamento a partir de ou- 
tras regiões. De ônibus, me- 
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Transformou banca de jornais 
em livraria especializada 


JOAQUIM RODRIGUES DE MELO (1958-2023) 


Patrícia Pasquini 


são PauLO Osúltimos anos do 
livreiro Joaquim Rodrigues de 
Melo foram dedicados ao so- 
nho de transformar uma ban- 
ca localizada no largo de São 
Sebastião, em Manaus (AM), 
em um pedaço da Amazônia. 

Joaquim morava em Ma- 
naus desde os 1 anos. Seus 
pais, que eram analfabetos, 


mudaram-se da cidade ama- 
zonense de Tefé para a capital 
do estado em busca de um em- 
prego melhor e de oportuni- 
dade de estudo para os filhos. 

Em meados de 2006, Joa- 
quim adquiriu o espaço com 
o objetivo de transformá-lo 
em um sebo/livraria. 

A mudança da Banca do 
Largo foi gradativa. Para is- 
so, o livreiro uniu seu desejo 


trôou trem, chega-se de qual- 
quer extremo da cidade até a 
avenida Rio Branco. 

Conversei com a Carla Zu- 
lu, responsável pelas relações 
institucionais e porta-voz do 
museu. A proposta, diz ela, é 
ter um espaço que incentive 
principalmente a presença de 
quem mora nas favelas. 

Para esse público, o museu 
foca asrelações e a tecnologia. 
Éa favela das costureiras, dos 
empreendedores, da logística 
criativa e dos startups. E uma 
face festiva, orgulhosa, inusi- 
tada, que se manifesta tam- 
bém na postura dos funcio- 
nários, a maioria moradores 
de favelas da capital paulista. 

Para Carla, as mazelas da fa- 
vela já são mostradas nos pro- 
gramasjornalísticos, que con- 
tam da falta de água e esgo- 
to, da precariedade e das do- 
enças. O que cabe ao museu 
é mostrar o outro lado dessa 
história: a utopia, o futuro, a 
ação afirmativa e uma possi- 
bilidade de um futuro. “Que- 
remos mostrar as potências”, 
como os R$177 bilhões do PIB 
que movimentam a econo- 
mia das favelas. Quando vi- 
sitei o museu, na semana se- 
guinte após a inauguração, 
em dezembro, as exposições 
temporárias já davam o tom 
desse contraste. 

Um dos desafios é justa- 


à expertise. 

Ele era graduado em ciên- 
cias econômicas na UFRN 
(Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte), especialis- 
ta em história e historiogra- 
fia da Amazônia e mestre em 
sociedade e cultura na Ama- 
zônia na Ufam (Universidade 
Federal do Amazonas). 

Aos poucos, os jornais 
e as revistas comercializa- 
dos na banca deram lugar 
a um rico acervo literário 
sobre a Amazônia. 

O espaço passou a ser fre- 
quentado por turistas brasilei- 
ros e estrangeiros, por aman- 
tes daleitura e por escritores 


mente acrescentar as histó- 
rias invisíveis à história ofici- 
al. Vai ser interessante ver a 
casa de um barão do café se 
entrelaçar com o surgimen- 
to das favelas. Provavelmen- 
te, vamos ter que retroceder 
ao século 19, ao início da ex- 
plosão urbana paulistana, aos 
cortiços, às casas de aluguel, 
ao processo de urbanização 
até chegar às periferias e às 
favelas. Também há que fa- 
lar da primeira favela do Bra- 
sil, no Morro da Providência, 
no Rio, do nome “favela” que 
evoca lugar de onde vieram 
os soldados que combateram 
em Canudos, e, claro das pes- 
soas. Carolina Maria de Jesus e 
seulivro essencial, “Quarto de 
Despejo”, já estão lá nas placas 
ao longo do jardim. 

É uma longa história, mas 
vai ser bonito vê-la com dife- 
rentes pontos de vista. A fave- 
la é um tema transversal, tem 
aver coma pobreza, a migra- 
ção, a urbanização caótica, e 


principalmente com as esco- 
lhas feitas pelas administra- 
ções ao longo do tempo. Invi- 
sibilidade não existe por aca- 
so. Basta lembrar que até uns 
20 anos, os guias de ruas sim- 
plesmente deixavam áreas de 
favelas em branco na pági- 
na, como se lá não houvesse 
ruas, casas e pessoas. 

Na cidade formal, tudo pa- 
rece ser regulado, da altura 
dos prédios à distância da 
calçada, as fachadas, o uso, 
os horários. Na cidade infor- 
mal, a legislação omissa dei- 
xou tudo em aberto. Até 1970, 
as favelas acomodavam me- 
nos de 2% da nossa popula- 
ção. A partir do boom de mi- 
gração e da falta de moradia, 
elas explodiram e hoje repre- 
sentam quase 17%, dois mi- 
lhões de pessoas. 

Para quem não mora nu- 
ma favela, o museu também 
terá o desafio de proporcio- 
nar o contato com uma reali- 
dade que precisa ser exposta. 


A favela é um tema transversal, tem a ver com 
a pobreza, a migração, a urbanização caótica, 
e principalmente com as escolhas feitas 

pelas administrações ao longo do tempo 


— entre eles estavam o ambi- 
entalista Ailton Krenak, que 
em 2019 lançou o livro “Idei- 
as para Adiar o Fim do Mun- 
do”, e o escritor amazonense 
Milton Hatoum, autor do ro- 
mance “Dois Irmãos” (2000), 
adaptado para televisão, 
teatro e quadrinhos. 

Fã de bossa nova, Joaquim 
também era produtor musi- 
cal e comandava desde 2005 
o Tacacá na Bossa, segundo 
a advogada Helena Melo, 35, 
uma das suas filhas. O proje- 
to movimenta a cena cultural, 
com shows de artistas locais 
nas noites de quartas-feiras, 
entre abrile dezembro, nolar 


go de São Sebastião. 

No dia 20 de dezembro, oli- 
vreiro sofreu um infarto. Após 
dias hospitalizado, ele não re- 
sistiu às complicações cardí- 
acas e morreu na madrugada 
de 1º de janeiro, aos 64 anos. 

“A banca era a vida dele, mas 
nunca esquecia os netos. Era 
muito carinhoso com eles. Meu 
pai era bondoso, interessado 
emajudar estudantes e pesqui- 


Quem nunca entrou numa fa- 
vela talvez aprenda muito só 
de reconhecer uma realidade 
diferente da sua. O empreen- 
dedor Edu Lyra, responsável 
por uma série de iniciativas 
contra a precariedade chama- 
da Gerando Falcões, já disse 
que seu sonho é que a pobre- 
za desapareça do Brasile que 
só possa ser vista num museu. 
Enquanto ela existe, é preciso 
mostrá-la e combatê-la. 

Essa faceta deve aparecer 
com mais força no museu du- 
rante 2023, quando será inau- 
gurada a parte do andar de ci- 
ma, com as exposições per 
manentes, um café e o local 
de eventos, que devem dar 
um pouco mais de densida- 
de à visita. Vale a pena tam- 
bém esperar pelo prometi- 
do inventário que vai mape- 
ar todas as favelas do Brasil. 

O futuro das favelas tem a 
ver com o futuro do país. O 
museu pode vir a ser uma se- 
mentinha conceitual, um lu- 
gar de história, encontro e 
de discussão, que pode aju- 
dar a tornar visível aquilo 
que era invisível. 


Museu das Favelas 


Quando: Ter. a dom., das 9h às 17h 
Onde: r. Guaianases, 1.024, Campos 
Elíseos, região central de São Paulo 
Preço: entrada gratuita 

Site: museudasfavelas.org.br 


sadores. Dava espaço aos escri- 
tores que queriam vender seus 
livrosna banca. Sentimos orgu- 
lho por ele ser tão culto, estudi- 
oso e respirar cultura”, afirma 
a servidora pública estadual, 
Carmelita Vital, 44, sua filha. 


BORIS RISNIC Aos 76, casado. 
Quinta (5/1). Cemitério Israelita do 
Butantã, Jardim Educandário, São 
Paulo (SP) 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (1) 3396-3800 e central56; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (1) 3224-4000. Seg. a sex.:10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha. com /mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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PM confunde madeira com fuzil e mata catador 


Corporação do Rio admite falha, afirma que agentes se sentiram ameaçados pelo homem e abre investigação 


Bruna Fantti 


RIO DE JANEIRO Policiais mili- 
tares do Rio de Janeiro ma- 
taram a tiros um catador 
de recicláveis que carrega- 
va um pedaço de madeira 
que eles confundiram com 
um fuzil. O caso ocorreu na 
Cidade de Deus, zona oeste 
da cidade, na manhã desta 
quinta-feira (5). 

Afalha foi admitida em nota 
pela corporação. “Uma equipe 
se deslocava pela localidade 
do Pantanal, uma área histo- 
ricamente conflagrada, quan- 
do se deparou com um ho- 
mem conduzindo o que apa- 
rentava ser um fuzil, pendu- 
rado em uma bandoleira. Os 
policiais efetuaram disparos 
eoatingiram. O ferido não re- 
sistiu”, afirmou. 

Avítima foi identificada co- 
mo Dierson Ges da Silva, 50, 
morador da comunidade. A 
reportagem teve acesso aum 
relatório feito pelo 18º BPM 
(Jacarepaguá), unidade que 
participava da operação, no 
qual policiais escreveram que 
se sentiram ameaçados. 

“A guarnição deparou-se 
com um suspeito saindo de 
um barraco com um simula- 
cro (similar a fuzil) em uma 
alça (similar a uma bandolei- 
ra), em postura similar a uma 
conduta de patrulha, em dire- 
ção aos policiais militares. A 
guarnição, sentindo-se ame- 


Pedaço de madeira que policiais militares confundiram com 
um fuzil no Rio de Janeiro Arquivo pessoal 


açada, efetuou DAFS (Dispa- 
ros de Arma de Fogo) contra 
o suspeito, o qual veio a óbi- 
to”, diz trecho do documento. 

Os disparos teriam sido 
feitos pelo GAT (Grupo de 
Ações Táticas) da unidade. 
Após o crime, moradores cer- 
caram os agentes e os chama- 
ram de “assassinos”. O clima 
é tenso no local e o comércio 
foi fechado. 

O caso foi encaminhado pa- 
ra a Delegacia de Homicídios 
da Capital, que realizou perí- 
cia no local. Um policial civil 
ouvido pela reportagem, que 
não quis se identificar, afir- 
mou que o objeto realmen- 
te é parecido com um fuzil, 
mas a falha policial é agrava- 
da pelo fato de o suspeito não 
ter apontado o objeto em di- 
reção aos agentes. 

A Polícia Militar afirmou 
que instaurou um procedi- 
mento apuratório para ave- 
riguar as circunstâncias da 
morte de Dierson Ges da Sil- 
va. Ainda segundo a corpora- 
ção, a operação conta com o 
apoio do Bope (Batalhão de 
Operações Policiais Especiais) 
e do BAC (Batalhão de Ações 
com Cães). 

O objetivo da operação re- 
alizada nesta quinta-feira se- 
riaa prisão de criminosos que 
atuam no crime organizado 
daquela localidade e em rou- 
bos na região, além de apre- 
ender armas de fogo. 


Polícia investiga morte de menino de 11 anos 
baleado em passeio de moto na Grande SP 


Paulo Eduardo Dias 


são pauro A Polícia Civil in- 
vestiga a morte de um meni- 
no de nanos ocorrida na vés- 
pera do Natal em Itaquaque- 
cetuba, na Grande São Paulo. 
Oestudante Luiz Miguel Mati- 
as Caje dos Santos foi atingido 
porum tiro disparado supos- 
tamente por um PM de folga. 

A criança passeava de mo- 
to, por volta das 23h de 24 de 
dezembro, quando foi atin- 
gida. A Corregedoria da PM 
também acompanha o caso. 

Segundo o pai do menino, o 
pedreiro Alessandro dos San- 
tos, 36, a família estava reuni- 
da em uma confraternização 
à espera da ceia, quando seu 
filho pediu para passear de 
moto com um primo de 22 
anos, que havia adquirido o 
veículo recentemente. 

Naquele dia, outros fami- 
liares já haviam passeado 
na garupa do jovem, segun- 
do o pai. A vez do estudante 
chegou minutos antes de o 
relógio marcar 23h. 

Em depoimento, o policial 
Oziro Nonato de Oliveira, 48, 
lotado no batalhão de Suzano, 
cidade vizinha, contou que ha- 
via acabado de chegar à casa 
de sua filha quando viu sua es- 
posa, que estava a pé, ser cer- 
cada por várias motocicletas. 

De acordo com o PM, ele ou- 
viu alguém dizer “perdeu, per 
deu”, não conseguindo iden- 
tificar o autor. Conforme Oli- 
veira, havia cerca de dez mo- 
tos, com seus condutores pro- 
movendo intenso barulho, co- 
mo estouro de escapamento. 

O policial disse ter sacado 
a arma para espantar grupo. 
Na hora ele reparou que a ar 
ma estava travada, o que im- 
possibilitaria atirar com ela. 

Oziro disse ter deixado o lo- 
cal temendo represálias e se 
dirigiu até outro endereço, 
onde acionou o 190 notician- 
do os fatos. Somente após re- 
tornar ao local, diz, ele ficou 
sabendo que uma pessoa ha- 
via sido baleada. 

O PM nega que tenha fei- 
to qualquer disparo. Ele jus- 
tificou que, como os estam- 
pidos produzidos por motos 
são semelhantes a tiros de ar- 
ma de fogo, alguém pode ter 
disparado naquele momento 


sem que tenha percebido. 

AFolhanãolocalizou a defe- 
sa do PM até a conclusão des- 
taedição. Aversão do condu- 
tor da moto e primo de Luiz 
Miguel é diferente. Em seu de- 
poimento, ele disse que pilo- 
tava a moto uma pessoa des- 
conhecida correu em sua di- 
reção com a mão fechada, co- 
mo se fosse agredi-lo. 

O condutor da moto afir- 
mou não ter visto quem ati- 
rou em Luiz Miguel, mas crê 
ter partido do PM. O jovem 
confirmou a versão do poli- 
cial de que havia outras mo- 
tos nas proximidades. 

O menino foilevado ao hos- 
pital, onde morreu. 


Luiz Miguel Matias Caje, 11, pouco antes de subir na 
motocicleta do primo Arquivo pessoal 


Meu filho estudava, 
não gostava de sair 
muito para a rua. 

O negócio dele era 
ficar dentro de casa, 
celular, videogame. 
Era estudioso, não 
faltava, nunca me 
chamaram na escola 
para reclamar dele 


Ana Clécia Matias 
diarista 


“O meu sobrinho já conhe- 
cia o PM de vista. Ele pediu 
para parar, os meninos já es- 
tavam parando. Ele deu uma 
coronhada no meu filho, o 
que causou o disparo. Ele es- 
tavaabordando as pessoas na 
rua”, declarou o pai. 

Já a mãe destaca que Lu- 
iz Miguel era um bom aluno. 
“Meu filho estudava, não gos- 
tava de sair muito para a rua. 
O negócio dele era ficar den- 
tro de casa, celular, videoga- 
me. Era estudioso, não faltava, 
nunca me chamaram na esco- 
la para reclamar dele”, disse a 
diarista Ana Clécia Matias, 36. 

A perícia apontou que tiro 
entrou pelas costas e saiu pelo 
pescoço, provocando hemor- 
ragia, que levou a uma ane- 
mia aguda. O legista encon- 
trou sinais de que o disparo 
ocorreu à queima-roupa, ou 
seja, a uma curta distância. 

Oboletim de ocorrência ain- 
da traz uma terceira versão. 

Pelo depoimento dos po- 
liciais militares que atende- 
ram a ocorrência, eles rece- 
beram a informação da cen- 
tral de que um policial mili- 
tar havia feito contato com o 
190 relatando que sua espo- 
sa havia sofrido uma tentati- 
va de assalto, sendo cercada 
por diversos motoqueiros. Ele 
teria sacado sua arma, mas 
não soube precisar se atirou, 
pois a pistola teria falhado ao 
apertar o gatilho. 

Policiais que estiveram no 
ocal não encontraram cáp- 
sulas de arma de fogo. 

“Nós sabemos que tinha um 
bar nas imediações e, talvez, 
pessoas podem ter visto o que 
aconteceu. Nosso papel é co- 
aborar com as investigações”, 
disse o ouvidor da Polícia, o 
professor Claudinho Silva. A 
Ouvidoria também oficiou a 
Superintendência da Policia 
Técnico-Científica, por con- 
siderar os laudos importan- 
tes para a construção das pro- 
vas, principalmente de onde 
pode ter partido o tiro. 

Em nota, a SSP (Secretaria 
da Segurança Pública) disse 
que o caso é investigado pelo 
Setor de Homicídios de Mogi 
das Cruzes, também na Gran- 
de São Paulo. A arma do po- 
licial foi apreendida após ele 
prestar depoimento. 


Uma equipe se 
deslocava pela 
localidade do 
Pantanal [...] 
quando se deparou 
com um homem 
conduzindo o que 
aparentava ser um 
fuzil, pendurado 
em uma bandoleira. 
Os policiais 
efetuaram disparos 
eo atingiram 

Polícia Militar do 


Rio de Janeiro 
em nota 


Em 2010, Hélio Barreira Ri- 
beiro, 47, morador do morro 
do Andaraí, na zona norte do 
Rio, foi morto pelo Bope quan- 
doa furadeira que ele segura- 
va foi confundida com uma 
arma. No ano anterior, André 
Luís de Souza havia sido mor- 
toao ter o guarda-chuva con- 
fundido com um fuzil. 

Em 2015, os amigos Thiago 
Guimarães Dingo, 24, e Jorge 
Lucas Martins Paes, 17, morre- 
ram baleados na Pavuna, zona 
norte do Rio, após outro erro 
da Polícia Militar: ambos es- 
tavam em uma moto, e o ma- 
caco-hidráulico que um deles 
segurava foi confundido com 
uma arma. O autor dos dispa- 
ros foi um sargento da Polí- 
cia Militar. 

Em 2018, Rodrigo Serrano, 
26, foi morto a tiros durante 
operação da Polícia Militar na 
comunidade Chapéu-Man- 
gueira, no Leme, zona sul do 
Rio, depois que seu guarda- 
-chuva foi confundido com 
um fuzil pelos policiais. 

Em 2019, o DJ João Victor 
Dias Braga, 22, foi morto a ti- 
ros durante ação na comuni- 
dade Santa Maria, zona oes- 
te do Rio. Na ocasião, famili- 
ares relataram que ele carre- 
gava nas mãos uma furadei- 
ra, que teria sido confundida 
com umaarma pelos policiais. 


Tati Bernardi 
A colunista está de férias 


Cidade em São Paulo procura 
ganhadores da Mega da Virada 


SÃO JOSÉ DA BELA VISTA (SP) Um 
supermercado e a sede da 
prefeitura são apontados pe- 
los moradores de São José da 
Bela Vista (a 393 km de São 
Paulo) como um dos locais 
de onde saiu um dos prêmi- 
os da Mega-Sena da Virada 
de 2022. O sorteio no valor 
de R$ 541.969.966,29 acon- 
teceu no último sábado (31). 

Cinco apostas faturaram o 
prêmio milionário, entre elas 
um bolão de nove cotas da 
cidade do interior paulista. 
Os demais sortudos fizeram 
apostas em Florestal (MG), 
Arroio do Sal (RS) e Santos 
(SP), além de uma pela in- 
ternet. As dezenas sorteadas 
foram 04, 05, 10, 34, 58 € 59. 

Sete das nove cotas da 
aposta de São José da Bela 
Vista já foram sacadas até o 
fim da tarde desta quarta-fei- 
ra (4), segundo a Caixa Eco- 
nômica Federal, somando 
R$ 108.393.993,26. Cada co- 
ta, portanto, levou mais de 
R$12 milhões. 

A cidade de pouco mais 
de 7.600 habitantes teve a 
calmaria alterada nos últi- 
mos dias com a notícia do 
prêmio. Desde então, não 
faltam palpites sobre quem 
seria o sortudo ou os sortu- 
dos. A Caixa confirmou ser 
uma aposta simples de seis 
dezenas do bolão. 

“Está todo mundo falando 
que quem ganhou foi o pes- 
soal da prefeitura, inclusive 
o prefeito, mas também ouvi 
falar de nove pessoas do su- 
permercado do Genorinho. 
Eu fiz umjoguinho, mas nem 
conferi”, disse a dona de ca- 
sa Zenide Rodrigo da Costa, 
enquanto aguardava paren- 
tes na frente da lotérica São 
José, aúnica da cidade e onde 
foi feita a aposta ganhadora. 

Na praça central, em fren- 
te à lotérica, os palpites so- 
bre os novos milionários da 
cidade pouco mudam. A cui- 
dadora de idosos Erica Cres- 
po diz acreditar que a bola- 
dasaiu para os funcionários 
do Supermercado São José. 

O prefeito de São José da 
Bela Vista, Walter Cássio Car- 
valho Faccirolli (Podemos), 
45, precisou gravar um vídeo 
nas redes sociais negando 
que seja o ganhador do bo- 
lão. “Gostaria muito que fos- 
se verdade”, disse no vídeo. 


Depois de um dia de muito 
trabalho, cumprindo coma 
minha obrigação, eu quero 
passar aqui para dizer para 
vocês que eu gostaria muito 
que fosse verdade a notícia 
que está circulando, mas eu 
não confirmo em nenhum 
momento essa premiação. 

Em uma das principais 
padarias da cidade, uma 
servidora do município, 
com mais de duas déca- 
das de casa, confirmou 
que os funcionários da 
prefeitura fizeram um 
bolão, mas disse que nin- 
guém havia ganhado nem 
sequer na quadra, e o ex- 
pediente estava normal 
até o dia anterior. 

No Supermercado São Jo- 
sé, clientes e funcionários 
conversavam para tentar 
desvendar o mistério. 

O estagiário Otávio Berto- 
lino Veiga, 21, confirmou a 
existência de um bolão in- 
terno, mas disse que a turma 
de 40 pessoas não ganhou o 
prêmio. Marco Felippe 
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Está todo mundo 
falando que 

quem ganhou 

foi o pessoal da 
prefeitura, inclusive 
o prefeito, mas 
também ouvi falar 
de nove pessoas 

do supermercado 
do Genorinho 


Zenide Rodrigo da Costa 
dona de casa 
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Imagem mostra local identificado por meio de inteligência artificial, onde é possível que vivam indígenas | acervo pessoal 


Inteligência artificial ajuda 
a identificar povos indígenas 


Máquina usa imagens de satélite para ler padrões de ocupação na mata 


João Gabriel 


BRASÍLIA O uso de inteligência 
artificial pode destravar o pro- 
cesso de demarcação de ter- 
ra de um povo indígena que, 
desde 1988, a Funai (Funda- 
ção Nacional dos Povos Indií- 
genas) tenta confirmar a exis- 
tência no Mato Grosso. 
Atecnologia vem sendo de- 
senvolvida por Geovânio Ka- 
tukina, como projeto de mes- 
trado em Sustentabilidade pe- 
la UnB (Universidade Federal 
de Brasília). Ele é também che- 


fe da Cgiirc (Coordenação-Ge- 
ral de Índios Isolados e de Re- 
cente Contato) da Funai, que 
recentemente foi alvo de uma 
operação da PF contra uma 
suposta organização crimi- 
nosa de grilagem de terra no 
território Ituna-Itatá, no Pará. 

Além do caso do Mato Gros- 
so, a inteligência artificial tam- 
bémjá identificou indícios da 
existência de povos desco- 
nhecidos no Amazonas, no 
Acre e em Roraima. 

O sistema criado por Katu- 
kina, que ainda não foi bati- 


zado, usa uma tecnologia ca- 
paz de identificar feições na 
floresta em imagens de saté- 
lite —feições são caracterís- 
ticas da mata, visíveis do es- 
paço, por exemplo um tipo 
de vegetação ou um desma- 
tamento. Ele se inspirou no 
trabalho do pesquisador Ro- 
bert Walker, da Universidade 
do Missouri (EUA). 
Pararastrear a existência de 
povos, o computador é ensi- 
nado, a partir de um banco 
de dados de imagens, a iden- 
tificar feições típicas de uma 


Nenhuma tecnologia 
vai substituir o 
trabalho de campo. 
[...] Mas vejo que 

é uma ferramenta 
que pode subsidiar 

e auxiliar 

Geovânio Katukina 

chefe da Cgiirc da Funai 


ocupação indígena em meio 
à floresta, como tapiris (pa- 
lhoças) ou capoeiras (roças). 
A máquina também é capaz 
de perceber padrões na mo- 
vimentação de grupos que 
costumam mudar seu local 
de moradia periodicamente. 

Foi dessa forma que o ro- 
bô conseguiu encontrar si- 
nais de um tapiri na região 
do Parque Juruena, no nor 
te do Mato Grosso, onde há 
mais de 30 anos a Funaiinves- 
tiga a existência de um povo 
nunca contatado. 

“Eu trabalhei por anos com 
monitoramento de isolados e 
percebi padrões de ocupação, 
comecei a observar os locais 
onde eles construíram as ha- 
bitações. Se não tiver pres- 
são territorial [ação do ho- 
mem branco], por exemplo, 
alguns grupos têm uma di- 
nâmica bem própria de des- 
locamento, de como ocupar 
a região, fazer manejo... Foi 
por meio desses padrões que 
a gente começou a criar algo- 
ritmos que leem imagens de 
satélite”, afirmou Katukina. 

“Esse é um registro mui- 
to antigo da Funai, tem mais 
de 30 anos que se faz ativida- 
de de localização para ten- 
tar encontrar esse grupo, e 
a gente conseguiu, por meio 
do algoritmo, encontrar olo- 
cal onde eles provavelmente 
estão neste momento” 

No último dia 22, o pesqui- 
sador fez um sobrevoo de avi- 
ão sobre o parque e conse- 
guiu visualizar uma capoeira 
na mesma área onde o satéli- 
te identificou o tapiri. 

Atualmente, a investigação 
sobre a existência deste po- 
vo isolado está na fase cha- 
mada de informação em es- 
tudo. É o segundo passo do 
procedimento interno para 
a demarcação de uma terra 
— o primeiro, é a simples in- 
formação da possibilidade da 
existência do grupo. 

Até então sem indícios mais 
contundentes da sua existên- 
cia, o processo para a demar- 
cação não mudou de fase nos 
últimos anos. Agora, pode 
ser que avance. 

“A partir do momento em 
que você confirma a existên- 


cia do grupo, podemos en- 
trar com um processo de res- 
trição de uso [da TI], fazer le- 
vantamento e monitoramen- 
to para ter a exata noção do 
tamanho do território, co- 
meçar um grupo de traba- 
ho para finalmente realizar a 
demarcação”, diz ele. 

O algoritmo pode, inclusi- 
ve, ajudar nessa delimitação. 
A partir do banco de imagens 
de satélite e dos padrões de 
locomoção, é possível fazer 
o movimento inverso: a in- 
teligência artificial consegue 
projetar qual área o povo ha- 
bitou nos últimos anos. 

“A ideia é justamente es- 
sa, a partir da localização, fa- 
zer o levantamento retros- 
pectivo, onde eles estavam 
nas últimas décadas, onde 
transitam, para ter uma no- 
ção de qual área é deles por 
direito”, completa. 

A ideia, afirma Katukina, 

não é que a imagem de saté- 
lite, por si só, sirva para con- 
irmar a existência de um 
povo, mas sim que seja usa- 
da para ajudar as equipes de 
campo. Ao mesmo tempo, a 
erramenta pode evitar que 
os indígenas tenham conta- 
to como homem branco du- 
rante expedições na mata, 
por exemplo. 
Atualmente, há uma grande 
preocupação dentro do mo- 
vimento indígena para que o 
isolamento de povos seja pre- 
servado, ou seja, que sejam 
identificados, mas que haja 
o mínimo possível de encon- 
tros durante o processo de de- 
marcação territorial. 

“Nenhuma tecnologia vai 
substituir o trabalho de cam- 
po. Esse conhecimento de vá- 
rios anos da floresta, dos in- 
dígenas, de ribeirinhos, pa- 
ra a detecção desses grupos, 
nenhuma máquina vai fazer. 
Mas vejo que é uma ferramen- 
taque pode subsidiar e auxili- 
ar esses trabalhos de campo, 
para que eles tenham mais 
efetividade”, afirma ele. 

A defesa da tese de mestra- 
do acontecerá em fevereiro 
e, pelo menos por enquanto, 
não há nenhum acordo para 
que ela seja utilizada formal- 
mente pela Funai. 


Professores querem anular regra de atribuição de aulas em SP 


Isabela Palhares 


são AuLO Professores das es- 
colas estaduais de São Paulo 
querem que o governo Tarci- 
sio de Freitas (Republicanos) 
anule o processo de atribui- 
ção de aulas para o próximo 
ano letivo, programado para 
começar em 3 de fevereiro. 

Em novembro, o governo 
Rodrigo Garcia (PSDB) mu- 
dou as regras que definem 
quem tem prioridade na dis- 
tribuição e passou a privile- 
giar aqueles que escolhem 
ter uma maior carga horá- 
ria de trabalho. Antes, rece- 
biam prioridade os profes- 
sores com maior tempo de 
atuação na rede, ou seja, os 
que têm mais experiência 
em sala de aula. 

A mudança foi feita pela 
Secretaria de Educação de- 


pois de as escolas terem en- 
frentado uma falta crônica 
de professores durante to- 
do o ano passado. O crité- 
rio buscava incentivar os do- 
centes a fazerem jornadas de 
trabalho mais longas. 

Segundo as novas regras, 
os professores podem esco- 
lher três opções de carga ho- 
rária: 40, 24 0u19 horas sema- 
nais. Têm prioridade na es- 
colha aqueles que optarem 
pelo horário maior. 

Na quarta-feira (4), os do- 
centes fizeram um ato em 
frente à sede da secretaria, 
na praça da República, no 
centro da capital paulista, e 
a Apeoesp (principal sindica- 
to da categoria) avalia que os 
profissionais podem até mes- 
mo aprovar paralisação para 
anular a atribuição. 

Em nota, a Secretaria de 


Educação disse ter agendado 
uma reunião com os profes- 
sores e o sindicato para discu- 
tir o tema. A pasta disse que a 
prioridade para os que esco- 
Ihem maior jornada “é apenas 
um dos critérios” e que o tem- 
po de experiência e as titula- 
ções dos professores seguem 
sendo considerados. 

Hánove anos São Paulo não 
realiza concurso público pa- 
ra contratar novos profes- 
sores e, nos últimos quatro 
anos, investiu em políticas 
que ampliaram o tempo de 
aula nas escolas, pressionan- 
do ainda mais a demanda por 
esses profissionais. 

A gestão João Doria /Rodri- 
go Garcia ampliou o núme- 
ro de escolas que ofertam 
ensino em tempo integral, 
além de ter adiantado a im- 
plementação do novo ensi- 


Professores que 
estavam há 15, 20 
anos na mesma 
escola perderam 

as suas aulas por 
não quererem uma 
jornada de trabalho 
tão grande 

Maria Izabel Noronha (PT) 


deputada estaduale 
presidente da Apeoesp 


no médio (que também prevê 
aampliação da carga horária 
em sala de aula). 

Apesar de um concurso pú- 
blico para a contratação de 
novos docentes ter sido auto- 
rizada pelo estado, o proces- 
so seletivo ainda não foi aber- 
to. No ano passado, a secreta- 
ria tentou várias estratégias 
para superar o déficit, como 
contratos emergenciais e até 
colocar professores sem for- 
mação adequada em sala de 
aula. Ainda assim, não conse- 
guiu preencher todas as vagas. 

O secretário Renato Feder, 
que tomou posse do cargo no 
domingo (1º), disse à Folha 
que a falta de professores não 
se repetirá em 2023. Segun- 
do ele, “quase 100% das aulas 
disponíveis nas escolas já es- 
tão com professor atribuído”. 

Para a deputada estadual 


Maria Izabel Noronha (PT), 
presidente da Apeoesp, ter to- 
das as aulas atribuídas neste 
momento não é garantia de 
quenão faltarão professoresno 
início do ano. Segundo ela, do- 
centes mais antigos deixaram 
de conseguir vaga nas escolas 
que atuavam há anos e podem 
desistir de continuar na rede. 

“Professores que estavam 
há 15, 20 anos na mesma es- 
cola perderam as suas aulas 
por não quererem uma jor 
nada de trabalho tão grande. 
É um desprestígio com quem 
se dedica à educação há tan- 
tosanos, prejudica quem tem 
experiência e pode levar mui- 
tos a desistirem”, diz Noronha. 

Em nota, a Secretaria de 
Educação disse que, se hou- 
ver desistência, coloca- 
rá professores temporários 
para assumir as aulas. 
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Conversar é uma das 
maneiras de consolar 
pessoa que está triste 


Estudos mostram que frases que validam os sentimentos 
são especialmente reconfortantes durante um diálogo 


Melinda Wenner Moyer 


THE NEW YORK TIMES Você já 
deve ter pensado em como 
reconfortar um amigo, com- 
panheiro, parente ou colega 
de trabalho quando a pessoa 
está triste. Deixá-la desaba- 
far? Oferecer um chocolate? 
Dar espaço para que ela pos- 
sa chorar em paz? A aborda- 
gem ideal depende da pessoa 
e do contexto, dizem especia- 
listas. Um conjunto pequeno, 
mas crescente, de pesquisas 
sugere, porém, que uma das 
maneiras mais eficazes de 
acalmar uma pessoa é enga- 
tar uma conversa. 

Pelo fato de nós humanos 
sermos uma espécie tão so- 
cial, as palavras exercem um 
papel poderoso em moldar 
nossas emoções. O cérebro é 
sintonizado com as informa- 
ções que recebe de outros, e 
as pessoas utilizam essas in- 
formações constantemente 
como feedback para modifi- 
car seus próprios comporta- 
mentos e reações, disse Razia 
Sahi, doutoranda em psico- 
logia na Universidade da Ca- 
lifórnia em Los Angeles, que 
estuda como as interações so- 
ciais influenciam as emoções 
das pessoas. “Outras pessoas 
se preocupam muito com o 
que nós pensamos” 

Mas as palavras que usa- 
mos para reconfortar os ou- 
tros são importantes, pois já 
foi constatado que alguns ti- 
pos de apoio verbal ajudam 
mais que outros. Em um es- 
tudo pequeno publicado em 
8 de dezembro, Sahi e seus co- 
legas descobriram que as pes- 
soas recebem frases de vali- 
dação como especialmente 
reconfortantes —por exem- 
plo, “entendo por que você 
está sentindo isso” ou “isso 
parece muito difícil”. 

Outras formas de feedback 
também podem ajudar, suge- 
remas pesquisas: ajudar uma 
pessoa a reconhecer que as 
coisas vão melhorar ou in- 
centivá-la a encarar a situação 
sob uma ótica diferente. E, às 
vezes, esse tipo de reação po- 
de ser ainda mais útil no lon- 
go prazo do que as frases de 
validação. “Diferentes estra- 
tégias atendem a diferentes 
necessidades”, afirmou Karen 
Niven, professora de psicolo- 
gia organizacional na Escola 
de Administração da Universi- 


dade Sheffield, no Reino Uni- 
do, que estuda como as pes- 
soas influenciam as emoções 
daqueles que as cercam. 

A seguir, um guia baseado 
em pesquisas de como dar 
apoio a amigos, colegas e en- 
tes queridos nos momentos 
em que eles necessitam. 


Valide as emoções da pessoa 
Em seu novo estudo, que in- 
cluiu dois experimentos, Sa- 
hieseus colegas perguntaram 
a 318 pessoas que tipo de fe- 
edback dos outros as deixa- 
riam mais reconfortadas de- 
pois de entrarem em confli- 
to com alguém que conhe- 
cem (por exemplo, uma bri- 
ga com um amigo). 

O vencedor inconteste foi 
a validação. Os participantes 
acharam comentários de afir- 
mação tipo “posso imaginar 
que isso foi difícil” mais recon- 
fortantes que outros tipos de 
feedback usados para tentar 
ajudar a pessoa a mudar seu 
modo de encarar o problema, 
tipo “procure enxergar os dois 
lados da situação” ou “procu- 
re encarar o copo meio cheio”. 

“Quando as pessoas te ou- 
vem e dizem que te entendem, 
você sente que confiam em vo- 
cê, que se importam com vo- 
cê. Você sente uma conexão 
com seu interlocutor”, expli- 
cou Sahi. “E sentir uma cone- 
xão com outros é extrema- 
mente importante para nós” 
Pelo fato de que nossos ances- 
trais tinham mais chances de 
sobreviver se fossem mem- 
bros de um grupo, o desejo 
deser aceito por outros “éum 
instinto de sobrevivência que 
está embutido em nós”, expli- 
cou a pesquisadora. 


Ajude-a a traçar estratégias 

Frases de validação podem 
fazer uma pessoa sentir-se 
melhor naquele momento, 
mas não vão necessariamen- 
teajudá-la a resolver seu pro- 


blema ou superar suas emo- 
çõesnegativas no longo prazo, 
disse Niven. 

Se ela estiver aberta a isso, 
conversar sobre como supe- 
rar um entrave particular ou 
reparar um conflito pode dar 
a um amigo triste e aborre- 
cido um sentimento de es- 
tar no controle da situação, 
acrescentou Niven. Isso po- 
de ajudar a aliviar suas emo- 
ções e até mesmo a potenci- 
almente resolver o problema 
por completo. 

Entretanto, segundo Sahi, 
nem todas as pessoas são re- 
ceptivasa talabordagem, por- 
que pode parecer que os ou- 
tros não estão validando o 
que elas estão sentindo. Por- 
tanto, comece por ouvir como 
ela fala de sua própria situa- 
ção. Pesquisadores já consta- 
taram que as pessoas dão di- 
cas do que desejam por meio 
das palavras que usam. 

Sea pessoa enfoca sua emo- 
ção, dizendo algo como “sinto 
que eles não ligam para mim”, 
é provável que só esteja bus- 
cando validação. Se, por ou- 
tro lado, ela disser que que- 
ria não sentir o que está sen- 
tindo ou que gostaria de saber 
como resolver um problema, 
“ela está te convidando a aju- 
dá-la”, disse Sahi. 


Escolha palavras com cuidado 
Nivenrecomenda que, se você 
acha que a outra pessoa está 
aberta a lhe deixar ajudá-la a 
traçar uma estratégia, come- 
ce por validar o que ela está 
sentindo. Diga que você en- 
tende por que ela está sen- 
tindo o que está sentindo ou 
que você, no lugar dela, teria 
tido a mesma reação. Estu- 
dos revelaram que as pesso- 
as são mais receptivas a con- 
selhos depois de sentir que 
receberam apoio emocional 
do que se não receberam va- 
lidação alguma. 

Em seguida, procure uma 


Quando as pessoas te ouvem e dizem que 
te entendem, você sente que confiam em 
você, que se importam com você. Você 

sente uma conexão com seu interlocutor 


Razia Sahi 


doutoranda em psicologia na Universidade da Califórnia em Los Angeles 


Ohni Lisle/The New York Times 


estratégia para resolver o pro- 
blema. Os participantes no es- 
tudo de Sahi acharam mais 
útil a chamada abordagem 
do “distanciamento tempo- 
ral”. Isso envolve mostrar à 
pessoa que, embora as coi- 
sas possam estar ruins ago- 
ra, provavelmente vão me- 
lhorar com o tempo. As pes- 
soas preferem essa aborda- 
gem a estratégias que visam 
deixá-las mais otimistas (co- 
mo falar em copo meio cheio) 
ou sugestões de que encarem 
o problema sob a ótica de ou- 
tra pessoa. Não está claro por 
que essa abordagem foi pre- 
ferida, mas talvez tenha sido 
porque ela não foi vista como 
não validadora ou conflituo- 
sa, disse Niven, que não con- 
tribuiu para o estudo. 

Segundo Sahi, também po- 
de serútil refletir sobre como 
a pessoa que está chateada te 
deu apoio no passado. O estu- 
do dela constatou que pessoas 
que tendem a dar conselhos 
sobre como resolver proble- 
mas preferem receber o mes- 
mo tipo de conselho quando 
estão aborrecidas ou tristes. 

Mas alguns problemas po- 
dem exigir uma intervenção 
mais séria. Talvez uma amiga 
esteja ignorando intencional- 
mente que seu relacionamen- 
to é abusivo e você queira aju- 
dá-la a tomar consciência da 
gravidade da situação. 

Nos casos em que você quer 
contestar o ponto de vista da 
pessoa, comece por explicar 
que seu feedback é baseado na 
importância que essa pessoa 
tem para você. O conselho é 
do psicólogo social Jamil Za- 
ki, da Universidade Stanford. 
“Diga: ‘Quero muito que você 
sesinta realizada. Quero te ver 
empoderada. E acho que nes- 
ta situação específica em que 
se encontra você pode estar 
indo contra esse objetivo”, re- 
comendou. 


O que vale é a intenção 

Pode ser difícil saber a me- 
lhor maneira de ajudar al- 
guém, mas Zaki destacou que 
precisamos ter confiança que 
nossas tentativas serão apre- 
ciadas, mesmo que não saiba- 
mos o que estamos fazendo. 

Num pequeno estudo pu- 
blicado em 2022, pesquisado- 
res descobriram que as pesso- 
as geralmente subestimam a 
utilidade de seus esforços pa- 
raajudar outros, possivelmen- 
te por temer que seus con- 
selhos não sejam perfeitos. 
A pesquisa mostrou que as 
pessoas apreciaram receber 
apoio, mesmo que não fosse 
exatamente adequado ao que 
elas precisavam. 

Em outras palavras: o mais 
importante não é que você di- 
gaacoisa certa, mas que este- 
ja presente e procure ajudar. 
“Podemos fazer diferença pa- 
ra as outras pessoas com re- 
lativamente pouco esforço”, 
disse Zaki. “Às vezes a única 
coisa que você precisa fazer 
é estar presente” 

Tradução de Clara Allain 


Prevalência de estresse 
pós-traumático em SP 
é baixa, aponta estudo 


Maria Fernanda Ziegler 


acência FAPESP Estudo divul- 
gado no Journal of Psychia- 
tric Research revela que na 
região metropolitana de São 
Paulo 1,6% da população diz 
ter sofrido de estresse pós- 
-traumático nos últimos 12 
meses e 3,2% já vivenciaram 
oproblemaao longo da vida. 
Embora os resultados indi- 
quem uma baixa prevalência 
do transtorno, eles alertam 
para o grande número de ca- 
sos subsindrômicos, ouseja, 
aqueles em que a pessoa não 
apresenta todos os sintomas 
que configuram o transtor- 
no, mas fica no limiar. 

“O conceito de transtorno 
pós-traumático foi desen- 
volvido com base em casos 
de guerra, em que os indiví- 
duos apresentavam sinto- 
mas muito graves. O Brasil é 
um país muito violento, mas 
não está vivenciando uma 
guerra civil. Em compara- 
ção com outros países, co- 
mo Estados Unidos, temos 
uma prevalência baixa. No 
entanto, observamos muitos 
casos que são chamados de 
subsindrômicos e que mere- 
cem atenção”, explica Wang 
Yuan Pang, pesquisador do 
Instituto de Psiquiatria da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo 
(FM-USP), que coordenou o 
levantamento. Segundo ele, 
o índice de exposição a even- 
tos traumáticos foi elevado, 
chegando em alguns casos 
a superar 35% da amostra. 

O estudo contou com 
apoio da Fapesp e foi o pri- 
meiro a avaliar a região me- 
tropolitana de maneira sis- 
temática, com uma amostra 
representativa da popula- 
ção. Ao todo foram incluídos 
5.037 voluntários adultos. A 
iniciativa integra uma pes- 
quisa maior, intitulada The 
São Paulo Megacity Mental 
Health Survey, conduzida no 
âmbito do consórcio interna- 
cional World Mental Health 
(WMH), coordenado pela 
OMS (Organização Mundial 
da Saúde) e pela Universida- 
de Harvard (EUA), com mais 
de 20 países participantes. 
Wang explica que o trans- 
torno de estresse pós-trau- 
mático é uma condição de 
saúde mental desencadea- 
da por um evento aterrori- 
zante, que pode ter sido vi- 
venciado ou apenas teste- 
munhado. “O primeiro cri- 
tério é a pessoa ser vítima 
de um trauma e só o tempo 
pode fazer a distinção en- 
tre o estresse agudo e o crô- 
nico, que persiste por mais 
de seis meses. O transtorno 
de estresse pós-traumáti- 
co consiste em vários sinto- 
mas, como pesadelos, ansi- 
edade grave, lembranças re- 
pentinas da cena traumáti- 
ca [flashbacks]. Além disso, 
é comum que a pessoa evite 
alguns comportamentos pa- 
ra fugir de situações que tra- 
zem alguma lembrança do 
evento traumático”, explica. 

“São pessoas que estão 
muito sobressaltadas, que 
têm reações exageradas a 
vários estímulos e com an- 
siedade e depressão subse- 
quente. Esses sintomas são 
sentidos todos os dias. É um 
problema altamente disfun- 
cional, a pessoa não conse- 
gue trabalhar e levar uma 
vida minimamente satisfa- 
tória. Vale ressaltar que os 
casos subsindrômicos tam- 
bém podem ser disfuncio- 
nais”, diz Wang. 


Estudos semelhantes fei- 
tos em outros países em de- 
senvolvimento indicaram 
uma prevalência mais bai- 
xa de estresse pós-traumá- 
tico (ao longo da vida): 0,7% 
no Peru, 1,5% no México, e 
1,8% na Colômbia —sendo 
que em Medelin, que chegou 
a ser considerada uma das 
cidades mais violentas do 
mundo entre 1980 e 1990, o 
índice salta para 3,7%. 

Entre os traumas mais re- 
latados no estudo brasileiro 
estão o ato de testemunhar 
alguém sendo ferido oumor- 
to ouver um cadáver inespe- 
radamente (35,7%) e ser as- 
saltado ou ameaçado com 
uma arma (34%). 

Já os eventos mais comuns 
para os casos subsindrômi- 
cos foram “morte súbita e 
inesperada de um ente que- 
rido” (34%), “violência inter 
pessoal” (31%) e “ameaças à 
integridade física de outras 
pessoas” (25%). 

O estudo mostrou que ex- 
periências relacionadas à vi- 
olência interpessoal apre- 
sentaram uma maior pro- 
babilidade para o desenvol- 
vimento do transtorno de es- 
tresse pós-traumático. Des- 
sa forma, eventos como ser 
assaltado ou molestado se- 
xualmente (21,2% no total, 
sendo praticamente todos 
os casos entre mulheres) e 
ser estuprado (18,8% no to- 
tal; sendo 18,4% para mu- 
lheres e 20,1% para homens) 
foram as duas experiências 
commaior chance de desen- 
cadear o quadro. 

“E possível que alguns gru- 
pos de pessoas tenham mai- 
or chance de desenvolver o 
transtorno do que outras. 
Com os resultados do estu- 
do, podemos observar, por 
exemplo, que há um recor 
te importante de gênero. O 
Brasil é um país violento e 
comalto índice de violência 
doméstica, sobretudo con- 
tra as mulheres, que estão 
mais propensas a desenvol- 
vero transtorno de estresse 
pós-traumático após a expo- 
sição a esses eventos”, afir- 
mou Bruno Mendonça Coê- 
lho, pesquisador do Institu- 
to de Psiquiatria e primeiro 
autor do estudo. 

Wang ressalta que, em 
termos de saúde pública, o 
transtorno de estresse pós- 
-traumático tem uma preva- 
lência muito menor do que a 
das crises de ansiedade, pá- 
nico, ansiedade social ou de- 
pressão —condições que so- 
madas acometem quase 20% 
da população. No entanto, 
de acordo com o pesquisa- 
dor, é importante que estu- 
dos futuros busquem iden- 
tificar onde estão as pessoas 
que sofrem de estresse pós- 
-traumático, para que rece- 
bamatendimento adequado. 

Em trabalhos anteriores, o 
pesquisador verificou o aces- 
so à saúde mental na região 
metropolitana de São Pau- 
lo. “Levando em considera- 
ção os casos muito graves de 
depressão, pânico, ansieda- 
de e outros transtornos, es- 
timamos que aproximada- 
mente 1 milhão de pessoas 
na região metropolitana de 
São Paulo necessitam de tra- 
tamento especializado. Po- 
rém, somente 10% dos pa- 
cientes muito graves con- 
seguiram receber algum ti- 
po de atendimento, seja no 
serviço público ou no setor 
particular. Isso mostra que 
existe uma lacuna enorme 
na assistência” 


O conceito de transtorno pós-traumático 
foi desenvolvido com base em casos 

de guerra, em que os indivíduos 
apresentavam sintomas muito graves 


Wang Yuan Pang 
pesquisador 
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2022 foi o ano mais quente no Reino Unido 


Acompanhamento é feito desde 1884, e os 10 anos com temperaturas altas foram todos observados a partir de 2003 


REINO UNIDO | AFP A tempe- 
ratura média no Reino Uni- 
do ultrapassou 10°C em 2022 
pela primeira vez na histó- 
ria, um evento que especi- 
alistas dizem ocorrer uma 
vez a cada 500 anos sem mu- 
danças climáticas causadas 
pelo homem. 

O escritório meteorológico 
britânico Met anunciou nesta 
quinta-feira (5) que 2022 foi o 
ano mais quente já registrado 
no país, com uma temperatu- 
ra média de 10,093ºC. 

Esses registros começaram 
em 1884 e, desde então, os 10 
anos mais quentes foram re- 
gistrados desde 2003, infor- 
mou o serviço meteorológi- 
co, confirmando as tendênci- 
as observadas em outras par- 
tes da Europa neste inverno. 

O Met estudou as tempe- 
raturas atuais comparando- 
as com modelos feitos sub- 
traindo o impacto da influ- 
ência humana no clima, ex- 
plicou Nikos Christidis, 
cientista do Met. 


Ativistas do grupo Extinction Rebellion pedem o fim dos combustíveis fósseis, em Londres 


Extinction Rebellion - 15.abr.22/Reuters 


“Os resultados mostraram 
que em um clima natural 10°C 
seriam registrados (em mé- 
dia) uma vez a cada 500 anos, 
enquanto em nosso clima atu- 
al poderia ocorrer uma vez a 
cada três ou quatro anos” 

Se as emissões de carbo- 
no não forem drasticamen- 
te reduzidas, “a temperatura 
média do Reino Unido pode 
chegar a 10°C quase todos os 
anos” até o final deste século, 
acrescentou Christidis. 

Orelatório britânico do Met 
vem poucos dias após o lan- 
camento de um estudo maior 
em 10 de janeiro pelo Coper- 
nicus, programa de observa- 
ção planetária da União Euro- 
peia, sobre os padrões climáti- 
cosna UE e em todo o mundo. 

O ano de 2022 também foi o 
mais quente na Espanha des- 
de que o país começou a regis- 
trar as temperaturas médias. 
A temperatura média de 2022 
foi de15,5ºC, anunciou o prin- 
cipal órgão meteorológico es- 
panhol na segunda-feira (2). 


UNIÃO CULTURAL TCHECO BRASILEIRA (“UCTB”) CNPJ n° 43.306.240-0001/21 
CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 17/01/2023 
Ficam os Senhores associados da União Cultural Tcheco Brasileira (“UCTB") com sede nesta Ca- 
pital, na Rua Hideo Suguiyama, nº 79, Parque Jabaquara, nos termos do artigo 10º e letra (1) do artigo 
19 do Estatuto Social da UCTB se reunirem, na sede da associação, para realização de Assembleia. 
Geral Extraordinária no dia 17 de janeiro de 2023, às 14:00hs, em primeira convocação, e às 14:30h 
com qualquer número de associados, para tratarem exclusivamente do seguinte item único da ordem 
do dia: (i) Votação de novo Estatuto Social para a UCTB. Aqueles que não puderem comparecer pode- 
rão se fazer representar por um procurador. com procuração, sem necessidade de reconhecimento de 
fima; respeitando os ditames legais e enviada cópia digital até as 18:00h (horário de Brasília) do dia 
13/01/2022 para os endereços de e-mail diretoria@uctb.org.br 
Serão admitidos para a assembleia exclusivamente os associados, ou seus procuradores, devidamen- 
te habilitados conforme parágrafo anterior. 
A ata da assembleia será redigida, revisada e assinada imediatamente após o término da Assembleia. 
São Paulo, 05 de janeiro de 2023. 
Jorge José Ladislao Novotny 
Diretor Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Tomada de Preços N.º 003/2023 — Proc. Adm. Nº 005/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada em obras de engenharia 
para EXECUÇÃO DE REFORMA E ADEQUAÇÕES NA FUTURA SEDE 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA URBANA, localizada 
na Rua São Miguel Arcanjo — 100 — Centro, Santana de Parnaíba/SP, 
em atendimento à Secretaria Municipal de Obras. Do Edital: O edital 
completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 09/01/2023, 
na Avenida Marechal Mascarenhas de Morais, 1283, 2º andar - 
Votuparim — Santana de Parnaíba/SP ou por meio do site https:/fintranet. 
santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao. 


LEILÃO ON LINE 
Sheila Souto F. dos Santos Jucesp 1213 
toma público que nos dia 13/01/23 às 
19:00 Leilão On Line de moedas , meda- 
Ihas, cédulas antigas. Acesse 
Wwwfilatelicabrasil.com.br 


2 semináriosf 


Acesse o site 
folha.com/seminariosfolha 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 003/2023 — Proc. Adm. nº. 006/2023 


OBJETO: Registro de Preços para fornecimento e instalação parcelado de 
GRAMA SINTÉTICA em atendimento à Secretaria Municipal de Atividade 
Física, Esporte e Lazer, pelo período de 12 meses. Do Edital: O edital 
completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 06/01/2023, no 
endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por 
meio do site https://intranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/ 
Licitacao/GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. 
Início da sessão de disputa de lances: Dia 18/01/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaiba, 05 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


aspx. Data de Abertura: 24/01/2023, às 09h00min. 
Santana de Parnaíba, 05 de janeiro de 2023. 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

4º Público Leilão: 25/01/2023, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 26/01/2023, às 10:30hs 
FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG n° 1030 e JUCESP nº 1281, 
com escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Hori- 
zonte/MG., autorizado por BANCO INTER SIA, CNPJ sob nº 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º 
Leilão Público Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97 e regulamentação complementar 
com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Um terreno, composto do lote nº 20 A da quadra 
F do loteamento denominado “Jardim Rubi", Rua C fundos com a viela 4, bairro do São João Caputera, 
perimetro de Mogi das Cruzes/SP. Av. 9. A Rua C passou a denominar-se Rua Professora Isabel Ferreira 
da Silva. AV. 10. Foi construído um prédio com frente à Rua Professora Isabel Ferreira da Silva, o qual 
recebeu nº 301, com área de 152,20m?. Imóvel objeto da Matrícula nº 43.092 do 2º Cartório de Registro 
de Imóveis de Mogi das Cruzes/SP. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 
2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrita e caracterizado na 
matricula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. 1º Leilão: R$ 510.232,78 (quinhentos e dez 
mil, duzentos e trinta e dois reais e setenta e oito centavos) 2º R$ 348.473,53 (trezentos e 
quarenta e oito mil. quatrocentos e setenta e três reais e cinquenta e três centavos). O arrematante 
pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com despesas cartoriais, 
impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas as despesas que vencerem 
a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad 
corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 
Ficam os Fiduciantes: FÁBIO JOSÉ DE ASSIS RAMALHO, brasileiro, bancário, nascido em 13/07/1978, 
CPF: 271.442.498-86, RG: 27.609.869-9 SSPISP e KELLY WIEDERSPERGER RAMALHO, brasileira, 
professora, nascida dia 13/03/1982, CPF: 296.373.998-28, RG: 32.032.102-2 SSPISP, casados entre 
si sob o regime comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados Rua Professora Isabel Ferreira da 
Siva, nº 301, bairro Jardim Rubi, Mogi das Cruzes/SP, CEP: 08725-649, intimado(s) da data dos leilões 
pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A 
do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos 
leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao 
endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, 
sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no pa- 
rágrafo 2°-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para 
o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento 
do edital completo através do site www.rancoleiloes.com br. 


EDITAL DE LEILÃO E INTIMAÇÃO - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA. CREDOR FIDUCIÁRIO: UNIFISA 
— Administradora Nacional de Consórcios Ltda, CNPJ nº 60.732.997/0001-04. DEVEDOR FIDU- 
CIANTE: Luis Alberto Moises Celestino, CPF 298.490.658-69 e Vanete Batista de Souza Celestino, 
CPF 048.945.646-45. O Sr. Leonardo Vieira Amaral, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 1010, neste ato, 
autorizado pelo CREDOR FIDUCIÁRIO, FAZ SABER que levará a público leilão de modo on-line 
pelo website hospedado em www leilaonet.com. br, nos termos da Lei nº 9.514/97, O seguinte BEM 
Lote único (001): O imóvel matriculado sob nº 48.738 do 1º Registro de Imóveis de Franca/SP — “UM 
TERRENO situado nesta cidade de Franca, 1º subdistrito, no Jardim Brasilândia, composto de parte 
do lote 20 da quadra 19, medindo 8,50ms de frente para a rua Aracajú, por igual dimensão aos 
fundos, confrontando com a outra parte do lote 20 por 14,71ms de ambos os lados, da frente aos 
fundos, confrontando do lado direito de quem do terreno olha para a rua com a outra parte do lote 
20, e do lado esquerdo com partes dos lotes 01 e 02, encerrando a área de 125,00ms, localizado 
no lado par”, Por requerimento datado em 08 de setembro de 2009, foi averbada na matrícula uma 
construção de "uma casa de moradia, que recebeu o número 2.570 de frente para a Rua Aracajú, 
com a área construída de 82,10m?”. Contribuinte nº 3.12.14.002.20.00. Consolidação da propriedade 
em Av.11/48.738 (Fevereiro2015) — Imóvel Desocupado. DATAS: 1º Leilão: 27 de janeiro de 2023 às 
16:00h, Lance minimo R$ 124.090,32; 2º Leilão: 14 de fevereiro de 2023, às 16:00h, Lance minimo: 
R$ 319.866,18 (horários de Brasilia). PARTICIPAÇÃO: O envio de lances será on-line e se dará 
através do site do leiloeiro, os interessados deverão se cadastrar em www.leilaonet.com.br e se ha- 
biltar em até 24 horas antes do início do leilão. Edital completo no site www leilaonet.com.br, demais 
condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981/32. PAGAMENTO: O arrematante deverá 
efetuar o pagamento integral do preço do imóvel arrematado, à vista, por meio de boleto bancário, no 
prazo de 24h do encerramento do leilão. A titulo de comissão, pagará em igual prazo, à vista, o valor 
de 6% sobre o lance ofertado, a ser depositada diretamente na conta corrente bancária indicada pelo 
Leiloeiro. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua Dona Maria Paula nº 122, 5º andar, Bela Vista, São Paulo/ 
SP. INFORMAÇÕES: fone (11) 96100-8910 / e-mail contatoGleilaonet. com.br. 


AVISO DE LICITAÇÃO - Leilão nº 11/2022 - Processo Digital FF-.006155/2022-40 - Parecer AJ nº 477/2022 
Encontra-se aberto, na Fundação Florestal, o Leilão nº 11/2022, objetivando a ALIENAÇÃO DE MADEIRA DOS 
GÊNEROS Pinus Elliotti, PINUS Spp e Eucalyptus, NA FORMA DE MATAGEM NAS UNIDADES ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL DE ITAPETINIGA, ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE BURI, ESTAÇÃO EXPERIMENTAL CASA 
BRANCA E FLORESTA ESTADUAL DE ANGATUBA. 

A sessão pública será realizada às 09:00 horas do dia 16 de janeiro de 2023, na Fundação Florestal, 
localizada na Avenida Professor Frederico Hermann Jr., 345, Prédio 12 - 1º Andar — Alto de Pinheiros, São 
Paulo/SP - CEP: 05459-010. 
https://www.imprensaoficial.com.br/ENegocios/HomeNPNaoLogado 3 0.aspx#19/10/2016; e 
https://www. infraestruturameioambiente.sp.gov.br/fundacaotlorestal/ 
(REPUBLICADO, SEM DEVOLUÇÃO DE PRAZO, PARA AJUSTE AO SUBITEM 3.7 DO EDITAL E 4.2 DO ANEXO II 
= TERMO DE REFERÊNCIA) 

“São Paulo, 29 de dezembro de 2022. 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

DORA PLAT, leiloeira oficial inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Av. Angélica, nº 1.996, 6º andar, Hi- 
gienópols, em São Paulo/SP, devidamente autorizada pela atual Credora Fiduciáia BAR! SECURITIZADORA 

, insorita no CNPJ sob nº 10.608.405/0001-60, situada à Avenida Sete de Setembro, nº 4.781, Sobre loja 02, 
Água Verde, Curitiba/PR, nos termos do Contrato de Empréstimo com Pacto Adjeto de Alienação Fiduciária em 
Garantia, firmado em 10/11/2017, conforme averbação nº 09 da referida matricula, e Cédula de Crédito Imobi- 
tario Integral nº 335, série 2017. datada de 10/11/2017, Conforme averbação nº 10 da referida matricula, tendo 
como custodiante BANCO BARI DE INVESTIMENTOS E FINANCIAMENTOS S.A, inscrita no CNPJ sob nº 
00.556.603/0001-74, com sede em Curitiba/PR, sendo outrora credora DOMUS COMPANHIA HIPOTECÁRIA, 
inscrita no CNPJ sob nº 10.372.647/0001-06, com sede na cidade do Rio de Janeiro/RJ, no qual figuram como 
Fiduciantes DONIZETI MONTEIRO CATARINO, brasileiro, técnico de vendas júnior, RG nº 29.981.548-1-SSP! 
SP, CPF/MF nº 262.819.978-59, e sua mulher MARILENE NERI MONTEIRO, brasileira, fiscal de caixa, RG 
nº 25.805.842-0-SSP/SP, CPF/MF nº 251.924 .898-06, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, 
residentes em Campo Limpo Paulista/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO, de modo Online, nos termos da Lei né 
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 19 de janeiro de 2023, às 10:00 horas, o leilão será realizado exclu- 
sivamente pela Intemet, através do site www portalzuk.com.br, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo 
igual ou superior a R$ 482.878,34 (Quatrocentos e oitenta e dois mil, oitocentos e setenta e oito reais e 
trinta e quatro centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade já consolidada em nome da credora 
Fiduciária, constituído pelo Lote de terreno urbano, sem benfeitorias, designado lote 19-8, desdobrado do lote 
19, da Quadra "D', do loteamento denominado Jardim Corcovado município de Campo Limpo Paulista, comarca 
de Jundiai, com a área de 125,00 m2, que mede 5,00 m de frente para a Rua José de Souza Charua, por 25,00 
m do lado direito de quem da rua olha para o imóvel, confronta com o lote 18; do lado esquerdo mede 25,00 m, 
confronta com o lote 19-A; nos fundos mede 5,00 m, confronta com o lote 25. AV.02— Para constar que no imóvel 
desta matricula foi construído um prédio residencial com área edificada de 57,00m2, que recebeu o número 174 
da Rua José de Souza Chamua. Imóvel objeto da matricula nº 84.147 do 2º Oficial de Registro de Imóveis 
de Jundiaí/SP. Observações: a) Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e 
parágrafo único, da lei 9.514/97. b) Ciência da Ação Revisional nº 1001368-07.2022.8.26.0115. Caso não haja 
licitante em primeiro leão, fica desde já designado o dia 26 de janeiro de 2023, no mesmo horário e local, para 
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 248.848,76 (Duzentos e quarenta 
e oito mil, oitocentos e quarenta e oito reais e setenta e seis centavos). Os interessados em participar do 
leilão de modo or-ine, deverão se cadastrar no site www. jecom.br e se habilitar acessando a página 
deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão, 
não sendo aceitas habilitações após esse prazo. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do 
veww portalzuk. com br, respeitado o lance minimo e o incremento estabelecido, na disputa pelo lote do leião. A| 
venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que o imóvel se encontra, e eventual 
iregularidade ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização 
e os encargos junto aos órgãos competentes, correrão por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) 
será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 
de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspon- 
dência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) 
fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo 
o seu direito de preferência em 1º ou 2° leilão, pelo valor da dívida acrescida dos encargos e despesas, 
conforme estabelecido no parágrafo 2º-8 do mesmo artigo, ainda que outros interessados, já tenham 
efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O arrematante pagará no ato, à vista, o valor total da arre- 
matação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. A Ata de arrematação será 
firmada em até 05 dias da data do leilão e a Escritura Pública de Compra e Venda será lavrada em até 60 dias, 
em Tabelionato de Notas a ser indicado pela Credora Fiduciária. O horário mencionado neste edital, no site do 
leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação, consideram o horário oficial de Brasilia/DF. 
Pelo presente, ficam intimados os alienantes fiduciantes: DONIZETI MONTEIRO CATARINO e MARILENE 
NERI MONTEIRO, já qualificados, ou seu representante legal ou procurador regularmente constituido, acerca 
das datas designadas para a realização dos públicos leilões, caso por outro meio não tenha sido cientificado. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial, 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PG SABESP RGA 04866/22 - Aquisição de compactadores de solo tipo percussão 
4,0 hp gas. 4 tempos, para o município de Franca. Edital completo disponível para 
download a partir de 06/01/2023 - www.sabesp.com.br/licitacoes - mediante 
obtenção de senha no acesso - cadastre sua empresa - Problemas c/ site, contatar 
fone (0*:11) 3388-6984. Envio das Propostas a partir da 00h00 (zero hora) do 
dia 23/01/2023 até às 09h00 do dia 24/01/2023, no site acima p/ empresas que 
possuam senha de acesso, às 09:01 do dia 24/01/2023, será dado início a sessão 
pública pelo Pregoeiro. Dossiê frang para vistas Av. Dr. Flávio Rocha, nº 4951, das 
08-11/13-16hs. Franca, 06/01/23UNPGrande. 


Água. Sabendo usar, não vai faltar. 
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sabesp GOVERNO DO ESTADO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 


A Prefeitura de Guarulhos, através do Departamento de 
Licitações e Contratos, torna público: LICITAÇÕES AGENDADAS: Chamada 
Pública 02/23 PA4578/22. Objeto: chamada pública para aquisição de 
gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor 
Familiar Rural conforme $ 1º do Art 14 da Lei 11.947/09 e Resoluções do 
FNDE relativas ao PNAE: leite em pó integral instantâneo. Abertura: 30/01/23 
- 9h. PE 06/23 PA 56340/22 - Aquisição de kits de materiais de apoio para o 1º 
Encontro de Educadores "Mais Futuro" Abertura: 18/01/23- 8:30 - Disputa 9:30. 
Repetição de certame: PE05/23 PA11191/22 menor preço objeto:aquisição 
de motolâncias tipo trail para o SAMU. Abertura: 20/01/23 - 8:30 - Disputa:9:30. 
Os editais poderão ser obtidos no site www.guarulhos.sp.gov.br no link: 
Licit.Ag. 
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Pregão Eletrônico nº 002/2023 
Objeto: “CONTRATAÇÃO DE LICENÇAS DE ANTIVÍRUS PELO PERÍODO DE 48 (QUARENTA E 
OITO) MESES" 

Processo Administrativo: 17.952/2022 

Data e Hora do Pregão: 26/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 

Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 

Tipo de Licitação: LICITAÇÃO NÃO DIFERENCIADA 

Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00002 

A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Gabinete da Prefeita, Subsecretaria 
de Controle Interno, Subsecretaria de Ações de Cidadania, Subsecretaria de Assuntos da Juventude, 
Secretaria de Governo, Secretaria de Planejamento, Secretaria de Assuntos de Segurança Pública, 
Secretaria de Administração, Procuradoria-Geral do Município, Secretaria de Finanças, Secretaria de 
Assistência Social, Secretaria de Educação, Secretaria de Saúde Pública, Secretaria de Urbanismo, 
Secretaria de Meio Ambiente, Secretaria de Obras Públicas, Secretaria de Habitação, Secretaria 
de Serviços Urbanos, Secretaria de Trânsito, Secretaria de Transportes, Secretaria de Assuntos 
Institucionais, Secretaria de Cultura e Turismo e Secretaria de Esporte e Lazer, torna público que, na 
data, horário e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico, com 
critério de julgamento de MENOR VALOR GLOBAL. 

O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na integra, através dos sites 
www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 
Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Praia Grande, 04 de janeiro de 2023. 
L ELIANA CRISTINA JERÔNIMO FERREIRA - Secretária Municipal de Planejamento ) 
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| de Leilão Público nº 3021/0223 - 1º Leilão 
e nº 3022/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 17/02/2023 até 
26/02/2023, no primeiro leilão, e de 03/03/2023 até 13/03/2023, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) leiloeiro(a), 
Sr(a). ISAIAS ROSA RAMOS JUNIOR, endereço Avenida Marabá, 540, Bela Vista - Patos 
de Minas/MG. CEP: 38.703-236, Fone (34) 3814-2286, (34) 99924-8692 e atendimento de 
segunda a sexta das 09:00hs às 17:00hs, site: www.isaiasleiloes.com.br. O Edital estará 
disponivel também no site: www.caixa.gov.brimoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 
27/02/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º 
Leilão no dia 14/03/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 
leiloeiro, no endereço wwwisaiasleiloes.com.br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


Edital de Leilão Público nº 3025/0223 - 
1º Leilão e nº 3026/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 24/02/2023 até 
05/03/2023, no primeiro leilão, e de 10/03/2023 até 20/03/2023, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA situadas em todo território nacional e no escritório do 
leiloeiro, Sr. FLAVIO DUARTE CERULI, no endereço: Avenida Marabá, 540, Bela Vista - Patos 
de Minas/MG. CEP: 38.703-236, telefones (34) 3814-2286, (34) 99924-8692. Atendimento no 
horário de segunda a sexta das 09:00 às 17:00h (Site: wwnw.leiloesceruli com.br). O Edital 
estará disponível também no site: www.caixa.gov.brlimoveiscaixa). O 1º Leilão realizar-se-á 
no dia 06/03/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 
2º Leilão no dia 21/03/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 
leiloeiro, no endereço: www leiloesceruli com.br) 
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A DEMOCRACIA É DEFENDIDA 


COM INFORMAÇÃO. 
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esporte 


ESPORTE 
AO VIVO 


Surfista brasileiro 
morre em onda 
gigante em Portugal 


Márcio Freire, 47, era um dos pioneiros da modalidade; esta 
é a primeira morte registrada no chamado Canhão da Nazaré 


Giuliana Miranda 


LisBoa Um dos pioneiros no 
surfe de ondas gigantes, o bra- 
sileiro Márcio Freire, 47, mor- 
reuna tarde desta quinta-fei- 
ra (5) após sofrer um aciden- 
te no mar da praia do Norte, 
na cidade de Nazaré, no cen- 
tro de Portugal. 

Aregião, que é conhecida pe- 
las grandes ondulações, atrai 
surfistas de todo o mundo ejá 
foi palco de acidentes graves, 
como o ocorrido com a tam- 
bém brasileira Maya Gabeira 
em2013. Freire, no entanto, foi 
a primeira pessoa a morrer no 
chamado Canhão da Nazaré. 

Segundo informações da 
Polícia Marítima, o surfista foi 
resgatado e rebocado de moto 
aquática até a areia, onde os 
salva-vidas constataram que 
ele se encontrava em parada 
cardiorrespiratória. As mano- 
bras de reanimação começa- 
ram imediatamente e pros- 
seguiram até a chegada das 
equipes de socorro. 

“Após várias tentativas [de 
reanimação], não foi possí- 
velreverter a situação, tendo 
o óbito sido declarado no lo- 
cal pelos elementos do Inem 
(Instituto Nacional de Emer 
gência Médica)”, afirma, em 
nota, a autoridade marítima 
portuguesa. 

O corpo do atleta foi trans- 
portado para o Instituto de 
Medicina Legal de Leiria. 

Deacordo com frequentado- 
res da praia do Norte, as ondas 
no momento do acidente es- 
tavam com cerca de 6 metros. 
O recorde de maior onda sur- 
fadanolocal é de 26,2metros. 

Familiares do atleta esta- 


Paulo Carneiro/Photopress/ Agência O Globo 


vam na praia no momento e 
estão recebendo apoio do ga- 
binete de psicologia da Polí- 
cia Marítima. 

Natural da Bahia, Márcio 
Freire foi um dos pioneiros 
no surfe de ondas gigantes e 
colecionou aventuras em prai- 
as de todo o mundo. 

Em 1998, o surfista desem- 
barcou em Maui, no Havaí, on- 
de começou a chamar a aten- 
ção no esporte. 

Sua atuação em mares ha- 
vaianas, sem equipamentos 
de segurança e encarando a 
temida onda Jaws “na rema- 
da” (sem jet ski), fez com que 
recebesse, com Danilo Couto 
e Yuri Soledade, o apelido de 
“mad dog” (cachorro louco). 

A história do trio foi conta- 
da em 2016 no documentário 


O país do passado 


Brasil continua exportando revelações adolescentes e comprando veteranos 


Paulo Vinicius Coelho 


Márcio Freire, surfista brasileiro de ondas gigantes, que 
morreu em Nazaré, em Portugal Márcio Freire no Instagram 


o Norte 


ESPAN HA 


Jornalista e autor de "Escola Brasileira de Futebol". Cobriu sete Copas e oito finais de Champions. 


Luis Suárez foi apresentado 
na Arena do Grêmio na noite 
de quarta-feira (4), diante de 
26 mil torcedores. 

Há 16 anos, apresentou-se 
no Beira-Rio, diante de 30 mil 
espectadores, num empate do 
Internacional como Nacional, 
do Uruguai. A partida classifi- 
couo Inter para as oitavas de 
final da Libertadores que ven- 
ceria, em 2006. 

Luis Suárez era um guri de 
19 anos. Um mês depois, um 
observador do Groningen, da 
Holanda, visitou Montevidéu 
para assistir Nacional x De- 


fensor. Em junho daquele ano, 
Suárez desembarcou no interi- 
or da Holanda por € 800 mil. 

Mesmo considerando que a 
contratação gremista chega 
de graça, sem indenização ao 
Nacional, seu último clube, o 
salário de R$ 2 milhões fará 
com que o Grêmio gaste R$ 52 
milhões por dois anos de con- 
trato. Se descobrisse Suárez no 
Beira-Rio, 16 anos atrás, gasta- 
ria R$ 4,6 milhões para tirá-lo 
de Montevidéu. O salário seria 
uma pechincha. 

O debate não é se Suárez va- 
le ou não vale, mas por que ra- 


zão o Brasil continua exportan- 
do suas maiores revelações na 
adolescência e comprando vete- 
ranos, que nem sempre voltam 
com o compromisso —ou com 
a condição física— para atuar 
nonívelem que se consagraram. 


Luis Suárez vem e Endrick vai 
Verdade que o adolescente pal- 
meirense jogará um ano e meio 
no Brasil antes de se transfe- 
rir para o Real Madrid, onde 
aprenderá a serumjogador glo- 
bal. Repetiremos, com espanto, 
como seu desenvolvimento físi- 
co e tático impressionam, sem 


17h Man. United x Everton 
Copa da Inglaterra, ESPN/STAR+ 


“Mad Dogs”. 

Em entrevista ao canal Let's 
Surf, em novembro de 2022, 
Márcio Freire afirmou que a 
produção foi uma das poucas 
ocasiões em que ganhou di- 
nheiro com o esporte. “Nun- 
cavivi do surfe, nunca ganhei 
dinheiro com surfe”, afirmou 
ele, que disse trabalhar “com 
tudo o que podia” para se au- 
topatrocinar. 

“Como as empresas nos EUA 
não iam patrocinar um brasi- 
leiro, e euestava fora do Brasil, 
era mais difícil de negociar. E 
eu também não corria muito 
atrás porque estava me ban- 
cando, vivendo minha vida”, 
completou. 

Nas redes sociais, o baiano 
postava diversos registros em 
cima das pranchas. Asúltimas 
cinco publicações do surfista 
foram feitas em Portugal. Em 
uma sequência de fotos e víde- 
os, em 4 de dezembro, ela de- 
clara sua admiração pela praia 
do Norte, na Nazaré. “Lugar 
lindo, onde as ondas são in- 
críveis de grande”, escreveu. 

Nas redes sociais, surfistas 
amadores e profissionais la- 
mentam a morte do “mad 
dog”. Muitos deles também 
estão na Nazaré, que tem ago- 
ra, no inverno europeu, sua 
principal temporada de on- 
das gigantes. 

O surfista luso-alemão Nic 
von Rupp prestou homena- 
gem em uma publicação. No 
texto, ele afirma que viu Már- 
cio Freire surfar “o dia intei- 
ro com um enorme sorriso”, 
e é justamente com essa ima- 
gem que irá se lembrar do bra- 
sileiro. “Hoje nós perdemos 
um dos nossos. Sempre tive 
muito respeito pelo Márcio 
como um dos pioneiros em 
Jaws”, destacou. 

O brasileiro Rodrigo Koxa, 
que entrou para o livro dos re- 
cordes com uma onda gigante 
surfada na Nazaré, exaltou o 
legado de Márcio Freire. “Que 
o oceano seja seu templo, meu 
irmão. Sentiremos saudades”, 
escreveu. 

Outro especialista em on- 
das gigantes, Thiago Jacaré, 
que também está em Naza- 
ré, exaltou as qualidades do 
amigo. “Mais que um ídolo, 
um verdadeiro herói e exem- 
plo de pessoa. Sentirei muito 
sua falta”, disse. 


VIA DO MARACANÃ 
RECEBE O NOME DE 
AVENIDA REI PELÉ 


A avenida Radial Oeste, 

via que circunda o estádio 
Maracanã, foi renomeada 
para avenida Rei Pelé. As 
placas da via foram trocadas 
nesta quinta-feira (5), dois 
dias após o anúncio do 
prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD). O Rei 
do futebol morreu no último 
dia 29, aos 82 anos, após 

um mês de internação no 
Hospital Israelita Albert 
Einstein, em São Paulo. 


perceber que isso acontece lá 
porque os times daqui não co- 
bram o compromisso com a 
profissão que se cobra lá. 

Nossa ausência em quatro 
das últimas cinco semifinais 
não é causada pela falta de ta- 
lento, mas pela maneira como 
eles se desenvolvem. Nenhum 
país da Europa teve jogado- 
res escalados em todas as fi- 
nais de Champions League do 
século 21. O Brasil teve. A Ar- 
gentina não. 

No entanto, os argentinos 
montaram um time à imagem 
e semelhança de Messi e con- 


19h30 América-SP x Palmeiras 
Copa São Paulo, SPORTV 


21h45 Fast Club x Corinthians 
Copa São Paulo, REDE VIDA/SPORTV 


Flamengo > sogra 
> Corinthians 


Time tem muitos desafios em 2023, disse 
Vítor Pereira; e o Corinthians tem o quê? 


Sandro Macedo 


Medalha de ouro no futsal (improvisado no go!) e no vôlei 
do ensino fundamental em 1986; na Folha desde 2001 


“Nenhum homem éuma ilha”, 
já dizia o poeta inglês que es- 
te escriba nunca lembra o no- 
me —mas sempre acho que 
foi proferida pelo dr. House, 
da série de TV. 

Esta coluna, que às vezes 
(poucas) também é cultura, 
começa com essa citação pa- 
ra dizer que ela poderia ser re- 
plicadano futebol. “Nenhum 
time é uma ilha” Mas, como 
toda regra tem exceção, po- 
demos afirmar que o Flamen- 
go é, sim, uma ilha. Ou pelo 
menos é assim que os gesto- 
res atuais do time mais rico 
do Brasil conduzem a equipe. 

Só isso explica o fato de o 
clube marcar a primeira en- 
trevista coletiva de Vitor Pe- 
reira no horário do sepulta- 
mento de Pelé, maior jogador 
de futebol de todos ostempos. 
Sensibilidade de um elefante 
brincando com um masto- 
donte na loja de porcelana. 

Já a entrevista coletiva foi 
um show de bizarrices. O Fla- 
mengo chegou a proibir jor- 
nalistas de fazerem pergun- 
tas sobre o Corinthians após 
a primeira resposta do míster. 

Nem a assessoria da sele- 
ção francesa proibiu a im- 
prensa de questionar Didi- 
er Deschamps sobre Benze- 
ma durante a Copa. No Qa- 
tar, o repórter perguntava e o 
técnico bufava e encerrava o 
assunto. E mesmo sabendo o 
que viria, outro repórter ten- 
tava arrancar algo de mon- 
sieur Deschamps, só para le- 
var outra bufada. Mas essa 
é a dinâmica. Sem censura. 

Quando era técnico do Co- 
rinthians, VP já tinha dado 
uma palhinha do que era ca- 
paz de fazer diante de jorna- 
listas. Falou sobre sonhos (ser 
técnico do Liverpool), sobre fi- 
nanças (“sabe quanto tenho 
no banco?”) e sobre lealdade 
(“Corinthians uma vez, corin- 
tiano para sempre” mas essa 
foinas redes sociais). 

Desta vez, conhecemos uma 
nova faceta de VP o lado ga- 
go. Estava feliz, mas gago. 
Nunca este colunista tinha 
presenciado o professor luso 
tão desconcertado para falar 
sobre um assunto —no caso, 
a opção pelo Flamengo após 
dizer que o único motivo pa- 
ra não renovar como Corin- 


quistaram a Copa depois de 
36 anos —e já vamos para 24 
de fila. Algumas das estrelas 
do Brasileiro 2023 serão Artu- 
ro Vidal e Luis Suárez, estrelas 
do Chile e do Uruguaina Copa 
de 2010. Os possíveis astros no 
Mundial da América do Nor- 
te, daqui a três anos, são Vini- 
cius Júnior, Rodrygo, Enzo Fer- 
nández, Julián Álvarez, todos 
na casa dos 22 anos, invaria- 
velmente em times da Europa. 

Revelação da Copa do Mun- 
do, no Qatar, Enzo Fernández 
jogou pelo Defensa y Justicia 
contra o Palmeiras, pela Reco- 
pa Sul-Americana de 2021, pe- 
lo River Plate contra o Atléti- 
co-MG, pela Libertadores do 
mesmo ano, e contra o Forta- 
leza, no ano passado. 


Você viu? 
O Benfica sim. 

Em junho de 2022, pagou 
€ 10 milhões (R$ 57 milhões) 
ao River Plate por 75% do con- 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | sec. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | Qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri | sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo | SÁB. Marina Izidro 


thians era uma questão pes- 
soal... no caso, a sogra. 

Também ficou meio, diga- 
mos, deselegante, o mister 
não proferir o nome do Corin- 
thians, citando apenas “o clu- 
be anterior” na sua “verdade”. 

Osleitorese leitoras corintia- 
nos queme perdoem, mas Vitor 
Pereira deu voltas para expli- 
car o que é muito simples. Era 
sóusar amesmalógica dos pri- 
meiros anos do ensino funda- 
mental para as crianças, com 
sinal de “maior” ou “menor”. 

VP podia levar apenas uma 
lousa e escrever: Corinthians 
< Sogra; ou Flamengo > Sogra 
> Corinthians; ou, a mais do- 
lorida, Flamengo >>> Corin- 
thians (é um muuuuito maior; 
pelo menosno entendimento 
do mister). 

Omister comentou, entre ou- 
tras coisas, que o Flamengo 
tem um ano de muitos desafi- 
os. Eo Corinthians tinha o quê? 
Brincadeiras e travessuras? 

A escolha de Vítor simples- 
mente escancara a diferença 
do Flamengo para os outros 
times. Se o Corinthians não 
temo segundo orçamento do 
Brasil, certamente está no top 
5, mas isso não faz cócegas 
no atual poderio rubronegro. 

VP antes era cobrado para 
fazer um bom trabalho. Ago- 
ra, tal qual acontece com os 
técnicos de Bayern ou PSG, 
temaobrigação de títulos em 
território nacional —e jogan- 
do bonito. Será o técnico mais 
cobrado do Brasil, mas vai ga- 
nhar para isso (sabe quanto 
temna conta bancária dele?). 

Por fim, duas dicas de filmes 
para Vítor Pereira —que dis- 
se que nunca mentiu— assis- 
tir no dia que não der praia. 

1) “Pinóquio”, nova ver 
são que mistura atores (Tom 
Hanks é Gepeto) e computação 
gráfica para contar a história 
do boneco de madeira que de- 
seja virar um menino, mas seu 
nariz cresce toda vez que men- 
te. Disponível na Disney+; 

2) “Pinóquio de Guillermo del 
Toro, queusaa técnica de stop- 
-motion para contar a história 
do boneco de madeira que de- 
seja virar um menino, mas seu 
nariz cresce toda vez que ele 
mente. Mas esse é mais som- 
brio, melhor ver só em dia de 
derrota. Disponível na Netflix. 


trato. O Chelsea cogita pagar 
€120 milhões (R$ 675 milhões) 
ao Benfica. Se o valor for con- 
firmado, será a quinta maior 
transferência da história. 

Se o Brasil perde do Benfica, 
vai ganhar de quem? 

Não se trata de culpar a fal- 
ta devisão, porque muita gente 
percebeu o talento e soube que 
o River pretendia negociar com 
a Europa. Trata-se de entender 
que aúnica forma de este velho 
pais do futebolvoltar a ser pro- 
tagonista em disputas futebolis- 
ticas, tanto de clubes quanto de 
seleções, é olhar para o que se 
faz no mundo e trabalhar pa- 
ra fazer igual ou melhor aqui. 

Não se trata de importar, 
mas de compreender e adap- 
tar à nossa realidade. 

O Brasilnão tem de alimen- 
tar o futebol do planeta. Tem 
de se alimentar de conheci- 
mento e exportar a sabedoria 
sobre o jogo lúdico pelo qual 
todos nós nos apaixonamos. 


folhac 


É LOGO ALI 


| Luiza Pastor 


folha.com//elogoali 
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Parque Nacional do Iguaçu espera 
atrair 4 milhões de visitantes por ano 


Creio que já comentei em al- 
gum momento por aqui que, 
apesar de escrever este blog e 
amar um bom mochilão, car- 
rego comigo algumas idios- 
sincrasias pelas caminhadas 
mundo afora. 

Uma delas é quase anátema 
para quem curte trilhas, mon- 
tanhas e ecoturismo: eu detes- 
to cachoeiras. Cataratas, en- 
tão, sempre povoaram meus 
piores pesadelos. Isto posto, 
me sinto confortável para di- 
zer que, por mais que nunca 
me tivesse imaginado logo 
ali, eu amei o Parque Nacio- 
nal do Iguaçu. 

Criado em 1939 pelo gover- 
no do então presidente da Re- 
pública Getúlio Vargas (1934- 
1945), O Parque Nacional do 
Iguaçu foi reconhecido em 
1986 como Patrimônio Natu- 
ral Mundial pela Unesco (Or- 
ganização das Nações Unidas 
paraa Educação, a Ciência e a 
Cultura) e fica a 637 quilôme- 
tros da capital do estado, Cu- 
ritiba, dividindo a majestade 
das cataratas com a Argenti- 
na, do outro lado da fronteira. 


Antes da pandemia, o par- 
que recebia 2 milhões de visi- 
tantes por ano. Comareaber- 
tura dos parques, a recupera- 
ção vem se dando aos poucos 
e, para os próximos dez anos, 
espera-se que cruzem a bilhe- 
teria cerca de 4 milhões de 
pessoas a cada ano. 

Mas, afinal, por que uma cri- 
atura que tem pavor de catara- 
tasrecomendaria ir ao Parque 
Nacional do Iguaçu? E a res- 
posta é simples: porque, além 
do impacto daquela tremen- 
da massa de água (cujo visu- 
al, admito, é incomparávelno 
planeta), o lugar oferece ou- 
tras possibilidades de ativida- 
des que vão além do Macuco 
Safari, o tradicional passeio 
de barquinho pelo rio Igua- 
cu, que se aproxima o máxi- 
mo possível das cortinas de 
água, encharcando (e encan- 
tando) os embarcados. Sim, 
confesso, eu também fui até 
lá conferir o que os gestores 
chamam, fazendo graça, de 
“hora do banho”. 

Na parte superior, uma pas- 
sarela de 1.500 metros leva o 


visitante até os principais pon- 
tos de observação das cata- 
ratas, com boa acessibilida- 
de e direito a encontrar pe- 
lo caminho alguns dos ani- 
mais que povoam os mais de 
169 mil hectares da unidade 
de conservação (dos quais 95 
mil hectares estão incluídos 
na concessão do grupo Cata- 
ratas + Urbia, ficando o res- 
tante para gestão e pesquisa 
do ICMBio, o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade, responsável 
federal pela unidade). 

E quando falamos de ani- 
mais, o assunto é sério: na pri- 
meira semana deste ano, tu- 
ristas flagraram uma onça e 
seu filhote circulando pela es- 
trada de acesso ao lugar, habi- 
tado, segundo catalogação do 
Ibama (Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente), por 45 espé- 
cies de mamíferos, 41 de ser 
pentes, 200 de aves e algo em 
torno de 257 espécies de bor 
boletas que, juram os locais, 
naverdade seriam quase 800. 

A presença da família onça 
é significativa, uma vez que 


é considerada como espécie 
guarda-chuva, ou seja, indica- 
tivo de que há equilíbrio para 
assegurar população de mui- 
tos outros bichos nesse redu- 
to de mata atlântica. 

Com a ampliação da área 
concedida, Pablo Morbis, o 
CEO do Grupo Cataratas, con- 
ta que devem ser reabertas du- 
as trilhas que esperavam pe- 
las novas regras contratuais, 
como a trilha do Poço Preto, 
com 9 quilômetros de exten- 
são, eatrilha das Bananeiras, 
com 1,5 quilômetro. 

Para ampliação das ativi- 
dades, o grupo prevê investi- 
mentos de R$ 500 milhões nos 
próximos cinco anos, em in- 
fraestrutura, operação e no- 
vos atrativos. 

Que venham, pois, novos 
caminhos! 

Parque Nacional do Iguaçu 
Horário de funcionamento: 
diariamente, das 9h às 16h (neste 
mês de janeiro, programação 
especial com abertura às 8h) 
Ingressos: R$ 78,00 para visitantes 
brasileiros e do Mercosul; R$ 86,00 
para visitantes de outros países 

e R$17,00 para moradores dos 14 
municípios do entorno do parque 
Os ingressos para o parque e 

o passeio de barco podem ser 
agendados e comprados pelo site 
oficial cataratasdoiguacu.com.br. 


ACERVO FOLHA 


Há50 anos 


6.jan.1973 


Acordo é feito para Prefeitura de SP 
cuidar do trânsito em vez do Detran 


Em uma reunião entre o 
prefeito de São Paulo, Jo- 
sé Carlos de Figueiredo 
Ferraz, e representantes 
do governo estadual fo- 
ram acertados os deta- 
lhes para que o contro- 
le do trânsito na cidade 
passe do Detran (Depar 


nhados para a aprovação 
dos vereadores. 

Um deles dará à Polí- 
cia Militar aincumbência 
de apoiar com homens e 
equipamentos o trabalho 
dos engenheiros munici- 
pais. A data mais provável 
para ocorrer a mudança 


tamento de Trânsito) para em São Paulo é no dia 15 
o poder municipal. de fevereiro. 
Seo governador paulis- 


ta, Laudo Natel, concor 


dar com os termos, dois 
convênios serão encami- 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 
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um o do e rod + 


Governo vai 
agir contra 
alta da came“ _ 


mais comercio, 
com o Japão 


- Podemos crescer sem mais 
inflação, afirma Delfim 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE GELO E NEVE 
Aconteceu, nesta quinta-feira (5), a abertura do 39º Festival Internacional de Gelo e Neve de Harbin, na China; na foto, pessoas aproveitam passeio em escorregador feito de gelo Heitor Retamal/aFP 


CIÊNCIA FUNDAMENTAL 


Biodiversidade do país é ativo valioso 
para criação de tecnologias sustentáveis 


Ayla Sant'Ana da Silva 


Pesquisadora do Instituto Nacional de 
Tecnologia e docente do Programa de 
Pós-Graduação em Bioquímica da UFRJ 


O Brasil é a nação de maior 
biodiversidade do planeta, 
com 15% a 20% da quantida- 
de de espécies catalogadas. 
De acordo com dados do go- 
verno federal, há cerca de 116 
mil espécies animais e 46 mil 
espécies vegetais registradas. 
Apesar de parecerem dados 
expressivos, calcula-se que 
esses números representem 
apenas um pequeno percen- 
tual da diversidade do país. 
Grande parte dessa biodi- 
versidade, no entanto, antes 
mesmo de ser conhecida es- 
tá ameaçada por atividades 
humanas. A devastação des- 
controlada da Amazônia, por 
exemplo, faz com que a taxa 


de destruição avance mais ra- 
pidamente do que a descober- 
ta de novas espécies. 
A cada vez que uma área é 
desmatada, destruímos par- 
te da biodiversidade que nun- 
ca mais conheceremos —uma 
vez perdida, provavelmente o 
será para sempre. Isso porque 
muitas espécies são encontra- 
das somente em determina- 
da região do globo, e em mais 
nenhuma. São as espécies en- 
dêmicas. No Brasil, há preo- 
cupação especial com a ma- 
ta atlântica e o cerrado, por 
serem regiões com níveis ex- 
cepcionais de endemismo e 
graves perdas de habitat. 
Para além do impacto am- 
biental, a perda da biodiver- 
sidade precisa ser analisada 
do ponto de vista econômi- 
coe das oportunidades de de- 
senvolvimento sustentável. 


| folha.com /cienciafundamental 


Atividades essenciais para 
a economia brasileira, como 
a agropecuária e a produção 
de alimentos e bebidas, são 
altamente dependentes do 
equilíbrio da natureza. É um 
contrassenso expandir essas 
atividades sem considerar as 
consequências da perda de 
diversidade nesses sistemas. 

A biodiversidade também 
deve ser considerada um ati- 
vo para alavancar o desenvol- 
vimento econômico e social 
no Brasil. Ao desconhecer seu 
potencial, deixamos de produ- 
zir novos bioprodutos, como 
medicamentos, suplementos 
alimentares, biocombustíveis 
e cosméticos, entre outros. 

É nesse contexto que nas úl- 
timas décadas o mundo vem 
discutindo oportunidades pa- 
ra passar à era da bioecono- 
mia. Antes de mais nada, é 


preciso ressaltar que o termo 
bioeconomia pode ter muitos 
significados, dependendo do 
interlocutor. Aquela que po- 
de beneficiar o Brasil é a que 
faz uso de recursos naturais 
em conjunto com novas tec- 
nologias para criar produtos 
e serviços mais sustentáveis. 
No caso brasileiro, um país 
com atuação consolidada no 
agronegócio, também é inte- 
ressante incorporar conceitos 
da economia circular à bioe- 
conomia. O modelo de bioe- 
conomia circular irá gerar ca- 
deias produtivas com menos 
desperdício, por meio da im- 
plantação de sistemas econô- 
micos de ciclos fechados que 
aproveitam matérias-primas 
de forma mais completa, pois 
os resíduos gerados em um 
processo passam a ser maté- 
ria-prima na produção de no- 
vos produtos, agregando va- 
lor à cadeia como um todo. 
Contudo, hoje há pouquís- 
simos estudos aprofundados 
que nos permitem usufruir 
das potencialidades de nossa 


biodiversidade. Por exemplo, 
se olharmos para cadeias pro- 
dutivas de frutos nativos co- 
mo açaí, macaúba, cambuci, 
uvaia, jabuticaba oulicuri, va- 
mos identificar uma gama de 
resíduos com uma diversida- 
de química ainda pouco explo- 
rada, que por sua vez poderia 
ser fonte para obtenção de no- 
vos bioprodutos e derivados 
sintéticos. Essas potenciali- 
dades só serão desvendadas 
com o estímulo à pesquisa e 
à experimentação científica. 

Tais estudos, que vão da 
classificação de novos micror- 
ganismos, animais e plantas 
até aplicações industriais, po- 
dem constituir a base do de- 
senvolvimento sustentável 
descentralizado e duradou- 
ro com potencial de impactar 
economias locais, já que a bi- 
odiversidade varia de um bi- 
oma para o outro. Por exem- 
plo, a produção de insumos de 
alto valor agregado na Ama- 
zônia por meio de empreen- 
dimentos de base biotecno- 
lógica pode aumentar a gera- 


ção de empregos e a deman- 
da pela profissionalização da 
população local, minimizan- 
do efeitos migratórios para 
grandes centros. 

A abundância de recursos 
naturais põe o país numa posi- 
ção privilegiada para assumir 
um papel de liderança mun- 
dial na era da bioeconomia. 
Dificilmente, porém, novos 
medicamentos e inovações 
biotecnológicas surgirão en- 
quanto a biodiversidade bra- 
sileira não for pesquisada e fi- 
nanciada de forma sistemáti- 
cae contínua, com visão mul- 
tidisciplinar e investimentos 
de longo prazo. Somente o fo- 
mento da pesquisa científica 
dará ao país a oportunidade 
de se transformar num im- 
portante agente na produção 
de bioprodutos de alto valor 
agregado. Assim, a explora- 
ção racional de nossos recur- 
sos naturais pode se somar à 
nossa já consolidada produ- 
ção de commodities, dando 
suporte ao desenvolvimento 
de novas tecnologias. 


improvável 


Elogiado por 'Aftersun”, um dos filmes mais 
premiados da temporada, Paul Mescal, de 
‘Normal People”, surge como nova promessa 


Retrato do 
ator Paul Mescal 


Tom Jamieson/The New York Times 


Leonardo Sanchez 


são pauLo Quando estreou 
nas telas na espécie de “Ma- 
lhação” mais quente e dra- 
mática que foi “Normal Pe- 
ople”, Paul Mescal era um 
ilustre desconhecido. Coma 
minissérie, no entanto, não 
demorou para que ele en- 
trasse na mira de produtores 
e para que sua imagem, com 
ou sem roupa, rodasse a 
internet coberta por elogios. 

Menos de três anos depois, 
Mescal conquistou espaço 
entre os nomes mais comen- 


tados da última temporada 
de festivais de cinema e na 
rodada de prêmios hollywo- 
odianos que começa agora. 
Com “Aftersun”, que chega 
ao Brasil pela Mubi, o ator pro- 
vou que aquela comoção to- 
da não era fogo de palha, mas 
sinal de que um novo talento 
das telas realmente emergia 
—*você não vai consegu 
quecer Paul Mescal”, disse a 
Esquire; “de um equilíbrio tre- 
mendo”, louvou a IndieWire. 
Tão próximo de uma una- 
nimidade quanto as dispu- 
tas cinéfilas permitem, “Af- 


tersun” foi um dos longas 
que mais acumularam prê- 
mios em 2022 — incluindo em 
Cannes e na Mostra de Cine- 
ma de São Paulo—, mas de- 
ve encontrar dificuldade pa- 
ra chegar ao Oscar, devido ao 
jeitão excessivamente indie. 
Longe de grifes como Sp. 

elberg e seu “Os Fabelmans” 
ou de espetáculos como “Top 
Gun: Maverick”, o título mar- 

ia de Charlotte Wells 
na direção de um longa-me- 
tragem e tece um retrato inti- 
mista da relação entre um pai 
jovem, na casa dos 30 anos, e 


FOLHA DE S.PAULO 


SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2023 


ONDE VER 
PAUL MESCAL 


'Normal People” 
Disponívelno 
Globoplay, no Now 
e no Lionsgate+ 


'A Filha Perdida” 
Disponível 
na Netflix 


Clipes de 'Scarlet’ 
e'Savior Complex’ 
Disponíveis 
no YouTube 


uma filha que saem de férias. 
É simples e sóbrio, mas to- 
cou muita gente nos festivais 
e mostras pelos quais passou 
—na Riviera Francesa, seus 
ingressos evaporaram após 
o burburinho da primeira 
sessão. Por isso, Mescal air 
da assim é cogitado como 
possibilidade para o Os- 
car, por mais distante que o 
caminho até a indicação seja. 
Isso pouco importa para 
o irlandês de 26 anos. Não é 
guiado por reconhecimen- 
to que ele busca os persona- 
gens que interpreta, mas por 


uma espécie de paixão que ele 
pena para descrever duran- 
te uma conversa por vídeo. 

“O ponto de partida pa- 
ra mim é o amor que eu sin- 
to pelo personagem sobre 
o qual leio, o quão próximo 
eume sinto dele”, ele afirma. 

“Eu não tenho caixas pa- 
ra assinalar. Eunormalmen- 
te sei imediatamente depois 
de ler um roteiro se me in 
teresso ou não por ele. É 
como se eu buscasse um sen- 
timento de ambição, uma 
vontade de ser parte daquilo” 
Continui pág. C4 
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MÔNICA BERGAMO 


monica.bergamogrupofolha.com.br 


TEMPO AO 
TEMPO 


O grupo Prerrogativas pi- 
souno freio na ideia de aci- 
onar a Justiça para obrigar 
o Ministério da Defesa, co- 
mandado por José Múcio, 
a desmontar os acampa- 
mentos golpistas de apoi- 
adores de Jair Bolsonaro 
(PL) em frente a unidades 
do Exército. As manifesta- 
ções já incluíram atos de 
terrorismo, depredações, 
agressões, sabotagem, sa- 
ques, sequestro e tentati- 
va de homicídio. 


TEMPO2 Emtom conciliador, 
Múcio afirmou que os atos fa- 
zem parte da democracia e que 
tematé familiares nos acampa- 
mentos. Ele disse acreditar que 
as manifestações vão se desfa- 
zer como tempo, semaneces- 
sidade de repressão. 


TEMPO3 O Prerrogativas de- 
bateu a ideia de ir à Justiça, e 
seu coordenador, o advoga- 
do Marco Aurélio de Carva- 
lho, chegou afirmar que atos 
de incitação ao ódio para es- 
timular um golpe no país são 
intoleráveis. Ele e Múcio, no 
entanto, conversaram. O ad- 
vogado diz que “renovou” a 
sua confiança no ministro e 
afirmou que o grupo aguarda- 
rá o caminho da conciliação. 


CONFIANÇA “Confiamosna ca- 
pacidade do ministro de bus- 
car, para insustentável crise, 
uma solução pacífica e satis- 
fatória”, afirma Carvalho. “Re- 
afirmamos o compromisso de 
ajudar esse governo que ajuda- 
mos a eleger e incorpora a es- 
perança de tantos brasileiros” 


CRISTAIS Múcio tem uma das 
missões mais delicadas do iní- 
cio do governo Lula: apaziguar 
militares bolsonaristas incon- 
formados coma vitória do PT. 
Na gestão de Bolsonaro, mais 
de 8.000 militares ocuparam 
cargos no governo. 


PERDEU, MANÉ Na quinta (5), 
pela primeira vez desde a re- 
democratização um ex-coman- 
dante da Marinha não partici- 
pou da tradicional cerimônia 
de passagem de comando da 
Força. Segundo relatos de pes- 
soas próximas ao militar, reve- 
lados pela Folha, a decisão de 
Almir Garnier Santos de faltar 
ao evento ocorreu por ques- 
tões políticas e contrarieda- 
des que ele expressou com a 
vitória eleitoral de Lula. 


FILA O novo comandante da 
Marinha, Marcos Sampaio Ol- 
sen, já estava no cargo de for 
mainterina desde 31de dezem- 
bro. Ele foi escolhido pelo mi- 
nistro José Múcio, seguindo o 
critério de antiguidade. 


O cantor 
Gilberto Gil 
fará uma 
participação 
especial no 
novo álbum 
dos músicos 
Délia Fischer 
e Ricardo 
Bacelar, 
“Andar com 
Gil! que será 
lançado no 
próximo 

dia 27.0 
tributo ao 
compositor 
baiano 
reunirá 
canções 
deseu 
repertório 
que falam 
sobre fé e 
espiritua- 
lidade. 
Parao 
projeto, 
Gilgravou 
uma nova 
versão da 
faixa “Prece”, 
lançada por 
ele em 2018. 
No dia 2 de 
fevereiro, 
Délia Fischer 
e Ricardo 
Bacelar 
apresentarão 
o novo álbum 
no palco do 
Blue Note, 
na capital 
paulista 


Nando Chagas/Divulgação 


NEUTRO Lideranças que or 
ganizam uma paralisação de 
motoboys autônomos para o 
dia 25 deste mês temem que 
o movimento seja confundi- 
do com algum tipo de inicia- 
tiva bolsonarista ou contra o 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). A movimenta- 
ção já teria, inclusive, causa- 
do espécie entre apoiadores 
do atual mandatário. 


NEUTRO2 “Anossa manifesta- 
ção é contra as empresas de 
aplicativo, e não contra o atu- 
algoverno. É umaluta dostra- 
balhadores, seja qual for o la- 
do que ele defenda”, afirma o 
entregador Jr. Freitas, respon- 
sável pela articulação no es- 
tado de São Paulo. Ele recha- 
ça a hipótese de que se trata 
da um protesto de oposição. 


FIM O Conselho Regional de 
Enfermagem de São Paulo 
(Coren-SP) arquivou o pro- 
cesso de sindicância que in- 
vestigava possívelinfração éti 
ca praticada por um profissi- 
onal de enfermagem que te- 
ria vazado as informações re- 
ferentes à atriz Klara Casta- 
nho. A polícia e a Justiça in- 
vestigam o caso. 


FiM2 Emnota, o Coren-SP diz 
que “seguiu todos osritos pro- 
cessuais, solicitou documen- 
tos à instituição hospitalar e 
convocou os profissionais do 
plantão à época do fato de- 
nunciado, porém não cons- 
tatou a participação de ne- 
nhum profissional de enfer 
magem em relação ao vaza- 
mento de quaisquer informa- 
ções sigilosas de pacientes”. 


APURAÇÃO Klara Castanho re- 
velou no ano passado que foi 
vítima de um estupro, ficou 
grávida e entregou a criança 
para a adoção após o nasci- 
mento. Ela relatou que, ain- 
da sob o efeito da anestesia 
do parto, uma enfermeira a 
ameaçou com o vazamento 
da sua situação. À coluna, a 
atriz diz, por meio de sua as- 
sessoria, que “aguarda confi- 
ante na atuação da polícia e 
da Justiça, para que os fatos 
sejam esclarecidos” 


REVIRAVOLTA O cantor e apre- 
sentador Ronnie Von diz não 
ver ovice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) desde julho de 
2019, quando acabou o progra- 
ma Todo Seu, que ele apresen- 
tava na Gazeta. Alckmin da- 
va dicas de saúde na atração 
meses depois de amargar um 
quarto lugar na eleição presi- 
dencial de 2018. “Naquele mo- 
mento, imaginei que ele es- 
tivesse interrompendo sua 
carreira política”, diz Ronnie 
à coluna. 


INESPERADO Paraele, oretorno 
de Alckmin à políticana chapa 
de Lula (PT) foi uma “surpre- 
sa”. Ao subir a rampa do Palá- 
cio do Planalto no último do- 
mingo (1º), o atual vice-presi- 
dente virou assunto nas redes 
sociais pela sua volta triunfal. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


Atriz Ana Beatriz 
Nogueira volta 
aos palcos com 
Clarice Lispector 


Monólogo 'Um Dia a Menos” relê conto 
da autora sobre uma mulher solitária 
à espera de um telefone que não toca 


Bruno Cavalcanti 


são pauto Prestes a voltar a 
São Paulo como solo “Um Dia 
a Menos”, Ana Beatriz Noguei- 
ra se diz extasiada. Primeiro 
com o retorno do espetáculo 
à capital após um ano de sua 
primeira temporada. Segundo, 
como queviuna cerimônia de 
posse do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, no domingo. 
Embora não se considere 
uma petista, a atriz votou pelo 
terceiro mandato de Lula, do 
PT, evê com bons olhos o no- 
vo governo. “Vejo vontade de 
reconstruir o que estava des- 
truído. Já é um grande avanço 
a cultura voltar a ter um mi- 
nistério e não terem colocado 
lá nenhuma bomba, mas uma 
figura como a Margareth Me- 
nezes, que é artista, é produ- 
tora, é forte”, analisa a atriz. 
Nogueira acredita que o no- 
vo ministério deverá lançar um 
olhar devalorização a nívelna- 
cional para a cultura. Segundo 
ela, restabelecer a cadeia pro- 
dutiva no setor são pilares no 
combate à fome e à pobreza. 
“Política pública voltada à 


cultura não é favor, é fomen- 
tação de emprego. É uma ca- 
deia de produção que faz com 
que mais pessoas possam tra- 
balhar e não passem fome, 
do pequeno artesão ao gran- 
de bailarino, passando pelos 
técnicos, as camareiras, os 
comerciantes ao redor e is- 
so não só em São Paulo e Rio, 
mas em todos os estados? 

O otimismo da atriz con- 
trasta com a opacidade de 
Margarida Flores, a perso- 
nagem criada por Clarice 
Lispector para o conto “Um 
Dia a Menos”, de 1977, adap- 
tado e dirigido por Leonardo 
Netto e estrelado por Noguei- 
ra desde 2019, quando estre- 
oua montagem para celebrar 
os seus 35 anos de carreira. 

Com a pandemia, o espe- 
táculo foi suspenso e encon- 
trou uma nova casa online, 
quando a artista criou, na 
sala de sua casa, o projeto 
“Teatro com Bolso”, que per- 
mitia que artistas apresentas- 
sem solos e pequenos shows 
eos transmitissem online em 
busca de alguma bilheteria. 
Continua na pág. C3 
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O ator Steve Carell como Alan Strauss na série 'O Paciente; do Star+ 


Divulgação 


Em 'O Paciente; terapia vira suspense 
na mão de autores de 'The Americans' 


Depois de um intervalo de 
quase cinco anos, Joseph 
Weinberg, o cérebro por trás 
da excelente “The Americans”, 
está de volta com uma trama 
que explora outro tipo de con- 
flito: aqueles que se passam 
na cabeça das pessoas e, não 
raro, projetam-se ao redor. 

É Weinberg que assina, com 
seu colega na série de espio- 
nagemyJoel Fields, “O Pacien- 
te” que a Star+ pôs no ar logo 
antes da virada do ano. 

Situada naquela fronteira 
periclitante entre o dramá- 
tico e o cômico e conduzida 
ora como thriller ora como 
embate teatral, a minissérie 
revolve em torno de um psi- 
canalista que se vê refém de 
um paciente atrás de cura pa- 
ra sua compulsão por... matar. 

Caso falhe, a missão à la “Mi- 
sery” pode ser a derradeira. 

Muito de “O Paciente” se 
sustenta nas performances 
de seus dois protagonistas, 
Steve Carell, como o psica- 
nalista acuado, e Domhnall 
Gleeson, como o psicopata em 
tratamento intensivo. 

Carell, imortalizado na me- 
mória do público na pele do 
obtuso gerente Michael Scott 
daversão americana “The Of- 


fice”, tem colecionando de- 
sempenhos dramáticos à mes- 
ma altura, e sua composição 
sutilmente irônica do metó- 
dico e contido Alan Strauss, 
cuja ameaça existencial imi- 
nente dá vazão a toda sorte de 
trauma reprimido, ganha lu- 
gar de destaque nessa galeria. 
Já Gleeson, um ator irlandês 
versado em filmes indepen- 
dentes e papéis secundários 
em sagas como “Star Wars” 
(aleva recente) e “Harry Pot- 
ter”, faz bom uso do holofo- 
te recebido e deve sair com 
um ou dois troféus desta 
temporada de premiações. 
Sua versão para Sam, o 
assassino que ganha a vida 
fiscalizando restaurantes 
para a vigilância sanitária, é 
ao mesmo tempo vulnerável 
e aterradora, o que mantém 
qualquer possibilidade de des- 
fecho emaberto para o espec- 
tador e parao doutor Strauss. 
Para além da dupla de pro- 
tagonistas, a outra força de 
“O Paciente” está no duo de 
roteiristas, cujo texto preci- 
so e os diálogos ácido-cômi- 
cos mantêm o espectador fis- 
gado a uma história que, em 
sua maior parte, se desenro- 
la no porão de uma casa de 


campo erma com dois ou no 
máximo três atores em cena. 
É um lugar onde o tempo 
não passa —nem para Alan, 
cujas opções de fuga se afu- 
nilam, nem para Sam, sufoca- 
do pela compulsão—, e os ro- 
teiristas usam a duração dos 
dez episódios para transmitir 
essa sensação ao espectador. 
Curtíssimos no início, ao 
ponto de trazer aquele so- 
bressalto do término de uma 
boa sessão de terapia, eles aos 
poucos se alongam e às vezes 
se retraem, acrescentando de- 
vagarzinho novos elementos 
e personagens que alargam a 
dimensão dos protagonistas: a 
mãe de Sam, que morana ca- 
sa-cativeiro; a mulher de Alan, 
morta recentemente; o filho 
do analista, afastado da famí- 
lia pela religião; o pai do paci- 
ente, figura ausente a quem o 
assassino atribui os traumas. 
Colocar terapeuta em cena 
serve de atalho a roteiristas 
menos dispostos, mas o recur- 
so ganhou mais graça desde 
que “Família Soprano” o usou 
para subverter o personagem 
central. “O Paciente” não 
chega a tanto, mas é uma obra 
que merece ser apreciada. 
“O Paciente” está disponível no Star+ 
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O projeto foi uma iniciati- 
va da atriz que tem a cabeça 
etos que 
vai ou quer realizar. “Eu li- 
go para meus amigos e digo 
“olha, tive uma ideia que você 
pode usar’, fomento p: 
rias no teatro e na mús 

É essa inquietude que levou 
a atriz a encerrar a tempora- 
da de outro solo, “Tudo que Eu 
Queria te Dizer”, que apresenta 
há de dez anos com base 
nas cartas de Martha Medeiros, 
emoutubro de 2021, e já enga- 
tasse a temporada de “Um Dia 
aMenos”, que estreia no teatro 
Renaissance no sábado. 

A obra tem como foco os di- 
as da vida de Margarida, uma 
mulher tomada pela solidão 
após a morte da mãe. No dia 
de folga da empregada, ela 
decide mudar sua vida. Fã 
de Lispector, Nogueir e- 
ve contato com o texto quan- 
do Leonardo Netto apresen- 
tou a obra a ela, parte do 
vro “A Bela e a Fera”, lançado 
no ano de morte da escritora. 

“Ela é esse tipo de auto: 
em que a procura pode du- 
rar uma vida inteira. Eu amo 
e estou sempre descobrindo 
muitas camadas, até porque 
eu sempre me torno outra. 
Vamos mudando, evoluindo 
e nossas referências já não 
são mais as mesmas. É assim 
que acontece com esse texto” 

A pandemia foi um dife- 
rencial na leitura da atriz pa- 
ra o texto de Lispector. Todo 
o período de isolamento aju- 
dou Nogueira a ter um ou- 
tro olhar para essa mulher 
que passa as horas à espera 
de que seu telefone toque e 
se anima mesmo quando se 
trata de um engano. Na peça, 
uma mulher liga por engano 
e, também no ápice de sua so- 
lidão, busca estabelecer uma 
conexão com a personagem 
principala qualquer custo. 


ilustrada 


“Essas pessoas existem, e 
nós mesmos já fomos assim. Já 
esperamos o telefone tocar e 
geralmente é uma espera mui- 
to doída. As vezes é trabalh 
às vezes é um amor às vezes 
umanotícia. E, quando toca e 
é um engano, ou é aquele c 
neasta com quem você quer 
trabalhar pedindo o contato 
de outra pessoa, enfim, às ve- 
zes só não é”, ela diz, rindo. 

“A Margarida está quarente- 
nada há muito tempo. E a Cla- 
rice é visionária porque nós 
vivemos exatamente o que 
ela vive todos os dias, que foi 
a busca por passar o tempo, 
a busca por um dia a meno: 
Todos estamos sujeitos a isso” 

“Um Dia a Menos” chega ao 
palco do teatro Renaissance 
no momento em que a no- 
vela “Todas as Flores”, de Jo- 
ão Emanuel Carneiro exibida 
no Globoplay, supera em rele- 
vância a atual novela das 
ve da TV Globo, “Traves: 
de Gloria Perez. Nogueira as- 
sume um dos papéis centrais 
da primeira e da trama. 

A atriz havia iniciado as 
gravações após uma ciru 
gia que tratou um câncer 
de pulmão, já em remissão. 
Inquieta, a artista divulga a 
novela enquanto se prepara 
para voltar à sala de ensaio, 
quando dará início à produ- 
ção de “Melanie Klein”, de 
Nicholas Wright, sobre a psi- 
canalista austríaca respons: 
vel por desenvolver o concei- 
to de psicanálise, de Freud. 

A estreia está prevista pa- 
ra o primeiro semestre deste 
ano em São Paulo, sob a dir 
ção de Victor Garcia Peralta. 


aN J 
Dir.: Leonardo Netto. Autora: 
Clarice Lispector, com adaptação de 
Leonardo Netto. Com: Ana Beatriz 
Nogueira. Teatro Renaissance - al. 
Santos, 2.233, São Paulo. Sáb., às 
21h30, e dom, às 19h30. Estreia no 
sáb. (7); até 1 de fevereiro. R$ 80 
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Um galã 
improvável 


Continuação da pág. C1 
Entre “Normal People”, adap- 
tação do livro hit “Pessoas 
Normais”, de Sally Rooney, e 
“Aftersun”, Mescal acumulou 
outros três filmes. Nos ainda 
inéditos no Brasil “God's Cre- 
atures” e “Carmen”, ele inter 
pretou um filho dedicado, no 
primeiro caso, e um soldado 
perdidamente apaixonado, na 
releitura moderna para a ópe- 
ra de mesmo nome de Bizet. 
Há também “A Filha Perdi- 
da”, outro queridinho recen- 
te de prêmios e festivais, no 


qual repetiu a alta voltagem 
sexual da minissérie que o re- 
velou. Nele, viveu um rapaz 
que trabalhava na praia de 
shortinho grudado às coxas e 
como uma promessa de aven- 
tura deliciosamente mais 
jovem para a protagonista 
vivida por Olivia Colman. 
Umsexsymbolimprovável, 
é possível dizer. Com a pele 
pálida, o rosto bruto e os lá- 
bios que desenham um sor- 
riso desajeitado, Mescal tem 
nos olhos, de um azul for- 
te e penetrante, a única ca- 


O ator Paul Mescal em cenas da série 'Normal People; ao lado de Daisy Edgar-Jones Fotos Divulgação 


racterística que o cola sem 
ressalvas ao status de galã 
padrão de Hollywood. 

Sua fisionomia se parece 
com qualquer outra do nor- 
te da Europa, mas o charme 
que sustenta em cena ounos 
bastidores o elevou a expoen- 
te de uma nova safra de galãs 
diferenciados vindos do ve- 
lho continente —da qual fa- 
zem parte o magrelo Timo- 
thée Chalamet, o orelhudo 
Josh O'Connor e o baixinho 
Tom Holland, por exemplo. 

Também ajudou o fato de 


seu papel de estreia nas telas 
ter sido em “Normal People”, 
como o colegialatleta que era 
na mesma medida machão 
e sensível, popular e atenci- 
oso, e que protagonizou, ao 
lado de Daisy Edgar-Jones, 
cenas de sexo de uma crueza 
dificilmente vista —a ponto 
de seu nu frontal não preci- 
sar de falos protéticos, como 
virou norma em Hollywood. 

“Se eu realmente me pre- 
ocupasse em me sentir de- 
masiadamente exposto, eu 
deixaria de existir criativa- 


mente. Eu sou um ator pres- 
tando um serviço ao públi- 
co. Essas cenas terem alcan- 
cado um número grande de 
pessoas é simplesmente um 
subproduto do meu traba- 
lho”, diz ele, sobre a inten- 
sidade com a qual a inter- 
net compartilhou suas ima- 
gens flácido, entrelaçado por 
lençóis azulados e sem vida. 

“Eu não tenho controle so- 
bre o que as pessoas tiram dis- 
so, então eu deixo para lá. Se 
a nudez é feita da forma cor 
reta e com sensibilidade, ela 


gera um impacto importante 
no espectador. E é engraçado 
como a gente é fissurado nes- 
se assunto, porque passamos 
boa parte da vida pelados” 

Em “Aftersun” ele reforça es- 
sa energia. Seu papelna trama 
éser o pai de uma pré-adoles- 
cente —esforçado, amoroso 
enuma crise psicológica. Mas 
nem por isso deixa de se jogar 
nue bêbado sobre a cama ou 
de chamar a atenção de tu- 
ristas que insistem que ele é 
irmão mais velho da menina. 
Continua na pág. C5 
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Continuaç 
Numa cena, ele parece ino- 
centemente sedutor enquan- 
to mexe o corpo ao som de 
“Let's Dance”, de David Bowie. 
Se de um adolescente em 
“Normal People” ele foi para 
o pai de uma pré-adolescente 
em “Aftersun”, o próximo pas- 
so certamente será interpre- 
tarum avô, brinca o irlandês. 
Mas, apesar de serem seis os 
filmes para os quais ele está es- 
calado para o futuro próximo, 
nenhum deles inclui netos. 
A quantidade e a diversi- 


teatro 


físico 


dade de papéis no horizonte 
é prova de que bastou a reve- 
lação na minissérie —e a in- 
dicação ao Emmy e a vitória 
no Bafta que vieram juntas — 
para que Mescal fosse procu- 
rado por todo tipo de produ- 
tor e cineasta. Mas ele quer 
se manter longe dos block- 
busters e superfranquias por 
enquanto, num ato de prote- 
ção do cinema independente. 

No suspense “A Spy by Na- 
ture”, ele ficará preso numa 
trama de espionagem que 
opõe americanos e britâni- 


cos, sob a direção de Kevin 
Macdonald. Em “Foe”, Garth 
Davis o escalou com a com- 
patriota Saoirse Ronan, com 
quem enfrentará um apoca- 
lipse climático. “Strangers” o 
trará ao lado de Claire Foy e 
Andrew Scott numa fantasia 
sobre um rapaz que descobre 
que os pais não envelhecer 
“The End of Getting Lost”, 
de Deniz Gamze Ergüven, o 
reaproximará dos roman- 
ces, enquanto “Bring Them 
Down”, de Christopher An- 
drews, o levará aos pastos 
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Paul Mescal em cena de 'Aftersun’ 


verdes de sua Irlanda natal. 
O mais aguardado, no entan- 
to, he History of Sound”, 
de Oliver Hermanus, um dr. 
ma gay entre soldados da P: 
meira Guerra Mundial que dí 
xouainternet sob alerta feti- 
i anunciar que Mes- 
atrincheiraeac: 
macomojálembrado Josh 
Connor —um dos vários prír 
cipes Charles de “The Crow: 
Atualmente, o ator está em 
cartaz no West End londrino 
numa montagem de “Um Bon- 
de Chamado Desejo”. É nos 
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palcos, afinal, que estão as ra- 
ízes do egresso da prestigio- 
sa Trinity College de Dublin. 

Nas capitais britânica e ir- 
landesa, ele também pro- 
tagonizou outros textos 
importantes, como “O Gran- 
de Gatsby”, “Sonho de uma 
Noite de Verão” e “Um Retra- 
to do Artista Quando Jovem”. 

Nemsempre, no entanto, os 
palcos se apresentaram como 
vocação para a estrela que já 
jogou futebol gaélico profis- 
sionalmente. Foi só depois 
de uma lesão na mandíbula 


D 
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que ele passou a enxergar seu 
futuro no mundo artístico. 
“Mas eunão lembro de fazer 
uma escolha quanto a atuar. 
É algo clichê de dizer, mas eu 
honestamente não sei o que 
faria se não fosse isso”, diz. 
“Acho que vem de uma von- 
tade de interrogar a alma hu- 
mana. Sempre me interessou 
e continua me interessando” 


Aftersun 

Reino Unido, EUA, 2022. Dir: 
Charlotte Wells. Com: Paul Mescal, 
Frankie Corio e Celia Rowlson- 
Hall. 14 anos. Disponível na Mubi 
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Eugênio, o ingênuo 


O menino ficou emocionado com a posse de Lula 


Renato Terra 


Roteirista e autor de 'Diário da Dilma! Dirigiu 'Uma Noite em 67' e 'Narciso em Férias' 


Eugênio é ingênuo e ficou in- 
crédulo quando Lula subiu a 
rampa. Uma brisa soprou em 
seu peito ao ver a faixa pre- 
sidencial passar pelas mãos 
do cacique Raoni e de outras 
pessoas que representam a 
diversidade do povo brasilei- 
ro. Eugênio, ingênuo, chorou. 

Eugênio é ingênuo e ficou 
trêmulo com a entrada triun- 
fal de Sonia Guajajara no iné- 
dito Ministério dos Povos Ori- 
ginários. Comavolta por cima 
de Marina Silva no Meio Ambi- 


ente. Com uma artista negra, 
talentosa e forte na Cultura, 
que voltou a ganhar a enver- 
gadura de ministério. 
Compartilhou, emocionado, 
o discurso de Silvio Almeida ao 
assumir o Ministério dos Di- 
reitos Humanos. Sentiu que 
sua existência era valorizada. 
Acreditou que, enfim, tere- 
mos um ministro da Educação 
que saiba usar a crase. 
Eugênio é ingênuo e acredi- 
tou que as novas forças do po- 
der emanaram uma nova onda 


de solidariedade. E que os sím- 
bolos e as ações se complemen- 
taram de forma contundente. 
Acreditou que a voz onipresen- 
te do mercado vai se enquadrar 
aessanova perspectiva. E que 
será apenas mais uma voz a 
ser ouvida e debatida dentro 
do jogo democrático. 
Acreditou que o identitaris- 
mo subiu num novo patamar 
e assumiu, finalmente, novas 
posições de poder. Que a lu- 
ta pela linguagem neutra foi 
importante, mas agora tem 


papel secundário. 

Que a era dos cancelamen- 
tos foi um expurgo necessá- 
rio, mas que agora uma nova 
ordem social se agiganta e será 
capaz de institucionalizar de 
forma democrática o comba- 
te ao racismo, ao machismo, 
à misoginia e à homofobia. 

Acreditou que o bolsonaris- 
mo caiu enfraquecido, qua- 
se flácido, soando como um 
pum de palhaço. Que o ímpeto 
golpista foi encerrado. E que, 
de tanto cair em fake news, o 
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digital arruinada 
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sertão em comédia 


Bem-Vinda a Quixeramobim 
Globoplay, 14 anos 
Recém-exibido nos cine- 
mas, mais um filme da du- 
pla formada pelo diretor 
Halder Gomes e pelo roteiris- 
ta e ator Edmilson Filho, res- 
ponsáveis por comédias am- 
bientadas no interior do Ce- 
ará —como a franquia “Cine 
Holliúdy”, que deu origem a 
uma sitcom na Globo, chega 
à plataforma de streaming. 
Neste novo longa, uma influ- 
enciadora arruinada, vivida 
por Monique Alfradique, vai 
a Quixeramobim recuperar a 
casa de sua mãe e descobre 
que o imóvel já está ocupado. 


Kaçis: Fuga Terrorista 

Star+, 16 anos 

Um grupo de repórteres e ati- 
vistas entra ilegalmente na 
Turquia para investigar uma 
aldeia da minoria yazidi, mas 
muitos deles são presos ou 
mortos por uma organiza- 
ção terrorista. Um fotógrafo 
de guerra consegue escapar 
e se infiltra entre os radicais 
islâmicos para tentar salvar 
seus companheiros. Minis- 
série turca em oito episódios. 


BMF 

Lionsgate+, 16 anos 

Estreia da segunda tempo- 
rada da série que narra a 
saga dos Flenory, a família 
negra de Detroit que saiu da 
extrema pobreza para se tor- 
nar um dos clãs mais podero- 
sos do narcotráfico. Um no- 
vo episódio toda sexta-feira. 


Universo Trivia 

Netflix, livre 

Isto não é um filme ou uma 
série, mas um quiz interati- 
vo com perguntas sobre os 
mais diversos assuntos, que 
pode ser jogado por uma ou 
duas pessoas ao mesmo tem- 
po. A dificuldade das questões 
vai aumentando aos poucos. 


Projetos Incríveis 

History, 17h45, livre 

Esta nova série documen- 
tal destaca, a cada episódio, 
uma grande obra da enge- 
nharia moderna, como o 
paredão que protegerá Veneza 
das inundações ou as estrutu- 
ras móveis de isolamento da 
usina de Chernobyl. 


Papo com Sabor 

Band, 23h, livre 

O apresentador e colunista 
deste jornal Zeca Camargo co- 
manda de sua própria casa es- 
tenovo programa, que compi- 
la entrevistas, receitas e repor 
tagens sobre comida já exibi- 
das pelo canal Sabor & Arte. 
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gado aprendeu a lição. 
Acreditou que o novo presi- 
dente é capaz de revogar todo 
o legado de Bolsonaro. Que a 
transparência vai soterrar os 
sigilos de cem anos. Que as 
rachadinhas acabaram e que 
os laços republicanos com 
milicianos estão no passado. 
Eugênio é ingênuo e acre- 
ditou que a esquerda latino- 
americana aprendeu com seus 
erros e vai se inspirar mais nos 
modelos europeus de bem-es- 
tar social do que nas ditadu- 
ras de Cuba e da Venezuela. 
Acreditou que a Amazônia é 
chave para uma nova econo- 
mia do século 21. E que o Brasil 
é talvez o único país capaz de 
trazer uma palavra nova para 
a falta de perspectiva global. 
Eugênio não é idiota como 
Eremildo. Longe disso. Eugê- 
nio acredita que a ingenuida- 
de possa até ser positiva. 


Débora Gonzalez 


SUDOKU 
texto.art.br/fsp 
FÁCIL 
5 
7/3 
6 
9 
35 
8 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


SOLUÇÃO 


1. Carícia / Cinco mais cinco 2. Interjeição usada como pedido de 
que detenham a fuga de alguém, numa perseguição / A moeda 
do Uruguai 3. Aviso, lembrete de atenção para um assunto / 
Local onde se desenrola algum acontecimento (solene, trági- 

co etc.) 4. Ano de colheita de um vinho 5. Muito antipático / 


Boletim Oficial 6. Dinheiro brasileiro (pl) / (Hot) Um sanduíche 
muito popular 7. Pato sem consoantes / Em geometria, cada um 
dos lados que formam o ângulo reto, no triângulo retângulo 8. 
Almofada ou travesseiro de penas 9. Um usuário de livros 10. 
Bem torrado 11. A mais moderna é a biométrica / Como acima 
12. Uma das duas partes de uma viagem / Pedaço de pau usado 
como arma 13. As iniciais do Einstein (1879-1955), autor da Teoria 
da Relatividade / (Bot.) As estruturas reprodutivas das angios- 
permas. 


VERTICAIS 

1. Aterrorizar / Planta usada em cercas vivas 2. Um animal como 
o leão ou o gato / Um título inglês de nobreza 3. Últimos mo- 
mentos / A parte do corpo situada entre o joelho e o tornozelo 
4. (Quím.) O símbolo do gálio, metal usado em termômetros de 
alta temperatura / Grande moita 5. Transeunte / Carlos Lamarca 
(19371971), lutou contra a ditadura militar 6. Remunerado / 
(Otoni) Cidade mineira 7. Daquele homem / Provocar deteriora- 
ção 8. A tecla do extremo superior esquerdo do teclado / Outro 
nome do golfinho / (Pop. Televisão 9. Especialista no estudo 
dos animais / O poeta Antônio Gonzaga (1744-1810), de "Marília 
de Dirceu”. 
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Aline Bispo 


Rei Pelé 


O orgulho que meu pai tinha me mostrava desde cedo a influência do craque 


Djamila Ribeiro 


Mestre em filosofia política pela Unifesp e coordenadora da coleção de livros Feminismos Plurais 


Como uma santista caiçara 
—eu sei, um pleonasmo—, 
venho a esta coluna prestar 
todas as minhas homenagens 
ao rei Pelé, gênio majestade da 
brincadeira de criança mais 
popular do mundo. Estendo 
meu abraço à sua filha Kely 
Nascimento, a toda a família 
e a pessoas queridas. 

Tanto Pelé quanto Edson 
estiveram presentes em toda 
a minha vida. Lembro-me da 


emoção com a qual meu pai Jo- 
aquim, um corintiano “roxo”, 
como ele dizia, falava de suas 
jogadas brilhantes. O orgulho 
que meu paitinha me mostra- 
va desde cedo o poder que o 
craque exerceu no imaginário 
de pessoas negras, sobretudo 
em homens negros, numa épo- 
ca de construções aviltantes à 
dignidade do povo. Umrei ne- 
gro em um país racista, quem 
imaginaria uma ironia dessa. 


Li neste jornal que algo se- 
melhante acontecia com o 
pai da minha colega escrito- 
ra Eliana Alves Cruz, quem bem 
lembrou que, quando al- 
guém era excelente no que fa- 
zia, as pessoas chamavam de 
“Pelé” da sua área. Nosso 
colega escritor Tom Farias 
também neste jornalrevisitou 
a infância no subúrbio cari- 
oca de Realengo, em que os 
meninos pretinhos eram elogi- 


ados como “Pelezinhos”. 
Jovem adulta, estive no mo- 
vimento de mulheres da Baixa- 
da Santista em diversas opor- 
tunidades com sua filha San- 
dra Arantes, vereadora na ci- 
dade, durante a saga pelo re- 
conhecimento de paternidade. 
Não éramos próximas por- 
que divergíamos politicamen- 
te na maioria das vezes, mas, 
naquele ponto em especial, 
torcia e desejava sorte em sua 


| sec. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Fernanda Torres, Drauzio Varella | sEx. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 


jornada, cuja vida se encer- 
rou de forma precoce, mas que 
deixou marcos legais impor- 
tantes para todo o pais. 

Foium episódio marcante em 
que vi a face do humano e não 
do rei, aquela face ainda muito 
presente em homens brasileiros 
de todas as classes sociais, do 
país em que mais de 5 milhões 
de crianças não tem o nome do 
paina certidão de nascimento. 

Uma face que mostra como 
a falta de conscientização do 
que é a misoginia e a repro- 
dução sistemática do machis- 
mo são chagas que acometem 
inclusive os homens negros 
e, para além das feridas na 
reputação pessoal que freiam 
maiores aclamações, produ- 
zem traumas interpessoais, 
especialmente às mulheres, 
e contribuem para o retro- 
cesso da sociedade brasileira 
como um todo. 

Fui casada com Donald Ve- 
rônico, pai daminha filha, que 
é filho de Abel Verônico, gran- 
de jogador do Santos do ti- 
me de Pelé. Seu Abel, como o 
chamo, foium craque da gera- 
ção que teve ainda passagens 
pelo América e pelo Atlas de 
Guadalajara, no México. 

Até recentemente seu Abel 
esteve como treinador dos 
times da categoria de base 
do Santos e nesta semana es- 
tava presente no velório de 
Pelé para render suas ho- 
menagens. Eram atletas “de 
outra época”, em que penso que 
havia mais respeito, sobretu- 
do àsreverências a quem veio 
antes e marcou o nome do 
Brasilna história do futebol. 

É fácil imaginar como o 
“Santos de Pelé” esteve pre- 
sente em inúmeros almoços 
de domingo, com histórias 
memoráveis e vidas que se 


ilustrada 


transformaram a partir 
desse time de futebol mascu- 
lino que marcou história. Em 
que pese ele ser rei do futebol 
como um todo, acho importan- 
te enfatizar o masculino emum 
país que não valoriza o fute- 
bol feminino, modalidade que 
Pelé apoiava e que tem grandes 
nomes, como Marta —quem 
ele enxergava como uma atle- 
ta excepcional, considerada 
rainha por muitos. 

Foram desses tempos, do 
“Santos de Pelé”, que vinham 
lições do rei esbanjando fute- 
bol para audiências racistas 
que o xingavam da entrada 
à saída. Ainda hoje, são suas 
histórias que eu mais gosto de 
ouvir. Sim, parar uma guerra é 
um feito incrível. Há de ser al- 
go além do comum para que 
uma guerra seja interrompi- 
da e Pelé era extraordinário. 

Mas aquela Djamila mais jo- 
vem queria saber mesmo dos 
zagueiros brancos furiosos e 
dispostos a quebrar suas ca- 
nelas, mas levarem cotovela- 
das de volta; de saírem das jo- 
gadas driblados, goleados, es- 
tatelados no chão, vendo ele 
ser ovacionado. De pele preta, 
espinhaereta e faro dosmilgols, 
Pelé foi soberano. 

Acompanhei as notícias so- 
bre eleno hospital, sendo abra- 
cado e querido pela família, 
inclusive pelos filhos de San- 
dra, que em entrevistas para 
amídia falaram sobre perdão 
ao avô, mostrando outra face 
do humano: a da redenção. 

Crescer em Santos me fez 
amar Pelé e perceber o quan- 
to o fato de ele ter escolhi- 
do a nossa cidade pôs não 
apenas o time da Vila Belmi- 
ro no mapa, mas envolveu a 
Baixada em uma mística que 
durará para sempre. 


| Marcelo Nova e 
Drake Nova 
Paie filho em show 
intimista e cru. 
6/1. Sexta, 20h 
Guarulhos 


J Um Milhão de Melodias 
05100 Anos do Rádio no Brasil. 


Concertos com Lívia Nestrowsky, Ayrton 
Montarroyos, Amanda Maria e Adriana Godoy. 
6a8/1. Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. 


Ipiranga 


[Tom Zé 
Show Língua Brasileira". 


6a 8/1. Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. 


Belenzinho 


| Pérolas Negras 
Show com Zezé Motta, 
Alaíde Costa e Eliana Pittman. 
6e7/1. Sexta, 20h. Sábado, 19h. 
Santo André 


I Krisiun 
Lançamento do álbum "Mortem Solis 
6e7/1. Sexta e Sábado, 20h30 
Belenzinho 


| Fafá de Belém 
Grandes sucessos, fados e canções 
portuguesas contemporâneas. 
7e8/1. Sábado, 21h. Domingo, 18h. 
Pompeia 


| Paulo Miklos 


Show "Do Amor Não Vai Sobrar Ninguém". 


7e8/1. Sábado, 20h. Domingo, 18h. 
Guarulhos 


| Centenário de Bambas: 
Homenagem a 
Dona Ivone Lara e Zé Keti 
Com Banda Exposamba. 
8/1. Domingo, 16h. 
Interlagos 


| Banda Maracujah 


Releituras e músicas autorais de Reggae Music. 


8/1. Domingo, 16h. 
Mogi das Cruzes 


especial 


exposições 


| Margens de 22: 
Presenças Populares 


Carmo 
| Outros navios: 


A identidade afro-brasileira 
na obra do fotógrafo mineiro. 


Sábado, 10h as 21h30. 
Domingos e feriados, 10h às 18h. 


\ Jpiranga 


Uma reflexão sobre o conceito de moderno na 
cidade de São Paulo, com foco em artistas fora d 
cânone da Semana de Arte Moderna de 1922. 

Até 24/2. Segunda a sexta, 10h às 19h. 


fotografias de Eustáquio Neves 


Até 26/2. Terçaa sexta, 9has 21h30. 


MARCIO MEIRELLES 


texto 


esporte e atividade física 


vivência 
| Entre Ataques e Defesas 
Apresentação, bate-papo e 
vivência de tênis de mesa. 
Com Bruna Alexandre, Paulo 
Salmin, Maira Ranziero e 
Luca Kumahara. 

8/1, Domingo, 14h, 

Ipiranga 


MONICA SANTANA bate-papo 
| Rebeca Andrade | Copa Masculina e 
Com a participação da 7 Feminina, desafios e 
Sesc Vila Mariana eaey Eele Top do Linha histórias 
de Ginástica Artística. Como atleta Com o ex-goleiro Zettiea 
5/1a12/2 7 o tênis d a É ço 
Quinta a sábado, 21h. 1. Sábado, 10h. de ténis demesa zagueira Tarciane e mediação 
Domingos, 18h. Mogi das Cruzes Luca Kumahara da jornalista Nathália Ferrão 
sescsp.org.br/umaleituradosbuzios 1/1. Sábado, 15h30. 7 8/1. Domingo, 16h. 8/1, Domingo, 14h. 
Guarulhos = aula aberta Avenida Paulista 24 de Maio 
| Capoeira 
festival para Todas | Paraescalada vivência 
J “Nas Batalhas” epara Todos Apresentação | Skate com Débora Badel 
Torneios e Com o grupo esportiva com a Demonstração coma 
selo sesc Campeonatos Capoeira Expressão atleta Marina Dias. primeira skatista 
Street Dance com batalha e Arte e participação 7/1.Sábado, 10h. negra a se profissionalizar. 
ES feminina e LGBTQIAPNs, de capoeiristascom Local: Pátio São Bento. = 7/1, Sbado, 14h30. 
ea de Pasta e“open Style". deficiências. FlorênciodeAbreu  BomRetiro 
Tiano Corro ir 7e8/1.Sábadoe TeB/1.Sábadoe 
Pupillo e Marlon Sette emin (ataca, 


| Desfazenda - Me Enterrem 
Fora Desse Lugar 

Com Coletivo O Bonde 
Dir: Roberta Estrela D'Alva 
Até 151, 

Quarta e sábado, 20h. 
Domingo, 18h, 
Avenida Paulista 


Com tratamento técnico apurado, 
o álbum instrumental reúne 
músicos de diferentes vertentes 


[Interlagos e Itaquera 
Aproveite as áreas verdes e 
desfrute dos espaços ao ar livre! 
Quartaa domingo, 9h às 17h. 
[Na foto, o Sesc Interlagos) 


Itaquera 


para expressar a rica 
diversidade cultural, 
rítmica e festiva 
brasileiras, 
Disponível nas 
plataformas 

de streaming e no 


Sesc Digital 


circo 
| F Acrobacias 


24 de Maio 


Com Cia Lúdica. 
7e8/1. Sábado e domingo, 16h. 


Malabarísticas 
Com Trupe Águia de Haia 
8/1. Domingo, tth. 


Itaquera 
| Quando eu morrer, 
| | Mimicalado Show vou contar tudo a Deus 
Com Cia. Mimicalado Com O bonde 
7a28/1. Sábados, 1th. 7a15/1. Sábados 
Consolação e domingos às 15h. 
Avenida Paulista 

espetáculo 

| Em Busca da | Momo, o senhor do tempo 
Boneca Azul Dir: Carla Candiotto 


8/1a12/2.Domingose 
feriados, 12h. 
Bom Retiro 


música 
1 Banda Estralo 

“Show “Estórias de Cantar” 
Com composições de Chico 
Buarque, Milton Nascimento e 
Vinícius de Moraes em arranjos 
para crianças. 

7/1. Sábado, th. 

Local: Espaço Verde Chico 
Mendes, 

São Caetano 


cinema 
I Tarsilinha 
Dir: Célia Catunda e Kiko 
Mistrorigo | BRA | 2021 
8/1. Domingo, 14h30. 
CineSesc 


Revista E e Em Cartaz 


As edições de janeiro da Revista E e do gua de programação EmCartaz pmp y f 


já estão disponíveis. Retire seus exemplares gratuitamente 
nas Unidades ou acesse as versões online no Portal Sesc SP. 


sescsp.org.br/revistae | sescsp.org.br/emcartaz 


car, 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 


SESCSP.ORG.BR 
0000660 
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Lojas de discos de vinil ganham novo 
impulso e se espalham em São Paulo 


Na era da música digital, mídia analógica revive em casas especializadas em obras novas e raras 


Renato Contente 


são paulo Boa parte das visi- 
tas à loja fictícia Durval Dis- 
cos, que no filme homônimo 
de Anna Muylaert ocupava 
um sobrado decadente em Pi- 
nheiros, nos anos 1990, se re- 
sumia a provocações: “O ano 
2000 tá aí, hein? O CD tá pre- 
dominando e o LPvaiacabar”. 
Assim como Durval lojistas 
de todos os portes encerraram 
seus negócios, mas o fortale- 
cimento inesperado da indús- 
tria do vinilmostrou que a pre- 
visão fatalista não era definiti- 
va. Tanto é que, no ano passa- 
do, a cantora Taylor Swift fa- 
turou mais com as cópias em 
vinil de “Midnights”, sua últi- 
maobra, do que coma venda 
em CDs desse mesmo álbum. 
Ainda assim, o primeiro mo- 
mento da pandemia deu um 
susto nos vendedores de São 
Paulo. Aqueles que não esta- 
vam familiarizados com as 
vendas online precisaram fe- 
char as portas em definitivo. 
Já as lojas que vinham usan- 
do redes sociais e sites para 
anunciar seus discos, em ge- 
ral, conseguiram manter as 
lojas físicas até a reabertura. 
E essas tiveram uma surpre- 
sa: as vendas deram um salto. 
Instalado na Galeria Boule- 
vard, no centro, Chico Carva- 
lho, da Chico&Zico, notaisso. 
“As vendas aumentaram, mas 
quem não costumava vender 
online não segurou a barra” 
O ex-economista Celso Mar- 
cílio foi um dos lojistas que 
deixaram a Galeria Boulevard, 
mas ele acabou reabrindo a 
sua loja em maio, no Piqueri, 
na zona norte. “Assumi o ris- 
co de ir fora do eixo central, 
eosclientes aprovaram”, diz. 
A Galeria Nova Barão, no 
centro, trocou a hegemonia 
dossalões de beleza pela de lo- 
jas de discos —hoje, há 25 por 
lá. Também na região central, 
a Galeria do Rock já chegou 
a ter 84 lojas de discos, mas 
hoje conta com nn, de acordo 
com Luiz Calanca, da Bara- 
tos Afins, na ativa desde 1978. 
Esses vendedores contribu- 
em para manter a arquitetu- 
raafetivo-musical de São Pau- 
lo. Para eles, ainda vale a má- 
xima do fictício Durval, em 
resposta às provocações: é 
possível até que o som seja 


melhor em mídias mais mo- 

dernas, mas a música, não. 
Veja, a seguir, onde comprar 

discos de vinil em São Paulo. 


Baratos Afins 
Umaloja-templo que se man- 
tém desde 1978, na Galeria do 
Rock. Definido pelo dono co- 
mo uma “loja de drogas musi- 
cais”, reúne discos raros, naci- 
onais e importados. 

Galeria do Rock - Av. São João, 439, 

2º andar, lojas 314/318, centro. 
Instagram Qbaratosafinsoficial 


Casarão do Vinil 

Já vale uma visita pelo valor 
arquitetônico do casarão dos 
anos 1940, adaptado para abri- 
gar salas especializadas em 
estilos musicais diferentes. O 
acervo internacional se des- 
taca pela quantidade de títu- 
los, que incluem pop, dance, 
rocke jazz. Além de LPs, con- 
ta com compactos, CDs e K7. 
R. dos Trilhos, 1212, Alto da Mooca, 
zona leste. Instagram Gcasaraodovinil 


Celsom 

A especialidade em cantoras 
nacionais está na diversida- 
de, mas rock e samba tam- 
bém têm espaço. Com direi- 
to a audições à sua escolha, 
a loja é uma das visitas mais 
acertadas. 


R. Coronel Bento Bicudo, 881A, Piqueri, 
zona norte. Instagram Qcelsomdiscos 


Chico&Zico 

Uma das remanescentes da 
Galeria Boulevard, se destaca 
pelos 80 mil títulos e a facilida- 
de para achar artistas especí- 
ficos. AMPB, orocke o samba 
são preponderantes. Os pre- 
ços vão de R$ 20 a quatro dí- 
gitos, nos títulos mais raros. 


Galeria Boulevard - R. 24 de Maio, 188, 
1º andar, loja 119, República, centro. 
Instagram Echicoezico.discos 


Disconcert 

A loja pequena e charmosa 
ocupa uma sala discreta em 
Perdizes desde 1990. O acer- 
vo é renovado com frequência 
ese concentra emrock, MPB, 
jazz, soul, blues e reggae. ÁI- 
buns clássicos de Rita Lee, Gal 
Costa, David Bowie, AlGreen, 
Bob Marley e Ramones nun- 
ca saem de catálogo por ali. 


R. Vanderley, 398, Perdizes, zona 
oeste. Instagram Qdisconcert records 


E A | N 
DA ~ 
A partir do alto, ambientes das lojas Eric Discos, em Pinheiros; 
Casarão do Vinil, na Mooca; Patuá, na Vila Madalena; e 


Disconcert, em Perdizes Eduardo Knapp/Folhapress e Divulgação 


Discomania 

A organização do acervo ro- 
busto em gôndolas com os 
nomes dos artistas e gêneros 
facilita a busca. MPB, samba, 
rock, jazz e trilhas sonoras de 
filmes e novelas respondem 
pela maior parte dos discos. A 
diversidade de títulos de can- 
toras e cantores brasileiros 
de várias épocas se sobressai. 
R. Augusta, 560, Consolação, centro 


Eric Discos 

Ematividade desde 1978, tem 
um acervo consistente, sobre- 
tudo rock, punk e MPB. A at- 
mosfera “Swingin' London”, 
com ambientes “instagramá- 
veis”, se deve ao seu dono, 
o ex-banqueiro inglês Eric 
Crauford, que se mudou pa- 
ra a capital paulista em 1972. 


R. Artur de Azevedo, 1.874, Pinheiros, 
zona oeste. Site: ericdiscos.com.br 


Feiras de antiguidades 

A feira da praça Benedito Ca- 
lixto, em Pinheiros, aos sába- 
dos, e a feira do Bixiga, na Bela 
Vista, aos domingos, contam 
comvvendedores fixos que têm 
acervos significativos de rock 
e MPB. No caso da Benedito, 
outros vendedores se insta- 
lam na rua Teodoro Sampaio 
para aproveitar o movimento. 


Instagram: Ofeirabeneditocalixto. 
oficial e @feiradobixiga 


Galeria Nova Barão 

O primeiro andar tem 25 lo- 
jas. A maioria preza pelo ecle- 
tismo, sendo a MPB e o rock 
os campeões. A diversidade e 
o atendimento das casas Que- 
brada Discos, África Brasil, 
Disco Sete, Sonzera e Baú dos 
Discos se destacam. A Loco- 
motiva e a Medusa, especializa- 
dasemnovos, também valem. 
R. Nova Barão, 35, República, centro 


Patuá Discos 

Criado em 2014 pelos DJs Pau- 
lão e Ramiroz, o espaço conta 
comacervo de MPB, jazz, soul, 
funk, rock, reggae e rap, além 
de afro & latin beats. O even- 
to semanal Vai Na Fé! costu- 
ma reunir discotecagens, lan- 
camentos e pocket shows. No 
mesmo bairro, também se 
destaca a loja Discos da Vila. 
Patuá Discos: r. Fidalga, 516, Vila 
Madalena, zona oeste. Instagram O 
patuadiscos. Discos da Vila: r. Fradique 
Coutinho, 828, Vila Madalena 


Anexo Godê 

A música em vinil é pro- 
tagonista no bar anexo ao 
Godê original, inaugura- 
do em setembro, que tem 
toca-discos abertos tanto 
para DJs convidados da ca- 
sa quanto para a clientela, 
que às quartas-feiras pode 
levar as suas coleções para 
tocar. Não é incomum por 
ali que, entre drinques e 
petiscos gostosos e par- 
tidas de sinuca, pessoas 
que não se conhecem tro- 
quem ideia sobre a músi- 
cae espiem os discos alhei- 
os. A casa também funcio- 
na como umaloja física da 
Noize Record Club —clu- 
be de assinaturas de vinil — 
que expõe seus discos e 
faz lançamentos e sessões 
de autógrafo no espaço. 

R. Conselheiro Nébias, 1.517, 
Campos Elíseos, centro. Qua. a 

sex., das 17h às 23h; sáb., das 15h 

às 22h. Agenda e informações 

no Instagram Qanexo.gode 


Conceição Discos 

É um dos clássicos endere- 
ços para os fãs dos discosna 
capital paulista. Enquanto 
achef Talitha Barros, dona 
do espaço, capricha em re- 
ceitas de seus famosos arro- 
zes, quem espera pode con- 
ferir a boa seleção de vinis 
disponíveis para compra. 
R Imaculada Conceição, 151, Vila 
Buarque, centro. Ter. a sáb., das 12h 
às 17h. Último domingo de todo 
mês, das 12h às 17h. Informações 
no Instagram Qconceicaodiscos 


Fiel Discos 

O misto de bar e loja fun- 
ciona com uma luz baixa, 
móveis confortáveis e uma 
coleção gabaritada de vinis 
—que também são vendi- 
dos online. A seleção é di- 
versa, e é possível encon- 
trar nos caixotes discos da 
nova banda Silk Sonic e do 
clássico Neil Young. DJs co- 
mandam a seleção musical 
enquanto os clientes bebe- 
ricam drinques autorais e 
clássicos —tem até o Leo- 
nard Cohen (R$ 38), com 
vermute, campari, tônica e 
laranja-bahia, batizado em 
homenagem ao composi- 
tor da música “Hallelujah”. 
R. Barão de Tatuí, 223B, Vila 
Buarque, centro. Qua. a sex., 

das 17h às 23h. Sáb., das 15h 

às 22h. Agenda e informações 

no Instagram @fieldiscos 


Rosa Flamingo 

A mistura de loja de discos, 
brechó, bar e espaço para 
shows é tocada por Tiê e pe- 
lo músico André Whoong e 
leva o nome do selo criado 
pela cantora. O clima é inti- 
mista, com uma sensação 
de que todo mundo se co- 
nhece por ali. A dupla vende 
e aluga itens de antiquário 
e roupas, mas o destaque 
fica com a coleção de vinis 
dos mais variados preços 
e estilos —encontra-se da 
vanguarda paulista de Ita- 
mar Assumpção ao k-pop 
feminino do Blackpink. O 
espaço também assume 
a forma de casa de shows 
—e aí vende também co- 
mes e bebes— e costuma 
receber nomes da cena in- 
dependente, como Sophia 
Chablau e Nina Maia. 

R. Ponta Porã, 708, Vila Ipojuca, 
zona oeste. Sex. a sáb., das 15h 

às 22h. Agenda e informações no 
Instagram Erosaflamingo. discos 


Secilians Shop 

O movimentado espaço em 
uma praça da Santa Cecí- 
lia funciona também vir- 
tualmente com compra e 
venda de discos. O acervo 
é grande e, em dias de dis- 
cotecagem —sempre gra- 
tuita—, fica rodeado de cli- 
entes que escutam sets em 
vinil, garimpam e aprovei- 
tam os chopes e drinques. 
É comum encontrar pro- 
moções de vinis e bebidas 
no Instagram do espaço. 
Pça. Olavo Bilac, 87, Santa Cecilia, 
centro. Qui. a seg. das 19h à 

1h. Agenda e informações no 
Instagram esecilianshop 
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Casas de salada 


oferecem menus 
especiais para o 
verão paulistano 


Roteiro com dez endereços na cidade 
inclui opções prontas ou para montar, 
disponíveis no salão ou para delivery 


M d estas 
No alto, salada tuna, do Salad Bowl, com alface americana, atum, batata-inglesa, ovos e molho Dijo 


n; acima, à esq., salada 
caprina, com queijo de cabra e mel, do Insalata; e à dir., salada Leopoldo, com salmão defumado, da Metta Fotos Divulgação 


Marjorie Zoppei 


são PAULO No verão, as sala- 
das retomam protagonismo. 
Por isso, nesta época, casas 
especializadas reforçam os 
menus e oferecem uma di- 
versidade de opções tanto 
no salão quanto no delivery. 

Veja um roteiro com dez en- 
dereços verdes em São Paulo. 


Saladices 

Com opções de tamanho mé- 
dia e grande, a casa criou du- 
as indicações para a estação: 
Pollo Loco, com tabule de qui- 
noa, espaguete de abobrinha, 
tomate picado, tiras de frango 
grelhado e molho ao pesto; e 
Texas, com mix de folhas, rú- 
cula, carne de panela, nozes, 
parmesão, croutons e molho 
de mostarda, laranja e mel 
—ambas a partir de R$24,90. 
R. Simão Álvares, 49, Pinheiros, 

região oeste. Delivery via iFood 


Salad To Go 

Apenas com serviço de entre- 
gaou take away, a pequenalo- 
jano Copan tem cardápio en- 
xuto, só com a possibilidade 
de montar a própria salada. O 
cliente escolhe até duas bases 
de folhas e cinco toppings, que 
podem ser queijo branco, gor- 
gonzola, muçarela de búfala, 
ricota, quinoa, palmito, azei- 
tona, tomate, pepino, milho 
e frutas . Castanhas e proteí- 
nas são cobradas à parte, as- 
sim como coberturas extras. 
Preços a partir de R$ 35,90. 
Av. Ipiranga, 200, loja 60, região 
central. Delivery via iFood 


Papila Fresh 
Omenu é dividido em saladas 
premium, saladas mais em 
conta, bowls, wraps e tortas. 
Uma das mais pedidas é a sa- 
lada italiana, com penne inte- 
gral, rúcula, presunto italiano, 
berinjela, abobrinha, tomate 
seco, muçarela de búfala, par- 
mesão, azeitona preta, crou- 
tone balsâmico, por R$54,90. 
Delivery via papilafresh. 

com.br, iFood e Rappi 


Olga Ri 

São três as receitas mais requi- 
sitadas: a Frango Pesto Parm, 
com mix de folhas, quinoa, 
tomate, brócolis, parmesão, 
amêndoa e frango grelhado 
com molho pesto, a R$43,80; a 
Salmão Cabra, com alface, qui- 
noa, tomate, queijo de cabra, 
amêndoa e salmão, que custa 
R$ 45,80; e a Burrata Mediter 
rânea, que leva mix de folhas, 
fusilli, tomate, azeitona preta, 
manjericão, amêndoa e burra- 
ta, por R$ 51,80. Dá para mon- 
tar o seu prato, por R$ 33,90. 


R. Dr. Andrade Pertence, 60, Vila 
Olímpia, região sul. Delivery via 
pedidos.olgari.com.br e iFood 


Puro Organic Co. 

A salada que mais sai é a ve- 
gana, feita com mix de folhas, 
couve-flor assada com especi- 
arias, cogumelos e tofu com 
molho de tahini e agave, ao 
preço de R$ 57 (meia porção 
a R$ 38). Vale provar a salada 
Verão Salmão, com mix de fo- 
lhas, salmão, tomate, crou- 
tons de pão sem glúten de fer- 
mentação natural, amêndoa 
laminada e molho branco ve- 


guia 


gano (água, tofu, castanha-de- 
caju e especiarias), por R$ 48. 
Al. Santos, 1.091, Jardim Paulista, 

região oeste. Delivery via iFood e Rappi 


Metta 

Orestaurante tem um bar, no 
qual ficam à vista dos clientes 
os itens para a montagem da 
salada: folhas, legumes, quei- 
jos, cogumelos, frutas, casta- 
nhas, grãos e molhos. Das op- 
ções, prove a Juscelino, com 
mix de folhas, filé-mignon, 
manga, queijo parmesão, pa- 
lha de batata-doce e pepino, 
que custa R$ 58, ou a Leopol- 
do, que tem mix de folhas, sal- 
mão defumado, tomate-cere- 
ja, queijo de cabra e gergelim 
ao molho siciliano, por R$ 62. 
R. Pais de Araújo, 119, Itaim Bibi, região 
oeste. Delivery via iFood e Rappi 


Rucola Salada Rica 

Farta, a Marrakesh é compos- 
tademix de folhas, quinoa, pe- 
pino, picles de cebola roxa, ce- 
noura e tomate, coberta com 
frango desfiado, amêndoas la- 
minadas e molho vinagrete de 
caramelo balsâmico, ao preço 
de R$39. Para quem é fã de ca- 
marão, a casa tem quatro recei- 
tas. A Gamberi tem no prepa- 
ro folhas, camarões, quinoa, 
uvas passas no vinho bran- 
co, uvas verdes, picles de ce- 
bola roxa, cenoura e vinagre- 
te de mostarda Dijon e polvi- 
lhado comxerém de castanha 
— custa R$ 51. 


R. Caravelas, 92, Vila Mariana, região 
sul. Delivery via iFood e Rappi 


Insalata 

Prove a Caprina, por R$ 56, 
composta de mix de folhas, 
queijo de cabra levemente 
aquecido e coberto com mel, 
repolho roxo, pera, tomati- 
nhose torradas. Outra suges- 
tão é a Mantova, ao preço de 
R$56, commix de folhas, fran- 
go desfiado, muçarela de bú- 
fala, parmesão, alcachofras, 
tomate cereja e batata palha. 


Alameda Campinas, 1474, Jardim 
Paulista, região oeste. Delivery 
via insalatadelivery.com 


Salad Bowl 

O cliente monta um bowl com 
mais de 40 opções de itens e 
sete molhos caseiros, dispo- 
níveis nas versões de 350 g e 
de 600g (R$ 43,90 e R$54,90). 
Entre as sugestões, a indica- 
ção é o Salpicão Salad, com al- 
face-americana, frango, grão- 
de-bico, milho, tomate, cebola 
roxa, cenoura em cubos, ervi- 
lha, batata-palha e molho à ba- 
se de shoyu, balsâmico, limão, 
azeite e alho, por R$ 36,90. 

R. Augusta, 1.966, Cerqueira 

César, região oeste. R. dos 

Pinheiros, 762, Pinheiros, região 

oeste. Delivery via iFood 


Greentable 

Com inspiração nas receitas 
asiáticas e havaiana, a mais 
recente salada do cardápio 
éa Vegan Coconut bacon, ao 
preço de R$ 38, com folhas, 
couve kale, abóbora assada 
com especiarias, grão-de-bi- 
co, molho à base de castanha- 
de-caju e bacon vegano feito 
com coco. Dá para turbinar a 
refeição com proteínas e ve- 
getais extras. 


R. Manuel Guedes, 499, Itaim Bibi, 
região oeste. Delivery via iFood e Rappi 


Ano começa com os tradicionais bolo de reis e galette des rois 


Sandro Macedo 


sÃo PAULO Ano novo, vida no- 
va, tradição velha. O dia 6 de 
janeiro, que cai nesta primei- 
ra sexta-feira de 2023, é nor 
malmente a data consagrada 
para o desmonte da árvore de 
Natal. Também é o dia de mais 
uma gula que você pode pôr 
na conta das ceias de fim de 
ano: obolo de reis (português) 
eagalette des rois (francesa). 
Em forma de coroa, o bolo 
de reis é feito com uma mas- 
sa branca e frutas cristaliza- 
das. No recheio está escondi- 
do um anel, ou outro brinde. 
Quem encontrá-lo tem sor- 
te o ano inteiro, diz a lenda. 
Anhistória da galette é seme- 
lhante, com uma fava de por- 
celana escondida na torta de 
massa folhada, com recheio 


de frangipane (um creme de 
amêndoas), normalmente. 

O bolo é encontrado com 
mais facilidade em padari- 
as tradicionais de São Pau- 
lo, como a Dona Deóla, com 
suas cinco unidades (Higie- 
nópolis, Lapa, Pompeia, Sa- 
úde e Granja Viana) —ende- 
reços e horários estão no per- 
fil da marca no Instagram, 
(Ddonadeola. O bolo com cer 
ca de 500 g sai por R$39,90. 

Na Brioche Brasil, coman- 
dada pelo francês Christo- 
phe Guillard, a habitual galet- 
te de frangipane terá a com- 
panhia de uma nova versão, a 
Galette Provençal, com frutas 
cristalizadas. Além da pren- 
da, ambas vêm com a coroa 
de papelão, para colocar 
na cabeça do sortudo do ano. 

As duas versões da galette 


são produzidas em três tama- 
nhos, com 500g, 800g ou1kg 
(ovalor é de R$148, o quilo). A 
menor serve quatro pessoas. 
Já na pâtisserie Douce Fran- 
ce, o chef Fabrice Lenud pre- 
paraa galette tradicional, com 
creme de amêndoas, em di- 
versos tamanhos, para pe- 
quenas (quatro fatias) e gran- 
des famílias (12 fatias). O va- 
lor daversão “petit”, com 500 
g, é de R$ 120. Mas a galette 
não estará disponível no ca- 
fé da loja física (dentro da Fi- 
esp), apenas no ateliê, na rua 
Major Diogo, 868, Bela Vista. 
Em frente ao largo do Arou- 
che, o restaurante La Casse- 
role vai prorrogar a tradição 
até domingo, e servirá a galet- 
te (R$ 49) no salão. Quem en- 
contrar a prenda, ganha um 
almoço do menu formule. 


ONDE ENCONTRAR 


Dona Deôla (bolo de reis) 

Av. Pompeia, 1.937, Pompeia, região 
oeste, tel. 3672-6600. Seg. a dom.: 6h 
às 22h40; e mais quatro endereços 
no Instagram @donadeola 


Brioche Brasil 

R. das Perdizes, 25A, Barra Funda, 
região central, tel.: 98115-0834. Ter. 
a sex.: 9h às 16h, e sáb.: 9h às 14h; 


no Instagram @briochebrasil 


Douce France 

R. Major Diogo, 868, Bela Vista, 
região central, tel.: 3262-3542. Seg. 
a sáb.: 8h às 18h, e dom.: 9h às 18h; 
no Instagram @patisseriedouce 


La Casserole 

Lgo. do Arouche, 346, República, 
região central, tel.: 3331-6283. Seg.: 
12h às 15h; ter. e qua.: 12h às 15h e 
19h às 23h; qui. a sáb.: 12h às 15h e 
19h às 24h; dom.: 12h30 às 16h30; 
no Instagram @lacasserole1954 
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TODABOACONVERSA Á 
TEMUMTEMPERO À 
ESPECIAL. isto o U 


Zeca Camargo traz a mistura -+ 
de ingredientes necessária 

para um encontro saboroso. 

No Papo com Sabor você 

encontrará viagem, culinária, 
cultura earte, boas conversas 

e muito alto astral. 


BAND 


